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m\M\ ESTRANGEIROS DOSENADO DISSE ACHAR QUE NAO SE DEVE DRAMATIZAR A SMAÇAÍj
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A crise politica franceza

: BENQA DE ORGANIZAR 0 NQVQ GABINETE
^¦^HB>;*WSHWHB ...

0 presidente da Çommissão dos Negócios Estrangeiros
do Senado acha qne não se deve dramatizar a situação

' Psrt», 25 (Havas) — Logo de-
sola do eenaddr Berenger, foram
?»«ebldos esta manhã,, pelo pre-
«tdente Lebrun os deputados
Kaoul Brandon, Paul Simon, Ma-
jence Blbié e Renaltour, este ul-
«mo. presidente, dp grupo da Es-
querda Independente.. , . . ** .,

O sr. Renaltour declarou que,
Quebrado o "cartel", os peque-
nos grupos da. Câmara estavam
Chamados a exercer importante
papel.O sr. Mandei disse que, a seu
ter, duas maiorias eram possl-
«Is: a do -"cartel", e a da união
«acionai. "Como o "cartel" esta
quebrado — aecrescéntou <—é
#e concluir que se deveria orga-

{XXW-^wZz**-•-v^'-'g*¦¦-'•, (____%'' '

^*'m_\\__r '"'¦' __________^*Y__j____—_' ''.'

m\\\mWÊ^^^^^*^ÊÊ^^^^^mmWMMÍWi%
mME* *• ~m^_g___sc_Np___s^__\_t.-i^ *¦'

lanaatt, eeavJOda pelo presi-
faats Lekrnn, para orgaatiar •1; *. «oro gabinete francês

it- vn governo de homens de

O ir. Lavai -accentuou que,
dono estava deslocada a maioria
eartellsta de 1932, era necessário
procurar utoa outra, é isso- ó
inals rapidamente possivel.

O sr. Franklin Boullloh decla-
teu textualmente: ' "Disse - ao
presidente que todo. e qualquer
fovérno qüe não* fosse de união
nacional seria Impotente > e no-
Ciro. Toda e qualquer combina*
Cão quei fosse quai fosse o ho-
nem chamado, não executasse o
írogramma da união nacional
teria combatida pelos amigos e
por mim até' ficar- por terra."

O sr. Franklin Boulllon ao-
èrescentou qué : a concentração
era tão nociva quanto :o*'•cartel"

isso porque a hypocrlsta da es-
querda substituiria a hypocrlsla
da direita. O paiz tinha o direito
ie viver às claras e os seus che-
tes tinham o dever de ' propor-
itionar-1 he essa- vida.

0 sr. Sarraut acceitou a
Incumbência ;

•Parlt, 25 (Havas) —r Segundo
Siota enviada aos Jornaes pelo
palácio da presidência da Repu-
Nica, o sr. Aibert Sarraut accel-
tou a incumbência de organizar

novo gabinete. .
Vão se deve dramatizar a
situação, diz o sr. Berenger

Paris, 25 (Havas) — O presi-
lente Lebrun recomeçou esta
Itianhã as consultas com vistas
iia organização do novo ml-
.Isterio.

; A primeira personalidade a ser
(recebida no Elyseu foi o presi-
dente da Çommissão dos Nego-
elos Estrangeiros do Senado sr.
Bíienger que, ao retirar-se, de-
elarou:"Não se deve dramatizar a sl-
tuação.' A França ê um paiz de
grandes reservas internas e eem-
Pre Inclinado aos entendimentoslnternacionaes. Não lhe falta,
certamente, senão um pouco de
disciplina' no parlamento, e uma
continuidade muito maior no seu
governo. Mas isso não são col-
«as dlfficels de obter e em tal
sentido devemos todos tra-
talhar."
'A escolha do sr. Sarraut foi
geralmente bem recebida
Paris, 25 (Havas) — Uma nota

fornecida pelo Palácio do Elyseu
faz ligeira rectlflcação âs primei-
tas noticias e informa que o sr.
Aibert Sarraut subordinou a accel-
tação da incumbência de formar
gabinete a consulta prévia dos
seus amigos antes de responder de-
flnltlvamente ao convite do sr.
Aibert tebrun.

De accordo com esta orientação
o sr. Seriaut, depois de visitar os
•rs. Jeanneney e Boulsson, respe-
ctlvamente presidentes do Senado

da Câmara dos Deputados, avls-
tou-se das 4 horas e 45 ás 5 horas
da tarde com o sr. Daladler e em
seguida dirigiu-se ao Senado onde
conferenciou demoradnmente* com
o sr. Caillaux, presidente da com-
missão senatorial de finanças.

De regresso ao Ministério da
Marinha recebeu o si\ Malvy,
Presidente da çommissão de finan-
tas da Câmara. Logo depois che-
gara m successlvamente • os srs.
Jacquler, Regnler e Chautemps. O
er- Bonnet, ministro das Finanças
do gabinete demissionário foi re-
cebldo ás 6 horas e 40 minutos da
tarde.

A lembrança do nome do sr. Snr.
raut pelo presidente Aibert Le-
¦"¦•um tol acolhida com satisfação
nos circulos do Luxemburgo onde
se confia que o ministro da Ma-
Unha consiga, deante da imppssi-

btlldade de realizar a trégua dos
vários partidos, arregimentar pelo
menos: os elementos radlcaes de to-
dos os i matizes ,e obter na Câmara
uma maioria duradoura indlspen-
savel a acção do gabinete.' A escolha do sr. -Sarraut - foi
egualmente bem acolhida no Pa-
laclo Bourbon, não. semente no
selo do grupo radlcal-soctolista co-
mo tambem nò dâ outros partidos
onde o senador do Departamento
do Aude conta sólidas sympathlas.
Assim .6 què os republicanos mo-
derados não esquecem a collabo-
cão do sr. .Sarraut- com o sr. Po-
lncaré, pòr oceasião da constitui-
Cão do Ministério da União Nacio-
nal de 1926. ' -, , 

'

Orna reunião do conselho
nacional da Federação

Republicana "

Pari*, 25 (Havas). — O Conse-
lho Nacional da Fediração Repu-
blicana de Frahça esteve reunido
esta manhi,sob a presidência do
deputado «r. Louis Marln- Viam-
Se entre as personalidades pre-sentes numerosos parlamentares' e
presidentes1 das federaçSes depar-
tamentaes do partido. , ¦

Depois da eleição de vários mem-
bros travou-se longo debate sobre
a situação poltlca existente em
conseqüência, da queda do gablne-te Dadler.

Por proposta'dos srs. Marln,
Bonnefous e Baüdòln, foi appro-
vada unia* ordem do dia em quea Federação declara rejeitar a
perspectiva do predomínio socialls-
tá na futura maioria parlamentar
e no governo de amanW. J
Dm Jornal londrino rende
homenagem ao ir. Daladler

Isonâréi.tS (Havas) — O "Man-
chester Guardian" consagra um
editorial a crise política franceza
e aproveita o' ensejo pata render
homenagem ao'sr. BdouOrd Dala-
dler,' nos, termos seguintes:- j."Daladler vaé continuar a, par-
tlclpar dás lutas, políticas e vence-
r . um dia. B' bastante pote dizer,
pòr agora, que o ex-presidente do
Conselho de França deu provas
durante os noves mezes qüe est, ve
no poder, em face da Allemanha
nazista, de uma sagacidade e san-
gue frio que' lhe valeram hão sé-
mente a admiração dò povo fran-
cez, mOB do mundo inteiro.

Quem é o encarregado de
organizar o novo gabinete
Parta, 25 (UTB) — O sr. Sar-

raut acceitou a. incumbência quelhe foi offereclda pelo presidente
Lebrun, de formar o novo gabl-
nete. . Numa entrevista concedida
logo apôs ter iniciado sua ta-
refa, o sr. Sarraut declarou que,
apesar de não querer perder tem-
po, não pretendia solucionar a cri-
se ministerial com precipitação,
porquanto' a situação se apresen-
tava' bastante confusa e exigia
demoradas consultas que elle se
propunha levar a bom termo.

Nota da UTB — O ministro da
Marinha do gabinete Daladler,
dra encarregado pelo presidente
Lebrun de organisar novo minis-
terio, iniciou a vida como advoga-
do, exercendo ao mesmo tempo o
jornalismo. Tendo, entrado cedo
para a política, foi eleito depu-
tado em 1902, alcançando o pri-
meiro cargo governamental em
1905, quando foi nomeado sub-
secretario do Interior, cargo esse
que conservou durante dois an-
nos, emquanto durou o gabinete
Clemenceau. No j periodo de 1911
a'1919 exerceu o cargo de gover-
nado • da Indochina, com frequen-
tes estádias na metrópole, parti-
cularmente durante a guerra. Em
1926, fez parte do .ministério Poin-
carê, occüpondo. a pasta do Inte-
rior, oecupando mals tarde a
pasta das Colônias, nos gabinetes
de Pau) Boncour e de Herriot.

O sr. Sarraut prosegue nas
suas dèmarches

¦Parlt, 25 (Havas) — O sr.
Albètt Sarraut recebeu atê 21
horas e 80 minutos varias perso-
nalidàdes. .0 ministro demissio-
nario da Marinha liga especial
Importância. no correr das con»
sultas ao problema da maioria
levantado pelo escrutínio de que
resultou a queda do- gablnetq Da-
ladler e ao coso dos neo-soelalls-
tas, • em vista, da necessidade de
saber se era-possível contar.com
o apoio dos mesmos. Dahi as en-
trevi«ta» que- teve eom os srs.
Renaudel e.Marquet. Estes"dols
parlamentares fizeram alias de-
claraç8es concordantes, de que
os deputados goctallstos-dlssiden-
tes não desejavam-participar do
governo emquanto não houvesse
constituído um organismo parti-
dario, como conseqüência da
scisão socialista. Nestas condi-
çdes, para obter unia maioria
sufficlente e durável, seria ne-
cessarlo que se fizesse um ap-
pello aos grupos do centro, e que
so offerècesse aos mesmos re-
presentaçâo no futuro gabinete.
Sabe-se porém que o sr. Sarraut
não tomou nenhuma decisão a
este respeito. ,

O "leader" radlcal-soclallsta
conferenciou oom os srs. Dala-
d-er Bonet e Chautemps, seus
ex-collegas de gabinete, os quaes
deram-lhe a garantia de collabo-
rácSo cordial, som reservas. E
este poifl o unlco -resultado posl-
tlvo do dia do hoje.

Como se falasse na «ventuai

rA política ja-
PONEZA

Prevê-se uma próxima
fusão de todos cs

. partidos
Tofcto, 25 (Havas) — Nos meios

bem Informados, * prevê-se uma
próxima. fusão 'dos partidos poli-
ticos japojnezes que poderia alte-
rar completamente o systema dos
agrupamentos partidários actuaes..
. E' isso, aliás, o que indicam; d»
um lado, o movimento cada vez
mais forte que se esboça em prol'
da collisação dos dois grandea
partidos Minsulto e Seiyukal e,
do outro, as reunlBes secretas dos
chefes )las duas agremiações, que
se esforçam por estabelecer uma
combinação doa respectivos gru-
pós políticos;

Se o movimento obtiver exito,
não mais. existirá senão um gran-
de partido' político japonês, visto*
como os outros pequenos agrupa-
mentos. partidários serão abeor-
vidos na nova colligação.

O movimento em prol da união
partidária provem do facto de que
cada agremiação política está
actualmente empenhada em colla-
borar, na mals larga medida pos-
sivel, com o governo nacional pre-
sldldo pelo visconde Salto, afim
de ajudar o Japão a trfumphar
das difficuldades' em que se en-
contra.

A reunião da mesa da Conferência
do Desarmamento

0GO\m^OfRMHCOM3í)RRE PM TORNAR
ASimÇiOJfl^llüISIilELINBROSA

O JULGAMENTO À SITÜÀÇAÒ POUTIGA
DOS INDIGITADOS
AUTORES DO IN-
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A região basca batida
pôr violenta tempestade

Jíadrld 26 (Havas) — lelegra-
pham de Hendaya: "A região
basca hespanhola foi batida por
violenta tempestade, que innun-
dou.diversos pontos, interrompeu-
do as communlcaçSes.

Verificaram-se vários desmoro-
namentoi. Em {ten Sebaatian fo-
ram invadida, pelas águas as
adegaa d» numerosos armazéns.
Os bairros baüos de Hernani ti-
taram alagados • aS usinas locaes
soffreram grandes estragos.

Oa'estragos causados pelo tem-
pornl em toda a região sSo.ava-
liados em vários milhões ds pe-
setas." ¦¦;.,..... ,¦.--'..¦,. 
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Uma esquadrilha aérea
qae regressa a Varsovia

Tor»o«fo, 25 (Havas) — A es-
quadrilha de 30 avlfles de cons-
trucção poloneza, que partiu a 12
do corrente, regressou a esta ca-
pitai, depois de ter permanecida
alguns dias em Bucarest.

iSeneírit, 23."da Confisréncfiii'dln
reunir-se-â t. tardai,
privada,, soli- a nussüamain (Ss ar.
Henderson-' A França, «t* rej3u»»ffljftBfla:am
reunião pelo- sr.
substitua o- sr. fau. Tfimmmir pnr
haver este desfetiiSii to vür a. ©e-
nebra daviü»i> S, ausHmtüB. *b Sir
John. Slmam. dtr sr- B-Ussi «e <íh»
demais cltan .e!_?n^

A prisão dramática de
dois antigos parlamenta*

. res orugaayos
Montevidéo, 35 (Havas) —

Prestaram .hoje . decUtraçSes Ss
autoridades o ex-senador Fablo
Minelll e os ex-deputados Júlio
Graüert. e Juan Guichon, presos
hontem depois de serio conflicto-
còm a policia.

O sr. Minelll, que foi grave-
mente attlngido durante a refre-
ga por .gazes lacrimogêneos, e
seus dois correligionários, feri-
dos & bala, estão em estado deli-
cadlsslmo.

substituição do sr. Paul-Bon-
cour, na pasta .dos Negócios Es-
trangèiros, pelo próprio sr. Sar-
raut ou pelo sr. Daladler, o se-
nador pelo ' Aude declarou ft
Agencia Havas que de maneira
alguma cogitara da repartição
do "' ministério. Consagránf-sej.
com seus interlocutores, ao es-
tudo da situação financeira e
econômica, afim de estabelecer o
programma ministerial.

Amanhã, ás 10 horas, Irá ao
palácio Bourbon, para assistir &
reunião plenária dos represen-
tantes do Partido Radical-Socla-
lista na Câmara e no Senado.
Acredita-se que caso o novo go-
verno seja constituído amanhã,
Isto sd se dará multo tarde.
O. sr. Sarraut faz declara-

ções á imprensa
Parti, SS (Havas) — O sr. Al-

bert Sarraut recebeu ás 21 horas
e 30 minutos os representantes
da imprensa aos quaes fez a de-
claração seguinte: "Comecei hoje
as consultas. Visitei em primeiro
lògár os presidentes do Senado e
da Cornara qúe me encorajaram
da maneira mais affectuosa. VI
em seguida o sr. Daladler que
me prometteu o seu concurso,
os srs. Caillaux e Mareei Re-
gnler, presidente o relator da
Çommissão Senatorial de Finan-
ças do Senado, Nalvy e Jacquler.
presidente e relator da Commis-
vão de Finanças da Câmara.
Conferenclei longamente sobre a
situação financeira com os srs.
Blenvenu Martin, presidente da
Ksquerda Democrática do Sena-
do, ,Tvon, Delbos, presidente do
Grupo Radical-Soclalista da Ca-
mara, Chautemps, Bonnet de
Chappedelalne, presidente da Es-
querda Radical da Câmara. Re-
naudel e Marquet, do Partido So-
c-alista e Alclde Delmont, secre-
tario do Grupo dos Independen-
tes. Esta noite terminei as con-
sultas. Passarei á noite a refle-
ctlr nas Indicações colh'das e nos
conselhos que me foram pródiga-
Hzados. Proseguire! nus cônsul-
tas amanhã ás 9 horas*

Stmearte.. 2S flWlIB. — ttK~a__-
ce- unn amb iania
relação A reuniam iíe Bnra <Ba ma-
sa dai ConferencüB <B» HJ-aanrrrra-
mento e- dm Gbnnnftsãkn CWrtlmil,
marcada pããBÜ amanritiãu.

Ha __. diacutic* st cd
dos: trabalhos* ser* sânc^Ke «n gan*
um custai paniiniüi, aami at fflãgjiB
da data da. neaflecttiiia_

De fonteseema. Ililüiiimaa»)<vs»
o delegadii> amflriüama. sdu ÀSSnr
man Davisi. üisistiiiii Jl intt» _*> *_V-
Henderson. pne5_teB» dia Cntífe-
renclai peJU mmtiitmmiSi) 4—k Usa-
balhos,. mac pnetafoiana a ilffiSa <8n
adiamento) ipai
pero- gútüvtím ifegKK.

A A,U86ItCÍSi a—.1 ttm
torízaáa- áo* sükwiuib flmoB nflh
corre sobremaniaÜEa qsriis. t&mtnr a
situação- aütdis.

Genetrtc, 2S ftlü.'UB!i) — mtaaattr*
cia-se of EI c iatafiní» qt*m.
tro do- Exteridir (fia iTirgíltísm—K, —tr
John. Simom. —ãt asslítiü* * an»-
xlma sessão, dtu CüiUiHiwmfla t—t
Desarmamento em witómte As
verno, làgiâs ser pau:tiiiliintto dto
adiamento) dtns naiDKiacjSR. © ae-
pi-esentanw à— Ftonmp*, ar.-ÜSB.
Boncour nüoi eompiLcenai* Sra-
bem., sendo- sub»tí. 'aiifii, ffafl» SBW
Mossigli.

Do tado «ss
nota-se vm*

Att 4 de dezembro pro-àSmo ít* Teunião dá Çommissão
iBona >da Conferência. A mesa
titaOu, iproseguMa, entrementes,
mns «eus trabalhos.

passa em re-
do problema

desarmamento .
lOvmrliia, 25 (Havas) — O sr.

Artâiur Henderson, em exposição
b_ta jwrente a mesa da confe-
w_ipia -Ad desarmamento, passou«mente -em revista a posição

_attüDrtte jtetpaaijl
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• ¦cMaSMi
Os represenfiarite dias spscnBBs!

potências: vrtsttaaaon, puila nnErihã,j
Indiviítuafamniei, oi rj_raütenft (Ba|
Conferência, dft> ffiiüscmmianflTiti..
Já agoes parecis (_ns ae «ili^nn ia
oceonto- auaínto ao> pnoBaigBlnfflirtD
dos trabaJIloi» dai (Cm&suihriin. TSSe-
Ve ser;, pois». aiSiatadiii tenfir» jci^fi-
cto- dia; .*uliàui«nf.. sratHffic * atü
mesmo- de- aüiiun .ntüi m. Quinto
zo db» trobiiSlns: ifia aemuniUlBa-

As conveisíiíiTiís. tiausicm
a maneirai coma, se tteanjtuihwfflB
os trabalho* ai nui., nin. .itminnriia
da eonnnissão, iSbimü, sa1 (nirnsmíaB-
rão,. aui a mesa dia. CUu&ucuBÜa,
ou umi comitê esuesiüill nasa —H
fim numeado .

O mais- itngmrtanfl» g_nt>B ma
submettiiToi am tissmsm «fia.
antes, de- sel-oi mmniTlW».
Commissãoi Getall. £ m nsffiBianlte a
própria substajtuua dh> toBaCõi a
que- proceifecdi no, ii—BrtãtttB a,
ganismu enu qpastãa. Vbb
esse traba.!ftff> tnriímniBgte asftro
os princípios am'
até & eüibaca^d) (fe uma. ajuuws»-
ção ? lL!mJtas-s»4. <*> itua Sfi. aaft*.
ma. resultado, auflitlaiiiiiig., a mnn-
sagrar em testua as nna»ja__BÍ

B» jnnWema «relembrou que a
iprojaSa snraa Já resolvera anteri-
nranBiite -qne a segunda leitura
ün mrojeclo *rltannlco começaria

quando houvesse sido
ipuualvi. estabelecer um accordo
anetis igerál.

©orador suggeriu que a com-
missão geral fosse solicitada a au-
ilntllin r a mesa a proceder aos pre-
amrattvos necessários para que a
SKjgimfla leitura* do projecto se
tornasse -possivel o mais tardar
a -8 de -dezembro próximo. Accen-
4u0u_ a este respeito que a com-

devia ser orientada por•fluas considerações especiaes: a•necessidade de chegar ã conclusão
üe inna -convenção geral sobre o
'desarmamento e a conveniência
ifle adoptar o projecto brltannico
paia base -das discussdes.

O 'Er. Henderson accentuou que
a adopção de uma politica que se
Jü-istasse a ser interpretada como
mm signa] de impotência ou de
Sraqneza seria desferir um. golpe
«tos mals «rios ao prestigio da
Sociedade das Nações e . causa•io desarmamento visto que viria
(fiar tompo -aos boatos correntes ha
.•arlos mezes de qu*e certas po-

tendas mão tenclonam reduzir nem
limitar tis seus armamentos. Ac-
(nrescentou -que sobre a conferen-
cia Tecida grave responsablllda-
Se .da qnal se não poderia desoncar
senão icom a -conclusão dentro de
tempo razoável da convenção geral
jribre -o desarmamento. Declarou
irxue mão desconhecia as difficul-
•dades presentes de um debate so-
Um a tquestão antes de tentar re-
Atrair as divergências ainda exis-
tentes -o que não justificava, en-
ttretnmto, * interrupção doa traba-
lihns <9a conferência. Terminou
•nom a proposta de adiar até 4 de

os trabalhos da re-

CENDIO DO REI-
CHSTAG

Na audiência de hontem
foi ouvido o deputado

Karwahne
Berlim, 25 (Havas) — Na audl-

encia de'hoje do processo sobre o
Incêndio .o Relchstag fòl ouvido
o deputudo. naclonal-soclollsta
líarwahne, que pretende ter vis-
to o aceusado Einst Toergler ém
companhia de Marlnus van der
Lubbe, na ante-camara do Parla-
mento, no dia do sinistro. Adean-
tou que Ura ainda o deputado ex-
tremista juntamente com outra
pessoa defronte da sala da coin-
missão de orçamento. Precisou
que essa outra pessoa não era o
jornalista da extrema esquerda
Neubauer.

Como a testemunha foi durante
multo tempo membro do Partido
Extremista Toergler perguntou-
lhe por .ue razão fdra .excluído
da organização. Karwahne re-
cusou no emtanto a responder.

i A sessão foi então suspensa e o
Tribunal passou a deliberar sobre
a questão de saber ee deviam ser
respondidas as perguntas de Toer-
gler.

Berlim, 25 (Hávas) — Reinicia-
da a audiência do processo con-
tra os Inusitados Incendlarlos do
Relchstag o Tribunal Superior do
Reich resolveu que o aceusado
Ernst Tjergler tinha o direito de
interrogar a testemunha Karwa-
hne. Este ultimo que se manifes-
tou vivamente contra os extre-
mistas recusou-se, por diversas
vezes a responder, dizendo que o
fazia para não entregar' os alie-
mães á vindlcta da Terceira In-
ternacional. Falou, porém, longa-
mente e de suas palavras ficou
patente aatar-se de um ex-parti-
dario do marxismo.

O Tribunal ouviu em seguida, o
deputado Wtlerista Feiy. Entre os
depoimentos das duas testemu-
nhas hoje Interrogadas existem
contradições, embora de poucaimportância'^ .<**.. ii|

O flin da áiiaietiçia foi cónsà-
grado 

''k 
fécbhstitúição da" scena

passada na ante-camara do Rei-
ohstag no dia 27 de fevereiro; a
tarde. OS resultados dás.constata-
ções serão conheéldos amanhã.

DO EQUADOR

O presidente Montalvo

procura assegurar. a
tranquillidade

publica
Quito. 26. (ÜTB) — O presiden-

te Abelardo Montalvo, que. assu-
mlu a suprema, magistratura do
pois em conseqüência da deposl-
ção do sr. Mrtinez Mera, decretou
niédldas' asseguradoras da tran-
quttlldáde pública evitando toda
e qualquer tentativa de perturba-
ção da ordem.

' Apezar dos boatos terroristas, a
calma 4 completa em toda a Re-
publica. '. •

' X. ta R. — PronradiiniHite «ttectado
pela deyreitio econômica mundial o
Eqnndor tem tItIuo de doía. annoa para
cá nom utodo de. «gltaclo permanente.

ii revoltai, as dtposlçõoi ,de governos
e ea motlna têm-a» auecedido num rrtlimo
veidadelrameiita Inpreaalonacte.'

Nio ae trata, porem, de almplea manl-
featactea de candIUiagem, on doa claa-
alcoa lerantea inllítirea, qne, durante
tâo longo tempo, raiacterlsaram a vida
política latlnb-amérlcana. A actual agi-
teclo política do Equador-tém por orl-
gem a,profunda orlae por qne está pae-
aando. á economia t*ttt pequi-no pala.

No anno panado a eltuac.o econômica
do Equador era de tal modo tnaegura qne
a Telha oljrgarchla política dominante no
pala,'. deante da créacente ndtgnaclo po-
pular contra a ana Inépcia . a ena rapa-
cidade, ae decidia a elevar i presidência
da Republica nm temem apparentemcnte
aem • compromlsHia políticos. Eme candl-
dato, apresentado como um "aalvador"
qne iria cuidar apenas da administrado
do pala, afim de promover o reergui-
mento econômico, era o banqueiro Neptall
llonlfna, om doa-mais rlcoa proprietários
do pala.

Com effelto, após ama campanha de-
macoglca, foi o senhor Bmtfaa "eleito"
pre. dente, .peloa itens ' eompaisas.

A populaoto eqnaUrlana logo percebeu,
entretanto,' qne o governo bancário do sr.
Bonitas «orl», certamente, o governo mala
decididamente contrario is -suas relvin-
dlcacSea. Tto violenta • Incontlvel se
tornou, a hostilidade popular ao presi-
dente «leito, qne o Congresso, receloso
dà vm', Insurreição geral. -. naolveu d*,
òlara» Milegltèl o ar BOuKaa, por aar
este peruano de a.rclmento. , -_

. Os partidarloa dõí ar. Bonitas, alo ae
eoatorniando coiha doei silo do Congresw,
«onfeguirara • «dheiiãò -da guarnlçtlo de
Quito e promoveram um levante occupan-
do a capital do pala. Senhores Úh, capital,
os rebeldes obrls.iraiu o Congresso • re-
nnlr-se.e forcaram o chefe d( Executivo
a apreientaí<a aua renuncia, que'(ot ne-
celta • pelo, Congresso, tormando-ae entSo
um novo governo cm Quito.

Os elemento» antl-bonltaalata», porém,
contando com aa giurnlcSes.do resto do
pais murcharam «obftr a capital, for-
cando oa rebeldes . capitulação.

A altuacíi»,política tri cabotina. For-
moiMte úm ROTérno provisório composto de
elementos bodlfazlslaii, que pòr nua vez,
nüo tardou a ter derrubado pelas forcas
armados. Tirando partido dessa altunçfto,
o sr. Alberto Ouorrero Martlnez, vdho
e astuto político, representante da fa-
mo» . olygarchla ffuayaqullense, que por
larso tempo dominou j a política equato-
rlann, assumiu, num golpe de audácia, o
Koverno do pais no caracter do prcul-
dente, embora faltasse um apoio legal a
essa sua decisão.

Realmente, de accordo com.a Constl.'
tu.ito do Equador, i presidente do Sena-
do substituirá o presidente da Republica
era- sou Impedimento, <n,aa no caiode
que.estamoa tratando'o.presidente havia
renunciado, e, depoii de ana renuncia,
se' formara um governo provisório ao
qual o presidente do Senado 'nSo 

poderia
substituir «nstttiiclonalmente. Tanto mals

rlmonla cerca de dez mil pessoas,
procedentes das montanhas, da Sy-ria da Palestina e da' Transíor-
danla. Na assistência, além do rei
Ghazi, notavam-se os membros
do gabinete, os representantes dt-
plomatlcos e varias altas perso-•nalldades. Âo terminar a cerlmò-
nia, um grupo de cincoenta mo-
ças todas vestidas de branco, en-
toou vários hymnos religiosos.

T<erndnado o discurso do sr.
Bsnderson o sr. Masslgli, delega-

; obtidos nas canstrasaçiTas oStfbmA-
ticas* do verãki ffnasaifij. *?
outras tantos mamBjte at «ssa-
minar.

Bo> Ioda. düs
nota-se uma. atttütnnfa-
áesititecesseu Gte s&us, ffnntfltnt^Hssi;
dectFtrannm tni© mm* íee gnamnn-
cianlo- peioi adüHnHnftp üm ámanãB
limitada,, mas; majiteg^gsap
todos de todiii (fecüsãn sritoe ai mr.
meaçõo <to< comüa* m a> HiWMjHHiinna
de trabalha) a ase irnnffiwfln a

A. these mm

Roma,. 2J. (iTSutos)) — CmflnmnB
fOt ftpnT|iTiT*TlMrfi <&£&&£ Q> íSía «fr-
guln ts d. dôcimú» <Ba JSilJfrminiha,
os representamt&s <fin Btüffia asm
Genebra, defeniteiSíi) a tfflusffi -fle

do 6a Prança, declarou que de ac-
nnrao «om o voto do parlamento
francez desejava apoiar Integral-,
mente o programma de prose-
írntoento -dos trabalhos da con-
ferencia c precisou que, a seu ver,

déllheraeSes tanto políticas co-
mo jjarücularBS deviam continuar
CTchratvamente em Genebra.

adiamentOf da Cnnfieo^xaüB, <fiB HBbebb-
armamento^ TtriUmüa, ntíto apa
publicam aTffuuaE Jzcidbss aíallii-
nos,. õjed_z>se ajjm a BtáBa mãc:
pleiteará, a. adiamcnâB sOne^Wn, -e
se baterf. pe_» reimirini (fins aasiha-:
Ihos1 sd' depois? ajta as HHnjnrilBcBsj
intermediárias- tffitllami eftmFnflp n[
um terrena* dia- gntamttinRirtlD.
Proposto •

Geneoraí. 2S CfflE»aa3> — © 3n«-
sidente- da Çgnfgrgmrüa <Sd SBçsbs1- y-mamenüo y- p-*yrtTi*ns_iT^ tutodbk *D

- SanauOavIs

.93 sr- Éden, delegado da Grã
Bretanha, disse que acceitava a
gwjpjwtta do sr- Henderson o que
•d governo britannico estava fir-
mmnente decidido a proseguir na
acção a favor do desarmamento.

Osr. Moresco. da Hollanda, per-
contou se a çommissão geral exa-
minaria o primitivo projecto bri-
taimico ou incluiria na discussão
afldiçBes eventnaes e o sr. Motta,

(Ba, Suissa, ponderou que a data
do HTüEicio dos trabalhos da con-
lerencla deveria ser fixada para
momento mais afastado.

A mesa approvou, finalmente,
¦mr imanlmidade, a proposta do sr.
Henderson. visto que nenhum dos
çbub membros ousou euggerlr o

No Uruguay os pontei-
ros vão avançar meia

— hora— ;, 
".,

Ifontcvláêo', 25. (Havas) —. A
partir de 28 do corrente -todos os
rejpgios do paiz serão adeantados
de 30 minutos ató ao ultimo sab-
bodo de março próximo.

Commemorando a morte
do rei Feysal

Baghdad., 25 (UTB) ~ Com a
presença de quinhentas mulheres
que tinham o rosto descoberio,
contrariamente aos costumes Io-
cães, realizou-se ao ar livre ace- 
rimonia commemorattvada morte que,.por.ociasiàó do levanto'd^QuItoTo
do rei Feysal. Assistiram . ce- sr. Martliiei, que lograra tuglr da capi

tal, fdra destituído da presidência do
Senado, na sessão realizada aob a pressão
dos bonlfazlstas.

Apezar da lllcgitlmldade de ana invea-
tldiira na chefia do - Executivo, o Oon-
grcB.so e.o povo' aquatorJano nada fizeram
para derrubal-o, pois o surto o o des-
envolvimento 

' 
do conflicto de Lcticia

crearam- uma situação aniíustlono para o
Equador, que .viveu durante alguns me-
ses sob « ameaça de uma possível inva-
sáo de aeu território.

Aproveitando-se dessa sltuaçSo anrus-
tlosa para o paia, o sr. Gnerrero Mar-
tines organizou uma grande farça elel-
total,- faacntlo "eleger" presldento da Re-
publica, por mala de setenta mil voto» o
sr. -Tiuin do Ulo» Martlnez SI era, outro
elemento da olrgntchla guajraqullensc c
opulento homem de negócios.

Embora contando com a hostilidade po-
pulnr e a opposlção do Congresso, o sr.
Martlnez Mera, por causa daa clrcums-
landas que acabamos de referir, foi re-
conhecido é empossaco.

O «il governo tol, porém, uma sue-
cesslo de escândalos, de arbitrariedades e
dcsbonestldadés, o que tornou, atinai, a
sua situação insustentável.

Terminado o conflicto de Lcttcla, des-
annnrlada, portanto, a sltuacio Interna-
clonal do Equador, • opposlçüo ao pre-
«idente Martiuei Mera se manifestou com
toda a violeucla, decitllndo-Htí, finalmente,
o Congresso a cassar-lhco mandato, o qüe
foi feito sem que elle pudesse oppOr qual-
quer resistência.

. Formando. agora nm governo provisório
acham-se marcada* covas - eleiçOes para
antes do fim do anno.

A situação política do Equador não
poderá tflo cedo-entrar numa phase de
tranquillidade. pola a depressio econômica
e as difficuldades financeiras que o pais
está atravessando nó com multo esforço
poderio aer enfrentada*, com.eilto.

Basta dizer que, uo primeiro semestre
deste anno, ãs despesac dò governo ascen-
deram • 24 milhões de aucres, emquanto
aa arrecadações nerse mesmo periodo
apenaa attinglram IS mllhSea de suores.

O déficit de sela milhões Irá au.
gmentar, entretanto, neBto segundo ae-
mestre; pola o grosso daa' arrecadações
equatorianas ê levado a effelto no pri-
melro semestre.
- As eilgenelns do aervlco da divida ex-
terna vim, por aua ves,. tornar mnls pre-
caria ainda eaaa dlfficll altuacüo orga-
mentarla.

¦ Além disse, oe monopólios de governo,
em vea de aerem nma fonte de lucro, ea-
tílo contribuindo, ao contrario, para ag-
gravar slnda mata eaaá altuacüo deflci-
taria;' Os monopólios do álcool, doa phosplio-
ros, do fumo e do nt estio produzindo
ultimamente resultados tffo ruinosos que
a Imprensa do pais reclama unanime uma
solução urgente que ponta termo a esse
estado de coisas. Vê-se, pois, qui a emer-
gencia defrontada pelo ar. Montalvo ao
assumir, a presidência, em virtude da
deposicio do ar. Martlnez Mera, n3o 6
das mata tranqullllzadoraa...—_ a————

adiamento sino dta dos trabalhos
da conferência.

Ficou resolvido, ademais, qúedepois da sessão de amanhã, da
çommissão geral a mesa da con-
ferencia se reunirâ. novamente
seja ainda amanhã ou sexta-feira
próxima.

Foi acceita a proposta do
sr. Henderson

Genebra, 25 (UTB) — Reuniu-
se hoje a Mesa da Conferência do
Desarmamento. O presidente, se-
nhor Arthur Henderson propoz que
a reunião da Çommissão Central
da Conferência fosse adiada para
o dia 4 de dezembro, suggerindo
que a Çommissão de Redacção pre-
parasse um projecto de convenção
a ser apresentado naqúella data,
sendo-lhe incorporadas as propôs-
tas feitas ultimamente 'por slr.
John Simon, trabalho esse que
deveria estar ultimado antes de se-
rem reiniciados os trabalhos da
Conferência. Terminando, o sr.
Henderson declarou que talvez se
tornasse necessário um novo adia-
mento dessa reunião para data ul-
terior.

Tendo a proposta do sr. Hen-
derson sido aecelto por unanlmida-
de, propoz-se quo'a Mesa contl-
nuasse a reunir-se afim de redl-
glr novo texto paro o projecto' do
desarmamento e de examinar ml-
nuciósamente todas as questões a
elle Inherentes. A proposta da
Mesa sorà apresentada amanhã.&
Çommissão Central para a neces-
sarla approvação.

Justificando a sua proposta, o
sr. Henderson fez ver a Mesa a
conveniência de um estudo minu-
cioso da these britannlca, feito
com a possivel urgência, afim de
permittir o inicio da segunda, dis-
cussão da mesma, no mencionado
dia 4 de dezembro, porque na sl-¦ tuação delicadíssima em que se
encontrava a Conferência, qual-
quer, manifestação de sua. parteem não terminar os seus trabalhos-
acarretaria conseqüências desas-
trosas porque iria dar razifa aos
que affirmam haver ofertas po-tendas resolvidas a nâo reduzir

, os seus armamentos..
I A responsabilidade da Conferen-
cia sô poderá ser afastada medlan-
te a conclusão de uma verdadeira
convenção de desarmamento, den
tro de um periodo razoável.

A ruptura das negocia-
ções sobre as dividas de

— guerra —
Londres. 25 (Havas) — O "Fo-

relgn Oftlce" declara que não re-
cebeú nsnhuma Informação con-
cernente i ruptura das negocia-
ções em torno das dividas de
guerra e ao regresso de slr Lelth
Ross.

A nova experiência monetária
do presidente Roosevelt

DEPOIS DE UMA LONGA C0NFERENOA ENTRE
0S WLAáONiSTAS MAIS NOTÁVEIS
DO CONGRESSO NORTE-AMERICANO

Uma resolução rccommendando a Roosevelt qae nse
immediatamente dos poderes de qne se acha investido

'¦WútMngton, 25 (Hávas) — O nóv» experiência monetária decl<
senador democratldo pelo Estado' dida pelo presidente Franklin
dn Oklahomo, sr. Thomas, autor
da emenda que concede ao presi-
dente Roosevelt o direito de pro-
mover a inflação, reuniu os ln-
flaclonls tos mais notáveis do
congresso e depois de longa con-
ferencia enviou 4 j Casa Branca
uma resolução recommendando áo
presidente que use. Immedlata-
mente dos poderes de que se acha
Investido, em matéria- financeira.

A resolução aconselha egual-
mente qüe a thesoiiraria assuma
o controle e a posse de todo o' ou»
ro utilizável pára fida mone-
torlos. '' * ' i

O' sr. Thomas é de opinião que
a expansão de créditos nada mals
é do que 'a ampliação das dividas
e declarou qüe se o presidenteRoosevelt proseguir no caminho
que vae trilhando pedira ao con-
gresso, na sua próxima reunião,
que dê mols attenção a legjsla-
ção infla, ionlsta a qual dâ uma
Idéa das dlfficuldadee com qúe o
presidente teia de.se haver, por,
oceasião da reabertura do con-
gresso, se até l& n&o conseguir
elevar o nível dos preços. ...O sr. Thomas disse que um dos
motivos de descontentamento pa-
ra o congresso 6, segundo alguns,
o modo. pelo quol foi recompensa-
do o devotamento â causa • a'ma-,
nelwt de gerem distribuídos os
postos' aos' seus amigos.

Por outro lado á eventualidade
de ürt>a inflação, nlo »6 nos B».
todos Unidos col«o tambem, na .-
Europa, tem augmentado K.lp*
quletação dos melt» financeiros,'

Asslgnala-ae que até áb dl» íl
do corrente o valor dos tltulot d*conversão 'da quarta emissão j dòs"bônus da liberdade" elevava-se
a 346.024.850 dollares.

Embora essa cifra não tivesse
augmentado de modo. sensível,
receia-se que o Thesouro' seja
obrigado a augmentar a divida
fluetuante e qüe o ouro adquirido
pelo governo seja revendido áos
Bancos Federaes dé Reserva 'qüe,
por suo. vez, deverão reduzir suas
compras de títulos do governo. \Essa , operação serviria justa-,mente para augmentar o volume
liquido do dinheiro em circulação
e para accelerar.' a expansão do
credito, expansão essa que o go-verno procura obter, actualmente,.
por outros meios.

A COTAÇÃO ARBITRARIA
DO OURO AMERICANO,

HONTEM
Nova Tork, 25 ¦ (Havas) — O

governo norte-americano inaugu-
rou uma política tendente a-for-
çar a alta. dos preços pela depre-
clação arbitraria do dollar,.ao
annunclar què compraria a 31
dollares e 36, por onça, todo o
ouro recem-extraido;

O sr. Jesse Jones, presidente da
Corporação de Reconstrucção Fl-
nancelra, depois de curta confe-
rencia com os srs. Dean Ache-
son, secretario Interino do The-
souro, e Heriry Morgenthau, chefe
da administração de credito agrl-
cola, declarou que a thesouraria
resolvera cotar o ouro, hoje, a 31
dollares e 36, por onça.
PROPÕE-SE A COMPRAR O
OURO PELA COTAÇÃO ARBI.
TRARIA QUE FOR FIXADA

Trasfcinffto», 25 (Havas) — A

Roosevelt, começara praticamentea ser posta em acção hoje pela"Reconstruotlon Finance Corpo»
ration", a qual annunciam qüoesta prompta a comprar o ouro
extraído das minas americanas
pela cotação . arbitraria que , fOg
fixada. '

O-preço do' metal serft' estabele.
cido -por uma çommissão de quqfarão parte os srs. Jesse Jones,
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rresldente Beoaevelt
presidente' da Corporação, Deaifl
Acheson, süb-secretorio de Esta*
do da thesouraria e Henry Mor.
getithau Junior, representante
pessoal do presidente Roosevelt.

A cotação será fixada, tendd
em conta o preço do ouro no mer»
cado livre de Londres e serft, ao'
que se adeanta, ligeiramente su«
perior a este.
A QUEDA DO DOLLAR EM

RELAÇÃO A' LIBRA E O
FRANCO

Londrei, 25 (Havas) — Algunis
órgãos da Imprensa annuncia* quoo facto do governo norte-america.
no haver dado a entender que ad»
quiria hoje o ouro recentemente
extraído das minas, foi interpre-
tado no mercado londrino, comei
um' indicio do desejo das autori-
dades "yankees" de provocarem'
a queda do dollar em relação A, 11»
bra e. o franco. Como consequen-
cia a moeda norte-americana sof-íreu um declínio para 4.781|4 em
face da libra, em relação a qual
por:sua.vez o franco foi cotado
a 8011|16.

O PREÇO DO OURO, HON.
TEM, NO MERCADO LON-

DRINO
Londrei, 26 (Havas) — O pre»co do ouro foi fixado na abertura

do mercado em 130 shilllngs 1
por onça* fina.

O CAFÉ' CONSUMI-
DO NA FRANÇA

ESTE ANNO

O Brasil em primeiro lo-
gar na lista dos paizes

fornecedores
Parti, 26 (Havas) — De janel-

ro a setembro do anno corrente
foi o seguinte o café consumido
n* França, por procedoneio e
quantidade:

Brasil 709.616 quintaes; Hollan-
da, 181; índias Inglezas, 22.177;
índias Neerlandozas, 117.502; ou-
tros paizes do África Equatorial,
e Oriental, 22.310; . Colômbia,
28.843; Republica Dominicana,
32.237; Equador, 13.399; Estados
Unidos, 654; Haiti, 181.436: Ni-
caragua, 31.283;. s. Salvador,
31.163; Venezuela, 47.664; Moda-
gascor, 113.699; Diversos, 87.304.

OS COMPROMISSOS EX-
TERNOS DA PREFEITÜ-
RADO RIO DE JANEIRO

-a-

0 novo presidente do
conselho da R. G. V.

Genebra, 25 (Havas) — O Con-
sélho de Administração do Re-
partição Geral do Trabalho pro-cedeu hoje 6, eleição, para reno-
vação da Mesa sendo eleito pre-sidente, por unanimidade, o sr.
Bransanaes, representante da Dl-
namarca.

Para vlce-presldentes foram
eleitos os Brs. Da Mie. ellls' (go-vernamental) da Italia. Versted
(governamental) da Dinamarca,
Martens (operário), da Bélgica.

A primeira sessão da Reparti-
ção foi marcada para o dia 22 de
Janeiro próximo.,

Uma comniunicação do
Banco Seligman Bros Ltd.

Dondreí, 25 (Havas) — O
banco Seligman Brcs Ltd. an-
nuncia ter recebido Informação
do Interventor no Dbtrlcto Fei
deral de que os fundos deposita»
dos no Eanco do Brasil são suf-
«cientes para o pagamento dos
coupons do 10 shilllngs vencidos
em abril de 1932 do empréstimo
de 1904 a 5 %. O pagamento
seri effectuado pelo Banco do
Brasil, no Rio de Janeiro, na
base do 2S$576 por 10 shilllngs
e os coupons serão acceitos para
pagamento do Imposto predial da
Prefeitura do Districto Federal
na mesma base. O montante dos
coupons não recebidos no Rio de
Janeiro sora convertido em libras
e transferido a Londres, assim
que ffir possível.

Cuba paga juros a porta*
dores de titulos norte-

americanos
Washington, 25 (Hávas) — A

çommissão bancaria do Senado
que procede a inquérito sobre a
situação dos bancos, constatou
que o governo de Cuba pagou
juros aos portadores de titulos
norte-americanos com dinheiro
que lhe foi adeantado pelo Chane*
ÍTational Bank.
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AS POMBAS
*A Constituinte nio se reuni».por exemplo, o de que o gover-

rá, annuncia-se, sem que a pre- no assim procede com o intuito
ceda uma outra assembléa:. a de que elles, interventores, con-

Pingos I tepip

assembléa dos interventores.
De facto, convocados, os in-

terventores estão chegando. Tra-
ta-se ainda uma ver, de coor-
denar as famosas directrizes da
Revolução.

Assim, a Revolução terá pro-
vado, até ao fim, a inexistência
de seus rumos. NSo se compre-
hcnde, porém, que espécie de
rumos lhe podem dar os inter-
ventores, depois de eleita a
Constituinte e na jmminencia do
funccionamento desta ultima.

Porque a verdade é que a ma-
teria de que se vae cuidar nSo é
da conta, dos interventores.

A julgar pelos decretos expe-
didos, os factos passar»se»Io co-
mo fica dito abaixo.

A Constituinte receberá o sn-
te-projecto que o governo man-
dou elaborar para servir de ba-
sè ao estudo da nova lei constl-
tucional. De posse do ante-pro-
jecto, oa deputados darSo ao re-
giraen político a fôrma nova que
melhor lhes parecer.

Não ha nenhuma phase desse
trabalho onde se possa encartar
a opinião ou a attitudé de um
interventor.

Admittir-se-ia, quando mui-
to, que o eminente Sr. Geru»
lio Vargas considerasse o con»
junto dos interventores a fonte
emanadora do pensamento da
Revolução. Neste papel, os in»
terventores teriam alguma coisa
a emanar para a Constituinte.

A verdade ê, porém, que to-
das as emanações se acham ca-
ptadas no ante-projecto da Con-
stituiçio, em cujo articulado
trabalharam servidores notórios
da Dictadura, inclusive algum
ministros e um general de terra,
por sua condição, e tambem por
seu gosto, intimamente liga-
dos ao governo. Se, com o con*
eurso de tantas e tão insuspeitas
intelligencias, todas purificadas
pelu águas do Jordão revolu*
cionario, as directrizes do mun-
do novo tlão ficaram definidas,
è que è mesmo impossível fi-
xal-as previamente. Seria mais
indicado, então, deixar que ellas
surgissem cora espontaneidade
do seio da própria Constituinte,
Amparal»a»ia, pelo menos, a fi-
cção de soberania da assembléa,

Emi todo caso, o peor systema
de renovar-lhes o processo de
elaboração é este, de convocar
os interventores.

fim primeiro logar, os inter-
ventores são agentes, e não são
representantes. Em face do po-
der delegante que os reúne, al-
guns delles, por temperamento
ou pelas condições especiaes co-
mo foram nomeados para seus
Estados, poderão manifestar
pontos de vista isentos* da sus-
peição que lhes di sua qualida-
de de meros agentes; mas nem
por isto o pensamento que sur-
gir de sea concilio teri adqui-
rido a marca de independência
e de autoridade da qual preci»
earlaM#*ta receber â funeção
cohseltóit* que, parece, lhes
quer' deferir, com a suavidade
de suas intenções, muito mais
afinada que a de suas manei-
ras, o Sr. Getulio Vargas.

Além disto, collocar os inter
ventores & porta da Constituía

tenham e disciplinem as banca»
das de seus respectivos Estados.

E deve-se reconhecer que esta
supposiçao não é sem razoável
fundamento. Valorosos milita-
res, um general e um major no-
tadamtnte, ha muito previram a
hypothese da dissolução da as-
sembléa, se convencidos elles de
não estar ella correspondendo
aos ideaes, etc. do grande mo-
vimento renovador de 1930.

Desta fôrma, sem maiores
commoçSes, voltamos ao passa-
do. Voltamos 4 época em que
era possível dizer que as assem-
bléai legislativas funecionavam
como simples chancellarias do
governo e que o maior mal do
regimen era a politica dos go-
remadores — dos governado-
res, que o presidente da Repu-
blica escravizava por meio do
favoritismo federal, para que
elles pudessem com o favoritis-
mo estadual escravizar os depu-
tados de sua terra, afim de que
estes, fechando o circulo vicio-
so da mão que lava outra, garan-
tissem por sua vez tias cama-
ras o presidente da Republica.

Reconheçamos, entretanto, que
este systema foi considerável-
mente modificado para melhor.
Outrora, os negócios faziam-se
pelo Telegrapho. Hoje, fazem-
se directamente. Basta convo-
ear os interventores. E elles,
que já por aqui vivem sem ser
chamados, prazeirosamente aco-
dem, como as pombas do poeta,
para depois voltarem.

Costa REGO

Communica o Ministério do Tra-
balho qüe nenhuma promessa fez
a propósito da fixação da hera
movei no* serviço* da* barbea-
rias.

Mesmo porque a fixação da
hora movei ê uma coisa tao dif-
ficll quanto a mobilização da hora
fixa.

* *
Foi lançada a Idca do ensino

obrigatório do hespanhol no Bra»
«11.

Se a idéa vinga, vaa ser um
descalabro!

Quanta gente a falar português
errado, pensando que ê hespanhol.

|Que grossa escangalhactonl
* *

As nossas alfândegas estão
fechada* aos produetos franceses.

E' uma "revancho"; os fran-
cezes estavam da "partl-prls"...

Não diga luso; nfio seja par»
dularlo! o* galllclemoa pagam dl»
relto em dobro.

* •
Devido 4 guerra aduaneira

em qu» estamos com a Fran»
ca, — não exportaremos mal* para
lft os nossos dol* principaes pro»
duetos da consumo francês.

—- Cafe e... qual o outro T
Novos-rlco».

* *
Em Georgetown, Guyana Ingle-

za, uma aenhora deu a luz «ete
filhos homens.

O governo inglez vae con-
decorar essa mãe, por serviços d*
guerra

Como assim?
—• Ella forneceu ft metrópole

um regimento colonial, para o qua
íer e vier.

Cyrano & Cia.

P. B. —¦ Ha poucos dias, lem
bret-me de um pequeno restau
rante, situado na quadra de altos
edifícios conhecida pelo nome de
Clnslandia. Procurei-o. Jft não
mat* existia, FOra substituído por
um boliche.

Passando, mais tarde, pela rua
Visconde do Rto Branco, que ê
uma rua pequena, que n&o tem
nem quinhentos metros de ex-
tensão, vi que ella possue quatro
ou cinco estabelecimentos de Jogo
do gênero boliche, bem abertos,
bem asslgnalados por dísticos lu-
mlnotOB, bem convidativos.

Quando se procurou defender o
licenciamento do Jogo na cidade,
o que se fez foi amparal-o com
fundamentos de turismo. O tu»
rlsta, dbla-se, sfi viria ao Rio se
lhe offerecessemos casinos. Ú Jo-
go seria, assim, menos um vicio
do que uma attracção.

Este argumento era um esca*--
n«o ao bom senso. Mas nem elle
mesmo pôde mais ser invocado em
favor da proliferação ignominlo-
sa do Jogo no Rio de Janeiro. Se
foi'para os turista* que se abri-
ram o* casino* e "balneários",
não é evidentemente para elles
que se abre, dia a dia, um mafua
ou boliche, hoje «qui, amanhã
ali, em todo* os bairros, e ate nos
bairros pobres. A casa do grande
artista Bernardelll, em Copacaba-
na, onde havia uma soberba es-
tatua de Rio Branco, acha-se
transformada em matuft. Cafés,
cervejarias e restaurantes têm
desappareeido, porque os explora
dores de boliches se substituem
aos antigos * honestos negocia-»-
tes que nelles trabalhavam.

Tudo Isto se realiza ft sombra
dos poderes discricionários instl-
tuldos pela Revolução.

Por maior que seja o bom hu-
mor oom que todos nos armamos,
para apontar com suavidade os
erro* desta dolorosa época, estft
muito acima da* forcas humanas
sorrir deante de tanto desemba-
raco. O Braall pode experimentar
o' caldo de cultura de uma revo

PENHORES?--."-'"--
O. B. A CREA BRASILEIRA
Rua T de Setembro, XST • 383.

A POLÍTICA do
CAFE*

Nenhuma modificação
será feita no regimen

— actual —
Recebemos o seguinte commu»

nlcado do presidente do Departa-
mento Nacional do Café:

"Devidamente autorizado pelo
chefe do governo provisório e pelo
ministro da Fazenda, o Departa»
monto Nacional do Café declara
que nenhuma modificação, quer
quanto ao cambio, quer quanto a
taxa de lt shilllngs serft feita na
política do café, em cuja Intran-
slgencla estft o governo resolvido
a manter-se, dados os resultados
obtidos pela mesma, para o* in-
teresse* geraea do paiz. Rio de
Janeiro, 25 de outubro de 1933.. —
Armando Vidal, presidente." *

A RECEITA MUNICI-
PAL PARA 1934

A cobrança, dos impostos
pelas delegacias

fiscaes
Reuniu-se hontem, na Bibllo-

theca Municipal, a commissão de
orçamento da receita municipal
para 1934.

De Inicio foi tratado do melo
mais efficiente por quo devem ser
arrecadados os Impostos munici-
paes. E a discussão generalizou
se quando veiu a debate o impôs-
to territorial, que, ir.als do que
qualquer outro, tem tido arreca-
dação um tanto falha, segundo foi
declarado então. Assim é que jft
alcançou ?0 mil collectaa, quando
feitas pela Directoria de Enge-
nharia. Depois, sendo transferido

O PREÇO DA
FORÇA

A resolução enérgica de
um consumidor

Uma Importante empresa que
possue, nesta cidade, pedreiras
em exploração e offlclnaa de car-
pintaria e serraria, dirigiu ft Light
& Power, a carta cujo teor publi-
camos abaixo. Se a Prefeitura
n&o modificar o accordo feito eo»
bre os j-.-eços da forca eleetrlca,
persistindo o absurdo assignalado,
nenhuma Industria poderá *-p»
portar oe encargos Imposto* pela
ganância da Light. Os que vão
lucrar com esse estado de coisas
são oa Importadores de oleo com»
bustlvel, em detrimento da eco»
nomia da nação, pois, em.troca do.
petróleo Importado, sae o nosso
ouro Jft tio escasso...

A carta é a seguinte:
"24 de outubro 1933. — The Rio

de Janeiro Tramway Light & Eo-
wer Co. — Rto de Janeiro: —
Prezado* senhores. — Tendo che-
gado ao nosso conhecimento que
essa companhia estft autorizada,
pela prefeitura do Districto Fe-
deral, de J* dé novembro próximo
futuro em deante a cobrar do
consumidor determinada Impor-
tancla por ktlowatt installado, em*
bora não haja consumo, pedimos
a vv.ss. ms-ndarera cortar ltnme-
dlatamente a. energia da., nossa
pedreira,, sita ft rua...

Quando acharmos opportuno
movimentar novamente a* nossas
machina i, re-installaremos o nos-
eo velho e fiel motor a oleo, cuja
despesa, r*om um combustível im-
portado, é multo interior ft da
energia hydro-electrlca, que essa
empresa 'ornece, por preco Inac»
cessivel fts Industrias honestas.

Para a nossa carpintarla,
estamos tambem estudando a Ina-
tallaçâo de um Diesel, como me-
dlda de alta economia. Sobre ls<
so, opportunamente voltaremos ao

Ecos do incidente da ul-,0 estado actual das re-
tima conferência do

trabalho
lações russo-japonezas

(43498)

._ luçio. B*. entretanto, um Insulto
te é um acto que se presta aos flue lhé dtm a beber a ^^ iQa
mais penosos equívocos, qual, charco*. — o. R.

DURANTE AS SESSÕES DA
CONSTITUINTE OS OFFICIAES
SO' RECEBERÃO 0 SUBSIDIO

0 parecer do consultor geral
da Republica

O general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra, mandou
publicar em boletim do Exercito
o seguinte parecer do dr. Carlos
Ma_imiliano, consultor geral da
Republica, acerca do* venclmen-
tos dos officiaes eleitos e diploma»
tico* ft Assembléa Constituinte.

"Com aviso n. 18, de 5 do cor-
rente mes, v. ex. pedlu-me, com
urgência, esclarecimento sobre ee
« llclt» prlvar-se um otficial, elel-
to e diplomado deputado 4 Assem?

• bléa Constituinte, dos venclmen-
tos do seu posto, desde que elle
se negue a exercer aa suas fun-
cçBe* com o fundamento de que o
decreto n. 23.021, de 7 de abril
de 1933, nos artigos 4-, 5" e «'
lhe assegura o direito de perce»
peão doa alludldos vencimentos
Independentemente de tae» ©brl
gaçoes.

Os diplomas, de accordo com o
artigo 6°, dâo aos portadores to-
das as garantias e direitos esta-
belecldos no citado regimento
(deo. 22.621), e não alhures.

Ora, o artigo 46*- estabelece as
garantias dos deputado* no exer»
ciclo do mandato, e entre taes
garantia* não estft a que pretende
o official a que b« refere v. ex,
Pelo contrário, o artigo 80" ex
clue, expressamente, duranto as
tsetsSeg o recebimento de quaes-
quer outros vencimentos além do
subsidio, que o artigo 48'* fixou.

A incompatibilidade do mandato
com o exercício de qualquer ou»
tra funeção, que estabelecia o
artigo 23° da Constituição de Dl,
e se podo appllcar, por analogia,
no caso presente, so se referia
ao tempo que durassem a* ses-
s5es. Diplomado, o deputado, em-
quanto não se inicia a sessão da
Assembléa, pode continuar a exer»
cer seu cargo publico; se o nâo
exerce, perdo os direitos que con-
fere esse exercício — entre os
quaes oa vencimentos — e sujei
ta-se As penalidades administra»
tlva* que sejam independentes de
processo criminal.

Eu próprio, exmo. sr. ministro,
embora tambem deputado ft Cons-
tltulnte, continuo a exercer as
funeções de meu cargo adminis-
trativo." '__^ __

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral —

rias. Assembléa, ST
3 fts 6 horas.

Vias Urina*— í-7818.
(43538)

NO JOCKEY CLUB

0 sr. Oswaldo Aranha
almoçou com o embai-

xador dos Estados
Unidos

Hontem, no Jockey Club, o ml-
nistro Oswaldo Aranha almoçou
eom o embaixador norte-amerl-
cano. Foi um encontro cordial do
sr. Glbson com o ministro da Fa»
sonda.

A LEI OOS DOIS
TERÇOS

0 prazo para a apresen-
tação das declarações

termina á 31 do
corrente

O Syndlcato dos Lojistas nos
pede a publicação do seguinte:

"De 'accordo com as dlsposicl.es
dò decreto que regulou a naclona-
llaaçâo do trabalho no Brasil, e
qua é conhecido como "lei dos
dota terços", todas as firmas, om
presas, associações ou pessoas que
empregarem serviços de qualquer
espécie, bem como' as casas com»
merclaes que n&o tiverem empre-
gados, sâo obrigados a apresentar
ao Departamento Nacional do
Trabalho, até o dia •*-¦ do corren»
te, uma declaração em duas vias,
da nacionalidade de cada um dos
seus empregados."

i — ia» m»

Remoções no corpo
diplomático

Por portaria» d« 24 do corren-
te, do ministro das RelaçOes Ex-
terlores, forem removidos da em»
baixada em Lisboa para a embai-
xada em Buenos Aires o segun»
do secretario Vasco Trlstão Lei»
tio da Cunha: da legação ?*•> Pel-
plng para a embaixada em Lis»
boa o segundo secretario Jacome
Baggi de Berenguer César; e da
embaixada em Bruxellas para a
legaçSo em Pelplng o segundo
secretario Mauro de Freitas.

0 MARCO NA FRON-
TEIRA COM O PA-

RAGUAY
O ministro das Relações Exte-

riores foi Informado pelo major
Nery da Fonseca, chefe da com»
missão do limites do sector sul,
de que foi ina-ugurado, na fron-
telra com o Paraguay, o marco
reconstruído em "potrelro Jullo",
no Alto da Serra Amambahy, on»
de se defrontam as vertentes do
Rio Verde e Yporé. no mesmo Io»
cal onde existia outrora o marco
constituído pelos demarcadores de
1874.

¦n süüi m
Os jornaes allemães pro»

hibidos de circular na
Áustria

rieittia, 25 (UTB) — Por decre-
te do hontem, todos os jornaes al-
lemies foram prohibidos de clr-
cular na Áustria, sob o pretexto
dc usarem de excessiva toleran
cia na publicação de actos e arti
gos de prapaganda contraria ft
Áustria.

A VISITA DO EMBAI-
XADOR PORTUGUEZ

A S.J»AUL0

O sr. Nobre de Mello re-
cebeu grandes homena-

gens em Campinas
Süo Paulo, 35 (Do correspon-

dente) — De regresso de Araras,
o embaixador Martinho Nobre de
Mello e aua comitiva chegaram a
Campinas. Acompanhavam a. ex.
o cônsul de Portugal em Bio
Paulo e os srs. Alfredo de 011-
velra Braga, Armando Barbedo,
Trajano de Freitas, Antônio Se-
vero, Horacio Machado * Mar-
quês da Cruzi que representavam
as associações portuguesas da ca-
pitai.

O embaixador dlrlglu-se & Be-
nèficencia Portugueza em compa»
nhia do prefeito municipal, do
Juiz da 1' vara, do vice-cônsul
portugue* em Campinas, além de
outras pessoas e recebeu, no sa-
lio nobre daquella Instituição, os
cumprimentos da colônia portu-
gueza e do vice-cônsul da Italla.
Em nome da Beneficência, o sr.
Fernando Cruz saudou o embai-
xádor, fazendo-lhe entrega do dl-
ploma de soclo "honorário da so»
cledade. O sr. Nobre de Mello,
em rápidas palavras, agradeceu a
homenagem que lhe era prestada,
referindo-se & cordialidade luso»
brasileira como uma tradição que»
rida.

Em seguida, o Illustre visitante
tomou o carro official com des»
tino ao palacete Joaquim Antônio
de Arruda. Apus ligeiro descan-
so, o embaixador dlrlglu-se ao
Grêmio Portuguez, onde ee real)-
zou o banquete offerecldo pela co»
lonla. O salão nobre do Grêmio
achava-se ricamente adornado
com galhardetes e bandeiras en-
trelaçadas. A' sobremesa o em»
baixador foi saudado pelo sr. José
Paulo da Câmara, tendo, apôs,
agradecido em termos carinhosos
que exprimiram a sua grande sa»
tisfação pela opportunldade que
tinha de conhecer São. Paulo e
Campinas.

Terminado o banquete teve Inl-
cio no theatro Municipal o festi-
vai previamente annunciàdo e,
encerrando o programma das ho»
menagens, o grande baile de gala
no Club Campineiro, onde o poeta
Guilherme de Almeida, da Acade»
mia Brasileira de Letras, saudou
o embaixador de Portugal, No
decorrer do baile, a declamadora
Helena Magalhães de Castro disse
lindos versos.

Hoje, fts 9 horas da noite, rea-
llza-se nesta capital o banquete
official offerecldo pelo interventor
Armando Salles, no qual tomarão
parte o secretario da embaixada,
o cônsul e vlce-consul de Portu*
gal, o secretario da interventoria
os secretários do governo, o pre-
feito da capital e o chefe de po-
llcla. Amanhã, o embaixador fará
as visitas de despedidas fts auto
rldades estaduaes, partindo & noi-
te de regresso ao Rio.— *.*¦» m
EMBRIAGUEZ E ALCOOLIS-
MO EM FACE DO DIREITO
PENAL E A CIUMINOLOGIA,
Dr. Evaristo de Moraes, 1 vol. br.
5|. A venda em todas as livrarias.

LIVRARIA JACINTHO
S. José, 59

(45386)
m iai m

As reforma* administra-.
tiva* de tenente* e ca-

pitães do Exercito

Reuniu-se a commissão
incumbida de revel-as

o serviço para a directoria da assumpto. Sem mais, somo» de
Fazenda, baixaram a IS mil
apenas.

Foi lembrado que a cobrança
passasse a ser feita pelas delega-
cias fiscaes.

Essa suggestão foi approvada
pela commissão.

O presidente da commissão, sr.
Lourlval Fontes, tomou conheci-
mento do* relatórios que lhe. fo»
ram apresentado* pelas diversas
sub-commistSes -designadas na
sessão anterior para relatar, ca»
da uma de per si, as differentes
tabellas do orçamento de receita.

Em seguida, foi suspensa a re-
união, de que participaram todos
os membros de commissão.

BLASCO IBANEZ

A trasladação dos restos
mortaes do grande

escriptor

No palácio do Cattete,
— hontem —

O chefe do governo provisório
recebeu <"m despacho, os mlnls»
tro* Oswaldo Aranha, da Fazenda,
e Salgalo Filho, do Trabalho; e,
em conferência, o almirante Pro-
togenes Guimarães, ministro da
Marinha, e o sr. Arthur Costa, di-
rector-presláente do Banco do
Brasil.

Foram recebidos em audiência
o* sra. Ulysses Nenohay. José
Eduardo oe Macedo Soarei) e Ma-
riapo Rocha.

m i» m
Um credito para a repre-
sentação brasileira á
Conferência Internacio-

nal Americana
O chefe do governo provisório

asslgnóu decreto na pasta das
Relações Exteriores, abrindo o
credito especial de 60:000)000, ou-
ro, para custear as despesa* com
a representação brasileira ft Seti»
ma' Conferência' Internacional
Americana, a reunir-se em Mon-
tevidéo. '_'.

ECOS DA VISITA DO
PRESIDENTE AR.

GENTINO
Condecorado o sr. Mi-

guel Rojas
O chefe do governo provisório

por decreto assignado na pasta
das RelaçOes Exteriores, conferiu
ao sr. Miguel Rojas, da comitiva
do presidente da Nação Argeiíti-
na, o g.**io de official da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul, fi-
cando sem effeito o que lhe foi
conferido anteriormente.

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

RUA PRIMEIRO DB MARfÒ, «7
O presidente, João Ribeiro de

Oliveira e Souza; director. Age
nor Barbosa.
Banco de Deposito* e Oeseonto*

Faz todas as operações ban-
carlas.

(43543)

o edi-fFcio Ba bõl-
sa de títulos

Jíenfoi», !5 (Havas) — A cl-
dade amanheceu engalanada com
áo cores franceza* e hespanho-
las em todo o trajecto que «rft
percorrido pelo cortejo official
durante as cerimonia* da trasla-
dação dos restos mortaes de
Blasco Ibanez.

A esquadra franceza tendo ft
frente o encouraçado "Lorralne"
fundeou fts 6 horas. A'* 9 horns
chegava a esquadrilha hespanhu-
la composta do encouraçado
"Jaime I" e dos contra-torpedel»
ros "Churruca" e "Acala Ga-
Hano".

No cftes do porto via-se gran-
de multidão em que sobresalam
numerosos habitantes daa cidades
vizinhas, sobretudo de Nice e
Marselha, bem como da fronteira
italiana.

Trocadas aa salvas de estylo
de 21 tiros o almirante Dubois
commandante da esquadra fran-
cezã visitou o «r. Pita Romero,
ministro da Marinha de Hespa-
nha que logo em seguida rettrl-
bulu os cumprimentos.

Ao mesmo tempo se adensava
massa popular em frente da

sede do Conselho Municipal em
cujo salão se achava exposta a
urna funerária, ladeada por duas
grandes tochas offerecida* pela
municipalidade de Valença cer-
cada por Inmimèra* coroas.-

A's 10 horas e 50 minutos
chegaram a delegação parlamen-
tar franceza e varias personall»
dades officiaes entre as quaes o
representante do embaixador de
Hespanha. Forma-se, então, ten-
do ft frente o sr. Pita Romero e
o er. Slegfrled Blasco Ibanez o
cortejo que se dirige para o mo
numento aos mortos Junto ao
qual o ministro da Marinha da
Hespanha colloca uma coroa.

A's 17 horas e 30 minutos o
"malre" recebeu na sede da mu-
nlclpalidade as autoridades fran-
cezas e hespanhola* que depois
de trocados cumprimentos se re-
colheram durante alguns mlnu-
tos deante dos despojos mortaes
do escriptor e asslgnaram o livro
de ouro da cidade.

A* noite a municipalidade of-
fereceu um Jantar ft* autorlda-
des dos dois paizes ao passo que
as tripulações das dua* esqua-
dras fraternlzavam e percorriam
as ruas da cidade em festa.

Chegou ao Rio Grande a
Z% divisão naval

A Repartição Internacio-
nal discutiu o caso do sr.

Lenschner
Genebra, 25 (Havas) — A Re-

partição Internacional do Traba-
lho discutiu o caso do sr. Lensch-
ner, o ultimo ministro do Interior
socialista do governo do Estndo
do Hesse e ultimo representante
operário no Conselho de Adminis-
tração do Instituto e que foi pre-
so ha occaslao em que regressava
da Conferência do Trabalho e'
mais tarde foi recolhido ft prisão
sob pretexto de desvio de dinheiro
praticado por elle quando ministro
do Interior.

Interrogado a este respeito na-
quella oceasião pelo director da
Repartição Internacional do Tra-
balho, o ministro do Trabalho do
Relch respondeu que.a prisão r,âc
tinha nenhuma relação com a*
actlvldades de Lenschner. O gru-
po operário pediu expllcaçoos mala
amplas e o sr. Jonhaux Insurr-iu-

em. termo* vehemente* contra
a prisão. Por proposta do de-
legado governamental francez,
apoiado pela maioria doa repre-
sentantes dos governos dos ou-
tros paizes, entre os quaes o
Brasil, o conselho de Administra-
ção votou a seguinte resolução:
1") nenhum membro do Conselho,
eleito pelos delegados patrònaes
ou operários, deve ser molestado
pela sua acção como membro do
conselho; 2? )a respeito do caso
Lenschner toma nota do que o
Ministério do Trabalho do Relch
fez saber ft direcção da Reparti-
ção Internacional do Trabalho que
a prisão não tinha nenhuma ra-
lação com a sua actividade como
membro do Conselho; 3°) nestas
condlçSes, e até mais ampla In-
formação, o Conselho passa ft or-
dem do dia.

O primeiro páragrapho foi vo»
tado por unanimidade dos mem-
bros patrònaes e operários. O
grupo operário absteve-se de vo-
tar, por julgal-os lnsufflcientes, os
dois últimos paragraphos.

*H ia» tm
A libra em relação ao

franco e ao dollar
Londres, 28 (Havas) — A libra

foi cotada, na abertura do Stock
Exchange em relação ao dollar,
a 4,78 8|4», contra 4,60 1|2 hon-
tem no fechamento.

Em relação ao franco •*• ester-
Uno foi cotado a 81 7|16 contra
81 16|1« no fechamento de ho.»-
tem.

Paris, 25 (Havas) — A's 10 ho-
ras e 10 minuto* a libra foi co-
tada na Bolsa de Paris, a 81 fran-
cos e 48 centlmos.

O dollar Inscreveu-se a 17 fran-
cos 2 centlmos.

IA SITUAÇÃO POLÍTICA
| ESTA FEITA A REDACÇÃO FINAL DO ANTE-PRO-Como o commenta um

j°mal d\S,nI^ 
JECTO DA FUTURA CONSTITUIÇÃO, DANDO-SE

AUTONOMIA AO DISTRICTO FEDERAL

Os agradecimentos da
Câmara Syndical

Do sr. Ary de Almeida e Silva,
syndico «Ja Câmara Syndical dos
Corretores de Fundos Públicos, re-
cebemos lwr.tcm esta carta:

"Sr. vedector do "Correio da
Manhã" — A Câmara Syndical
justamente sensibilizada pelo mo-
do porque /em o "Correio da Ma»
nhã" ha ongos annos. em. judicio-
sos conceitos, esposando a causa,
que é antiga aspiração dos Corre»
tores e de todos que .militam em
nossa praça, referentemente a
construcçao de um edifício pro-
prlo para eu mMteres da Bolsa de
Títulos, vem trazer a v. s. os aln-
ceros agradecimentos da corpo»
ração.

Outrosim cumpre-me enviar a
v. *. os protestos de estima e
considerarão. — Ary de Almeida
e Silva, syndico."

Dando cumprimento fts deter»
mlnaçfies do chefe do governo
provisório, o ministro da Guerra
nomeou uma commissão, compôs-
ta de officiaes do Exercito, pre-
sldlda pelo general Góes Montei-
ro, para rever as reformas admi-
nistratlvaa impostas a diversos
tenentes e capitães que tomaram
parte no ultimo movimento re»
voluclonarlo do S. Paulo. Re»
uniram-se liontem pela primeira
vez os membros dessa commissão,
que se installou Junto ft secreta»
ria da Querra. Delia fazem parte
oh seguintes officiaes: general
Góes Monteiro, presidente; coro»
nel Otto Feio da Silveira, tenen-
tes-coronels Mario Ary Pires,
Oustavo Cordeiro de Farias e ma-
Jor Alcides Gonçalves Etchgoyen.

Deixou de comparecer, por es-
tar presentemente fazendo parte
de um conselho de Justiça militar,
o coronel Otto Feio, que foi suba-
tltuldo na reunião pelo coronel
Luiz Gonzaga Borges Fortes.

Iniciados os trabalhos, foi pr*-
sente ft commissão uma lista de
tenentes e capitães reformados
administrativamente, num total
de 1S7 officiaes, sendo 82 loa. te-
nentes. 20 2os. tenentes o 34 ca-
pltftes. que ha tempos depuzeram j S"
ns policia. A lista geral attlnge nesto.
a 200 officiaes, conforme estamos
Informados.

Foi tambem designado para
participar dos trabalhos da com-
missão o 2o tenente commlsslo»
níido João Gualberto de Lemos.

Os generaes Waldomiro
Lima e Manoel Rabello
conferenciaram com o

ministro da Guerra
Os generaes Manoel Rabello,

comandante da 7' região militar,
e Waldomlro Lima, ex-interventor
em São Paulo, estiveram hontem
pela manhã em longa conferência
com o general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra.

O general Waldomlro Lima,
nessa conferência, declarou ao mi-
nistro da Guerra nâo poder accel-
tar o convite que lhe fOra feito
para Inspeccionar o 2" grupo de
regiões, que comprehende. como
ee sabe, o Estado de Sâo Paulo.

m ***»> —
0 Montepio Municipal e

o seu novo conselho
director

Como noticiámos, dev-ria to-
mar posse h ntem, perante o ln»
tc.-ventor, o novo Conselho DI-
rector do Montepio Municipal,
creadi.- c i recente decreto, asíl-
ina ha dias pela dr. Pedro Er-

ô acto de poEse foi, porém,
transferiu* r. ra sabbado, por não
ter hontem comparecido á Pro-
feitura o governador da clJnd*.
que sè ac* a ligeiramente enfer-
mo.

E ali aguardará a chega*-
da do ministro Pro-

togenes
Rio Grande, 25 (Havas) — A's

2 e mela horas da tarde chegou
a este porto a divisão da Ar-
mada Nacional construída feio
cruzador "Rio Grande do Sul" e
os destroyers "Parahyba", "Mat-
to-Grosso", e "Alagoas", que aqui
aguardarft a chegada do ministro
Protogenes Guimarães afim de
prosegulr opportunamente na sua
viagem a Porto Alegre.

A situação no Sião

São escassas as informa--
ções conhecidas em .

Londres .
Londres, 2B. (UTB) — As Infor-

maçCes e noticias sobre os acon-
tecimentos dp Sião são escassas,
confusas e contradlctorlas.

Parece que as tropa* legaes es-
tão resistindo com vantagem ao
choque com os rebeldes, emquan-
to os soberanos se acham segura-
mente abrigados'em Slngora, pro-
tegldos por navios de guerra.-

De qualquer maneira, o -que 4
certo é que a situação econômica
do Reino é péssima.

Bangkok, 25 (UTB) — A sl
tuação do reino do Sião perma
nece pou o nítida, verificando-se
que ha, de parte a parte, o maior
interesse em prol da pailflcação
gorai.

O leader revolucionário Son-
gramm, que se achava preso, foi
hontem fnsllado*^ 

A fundação do Banco de
Credito Rural

0 descarrilamento do ra*
pido Paris-Cherburgo

Os trabalhos de salva-
mento das victimas em-
baraçados pela chuva
Evreux, 25 (Havas) — A chu-

va torrenclal que caiu durante a
noite embaraçou conslderavelmen»
te os trabalhes de salvamento
daa victimas do descarrilamento
do rápido Parls-Cherburgo, assim
como a remo*ão dos cadáveres do
amontoado de ferragens debaixo
do qual ee encontram.

Por volta de meia-noite a acti-
vldade das turma* de salvamen»
to foi interrompida por ordem do
perito Judiciário afim de que se
determinassem as causas da ca-
tastrophe. O computo das victt-
mas desta, ainda não estft defi-
nitlvamente fixado.

No correr do Inquérito verifi-
cou-se que o accldente começou
precisamente no ponto onde uma
turma de operários proco-1 ft
reconstrucção da linha e terml-
nou um pouco mais longe ao
longo da Unha, que soffre vlolen-
tas oscillaçfies provocadas pelos
trene de grande tonelagem.

Paris, 25 (Havas) — Commu-
nlcam de Evreux que cinco das
victima* do descarrilamento do
rápido Parls-Cherburgo hospital!-
zada* naquella cldado euccumbl-
ram aoa ferimentos recebidos no
desastre.

Eleva-se, assim, a 40, segundo
a* ultima* lnformaçfie* conheci-
da*, o total dos mortos na catas-
trophe.

Evreux, 25 (Havas) — A com
missão de Inquérito encarregada
de investigar as causas do accl-
dente com o expresso Cherburgo-
Paris terminou os trabalhos, no
local da catastrophe. Os technl-
cos registraram numerosas decla»
facões de testemunhas do descar-
rilamento, Dellas se conclue que
ft salda iio pequeno tunnel situa-
do a 300 metros da zona onde se
deu o desastre, o machlnista es-
tava com a cabeça fera da loco-
motiva, lo lado direito, e olhava
para frente. Os operários que
trabalhavam tias proximidades de.
clararâm que tiveram o presenti-
mento de que la oceorrer um ac-
cldente. O machlnista, que nada
percebera, accelerou mais a mar-
cha. Continua porém, Ignorada a
causa do sinistro.

Os trabalhos de desobstrucção
foram reiniciados ft 1 hora da tar-
de.de hoja. No hospital vários fe-
ridos estão em estado gravíssimo
e o* medico* lutam para salvar-
lhe* a vida. Foram Ji transporta-
dos para a capella ardente do hos-
pitai 28 ataudes.

Uma próxima excursão
do presidente Justo

Buenos Aires, J5 (UTB) -— O
presidente da Republica embar-
cara durante o mez de novembro
para Cordoba, onde percorrerá, as
estradas de rodagem que fazem
parte do programma-do Departa-
mento Nacional de Estradas.

Commemorando a data
do nascimento de Nobel

Btockholmo, 25 (UTB) — Rea-
lizaram-se nesta capital as cerl-
monias commemorativas do annl-
versarlo de Alfredo Nobel, inven-
tor da dynamite e fundador do pre»
mio internacional que traz o seu
nome. Até a presente data foram
distribuídos 166 prêmios, a repre-
sentantes de quinze naçSes.

Naufrágio de um navio
grego

Udessa, 25 (UTB) — A pouca
distancia deste porto, naufragou
o navio grego "Alexandre" que
vinha entrando com um carrega-
mento de trigo. Ignoram-se as
causas do sinistro não se saben-
do tão pouco a sorte da tripula-
ção

jr/i-iroOie,
Jornal "Kharblne Times" publi
ca longo artigo de commentarios
ao eatado actual das relações
russo-japonezas, no qual diz que,
üo os sovlets não desistem da
política quo estão desenvolvendo
no Extremo Oriente estalarão
desordens para as quaes o Japão
será fatalmente arrastado."Se Moscou — conclue o Jor-
nal —abandonaroExtxremo Orl-
ente o Japão poder», garantir o»
Interesses e os' habitantes desta
região que serão libertados dos
soffrlmentos a que estão agora
submettldos, mas se os sovlets
não mudarem de procedimento o
Japão serft obrigado a tomar de
eepada na mão a* providencia*
que julgar necessárias e a des-
ferir o golpe^ decisivo. *»

0 uso da camisa preta de-
baixo da toga acadêmica

Romo, 85 (Hava*) — O **-
cretario geral do Partido Fascls-
ta autorizou os reitores de uni-
versldades, os directores dos In*-
tltutos Superiores de Ensino e
presidentes da* Faculdades, a
usarem a camisa preta debaixo
da toga acadêmica nas festivldft-
de* universitárias. _.

0 estado de saúde do ma-
rechal Balbo

Roma, 15 (Havas) — Infor-
mam de Ferrara que o estado de
saúde do general Balbo conti-
rida a melhorar sensivelmente e
que a febre desappareceu por
completo.

•m **** mi
Nalistas residentes nos

Estados Unidos ameaça-
dos de expulsão

TTosWníito» 26 (Havas) —
NotlcIa-se que o deputado Sa-
muel Dlckstcln pedirá ao depar-
tamento do trabalho a expulsão
Immediata de Heinz Spanknobel,
chefe da propaganda racista em
Nova York e de quarenta outros
nazistas.

Annuncla-se, de outra parte,
que o sr. Spanknobel, ft frente
de uma delegação de germano»
americanos esteve em visita ao
prefeito de 0'Erien Junto ao
qual protestou contra a prohibi-
ção de realização de um meetlnir
nazista marcado para domingo
próximo.

As obras publicas na
Itália

Roma 25 (Havas) — O Mi-
nlsterio das Obra* Publl.ca* ln-
forma que durante o anno XI
cio regimen fascista foram effe-
ctuados trabalhos no total de
2.385.966.455 libras e correspon-
dentes a 55.600.000 dias de tra-
balho.

Vae ser reiniciado o alistamento eleitoral

Demos,' hontem, uma batida I,
procura de descobrir o paradeiro
do ante-projecto da futura Cons-
tituição, elaborado no Itamaraty,
pela sub-commissão de constitu-
clonallstas presidida pelo sr.
Mello Franco.

No Ministério da Justiça, nin-
guem sabia de nada.

Se o sr. Oswaldo Aranha esti»
vesse no seu ministério, A hora
em que o procurámos, certamen-
te havia de no* ter dado noticia
daquelle ante-projecto.

Foi o ar. Themistocles Cavai-
cantl que no* indicou nma pista,
para descobrirmos o «egredo.

— Por que não vae ft Imprensa
Nacional? Lft, eom certeza, ha de
haver algo. Experimente.

Seguimos o conselho e fomos
ao casarão commandado pelo co-
ronel Salles Filho.

Indagamos desse antigo depu-
tado se sabia qualquer colea a
respeito do assumpto e a respos-
t» que obtlvemos foi negativa. O
sr. Salles Filho n&o queria com-
plicação. "Por aqui n&o passou"
disse elle, parodiando o frade.

ONDE ESTAVA O ANTE-
PROJECTO

Não obstante a negativa do •r,*i
Bailes, forno* descobrir, lft me*mo,
na aua repartição, o ninho do
ante-projecto. Elle dormia tran»
oulllo em cima de uma mesa,
transformado em numeroso* "pa-
cuets" de composição de llnotypo.

De indagação em Indagação,
chegamos A conclusSo de que era
mesmo aquelle o unico ante-pro-
jecto da futura Constituição com»
posto na Imprensa Nacional. Seu
autor: sr. Jo&o Mangabelra. Alia*
—' informaram-no* — aquella jA
era a quarta composição a a de»
flnltlva. O sr. JÒ&o Mangabelra
alterAra nada menos de tres ve-
zes a redacção da matéria, coor-
denando os assumptós.

1OIAÉS ÚTEIS
PAGAMENTOS

RO THraOüRO NAOIONAIi — Hs
!¦ PiwJorla d» Tb-Muro «-río -Mir»
Ul-, aa t-golnt-s folhou «Io 21* dl*
utll: Montepio civil da Vlacio, de A
a Z.

LEILÕES
R-ali-am-ie oa ae-ulntea:

JOSÉ' CAHE** é O. (filial) — Pa*
plioron. tio dia 4 de novembro próximo,
i rua D. Manoel n. SI.

FRANCISCO DE AGUIAR ft O. —
r-nhoros, no dia S de novembro pro*
ximo, A ina Lula da CamSea n. SS.

A SALVADORA — Penborei, no dia
S de novembro -1-0-dmo, á na redro
I ri. Sl. .

C. B. ÁUREA BRASILEIRA (raatrla)
— Penborta, amauliB, ST do corrente, â
ma T de Setembro n. 233.

VIANNA, IRJUO «O.— Penborta,
no dia 28 do corrente, i na Pedro I,
28 e 80.

TOSE' CAHEN — Panhoret, no dia
28. boje.

POLICIA CIVIL
OO DISTRICTO FEDERAL — Eatl

de dia, hoje, A Ren-rtlcle Central dt
Policio, o 2» delegado auxiliar.

DO ESTADO DO BIO — Serviço para
hoje: na Reparti-lo Central dt Policia,
o S~ delegado auxiliar; na Dele-acla de
Nlctbero-*, o commlesarlo Riral: .
81 Delegacia Auxiliar, o coaimletario
Beracllo.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARÁ BO» .

Uniforma 8*.

Estüo da dia S I. O. P. — Snn-rlnr,
er. Álvaro Tuvo de Mesquita; auxiliar,
er, JoSo Cardoso da Costa.

Dia aoa grunoa — G. O.i 1« flacal
Nerjr; O. E., 2° fiscal Tiburelo; 1*> O.
R„ V fiscal B, de Paula;' 2" Q. B,
2» llacal Levj; 8» O. B., 3* flacal
Dias; 4° O. R„ 5» fiscal 0. d'Ávila;
li» a. R„ 2° (Iscai DJalma; «*> O.
R„ 2» fiscal Fructuoso; 7° O. R., 2" fls.
?<> O. R., 2° fiscal Erasmo; 8" O. K-,
2> (iscai Pires; S° O. B„ 1° flacal
Reynntdo.

Ronda geral — 1* turma primeiros
flscnes Silveira t Lincoln, a tegundoa
(Iscara .Tavrae e Duro»; 2* turma: pri*
melros (Iscaes Bernardo Vlanna, Cabral
o tiulmurâes, e stjuudos (Iscaes Af-
fnnso, SA e I.;dlo; 3* turma: primeiros
(Iscaes Ourado, Napolaão a Juvenal, a
tegundoR flBcnes Milanez, Thlmotco t
C. Bcsea.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO rABA HOJE

ünKormc 6».

ES' hoje que se realiza, no salão
da directoria do Banco do Brasil,
a reunião presidida pelo ministro
Oswaldo Aranha, destinada ft
creação do Banco de Credito Bu-
ral Nacional. A importância des»
sa reunião resulta da magnitude
do problema, que o governo se
propõe a resolver com esta inl-
clatlva. Nesta reunião, entre ou»
tros, devem tomar parte os srs.
Arthur Costa, presidente do Ban-
co do Brasil; Gudesteu Pires, pre-
sidente da Associação Bancaria, 

'Tretrsl-owski. Duranto esso cer-
„r . . _ »__-..- _- tamen, serft realizado um concer-

e o sr. Monteiro de Andrade, do t0 --/mu,)^ poloneza e serão ou-i
Banco Hypothecario de Minas. I vidas varias conferências. "

Uma exposição de arte
poloneza em Moscou

rorsowia, 25 (UTB) — No pro-
ximo dia 12 da novembro será
inaugurada em Moscou uma expo-
elçao de arte poloneza, que será
Installada na galeria do palácio

Superior de dia, capltio Carneiro; ef.
Melai de dia ao quartel general, capltio
Qdcrlco; medico de dia, 1° teneote dr.
Calmon; medico de promptldlo, 1» te*
nente dr. Leite; ptiarmaceutlco de dia,
2° tenente Lima; dentista de dia, 2« te*
nnnte Gosllnc; ronda: Ia tenente V. Ju-
nior, do 3°; 1° tenente Archanjo, do 6°;
aüplrante Lauro, do 0°, « 2° tenente
Reli,, da cavallaria; motociclista de dia,
soldado Leite; guarda da Policia Cen*
trai, 2» tenente Davld; gus.rda da Mat*
du, aspirante Marlno, do 3°; ronda ei*
pecial: sargentos Carvalbo, do 6°, e
Oarvalho, do regimento dt cavallaria;
ronda de empregados; sargentoi Athayde,
do regimento de cavallaria, e Soler, da
D. I. I*.; auxiliar do oKlcial de dia ao
quartel general, sargento Ferreira dos
¦Santo», da Â. V.; musica de promptidão,
a do r,« batalbio; piquete ao quartel
eonrrfll, dois cornntolros do 2° liatalti/io;
ordens á Assistência do Pessoal, aoldn*
dos Cosma e Tertullano.

Dia —• No 1» batalbSo, capltio Pea.
soa: no '2° batalbao, capltio Waldemar;
no 3° batalhío, 1» tenente Sobrinho: no
4° batalblo, !• tenente Cordeiro; no fi°
bataUiio, capltio Cbignall; no 6» bata-
Iliõo, capltio VTcrnerk; no regimento de
cavallaria, 1° tenento Breaclint; no cor
po do serviços auatilnrea, 1° tenente lio*
MM.

1-romptMfio — No 1° hataltifio, aspl
rante Lima: no ''" bntalhio, 2° tenento
Corynlho; no 3° batalhío, 2° tenente
Almeida; no 4° botnllirio, 2o tem-nte
Siqueira; no 5° batalhão, evplrante Lau-
dellno; no 6° batalblo, 2° tenente J.
Azevedo; no regimento de cavallaria, 2°
tenente ájkb.

Junta de Inspeccio de aaude — Capl*
Uo dr. Barros, 1° tenente dr. Ca laia e
1° tenente dr. Noronha.

SERVIÇO POSTA L
A Directoria Regional dos C-rreloo e

Telegrapnos, expedirá malas peloa ae*
guintes vapores:

AmanhS:
"Pan America", pnra' Santo», Jfcnte*

tlriéo e Buenos Aires, recebendo lm-
pressos, até 11 horas; obj-ictoa para re-
vii»trar, até 10 horas; cartas para o ex-
terior da Republica, ató 12 boras."Poconé", para Bflht*.. Maceió, Recite,
Cabedello, Natal. Ceara, Maranhão e
P.irA. recebendo Impressos, até (1 horas;
objectos 'para registrar* até 18 horas
de 26; cartas para o Interior du Repu*
bllca. até 7 horaa í 1dem, Mo*» rom
«orlo duplo, at* 7 horas.

UMA REUNIÃO NA GASA DO
MINISTRO DO EXTERIOR
Soubemos, mais, que houve, do-

mlngo, na casa do ministro do
Exterior, uma reunião de mera-
bros da íub-commissão que ela-
borou o ante-projecto, convoca*
da para conhecer o trabalho do
sr. João Mangabelra.

Talvez não errássemos se dls-
sessemo» que a redacc&o final
apresentada pelo ar. Mangabelra
foi acceita.

Ficou concretizada toda a ma-
teria do ante-projecto em 129 ar-
tjgos, tornando, assim, a futura
Constituição mais ou menos egual,
cm numero de artigos, ts moder-
nas cartas políticas do mundo.

Devemos assignalar — de pag-
Éagem —. que .o ante-projecto tl-
nha mais de 300 artigos quando
saiu do Itamaraty. O er. Man»
gabeira synthettsou-o, dando-lhe
methodo e tambem uma fôrma
cuja clareza era Indispensável.

O trabalho do Jurista bahiano
foi distribuído, segunda-feira, en»
tre os membros do governo, para
conhecimento de todos.

O DISTRICTO FEDERAL
VAE TER AUTONOMIA

Conseguimos saber, mais, que,
na reunlio effectuada domingo,
na casa do sr. Mello Franco, fl-
cou deliberada a modificação do
ante-projecto na parte relativa ao
Districto Federal, que, como se
sabe, foi da autoria do ministro
do Exterior. A modificação, pro»
posta- pelo sr. Mangabelra, foi
feita no sentido de ser dada au»
tonomia ao Districto Federal para
a eleição do seu presidente.

VAE REUNIR-SE A SUB-
COMMISSÃO

Por estes dias devera reunir-se,
convocada pelo sr. Mello Franco
o com a presença do ministro da
Justiça, a sub-commissão que ela»
borou o ante-projecto, afim de
approvar e remetter ao governo a
sua redacção final, que, agora
podemos dizer, Ja está feita e aca»
bada.

A REFORMA DO CÓDIGO
ELEITORAL E O REINICIO

DO ALISTAMENTO
Esta sendo elaborada, pelos po-

deres competentes, a reforma do
Código Eleitoral.

Logo depois de Installada a As
sembléa Constituinte, o governo
decretara a reforma em apreço,
reabrindo-se, immediatamente, em
conseqüência, o alistamento elei-
toral, que se acha paralyzado.

JA esteve em estudos, no Trl»
bunal Superior, um esboço de de-
creto sobre o assumpto.
O REGRESSO DE MAIS AL-

GUNS EXILADOS
Interpellado. hontem, ao deixar

o seu ministsrlo, sobre o regresso
do sr. Pedro Toledo, disse o mi-
nistro da Justiça que, realmente,
o chefe do governo, attendendo
ao precário estado de saúde do

CHEGA, HOJE, O INTERVEN.
TOR DE SERGIPE

Chega, hoje, a esta capital, ndavião da carreira commercial da
Panair, o major Maynard Gomes,
Interventor federal em Sergipe,
que se faz acompanhar do tr.
Nicanor Heis, secretario geral do
Estado.

O avião em que viaja o inter*.
ventor sergipano, cujo desembar»
que sera na Policia Marítima, ds»
verá chegar mais ou menos as ge mela da tarde.

NAS VÉSPERAS DA CONS»
TITÜINTE

Ser* no dia 10 que se reaUgart
a primeira sessão preparatória da
Constituinte. Então, deve «tu»
no Rto a maioria dos constituía.
tes. Mas quantos deputados eIM«
tos ainda se conservam nos Es.
tados? Parece que atê agora si
encontram, nesta capital, os doía
acreanos, e alguns do Amazona»,
Pará, Piauhy, Maranhão, Ceari,
Rio Grande do Norte, P-rahybt,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe,
Bahia • Espirito Santo. E* exa»
cto que tambem ainda não estão
todos os do sul. Entretanto, como
se deu, na vida do Congreiio,
os de São Paulo e Minas chegam
na véspera, o mesmo quasi ae
dando com os demais do sul. Os
do Estado do Rio. vleinho á Ca»
pitai Federal, é como se aqui et»
tivessem. Mas que noticias ha dos
representantes do Goyaz e Matto
Grosso?

VEM AHI O NOVO INTER-
VENTOR NO AMAZONAS
arando», 25 (União) — Affift

mava-se, hoje, nu rodas bem ln»
formadas, que o capitão Neltori
Mello, Interventor federal, segui.
rft para. o Rio de Janeiro tm cur.
to prazo, devendo viajar pelo tsw
gundo avião da Panair que es.
calar esta capital.

O INTERVENTOR MANOEIÍ
RIBAS ENTROU PARA A

POLÍTICA
Curttyta, Í5 (Unlio) — Os Jo**

naee de hoje Inserem amplos de.
talhes «obre a convenção do
Partido Social Democrático, ante.
hontem realizada, conforme Jã
communicamos, para a eleição da
trei vagas existentes no directoria
central. Compareceram 45 oon»
venclonaes, em representação doa
vários municípios do E-tado. Os
trabalhos foram presididos pelo
dr. Antônio Jorge da Lima, depu»
tado ft Constituinte, tendo toma-
do parto na mesa os sra. Manuel
Ribas, como presidente honora-
rio do Partido, o coronel Aírton)
Plalsant, o dr. Garcez do Nasci.
mento, Wermond de Lima, Fran»
cisco Franco, tenento Idalto Sar»
demberg « Francisco de PauMI
Soares.

Explicados os fins da convoou
cão do Partido pelo coronel Air»
ton Plalsant e depois de talar, 11-
trelramente, o presidente dos tra*
Ihos, foram eleitos os novos tm
membros da commissão executiva
do P. S. D., recahlndo • escolha
nos srs. Manuel Ribas, Flavlu
Guimarães © Octavio Silveira.

ex-Interventor paulista, dera a ne.
cessaria permissão para o aeu re
gresso, delle e de mais algmw
outros exilados políticos.
O INTERVENTOR BAHIANO

NO MONROE
O Interventor bahiano, capitão

Juracy Magalhães, que ha tres
dlns se achava doente em sua
casa, hontem saiu á rt.a e esteve
a tarde, no Monroe, em conferen-.
cia com o sr. Antunes Maciel

Tambem visitou o ministro da
Justiça o deputado bahiano João
Marques dos Rela.
OS DOIS ANTIGOS PRO-

CURADORES DA JUSTIÇA
REVOLUCIONARIA

Palestraram, hontem, com o ml-
nistro da Justiça, no seu gabl-
nete, os dois antigos procurado-
res da Justiça revolucionaria, drs.
Goulart de Oliveira e Themlstò-
cies Cavalcanti, que hoje íão, res-
pectivamente o primeiro, desem-
bargador da Corte de Appellação,
o o segundo, 3" procurador da Ee-
publica, sendo que o primeiro dos
dois ê tambem procurador geral
da Justiça do Districto Federal.

QUEM FICOU NA INTERVEN*
TORIA DE SERGIPE

Sergipe, 2E (Dó corresponde?»*
te) — Acabam de partir a bonM
do avião da Condor, com destino'
ao Rio, o Interventor federal • *\
secretario geral do Estado.

Assumiu Interinamente a inter»
ven toria, o major Euripedes LU
ma, chefe de policia.
A CONVENÇÃO DA ACÇAO

NACIONAL DO P. R. P.
Bão Paulo, 25 (Havas) — A!

grando convocação partidária dt
Acção Nacional do Partido Repu.
blicano Paulista qu» fora primei*
ro marcada para o dia 4 de no*
vembro próximo reallzar-se-ft de*
flnitlvamente a 11 de novembro
nesta capital.

Essa convenção tem grande lm*
pòrtancla para a Acção Nacional
devendo ser debatido, tambem,
um ante-projecto dos estatutos 41
programmas do Partido Republh
cano Paulista que ella apresenta*
rft no futuro desse tradicional
partido político de Sio Paulo.

Tambem serão discutidos e ap*
provados os estatutos pelos quite*
depois da convenção deverá. r«»
ger-se a Acção Nacional.
A COLLOCAÇÃO DOS DEPU*

TADOS PAULISTAS
São Paulo, 25 (Havas) — 0*

jornaes publicam com destaque *
segulnto nota destribulda pel*
Agencia Havas;"De accordo com o resultado dai
apuração do Tribunal Supgriof
Eleitoral o de conformidade eom
a decisão adoptada por essa alta.
corte de Justiça eleitoral, relati»
vãmente fts elelçBes realizadas n*
Estado de São Paulo, é a seguln*
te a collocação, por ordem, d*
votação dos deputados eleitos pof
São Paulo pela "Chapa Unlca^i

Eleitos pelo quoclente eleitoral.
Plínio Corrêa de Oliveira, 24.018?
Alcântara Machado, 13.348; Joil
Carlos de Macedo Soares, 11.710!*
Theotonlo Monteiro de Barrou
ll.*603.

Eleitos' pelo quoclente partida*
rio (2*> turno): ülpiano de Souw,
175.372; Jorge Americano,.. .•
175.187; Waldomiro da Silveira,
174.167; Carlos de Moraes Andra-
de, 174.119; Clnolnato Bra*"»,
174.103; Oscar Rodrigues Alves,
174.000; CarloU de Quelroí,
173.465; Azevedo Marques, ••
172.157; Abelardo vergueiro C««
sar, 170.421; Mario Whately.
170.365; Antônio Carlos de Abreu
Sodré, 170.306; Cardoso de Mell»
Netto, 170.152.

Sabe-fo, porém, que da. llsi*
acima o sr. Azevedo Marques
apresentou renuncia de seu roa-1"
dato ao Regional de Sâo Paulo
sô não tomando este conhecimen-
to dft matéria por ser de alçad*
unlca da Assembléa Constituinte

EM ALEM PARAHYBA
Além Parahyia, 23 (Do corres-

pondente) — Comquanto o grupo
bernardista não seja grande nest»
município, tem servido elle PaM*
em varias oceasiões. provocar
certa agitação, dando impressão
Ià fora de que existem aqui mm-
tos adeptos do "cravo vermelho •
Assim foi, logo apfis a victoria
da revolução de outubro de 1930,
quando houve a tentativa de set*
nomeado prefeito deste município
um expoente do bernardlsroo. O
povo tanto protestou que, afinal,
venceu, embora ainda estives!»
dando aa cartas o sr. Bernardes,
que tudo fez para. entregar este
município a um dos seus. Es.»
mesmo grupo está de novo *»
agitando, contando com a no-
meação de um interventor 1«?i
uma vez no poder se transforme
em perremlsta-bern-ivlist.-i. E n*
r-onvlcção de que virão breve *
dominar, os desse grupo .14 a'1"
nunclam forte reacção contra o
sltuaclonlsmo local ameaçando

(Continua na 4.» oag.)
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A sessão inaugural da Conferência Colom WPeniana
para dirimir o caso de Leticia
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A SOLENNIDADE DE HONTEM NO ITAMARATY, TEVE GRANDE ASSISTÊNCIA, FALANDO OS CHEFES
DAS DUAS DELEGAÇÕES E 0 MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERTQRES
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A CIDADE VAE TER UM ME*
DALHAO EM BRONZE DE

EVARISTO DA VOGA

A iniciativa da Centro
Carioca

Dando cumprimento ao pro-
gramma patriótico que se tra-

CLUB 3 DE OUTUBRO DO
ESTADODO RIO

A nova directoria tomará
posse solennemente

Ao contrario do que anterior-
mente fora deliberado, a nova di-
tectorla do Club 3 de Outubro
do Estado do Klo, será empossa-1
da com a maior solennidade pos-!

3
1

TROPICAL
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Cou de procurar relembrar nem* I eivei. Foi o que ficou resolvido
pre a vida e os feitos dos cario-

í cas lllustres, vae o Centro Cario-
1 ca offerecer á cidade um meda-
lhão em bronze com a efflgie de
Evaristo da Veiga, o jornalista
eminente do primeiro império,
sempre voltado a causa da na*
cionalldade, e que ' serviu tem*

*m^»»9tMt0^^0^^^^^^^^m^^0^^^^^^^^^

Ao alto, os que assistiram á abertura da conferência e, em baixo, o sr> Mello Franco, quando fazia o seu discurso
.Vo saião da Bibliotheca do pa-

taclo Itamaraty, reuniu-se, hon*
Sem, para a sua installação, a.
Commissão Colombo-Peruana no
Rio de Janeiro, com a presença
*3o corpo diplomático, ministros
de Estado o altas autoridade»,
representantes de associações
euituraes desta capital, funecio-
narios da Secretaria das RelaçSes
Exteriores e jornalistas.

Presidiu a sessão o sr. Afranlo
de Mello Franco, ministro das Re-
lições Exteriores, que proferiu o
discurso inaugural, usando,' do-
pois, da palavra os srs. dr, Ro*
berto, Urdaneta Arbalaez, minls-
Iro das Relações Exteriores e
chefe da Delegação Colombiana,
e o ministro Victor Maurtua, de-
legado peruano.

Por fim, o ministro Mello
Franco declarou installada a
Commlssão Colombo Peruana, do
Hlo de Janeiro.

As sessões ordinárias da, Com-
missão se realizarão no Automo-
vel Club, especialmente adapta-
ío para esse fim.

AS PALAVRAS DO SR, MELLO
FRANCO

Disse o sr. Mello Franco:"Honra-me altamente a tn-
cumbencia, em cujo desempenho
•ne vejo, nesta hora histórica, de
abrir com a palavra do Brasil a
sessão Inaugural da Conferência
Colombo-Peruana que ora se
lnstalla no Rio de Janeiro de ac-
cordo com o plano traçado pola
Sociedade das Nações, pára põr
termo ao estado de discordância
em que se encontravam os go-
vemos das Republicas de Colom*
bla e Peru', conseqüente ao in-
dolente oceorrido em Leticia, na
madrugada do 1 do setembro do
1932.

Não vos escondo, senhores de*
lesados, a minha grande satis-
íação em vos vêr reunidos nes-
ta capital e nesta casa tradlcio*
nal, bem conhecida de quantos
tem trabalhado na obra fecun-
da da manutenção da paz do
Continente, animados todos dos
mesmos propósitos ' pacifistas, a
serviço da. mesma causa sagra-
da, tocados pela mesma fé e pela
grandeza do apostolado que aqui
professamos.

,Á reunião de uma Conferência
Colombo-Peruana para o exame
definitivo, a luz dos interesses
econômicos e necessidades geo-
«Taphicas da Colômbia e do Pe
ro, da linha estabelecida pelo
Tratado Salomon-Lozano, afim
de que esta possa satisfazer
egualmente aos dois povos, é
mais um capitulo a acereseentar
¦l Historia das fronteiras das na-
Ções americanas. Até 1864, as
republicas hispano - americanas
ainda conservavam o ideal de
uma grande confederação que,nos sonhos do Libertador, seria

,— como escreveu em 1826 no do-¦Jumento Intitulado "Un pensa-ir.lento sobro ei Congresso de
Panamá", cujo original está no
Archivo der Caracas: "Um novo
mundo de nações independentes,
ligadas todas por uma lei com-
mum, capaz de fixar suas rela-
Ções externas e de lhes offerecer

milia de nações estreitamente
unidas pela mesma consciência
jurídica. E ê essa a razão da per-
tinacla com que procuravam assl.
gnalav sempre os methodos Júri-
dlcos para dirimir seus litígios
de fronteiras. Assim, no Con-
gresso do Panamá, em 1826, no
Tratado de União, liga e confe-
deração, artigo 16, que dizia: "As
partes contratantes se obrigam e
compromottem solennemente a
transigir amigavelmente cm to-
das as differenyas que existam
ou venham a surgir entre ellas".
Assim, em 1864, no Congresso de
Lima, ri03 artigos 1°, 2° e !• da
Convenção que ali se celebrou pa-
ra a manutenção da paz, pelos
quaes os Estados se obrigavam
a postergar todos os seus litígios,
Inclusive os de fronteiras, os
quaes seriam resolvidos sempre
pacificamente, e, no caso de nâo
poder soluclonal-os por accordos
directos, a -submettel-os anrbl-
tragem. .....

Iniciada sob a salvaguarda des-
sns princípios, a maravilhosa
obra de cõnstrucção das frontèi-
ras americanas tem tido sempre
servidores dedicados, cuja rtemo-
ria não podemos deixar de recor-
dar com a admiração e o respel-
to que nos merecem os grandes
devotamentos.

O trabalho tem sido lento, pe-
noso muitas vezes, apparente*

poderiam soffrer longamente in-
fluericias perniciosas que os con-
verteriam, so mais durassem, em
Inimigos rancorosos.

Em frente um do outro, nas
margens do Içá e em torno de
Leticia, os dois exércitos se de-
frontavam. Fervilhava em ambos
o enthusiasmo patriótico e a mo-
cidade das duas pátrias, de que
tanto se orgulha o Continente,
dentro dos seus uniformes, esta-
va prompta a ser Immolada.

Parcela inevitável a guerra,
prestes a 'desencadear-se. Sobre-
pondo-se^ porém, a todas as pai-
soes momentâneas, 03 dois go-
vemos num exemplo .edificante,
que deve ser meditado e seguido
por todos os paizes, atlendernin
promptamento aos appellos que
ss outras nações lhes fizeram e
acceitaram a mediação offereclda
pela Sociedade das Nações.

Senhores delegados da Colom-
bla o. do Peru, eis a razão por
que havels tomado, do' commum
accordo, o caminho do • Rio de 'Ja-
nelro, que, bem o sabiels, é um
vasto templo dessa segunda reli-
gião da America, que é a Paz.

O Brasil se envaidece da esco-
lha dos vossos governos e vos
offerece a cordial hospitalidade,
animado de grande esperança.
Que o vosso trabalho seja com-
pleto, que o ambiento da nossa
capital vos 'seja propicio e vos
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ta corazôn y mente a levantarse
a esas cimas en que moran los
sumos Idealos; Idea oportuna,
porque como niuy blen Io hábeis
expresado, "êsla es Ia casa tra-
dlcinnal blen conocida de cuantos
han laborado en Ia obra fecunda
do Ia paz dei Continente"; afor-
tunatla insplración en fln, por-
quo esta Conferência celebrada
bajo vuestros auspícios lleva con-
eírii los mejores augurlos de al-
canzar un término feliz.

Cuando después dei incidente
ocurrido en Leticia ei 1° de se-
ptlembre de 11132, Colombia y ei
Perfl, dos naciones hermanas,
mecldas en ia mlsma cuna, hallá-
banse a punto de enfrentar sus
armas, clupo a vos. excelentlslmo
senoi-, Ia suei-te da presentar ta
Iniciativa de un acuerdo amlsto-
so, iniciativa que méreciõ cl
apoyo de gran parte dei orbe cl-
villzado y blen podeis ufariaros
que esta Conferência sea Una Ir*
radlnclón de nquella Iniciativa
vuestra.'.

Con Ia mayor oportunldad ha*
beis liedio un breve y expreslvn
esbozo dei csplrltu quo ha gula-
do durante un siglo Ia política
internacional d e 1 Continente
Americano; ella lia seguido, casl
constantemente, lu linea recta
que con muy. raras desvlaelonea
ha conducldo haclã Ia soluclón
jurídica do todos los confllctos y
hacla Ia ollnilnaclón de lá. vin*
lencia como soluclõn de Ias dlfe

-a» s*»> —i
Foi inaugurada a linha

aérea Belém-Manáos

Em 8 horas e 42 minutos
foi feita a primeira

viagem
Foi hontem inaugurada a nova

linha aérea da Panalr ligando
Belém a Manâos, organizada se-
gundo determinação do sr. José
Américo de Almeida, ministro da
Viação, antes inosmò de terminado
o prazo de concorrência para esse
tlm, aberta pelo Departamento de
Aeronáutica Civil,

Dirigido pelo commandante A.
Ê. La Porte, partiu ás 6 horas da
manhã, de Belém, o avião PP-
PAK, com. tres tripulantes e cin-
co pasagelros. Viajaram atê o mu-
niciplo paraense de Faro, o major
Magalhães Barata, interventor
federal naquelle Estado, dr. Jor-
Hurley e tenente.Arnaldo da Matta
Até Manâos, seguiram o dr. Álvaro
Norat, dlrector regional dos Cor*
relos e Telegraphos no Estado do
Pará, e João C. Vianna, sub-ge-
rente do Trafego da Panalr.

O apparelho fez as seguintes es*
calas regulares: Breves, Gurupá,
Fralnha, Santarém, Óbidos, Pa-
rlntins e Itacoatiára, e a extra-
ordinária em Faro, tendo assim
mesmo chegado a Manâos âs
4,25 ou seja com IS minutos de
vantagem sobre o horário,

Em todo o percurso, a popula-
çao recebeu com grandes mani*
festações a inauguração desse ser-
viço que approxlmarâ a Amazônia
dos outros Estados do Brasil.

De bordo do avião, em viagem
Inaugural, o major Magalhães Ba-
rata, enviou & Directoria da Pa-
nalr, o seguinte radiogramma:"Bordo avião PP-PAK, 25 de ou-
tubro ás 12,50. Panair, Rio de
Janeiro. Tomando parte lnaugu-
ração linha aérea Belém Manâos,
felicito essa companhia navega-
ção aérea pelo Inestimável ser-
viço vem de prestar esta região
amazônica sobretudo commercio

sito margens Rio Amazonas. Ma-
Jor Barata, interventor federal".
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Mednlhín de Evarlato da Veles,
por Carlos Helrelle*

bem no parlamento, como repre*
sèntante do partido moderado,
de que foi o chefe supremo.

E', pois, com multa sympathla
que seguimos as actividades do
Centro Carioca, que, â semo-
lhança do que Jft fez com Rio
Branco, o grande chanceller, e
Frei Sampaio, o lnslgne lutador
pelas causas publicas, vae offe-
recer â cidade, em 20 de janeiro
um bronze artístico com a flgu-
ra em alto relevo deste outro ca-
rioca Illustre — Evaristo da Vel-
ga. O medalhão, bello trabalho
do esculptor Cario» Melrelles,
vae eer collocado na parede do
edificio do Conselho Municipal
que dâ para a rua Evaristo da
Veiga.. Deve-se a Iniciativa de
col locação dessa placa ao secre-
tarlo db Centro Carioca, ír.
Ariosto Berne, que com seus
companheiros de directoria pre-
tende Inaugural-a naquelle dia
com o máximo brilhantismo.
Falará sobre a vida de Evaristo
da.Veiga, o dr. Paulo Filho, a
convite do Centro Carioca.

Depois de Evaristo da Veiga,
outro carioca illustre terá iden-
tica consagração: MonfAlverne,
o grande orador Bacro. O meda-
lhão jã está sendo trabalhado
pelo esculptor Moreira Junlor.

Noticias de Portugal
Pílulas Je-¦ m r uuiui ar-Mramma

Bcttelli
nho- tosses.caTarrhOí,
bronchitei, /arynqifnfj

infíuenza. etc ^P
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A commemoração do
"Dia do Empregado do

^Commercio
Preparativos para os fes-
tejos que serão realizados

a 30 do corrente
Fromettem revestlr-se de brt-

lhantismo a commemoração do"Dia Empregado do Commercio",
Instituído e Iniciado em 1922 pela
União dos Empregados do Com-

rendas entre pueblos, y esta po-1'l'«''clol d° Rlt<* de Janeiro.
litfca tuvo sué culnilnar-lón y vi-
no a conoretarse de mancra ta-
bla en Ia formula suscrlta por
diecinueve naciones y proclama-
da èl tres de agosto de mil nov«-
clentos trelnta y dos.

Colombia por su- parto no se

A directoria e o conselho fls-
cal do mesmo syndicato. reuni-
dos em sessão extraordinária, ul-
tlmaram os preparativos dos feBte-
jos que serão realisados a 30 do
corrente, devendo o programma
respectivo ser divulgado na an-

Os chefes das delegações do Peru e da Colombia, quando
liam os seus discursos

mento impossível em outras, maa
até hoje sempre profícuo e con-
tlnuado. For vezes, as dlfflcul-
dades para uma justa adaptarão
de vultosos interesses em jogo,
as resistências momchtaneamen-
te invencíveis que offerecem os
pontos de vistas divergentes das
populações, as rivalidades natu-
raes entre vizinhos, são outroa
tantos factores que t.6n*i entorpe*
cido a marcha dos trabalhos, dan-
do origem a situiições affllgentes,
— de que nos vieram alsjuns dias
dc- sobresalto c Inquietação'. Mas
6 innegavel qne as Inclinações
dos povos pnra as soluções do dl*
relto e da Intelligencia prevale-
coram sempre. Não houve, na

o poder conservador de uin Coni j America, questão territorial, por
gresso geral permanente'!, mais grave nue tenha ?l"°*ícapaz

Factores reglonaes aiitepuze- Uo abalar os ldeaes sobi e os
ram-so ás forças originárias àr-:Uu*.es os povos nmerI*Mnps^u_n-
raigadas na consciência dos. po-1 «taram as suas nacional dades L
vos libertados por Bolívar e lm- todos os habitantes destas teii.s
Pediram, a fusão completa das dl- sabem hoje que » S«em tomas
Tersa-; nacionalidades tia glorio-1 deu solução definitiva aos pio-
sa época da emancipação. Desde I blemas Internaciqnacs.
então, os litígios de 

' 
fronteiras! Sempre que, nessa calamidade,

ha apartado de esta norma de i te-yespera
condueta y asl pudo dentro dei Um <-<>"• P0"tos d88se Program-
cila, tenlendo que vencer en oca-ima constei* da cerimonia do ju-
slones grandes resistências y afln ramen,t0 â Bandeira, a ser presta-
sacrificar legitimas aapiraciones,! dc„ P«?Ios alu"ln?ü*„
poner fln a sus litígios más In- -M. turma de 1932, em numero
trincados y complejos. superior a 200.

I A empresa do Theatro Casino
Este mismo esplrltu hemos: Beira-Mar, com grande antece-

abrigado desde ei principio dei j denc|a, enviou â União dos Em-
conflicto a cuya soluelôn atende* I pregados do Commercio convites
mos hoy, y por eso acudlmos | especlaes que permittirão o des-
complacldos a vuestro llama- conto'-de 50% aos associados e

entre os Estados hispánò-àmeri
canos sobrevleram como conse-1
luenciu da formação territorial
de cada tim. No começo, tudo erav&go. Havia muita terra desço-
nliecida, multa entidade geogra-
Phica mal localizada e multa ou-
'ra inteiramente ignorada. Até
<iue se firmasse o principio do
''« possideiís de 1810, faltava
doutrina para legitimar as sobe-
ranlas e fixar as JurisdlcçOeé. As
demarcações n-"io pareciam, neces-"ias, definidas como ficaram,
*PI>foxlmadamente, nas novas
Constituições políticas, os limites.t-rjseadus Cm . antigas delimita-
cões coloniaes.

Míiis tardo, as discordánclás fo-
ram tomando fôrma mais. accen-
tinida. Na busca imperiosa das
soluções, alguns antagonismos
teniporaiíeos perturbaram ns Ira-
balhos. Houve, pnr vezes, Impa-
ciências que se transformaram em
ameaças. Prevaleceram, em ou-
'ros casos, animosidodes que con-
wryararn de pé até hoje quês-! na
Wes de fácil conciliação e que só
oe ággravaram pela tnrdãnça doa
Sovemos em lhes dar solução

Bm meio a todas as disputas,eomtudo. os Estados da América
latina, nns horas mais i.raves da
vida do Continente, se nortearam
sempre pelo sentimento de con-
fraternidade que os une e pela.!dea de aue formam uma.

jogaram outros povos a fortuna,
acabaram sempre lím* verificar,
como disse Ruy Barbosa, em me-
moravél allocucão: "que o medo-
ulio sorvedouro de nações e ter-
íitorios tem. fundamentalmente,
por causa, as theorlas, as aspira-
ções, os devaneios de uma pro-
paganda nutrida, por um núcleo
de espíritos cultos, mos perverti-
dos, desvairados por um naclona-
Usino doentio".

Felizmente cssa. raça de prega-
tlore3 não medrou entre nõs. Nn
Anieiica, não ha professor, nao
lia tribuno, não lia jornalista que
não seja um semeador de paz.
Os mais ardorosos campeues do
nacionalismo, estes mesmo não
desmerecem pa nota americanls-
tá das suas convicções e, tanto
nas suas pioducções doutrinárias
quanto nos appellos dirigidos á
alma nacional, são tambem mis-
sioiiarios imperterritos da paz.

Colombianos e peruanos aca-
liníii de demonstrar a existência,

proporcione serenidade bastante
para a realização dos vossos pro-
positos.

A maior glorja das naçOes da
America consiste em que este
Continente seja chamado o Con-
tinente da Paz. Essa. gloria ca-
be, individualmente, a todos nõs,
e nâo pôde ser desmerecida. E
vôs senhores delegados, — estou
beiri certo — cm preserval-a eom

vosso trabalho estareis grande-
mente empenhados.

Todas as pátrias americanas
compartilham desse precioso the-
souro e a cada uma dellas cabe
o dever commum do resguardal-o
como coisa sagrada.

Plenlpotenciarlos que sois dos
vossos nobres paizes. incumbe-
vos, senhores delegados, a eleva-
da missão de organizai* a formu*
Ia jurídica de solução do passa-
geiro conflicto, que ora vos se-
para. Estamos certos de que a
encontrarels e, com este pensa-
mento de fraternal estima, au-
guro os melhores resultados para
o trabalho, que ides Iniciar. Em
nome do chefe do governo provi-
sorlo e Interpretando os senti-
mentos do povo brasileiro, eu vos
desejo a mais feliz permanência
cm nosso meio e vos digo: Séde
bem vindos."
FADA O CHEFE DA DELEGA-

ÇAO COLOMBIANA

Foi este o discurso do dr. Ro-
berto Urdaneta Arbalaez, minis-
tro das Relações Exteriores e
chefe da delegação colombiana.
— "Excelentisimo senor: — Es
para mi aitisimo honor llevar Ia
voz de Ia Dolègaçlôn de Colom-

| bia para dar respuesta a Ias no-' bles palabrás con que acabais do
declarar Inaugurada Ia Çonferen-
cia colombo-peruana, reunida con
ei fin de dar cunipilmlento a Ia
segunda de Ias recomendaciones
adoptadas por Ia Sociedad de Ias
Naciones, en su sesiôn dei 16 de
marzo de 1933.

Idea blenhadada , tuvleron los
goblernos de Colombia y dei Pe-

mlento: por eso aceptamos Ia
gestlôn do Ia Sociedad de Ias Na*
clones y dlmos Iav voz de alto a
nuestros soldados y concurrlmos
aqui con ei más amplio esplrltu
de conclllaclõn a estudiar, sobre
Ia base de los tratados en vigor,
Ia totalidad de los problemas pen-
dlentes y Ia mejor manera -de

Lisboa, 25 (Havas) — Reall-
zou-se hoje de tarde uma re-
união conjunta, da direcção da
Federação Portugueza de Foot-
bali, directoria da Associação de
Foot-Ball de Lisboa, directores
dos clubs dc Lisboa e m mibros'
das dlrectorlas do dois clube de
Barreiro em que foi longamente,
discutido o conflicto que ha pou*
co surgiu entre ostas organiza-
ções desportivas.

Pela feição que tomaram aa
discussões pode-se desde Jâ pre*
ver uma solução satisfatória
para a disputa, no próximo do-
mlngo, do campeonato de Lis-
boa, embora, sem a participação
dos dois clubs do Barreiro.

Lisboa, 2ü (Havas) — F.eal!-
zaram-se esta tarde os funeraes
do conde de Ma fra.

O corpo foi acompanhado au
cemitério por' immenso cortejo
em que se viam personalidades
do antigo regimen e grande nu-
mero de representantes do mun*
do medico da eaplta.1.

Os jornaes con-sagram longos
artigos á memória do extlncto.

Li«6oa, 25 (Havas) — Os Jor-
naes da manhã registram os se-
guintes falleclmentos: Francisco
Jeumanes, 2a commandante doa
Bombeiros'de E-.iplnho; Bernar-
dino Andrade, de 45 annos, ln-
úusti-Ial, em Santo Thyrso: An*
tonio Parente, de 77 annos, pro-
prietarlo, em Alegrete.

Lisboa, 25 (Havas) — Partiu
para a França, pelo Sud Ex-
press o sr. Fererlra dos San-
tos, dlrector da Casa de Portu-
gal, de Paris. |

Dísooo, 25 (Havas) — Ter-
minou alta madrugada de hojo
o julgamento dos autores do as-
sasslnato da domestica Maria
Joana, praticado na rua 20 de
Abril onde a victima residia.

O criminoso Salvador de OU-
velra foi condemnado a dez an-
nos- de prisão na Penitenciaria
seguidos de vinte annos de de-
gredo e seu filho Humberto de
Oliveira a oito annos de Penl-
tenclarla seguidos de vinte de
degredo, Além disso os dois réos
foram condemnados a pagar uma

na sessão que se realizou na noi-1
le de 24 do corrente, no salão
nobre do Theatro Municipal de
Nictheroy, attendendo os elemen-
tos revolucionários â clrcums-
tancia do ter passado o club por
uma phase de reorganização que
o revestiu de maior enthuslas-
mo cívico.

A referida reunião decorreu
bastante animada a nella ficou
deliberado que a solennidade de
posse da primeira directoria que
vae orientar os destinos do Club
3 de Outubro do Estado do Rio
na sua nova e promissora pha-
se, se realizara no próximo sab-
bado, dia 28 do corernte, âs 9
horas da noite, no Theatro Mu-
nicipal de Nlctheroy, que será
ornamentado com arte e sobrle-
dade.

Na sessão solenne, falarão: o
capitão Gwyer de Azevedo, pelos
revolucionários militares; o dr.
Cardoso de Gusmão Júnior, pelos
revolucionários civis; o dr. Ge-
tullo Moura pelo Grande Conse-
lho; e tenente Duarte de Hol-
landa.

Além destes oradores falarão o
commandante Cerquelra Daltro,
presidente da mesa provisória e
o coronel Cabral Velho, novo
presidente do club.

Foram designadas as seguin-
tes commissões:Pára convidar as altas au-
toridades estaduaes e munlcl-
paes: commandante Cerquelra
Daltro, coronel Luiz Mury e dr.
Américo Oberlaender,

Para convidai* as altas au-
toridades, federaes, associações
revolucionárias e de classe desta
capital:, major Felicíssimo Car-
doso, drs. Euclydes Campos do
Amaral e Isalas Soaros.Commlssão de Imprensa,
por proposta do dr. Moacyr Bo-
gado, para convidar os órgãos
de publicidade desta, e da vlsi-
nha capital, associações « syndl-
catos de Nictheroy e São Gon-
calo: os srs. dra. Floriano Stof-
te, Luys Mendonça Silva o Euri-
pedes Ildefonso da Silva, nosso
companheiro de trabalho.Commlssão de recepção âs
autoridades, representações e fa-
mllias, no Theatro Municipal;
commandante Mlguelotte Vianna,
Antônio Arnau, drs. Vieira da
Rocha, Ivo de Almeida e Lemos
Duarte; tenentes Joaquim Ra-
mos e Rodolpho Santos, dr. De-
cio Gomes, srs. Short Belleza,
Newton Nunes, Paula Reis, Jay-
me Mandlm e major Zoroastro
Firmo.

Commlssão de ornamenta-
çâo: dra. Aledlo Oberlaender,
Luys Mendonça Silva e Arlindo
Mello.

Hojo ás 8 horas da noite, ha-
verá uma nova reunião, no sa-
lão nobre do Theatro Municipal,
afim de serem assentadas as ul-
timas providencias para a orga-
nlzação do programma dn refe-
rida solennidade.¦«Bi <*!>» *-» ———•

Novamente o preço do gaz...
SERÁ REVISTÕTÃMBEM 0TREÇ0 DA LUZ?

Publicamos hontem um topi
eo, no qual commentavamos a
Incoliereneia de terem sido au-
gmentadas as contas do gaz, Jus-
tamente depois do vivo empenho
demonstrado pelo er. José Ame-
rico, de favorecer os consumi-
dores. O ministro da Viação, que
jâ vinha recebendo uma série de
Informações sobro o assumpto,
resolveu esclarecel-o definitiva-
mente, nomeando uma commls-
são estranha â Inspectoria de II-
lumlnação para apreeentar sug-
gestões.

O final da nota distribuída pela
imprensa faz allusão a. defesa
dos consumidores cn> outros
"serviços industrlaes dependen*
tes da fiscalização do Minlste-
rio." Embora não tenhamos uma
Informação de fonte proprlamen-
te official, cremos que não exa
geraríamos se disséssemos que
entre elles.se acha o preço da luz
áesta capital, que, segundo apu-
ramos, deverá ser revisto,

E' o seguinte o texto do com-
municiado que nos enviou o Ml-
nlstcrlo da Viação:

"Pelo termo de accordo ceie-
brado entre este Ministério e a
Soclétê Anonyme du Gaz, foi ee*
tabeleclda a obrigatoriedade dos
preços de 1144 a $123,2 que de-
pendiam, cm parte, de abatlmen-

tos concedidos, facultativamente,
para todos os consumidores que
passaram a ter direito a descon-
tos que reduziram • o: preço da
unidade. O prazo do .pagamento,
sem perda desse desconto, foi dt»
latado de 1B para 20 dias."Òs
consumidores de menos de 10J
ms3. mensaes, cujo numero se
elevava, em novembro de 1932, »
25.007, passaram a ter a. çót?ces-
são de 10 %, isto é, á pás-ar -W
réis por metro cúbico, ao pass»
que pagavam, anteriormente, 200
réis, sem nenhum desconto.

Segundo o novo accordo, o tut
deve ser. da mesma composição
do que era anteriormente for-
necido. •

Como, porém, estão surflndo.
pela imprensa, constantes reela-
maçOes contra o augmento das
contas apresentadas, ultlmamen-
te, o ministro da Viação resol-
veu constituir uma commlssãOi
estranha á Inspectoria de DIu»
mlnação, para apurar se essa
elevação de preço decorre da
baixa do cambio ou de dlfferen-'
ça na composição do gaas ou ou*
tra qualquer irregularidade.
Aliás, o Ministério da Viação
cogite de uma providencia de
ordem geral, em defesa dos con-
sumldores, relativamente a an
e outros serviços Industrlaes, de-
pendentes de sua fiscalização."

OS UNIVERSITÁRIOS
BRASILEIROS ÈM

PORTUGAL

Foi-lhes offerecido no
Porto um grande

banquete

Indanthren
Crein nos seus olhos !
Verificou se a fazi-ncla
traz a etiqueta

INDANTHRENV
Então, eompre-a, $cm
susto: isso quer dizer
que as suas côrcs são
sólidas, resistentes ao
sol, á chuva c ás re-
pntirlas lavagens.

A POSSE DE UM NOVO
MEMBRO DA ACADE-

MIA DE MEDICINA

HOMENAGEANDO 0 DIA 24
DE OUTUBRO

suas famílias, para a acquisição
das localidades de que necessita-
rem, comprehendendo frisas, ca-
marotes, balcões, poltronas. Egual
concessão foi feita por outros es-
tabeleclmentos de diversões.

A' noite, será realizado pompo-
sai sessão- solenne, presidida pelo loram conaemnaaos a pagar uma

-- -  -- sr. ministro do Trabalho, com a! Indemnlzação de trinta contos â
darles soluciõn justa, duradera y presença de outras autoridades fe- j família da vlctlma e outra de dez
satisfactoria y venlmos con ei 1 deraeg e .munlclpaeB, na séde do coníos a Henrique Alves, patrão
ânimo de buscar tina fórmula cum Gymnastico Portuguez. Após' âo Maria Joana, autor da acçao.

a sessão solenne, será realizado i Lisboa, 25 (Havas) — Está
um baile. Não haverá convites cs- definitivamente marcada para o
peclaes, exceptuadas as autorlda- I dia 13 de maio do próximo anno
des e organizações representativas | a Inauguração otficlal do monu-

susceptiblo de reciproca acepta-
clôn, que. corno vos mlsmo sitpls-
tels expresarlo. "comprenda me-
didas econômicas comerclales y
culturales que puedan constituir j oos empregadores e empregados, i mento ao .Marquez de Pombal
un vinculo de acclõn moral mâ8|para 0 

"ingresso 
dos associados e

estrecho por médio de un eslatu* isllaB famílias bastará a apresenta-
to territorial adecuado a tales. cao da carteira de Identidade as-
miras y peculiar a aqueilas re
giones".

Asl tenla quê ser porque como
lo babeis hecho notar con tanta

soclatlva com o recibo do mez.
Como tem feito nos annos ante-

rlores, a União dos Empregados
do Commercio solicitou aos em

oportunldad, nuestro Continente j pregadores para effeetuarem o pa-
gamento dos ordenados dos seus
auxiliares no próximo dia 28. O
commercio deverá suspender o tra-
balho âs 12 horas, de accordo com
a praxe jã adoptada

America, dessa força superior' rú a] acordar a Rio de Janeiro
ãíavicá que se sobrepõe a força:
bruta pára Impedir os seus malc-
flclbs; Povos chrlstãos, irmana-
dos pela raça, pelas affinidados
de idioma, pelas tradições histo-
ricas, pelos Interesses economl-
ros, pela collaboração nas lides
õa intelligencia e do direito, pe-
Ias sympathlas Intellectuaes, pe

siempre se oriento por ei senti-
mlento de fraternldad que nos
une y por Ia idea de que forma
una sola família de naciones es-
trechamonte unidas por Ia misma
.conclencia jurídica". Lò cual por
otra parte se ajusta estrlctamen-
te a nuestros' orlgenes y trádl-
clones, se conforma con ei desar-
rollo de Ia vida de nuestras re-
publicas y se clne a Ias necesida-
des de su porvenlr. No existe cn-
tre npsptrps divergências de ra-
zas, ni de religiones ni de cos-
tumbres; una misma es Ia san-

uSdos^hSmo" pnaUra8tnaccVreâaia P^a a conferência que 0 dr. Ve-j individualidades do mundo scienuntcios munamos para nacer a »..nanc*0 Filh0i' nft pouco chegado llflco e social.
dos Estados Unidos fará na séde ilsboa. 25 (Havas) — Foi hoje
da Associação dos Professores Pri- ! ¦.0if,nnemente comemorado o 786"
marios, Almirante Barroso, 1, annlversarlo da tomada de Lisboa

hoje, 26, fts 5 a 12[horas, sobre aos mmT0!i pei0 prime|ro rei de
Portugal, d. Affonso Henrlques.

Todas as - freguesias do districto

vida Independiente; idênticos son
nuestros destinos y todo nos con-
vida a reintegrar ese conjunto
armúr.lco que conclblõ Ia mente
de Bolívar en quo Ias fronteras
solo marcan Ia linea donde los
pueblos convergen y se juntan.

Nada puéde surgir entre noso-
tros que no sea susceptlble de un
arrcglo amlgable y dlrecto; Ias
soluciones de Ia fuerza des-
truyen y no crean; Las palabrás
de Rui Barbosa, ese gigante dei
derecho que felizmente hábeis re-
cordado, debleran grabarse de

Associação dos Professo-
res Primários do Districto

Federal
Rcalizà-ge, hoje, A 1 1|2, a aula

áo desenho professado pelo pro-
fesso Leonila Danlbale.

Convida-se o professorado

A creança na civilização ame-
ricana'

Os blocos que formam a estatua
pesam dezoito mil kilos e come-
çarão a ¦ser montados na proxi-
ma segunda-feira. Esta opera-
ção levará quarenta e cinco dias
o os trabalhos da execução com-
plota do monumento serão con-
cluldos cm quatro mezes. no
máximo.

Lisboa, 25 (Havas) — O cor-
tejo que acompanhou ao cemlte-
rio o corpo do conde de Mafra
levou mais de uma hora a atra*
vessar a cidade e chegou ao ce-
minério pouco antes do escurecer.

Entre as personalidades que
prestaram a ultima homenagem

Um decreto do interventor
fluminense

Em homenagem â data de 24
dc Outubro, o interventor fluml-
nense, commandante Ary Parrel-
ras, baixou o decreto n. 2.973,
do teor seguinte:"Considerando que i dever do
Estado perpetuar a memória dos
homens que, por suas virtudes,
merecem a admiração e o resnei-
te dos pôsteres;

Considerando que o capitão
Azháury de Sá Britto e Souza
foi o Intrépido sold.iào que. t-lu-
minando pelo Ideal de uma pa-
tria livre, deu-lhe honra, bravu-
ra e vida plena de mocidade;

Considerando que a fé de of-
flclo desse militar, como rovolu-
clonarlo Inconfundível, é das
mais destacadas.

Decreta:
Artigo 1° — A escola instai-

lada. á' Alameda São Boavèntura
n. 474, neita capital, passa a
donomlnar-se "Escola Capitão
Azhaury".

Artigo 2" — Rovogam-se as
disposições cm contrario."

A conferência do pro-
fessor Fabregat sobre o

divorcio
O dr. Augusto Pinto Lima. pre-

sldente do Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros, recebeu,

ao extlncto vlam-se o ministro j hontem, carta do professor dr
dos Negócios Estrangeiros, re-! Enrique Rodriguez Fabregat, an-
presentando o. governo,, vários I tigo ministro da Instrucção Publl-
membros do Corpo Diplomático,ca do Uruguay, commiinicando-lhe
entre' os quaes o ministro da
França e grande numero do altas

0 movimento da bolsa
paulista

mandaram a Lisboa delegações
que se reuniram na Câmara Mu-
nicipal onde se realizou uma ses-
são solenne, presidida pelo coro-
nel Lima.

O presidente do Conselho com

achar-se enfermo, motivo pelo
qual se viu constrangido a adiar
a conferência que devia proferir,
hoje, naquella instituição, sobre
O Diuorclo. A conferência foi, por
Isso, adiada para o dia 3 de no*
vembro próximo, sexta-feira, âs
22 horas.

Porto, 25 (Havas) — Os estu-
dantes brasileiros tomaram parte
hontem ft noite no grande ban-
quete em sua honra offerecido
pelos seus collegas deste cidade,

Foram trocadas calorosas e cor*
dlaes saudações. Falaram dlver-
sos oradores, entre os quaes o es*
tudante portuguez Leca e o seu
collega brasileiro Araujo Jorge.

Em seguida os estudantes bra*
sllelros dirigiram-se ao theatro Sâ
da Bandeira, onde assistiram ao
espectaculo de gala organizado
em sua honra. Num do» entre
actos o actor Erlco Braga dirigiu
amistosa saudação aos visitantes,
em cujo nome agradeceu o estu*
danto Araujo Jorge.

I Os estudantes brasileiros foram
alvo dé demorada e caltda ovaçlo
por parte da assistência em peso.

i Lisboa, 25 (Havas) — O "Se-
culo" expõe em artigo de hoje as
condições em que tomou sob o seu
patrocínio a vinda a Portugal
da Embaixada Acadêmica Brasi-
lelra o a propaganda a favor des*
ta visita.

Acompanhando estas explica-
ções vem a nota seguinte: "A
commlssão acadêmica de recepção
aos estudantes brasileiros declara:
I" que foi eleita, simplesmente pa-
ra preparar a recepção aos estu-
dantes brasileiros assim como as
festas em Lisboa as quaes foram
rigorosamente executadas com a

| approvação particular o publica
de todos os membros da embai

(45696) xada acadêmica: 2" como a com
| missão não se oecupou do trans-

porte dos estudantes brasileiros
no interior do paiz, pela mesma
razão tambem não tratou da sua
viagem a Portugal nom do seu
alojamento, uma vez que nem a
commlssão nem a imprensa, nem
mesmo o embaixador do Brasil
receberam nenhuma communica-
ção directa a respeito dessa via
gem; 3" tudo foi organizado sob
o patrocínio do "Século". O pro-
gramma definitivo sõ foi conclui-
do nò momento da chegada da
embaixada acadêmica a Lisboa e
inteiramente de accordo !8m os
visitantes; 4" unia vez quo o con-
tacto intimo e dlrecto foi estabe-
lecldo lo-ío ã sua chegada entre
os estudantes brasileiros e a Em-
baixada do Brasil que visitaram
antes mosino de receber os cum-
prlnientos officiaes da commissão
do reeepc-ão. competia implícita-
mente íi. Embaixeda. do Bra.sll es-
tóbejeçer os detalhes da viagem
dos estudantes brasileiros ao In-
terior do paiz."

Porto, 25 (Havas) — No hotel
Sul-Amertrano realizou-se hoje
uni almoço em honra dos estu
dantes brasileiros.

Nessa occaslão falaram vários
convivas entre os quaes o eonego
Conéa Pinto e o dr. Leonardo
Coimbra que exaltaram em ter
mos calorosos o progresso do Bra-
sil e a vlvacl lade e Intelligencia
da mocidade brasileira;

Respondeu' em brilhante dis-
curso o estudante brasileiro Cel-
so Tlmponl.. ...

. Logo depois do almoço a Em
baixada Acadêmica seguiu para
Coimbra onde foi recebida com
delirante enthuslasmo. -

A' nolto realizou-se em honra-
dos visitantes uma majestosa"marche aüx flánibeáúx" ao lon-
go do Mómlégo.

Da lmmensa multidão partiam
a cada momento retumbantes vi-
vas ao Brasil e a Portugal.

Llsood, 25 (Havas) — Os es-
tudantes brasileiros assistiram,
em Coimbra, a um banquete of-
ferecido pela Associação Acade-
mlca.

Foram, trocados entre os oon-
vivas eordlalissimos brindes exal-
tando a amizade o os laços fra-
tornaes que ligam as duas nações.

Será recebido, hoje, á
noite, o dr. Nestor

Moura Brasil
Reunida \em sessão solenne,*

Academia Nacionai de Medicina
dará posse, hoje, ft noite, ao dr.
Nestor Moura Brasil, eleito recen-
temente membro desse instituto
medico. O novo acadêmico'oc-
cuparâ, a vaga deixada pelo ge<
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Onde está o "Lampeão"
llecife, 25 (União) — Os jor-

naes Inserem uma corresponden-
cia. de Macetõ em que se afflrma
que "Lampeão" transpôs o rio

A execução hypothecaria
promovida por um banco

O BOTO acadêmico, dr, Nestor
Honra Brasil

norat Alfredo Abrantes, eom n
transferencia deste para a' classe
dos titulares honorários. Saudará
o dr. Nestor Moura Brasil, refe-
rtndb-se á sua obra sclentiflca, o
acadêmico J. Benevenuto de Ll-
ma, em nome da Academia.

O novo membro titular do alto
Instituto scientifico, pertence a
diversas Instituições e organiza-
ções associativas, sendo directo:
do Laboratório Moura Brasil »
elemento de destaque na class»
a quo pertence.

O. Syndlcato dos Proprietários
de Pharmaclas, Drogarias e La-
boratorlos, em regosijo pela sua
ihvest.durá, prestará ao dr. Nes-
tor Moura Brasil uma homena*
gem significativa do apreço tri-
butado a esse mesmo elemento
do seu quadro social.

A carta dc um americano
fallecido em S. Luiz

Maranhão, 25 (União) —_Oí
jornaes info:*mam que foi encon-
trada uma carta, datada de agos-
to ultimo e assignada pelo clda*
dão americano Henry Carr, ante-
hontem fallecido, na. qual o mes-
mo manlícsta.va a intenção dn
por termo aos seus dias. Essa
carta, era dirigida ao gerente do
Loiulon Bank e elucida a mórt?
desse homem de negócios, que tl-
nha uma concessão para a.extra-
cção de ouro em Turyassú.

O enterro de Henry Carr foi
realizado hontem, com grande
acompanhamento.

0 fallecimento de um
deputado francez

Paris, 25 (Havas) — Commu-
nícam de Angers o' falleclmentc
do sr. Ferdinand Bougére, repre-
sontante ilo Departamento, . d»
Maine-et-LoIre no parlamento
francez.

A "Semana da bróca",
em S. Paulo

Sno Puniu, 25 (União) — No
discurso".'.'Inaugural da "Semam.
da' Bróca", o presidente da So-
ciedade- Rural Brasileira, dr.
Bento de Abreu Sampaio Vidai
retériu-se á necessidade de uma
frente unlca dos cafelcultores pa-
ra o combate systematlco do "sto-
plianéderesV, Os trabalhos da"Semana" proseguem còm o mes-
mo interesse com que foram Inl-
ciados, prevendo-se a conquista
de algumas medidas considerada.*.
como de ingente necessidade .para
é. defesa da lavoura cafí-elra na*
cional.

O consultor da Fazenda, por cs-
lar o caso affícto ao poder judl-
dario decidiu não ser mais de

.competência administrativa qual

para sede de estas negociado
nes; acierto venturoso, porque ei
ambiente acogedor que en ella se
respira nos trasfunde a todos co-
mo ei calor dei hogar distante;
escogencla sagaz porque Ia pom-
pa de este cludad sln par en que; expresaba asl
Ia naturaleza ha hecho gala de
todos sus alardes, realizados por

munal pronunciou nesa occaslão.>f0 E^^-íI!?^*^ Z^^°P>wr Providencia, afim dc suspen*Por Traíras, uin pouco acima de execução hv-miotlipeai-lriPão de Assucar. tendo penetrado; p^vidSo Bue?$$3êfi5
^^^^^^^!^?»^» cobrança daT

vida deixada por José Alcides
Leite, conforme requereu a viuva
deste.

Esperando navios de
guerra para o Peru

caloroso discurso exaltando o he
rolsmo de Affonso Henrlques e do
povo de Lisboa.

Depois da sessão foi celebrado
Te-Deum na egreja de Santo An

numeroso grupo
O Interventor Interino de Ala-

oas, logo que teve conhecimento

fá-i las inclinações populares, não ei esfuerzo de los hombres, invi-

São Paulo, 25 (União) — As In-
formações divulgadas e relativas
ao pagamento de juros vencidos

.... , ¦ dos títulos da divida interna con-
manera indelebre cn las menles j soIidada de s5o PauIo refiectlrara,de todos los hombres de gobier- imniedlatamenté, no movimento
no. No hay interes, por grande da BoIsa de Fundos Públicos, des-
que parezea, que sea suficiente u capitai. o mercado dos títulos
para llevar dos pueblos a, Ia *, divida publica ode apólices
guerra: comolo dljp ei profesor'em seral, que estava quasi para- bros da Municipalidade de Lisboa.fe de policia, combinando energl-
Laski, de ia Universidad de Lon- ivzado, ganhou forte reaeção, mo-lo autoridades. cas medidas para a captura dos
dres, "Ia expreiencla legada por aifioando por completo a sua sl*| ., ... *.*,... -.,„..„,. f„'bandidos. Foram transmitidas
cl conflicto muiidla.1 ha convenci- tuação. As obrigações de café, em 'jüCmitâM^^tâtâüfà ordens 'lara ° deslocamento de
do a esta generaclón de que po- ap0lices © em outros títulos ac- "an,« "„',„ 

.i„?£ HolVlf^tll v-*'-I°s destacamentos policiaes do
rer fuera de Ia ley real a Ia ousaram no total das vendas a S^™„f *^° ° 

f„e 
üc -. sertão, com severas instrucções Belém, 25 (União) — Procedeu-

guerra, es Ia sola posibllldad, st importância de 2.038 contos nOjUAB B™as P°"uguezas. | ^^ _ combate ao terrível ía- tes de Iquitos, chegaram, hontem,
no se prefiere ei suicídio", T ei dia 17; 895 no dia 19; 1.179 no, Xilsios 25 (Havas) — o tenente clnora. a este capitei, sois práticos flu-
célebre Canclller Vergenns se dia seguinte, para. subir, no dia aviador Plácido de Abreu foi de-' o tenente Bezerra, á frente de viaes peruanos, que aqui aguar-"desde hace eua- 20, para 2.003 contos. I slgnado para repersentar Portugal 20 praças da Força Policial, dei- darão ai chegada de dois des-

intervinlendo As obrigações do café subiram no concurso de acrobacias aéreas xou Maceió, apressadamente, to- troyers e dé um navlo-tãnque, ra-
Ide 572$000para 008$000, o mesmo que se realizará brevemente enigmando a direcção de Pão de As-jceutemente adquiridos 6. Esthonia'se verificando eom outros titulos. Paris.

renta anos vengo

(Continua na 7.' par;.) mear pelo goven-n fl« Paru

0 empréstimo internado*
nai á Áustria

Bruxellas, 25 (Havas) — An*
niinclaram-se que foram coroada»
de exlto as negociações para eniís
são da parlo belga de cinco mi-
lhõfis de shllllngs, do empre iti-
mo da Sociedade das NaçOes â
Áustria,

Repellindo a cacogra-
plíia...

Reci/e, 25 (União) — A Cotl.
Siegação da Faculdade de Direi-
to do Recife resolveu dirigir ums
representação ao chefe do gover-
no provisório, protestando contra
a obrigatoriedade da ortoBTapnia-^••icfa.1.

-¦»-. ¦¦-¦«**"'
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AOS NOSSOS ANNUNCIAHIES
Coimnuaicatnos que. det*

le t> «tim !• de Agosto,
por coatenlencla de serviço,
dispensamos dc agentes de
eibticMtde dekte joraal os
srs. Felippe de Una, Raul
de Alnuida, Amphllophio de
Oliveira e Dario de Almeida.

AVISO IKPa_TAKTB
A_s aos**» «Bnqnclant*» desta

• rata avisas»* «ae ¦*_•¦(•
«iti» mt*tlMdo* a recehsr as
¦•__¦ tostas os sr*. Avelltw
Hitvem • JM«at_ Mata** Ja-slor,
¦Mio considerado* falsos aaa**-
«aev «ntre* qn* •* asmeateat
na tal MtcawrU.

Edgard J. de Hello
HO «O ESTADO DR MINAS*,

BEUO UORISONTI
Qmím eomfWMet • este

Garepebi pam regularisar as
«ws oontas.
¥' ii—*»»im»^^m^SSO-BBmmSS^mH^-WSi^u*.

0 crime do
Tejo Grande

No outro dta, falei do tm caso
«tr» «tw o Tribunal d» Jury. Ias»
pirado «m wa espirito do pro-
íund». Justiça. pftd* dar liberta»
dt» a «aa crimine— d* morta,
de____fleando o doUeto para
fertnnmos lavas. Hoje, qu«»
aitudtr a mn «rima da autoria
tararia, om ou» o mesmo trlbu-
nal popular «nt___u, aewtada-
monta, eo__mnar o autor moral
d* nm homicídio.

Passou*** am alo Paulo, na
cornar— d* Rio Prato, município
de Nova Granada, quaal todo oll*
ooeupado por lavrador— b«spa-
nho*s. Num sitio a cabeceira do
Tejo Grand*, morava, wa llll.
«To*s Oom**, po**— multo —ti-
mada no tosar. To—va sanfona,
o «empe* qu» — rapasse da vi»
sinhança queriam dansar, pediam»
th» o eonourso da musica, qu» «II»
nlo negava. Succede que, numa
qúarta»f*lra, 30 d» Janeiro, chega
ao *iUo um amigo d» Gomes, cha»
mado Bonifácio, sanfonelro pro»
ftsslonal. Atvoroqou-s» eom Isso a
"Jeunes** dor*»" d» Tejo Gran»
d» o floou logo resolvido ou» no
sabbado próximo bouvess* um
bali» reallsado por mato d» que-
ttut: cada rapa» posaria IfOoO.

Oo fllbo* do lavrador Antônio
_o_«ro> promotor*» da festa, con-
seguiram numerosas adhesfles.
Preparou-se o local do baila: o
Urrelro da ea— d» Jo*« Gome*,
endo ao levantou uma barraca.
B na nolt» de t do fevereiro, Ss
t horaa, t*v» Inicio a primeira
eontradansa, no melo de uma
grando alegria. Ma* fot quando
surtiu um grupo fatídico: o* Jfa-
Ugulnho», como eram conhecido*
na localidade.

O» Malagulnhos «ram quatro
Irmãos, da família Garrido, sendo
• mala valho tnn do nom* Ma»
th*ue. Queriam antrar • dansar;
maa nada haviam paro. Por Isso,
o porteiro — "barrou". Ua* «lies
insistiram o «ntao. para »vttar
aborroelmwto*, alruem os acon-
selho** qu* pagaaram. eomo todos
eo outros, a antrada. Recusaram
os Malagulnhos. Recusaram. •
v|ol»ntam*nte penetraram na bar-
noa. Vma ves no recinto da tw-
ta, Justificou-** Matheus, dlsendo
qt* a sua namorada «atava ali. s
qu* «Ito entraria no baile do qual»
quer- modo, nlo pagando porque
nlo Unha dinheiro. B a coisa
fleou por Isso mesmo.

Bonifácio empunha de novo a
sanfona e ataca uma ranchera.
Immodiatament*. um d— Garridos
sao dansando eom um certo Ma-
noel, pmante â fwta. Houv» um
proteato geral. Um doe Romero*,
nwstre»aala, Intervém dlsendo ao
estranho par:-•_ Po mtrmanjo nlo se dansa?

Mas o Malagulnho responde eom
um hlrsuto palavrão:

—. Vocí aqui nlo manda nada.
(Ç dlss* a expressão eabelluda).

Iniciou-se a contenda, renhida,
enbre os Romeros • oa Garridos.
O velho Antônio Romero, nesse
pwso, v«ndo que os filhos «ata-
vam em ml sltuaçlo, toma de
uma fole* • corre para o grupo
qu» discutia, para manter a or»
dem. Ma* Matheus Garrido saca
de uma garrucha, gritando:

— Arreda, que ia vae fogo!
E ouve-se um estampido, Fe-

¦ha-s* o tempo. O terreiro fica
d* «wura*. Estalam cerca de rem
detonações;.. Um inferno, um tu-
multo horroroso: gritos, choro»,
confusão extrema... E quando
tudo serena e o scenario da tra-
jedla se (Ilumina, v_m morto o
dono da casa, com uma bala no
peito. .

• Quem matou José Gomes? Nln-
guem Podia saber. O juls que
summarlou o processo entendeu
pronunciar Matheus Garrido, oo-
mo o autor do homicídio, deante
dM Indícios vehementes que se
levantavam contra elle, que eon»
fossou ter-atirado, dando mesmo
o primeiro disparo dentre todos.
Mas Indícios nio bastam para
qma condemnaçâo. E o advogado
dw Malagulnhos era o mais htiHI
g talentoso dos que multavam no
nto de Rio Preto. Entretanto,
o Conselho de Sentença lavrou o
seu veredlctum dando a Matheus
seis anno* de cadela. Fui o ac-
curador particular, por parte da
Viuva da vlellma. minha diante

qu* ficou quasi louca com.a mor-
t» do marido. B tinha ella razão

jpara Isso: o casal Gomes era o
maia feliz • Invejado de todo Tejo
Grande. O assassinado vivia para
a mulber o um filhinho, fazendo
do lar um céo. E era um rapas
bello e sadio, multo bom « Jovial.

Eis do que me vali, dando conta
do mandato que me foi outor»
sado:

Depo|s de recordar aos Juizes
de facto o papel maligno, antl»
social do* Garridos, penetrando

, no baile aem pagar, danaando "de
marmanjo", Insultando o mestre-
sala e, finalmente, aggredindo a
bala o pae dos organizadores da
festa, parece que "não havia du»
vida nenhuma que, sem a Inter-
ferencia delles, nada aconteceria
d» maior, transcorrendo oi baile,
como tinha começado, num. ara»
blent* delicioso d» oordlalldade •
d» prazer. Ma» eu lembrei ao*
Jurado* qu» Matheus Garrido era
natural d» Mataga, • dahl a ai-
cunha porque era conhecido, bem
eomo wua Irm&os. E o Código
Penal Hespanhol, no wu art. 410,
conridera o» dellcto* d» autoria
Incerta, da seguinte maneira: to»
d— o» qu» tomaram part» no coa?
flicto sio tido* como autores,
para o *__to da p»na, qu» « d*
prtdo oowwlonal, nos grdoa mé»
dlo lo máximo. ,

S nlo < «a. o Çodlgo Renal
Húngaro, art. IOI, também assim
considera a dellcto, eom a reclu-
do d* tre* annos, além d» mui»
ta. B o mesmo ainda no Código
Italiano, art. 3TS: quando dlver»
saa pessoas tomam parte em uma
rixa,, resultando a morta de al»
guem', mas Ignora-se o autor do
homicídio, todos sio considerados
autores. II Mem, idem nos eodl-
gos austríaco, hollandez, allemlo,
ete. Na Amerlea do Sul, dispo»
sltlvos penaes semelhantes encon»
tram-se na legislação argentina
(art. 91.1 3) o na uruguaya <ar»
tlgo 333). -.-'¦;

Assim, — fl verdade que no
Brasil as leis nlo cogitam de ttm
dellcto especial, na presente hy»
pothese, nem por Isso os Juizes
d* facto oommetterlam um abaur-
do, condemnando o hespanhol que
em terra» brasileiras promoveu
um confllcto, em que, depois de
uma sêrte d» aeto* anti-socta**,
confessou tor dado o primeiro tiro,
confllcto do qúe resultou a morte
de alguém.

E o caso S que Matheus Garrl-
do foi condemnado. Naturalmen-
te, o s*u advogado appellou para
o Tribunal de Justiça de São
Paulo, qu» deu provimento S ap»
pellaelo, «ntrando pouco temna
depois o réo «m novo Jury. Alnla
ahl, tut seu accusadnr e ainda
neste segundo Julgamento Garrt.to
teve os mesmos seis annos de ca»
dela. O quo houve dahl para efl,
nlo se), por. ter-me mudado para
o Rio.

Vtoriano Ae tomo»
w ioi w
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KÜTKORriUXSIA, HYDROMETR1A
8 BGOtOGIA AGUICOLA

O tempo

Prtrlttst pari » p»rl_» _! 18 bsrtt
do «lt IS Is 1S hortt d» dlt M:

BitMet* ruml i Kktierov — Ten-
poi »nwsc«*ir, ptatando l instattl: chu-
tu. Ttmpersuirs: solto frttee, ontrtndo
ea ilttstío dl dlt. Vento»; de sul s
littt, sujeito, a rajtilss fresett.

S«l»_ do Mo dt ^m«_> — Tenra'
imeiçtdor, poteanJo a ImWvel; ehlivts,
ulto 1 Mote, ond» ter* ametçsilo» cora
chUTts. Tompentun: solte tnsc». td-
traído ta eleriçta dt dit, wlvo * Mttc,
_do seri estarei, _ _ __'

A Franco « ot teu» congelado*

Em maio ou junho dest» anno,
governo da Franga reclamou do

do Brasil o que elle ohamava
tratamento d«__ual, allegando
quo o nosso paiz, para oa «Rei»
tw de. pagamentos no estranget-
ro, distribuía créditos, favorecen»
do mais a umas do. que a outras
nações, com especial detrimento
d— Interesses francezes.

Elra um equivoco. Nesse equi-
veco permaneceu a Franca até
agora.

O governo brasileiro nlo deu
nenhum tratamento desegual aos
países cujo commercio o Industria
aqui necessitavam de regularizar
os seus credttoa.

Noa quatro primeiros mezes
deste anno registravam a* esta-
tisticas officiaes de Franca' que
—ta Importara do Brasil menos
13.331.000 franco* « «xporUra
para cl mais 2T.493.000 francos
O augmento do exportação nlo
— verificaria w effectlvamente
oa atrasados eommerctaw fossem
ta— • tantos qu» ameaçassem de
perigo as venda*.francesas para
os nossos mercados. Considerem-
w ainda os 13.339.000 francos
para menos na nossa exportação
• t*r-se-ft evidente o esforço bra
sllelro para ver o paiz correcto
com o commercio trances..

Reclamando o governo, de Fran-
ça wm razlo. ameaçou-nos. eom
uma medida unilateral e compul-
corta de desusado rigor caso não
no* submetteasemos S Injustiça.

Effeotivamente assim .procedeu
por decreto de I d* julho' ultimo.
Sobreyleram negociações diploma-
tleas no sentido do governo fran-
_a regular amistosamente o as-
sumpto com o governo brasileiro
e a nada attendou o gabinete de
Paris, obstinado em fazer pressão
contra o Brasil, orientado por um
grupo de exportadores franceses,
Dahl em represália, conseqüência
de uma attitude louvável, o acto
do governo provisório mandando
appllcar aos produetos originários
ou provenientes ide França a ta»
rifa geral em dobro, com outras
providencias de cautelas. Reeu-
mamo» oe episódios.

O governo brasileiro, demons-
trando a melhor boa vontade na
liquidação dos chamados "crcdl-

to» congelados", firmou recente-
mente accordos em Nova Tork e
Londres para esse fim. O accor-
do de Nova Tork foi destinado
exclusivamente aos credores ame»
rtcanos, maa o de Londres com»
prehendla não sé os credores In»
glezes, como também os do qual-
ouer nacionalidade que a elle qui-
zçpse comorrer.

Que fes a França? Bm ves de
propor úm accordo dlrecto ao Bra-
«11 — por nSo desejar acceitar o
de Londres — baixou em 8 de Ju

j lho um decreto mandando reter
| BB % «o produeto dás nossas ex-

j portações, o que eqüivale a dizer
! resolveu ae pagar pelas auas pro-
prlas mloa.

Nlo ee conformando eom essa
attitude. o governo brasileiro lan-

cou o seu formal protesto, dando :
em resultado a auspens&o, por
parte da França, da axMuolo do
decrato de 3 de Julho, para que w
proeuraaw chegar a um accordo.)' Do Inicio, ficou resolvido — tal
como aconteceu no* accordo* de
Nova Tork e de Londre* — qus
a questio versaria «4 • — e__. j
tiametit* aobr* — credito» eom»
merciaes atrasados.

Acceita pela Franca «wa pr*»
liminar, continuaram aa conver»
sações que passaram a versar so-
bro os demais pontos do accordo.

Nesw melo tempo, houv» uma
reviravolta na áttltud» francesa,
que passou a exigir quo o accor»
do ae extendesw também ao» ora»
ditos futuro*.

O nlo parou ahl a exigência
franee—: exigiu que, além do aval
do governo brasileiro ao» títulos
a serem «mlttldos pelo Banco do
Brasil, para o pagammto a pnso
no easo do* atrasado* commer»
ela**, fowtm dada» garanti—
rea—. «ffwtivaa, — lato «, fo***
p*rmlttldo a ratonelo »m tuas
mio» do produeto da» nowa» ex»
portaçdes para dlstrlbutl-o % mu
arbítrio.

Ewa attttud» trritant» nlo po-
derla wr tolerada, cemo nlo o
foi, patrlotlcanwnt*. p*lo govorno
brasileiro, qu* a considerou como
"Intromissão, Indébita na faeulda-
dr soberana qu* tem do dispor do
produeto da* «xportacíe», da ma-
nelra qu» Julgar . mala Ju»ta •
mais convenlent» ao* lnt*retses
naelonae*", conformo dia textual»
mente um dos eonalderanda do
decreto ante-hontem «xpedldo,

Para melhor frlsarmo» o absur-
do do governo francês, aceentuc»
mos qu* no accordo do* congela»
do* norte-americano», a cifra a
pagar «ra de quasi 300 mil con-
tos. No dos congelados Inglaaw,
era de 340 mil.

Oa congelados franeews não ex»
cediam d» 10 mlt contos t

Além disso, o Brasil tratou ms
Estados Unido* e na Inglaterra
oom particular—. N» França ora
o wu gov*rno quem «xlgt* w
tratasse eom ell» um assumpto a
regular oom o* exportador—-era»
dores.

O governo do Brasil terá d« pa»
gar a franceses «_ 30 d» outubro,
3» d» novembro e 10 d* desembro,
respectivamente, uma preitaçlo,
d« cada vea de IS milhões de
francos. B no anno próximo mais
«i milhões, qu* a Revolução cum»
pre no wu contrato d* funding.

Entendemos que os pagamentos
dessas prestações divem wr sua»
pensos atd qu* o governo fran»
cez reveja o seu decreto Injusto
o abeurdo. Primeiro, pela attltud*
dess* governo, qu» * Irritante •
provocado»; segundo, porque nat
da explica o* pagamento* *m
ouro, elnco vezes mal* do qu» o
que se deve.

O que o ministro da Fawnua
podia fazer, oom a aua energia
comprovada, oom o wu Indlscutt»
v»l patriotismo o meamo. com a
serenidade eom qu» w vqto eon»
duzlndo »m fac» da questio S de-
posltar «m Londrea o dinheiro
necessário ao pagamento daa
prestaçOe» até que o governo de
França reconheça o erro o re»
ferme o seu decreto, o que. por
outro lado, Importar! na revo»
gação do decreto brasileiro d*
li deste mez, dispondo «obro O
caso.

4 queitâa da* apotentaéoriaa

Uma noticia auspiciosa para o
funccionalismo: JI se acha prom*
pto o decreto que serft «ubmetti»
do & assignatura do chefe do go»
verno, regulando a» aposentado,
rias- Esse decreto foi elaborado
pelo sr. Bellens de Almeida, dl»
rector geral do Thesouro e ope-
na* duaa emenda* recebeu, do
próprio punho do ministro Os»
tvaldo Aranha: — a que manda
conceder a aposentadoria, com os
vencimentos Integraes. aos func-
cionarios que tenham mal* de
30 annos d» serviço federal, e a
que dispensa o interstício de dois
annos para que a aposentadoria
se verifique com os provento* do
cargo que o aposentando «steja
exercendo, ao requerer a aposen*
tadoria.

O ministro da Fazenda, com a
alteração que Introduziu no tra»
balho do sr. Bell»n* d* Almeida,
nío fez senão homologar a pro»
messa que sempr» fei ao tunocto»
natlsmo.

O "Correto da Manhl" qut
sempre w bateu por aquella con-
cessão, vem w*lm tranimlttlr ao
funccionalismo a grata nova. B
o faz por estar certo que o. che»
fe dó governo «anccIonarS o de-
creto que. o *r. Oswaldo Aranha
ainda «sta semana, talvw, vae
eubmetter ft sua asslgnatura.

O referido projecto, ao que
soubemos no Ministério da Fa-
zenda, cogita também da liquida»
ção do tempo de aervlço para a
aposentadoria, (sentando as certl-
does d» qualquer sello, • provi»
dencia para que o funccionarlo
aposentado continue a perceber
seus vencimento» — desde que
se apresento com mal* de 30 an»
no*, — wm a menor Interrupção.
8« a aposentadoria w verificar ne
começo; no meto eu em fin» d*
um mea, Jft no dia utll do mes
seguinte, determinado para o pa-
gamento do* aposentado», reco»
berft elle seus vencimentos de
inactivo.

ua ou â razlo d* 193715 a arro»
ba, wm embargo do precisar elle
pagar cerca do lOfOOO de eom-
tnlsslo, por sac—. B' mal* uma
demonstração msthematlc* de
que fica nas mio* dos tnterme-
diários a maior part* do* lucro*
qu* 0 produetor devia auferir. Bi
«I* ahl a razlo da necessidade de j
n|o ser protelada por mais tem-'
po a definitiva constituição do* ma que o que se quiz fazer com mentos para sua amortização emSyndicato» Agrícolas, para o a lavoura de São Paulo foi uma menores'parcellas. Sabemos que
gj"?? das cooperativas, e8pecie de clmlagt do „editQ d -0 s«do cumápparelhos econômicos destina. -
dos a afastar a Intromissão pr»

rvniAni. Ia ,iue ge arrai»i°u foi dinheiro
HXrl IIKAl AH ÍP&r* * aventura estabilizadora
li/li ilVlin^/ilV |4o ír. Washington Luis e mais

/IAM A AflTHtPIlA recursos Para a campanha elei-
I lllll fl I Kl*lll lll tora1' Tremendas são as suas
Wlll V VUlttl/t IV cláusulas e o responsável dire-

___ I eto é o próprio Estado. No en-
(tanto, si remessas foram para»

Melhor dirjamoi no titulo ael ' jyzada» e ji te fizeram entendi

m%«¦'A SITUAÇÃO POLÍTICA
ciado por Hitler ::

Sobre o traçado do "cor-

redor," entre a Allemã-
nha e a Polônia

Varsovla, 25 (Havas) — Todos
os Jornaes desta capital, e parti-
cularmcnte a "Gazeta PolBka"

(Continuação da í.' pag.) .directorià ficou assim constituía»,
I presidente, dr. Benjamln Coluccl-

até de violências, o que não seria l° vice presidente, pheo. Jefferl
vice-presidente,
Tavares; p Be,

de admirar porque esse é o velho don Cunha: 2'
oncarnaçâo do trabuco. I prof. Raymundo ^
encarnação do trabuque. |cretarlo. prof. Irineu GulmarSn-

Em Poi-to Novo é que esse gru- 2o secretario, dr. José do Va'!»
po mais ameaça. Felizmente ob ferreira: thesourelro, Telesphoro
chefes locaes sSo pessoas pru-'" "¦

dentes que nuo dão ouvidos aos

Judicial o nlo raro Irritante do
Intermediário.

Consta officialmente, do« ter»
mo* d* um communicado do tn-
terventor em S. Paulo ao ml»
nutro da Agricultura, taram cw»
«ado — motivo» qu» dlftlculta»
vam a organlwcAo da projecta»
da Unllo do». Syndlcatos da La»
voura. Por outro lado, *m ra»
c—t» dwlaraolo a dois delega»
dw da lavoura vindos a wta —•
pitai, o mlnlatro da Agricultura
patanteou a «xoellente predtipo»
•iolo governamental, no aentldo
d» abraviar a almajada rwllia»
cio.

Oomo ü flwmo* rar, porím.
mal» d* uma vm, *m recentes
«dltorlaaa, wbr* o credito rural •
o cooperatlvlsmo ayndloallst*,
«wa grand* eonstrueolo eco-
nomica, euja perspectiva se an*
tolha tio auspiciosa, nlo deverft
ficar limitada ft lavoura caféeira.
Às outra» classes produetoras do
pai» também precisam cogitar d*
uma Iniciativa quo ser* satlsfa»
torta solução a um velho pro •
blema «conomtco. -E a todas «s-
sas classes, desde que disponham
do* Indispensáveis «tementes •
preencham af rwpeotlvas forma»
lidades, certamente nlo serft ne»
gado o apoio official conferido
ae» cafelcuttores. De resto, toda
a economia nacional colhera os
fruto* qúe resultaram «de tio
proveito— sementoira.

¦ . .. órgão off idoso ossignalam esta i destemperos daquelle grupelho.

A Recetedoria de Sia Pauto

1 riamos. Falamos clara e aince»
ramente, porque estamos eicre-
vendo para o grande publico. ¦

Toda a defesa, dos srs. La»
zard Brothers & Comp. e Mu.
ray, Simonsen 4 Comp. Ltd.,
neisa formidável exploraçlo de
cambio negro, nessa violação
consciente e lyttemàtica «Ias leis
do paiz, sacrificando a economia
nacional, consiste, principalmen-
te, «a «llegaçlo de que elle»,
operando, como operavam, con»
tra o Instituto de Csfé de Sio
Paulo, procuravam salvaguardar
o credito do Estado. E' a canti-
iena de sempre. E tâo bem en»
toada, que penou de responsa-
bilidade ligada» ao próprio go»
verno provisório a isso têm da-
do fi.

Assim, foi obtido o visto do
Banco do Brasil em letras de ex-
portação da Companhia Nacio»
nal de Commercio de Café, as-
sociada ao grupo de argenta-
rios. E; da mesma sorte, foram
retirados do Banco do Estado,
pars os fins da especulação ef-
fectuada com essas letras, cer
ca de 90.000 contos de réis, que
não produziram cm favor do
Instituto mais do que o necessa-

' para o serviço de um semes-
tre de seu empréstimo, quando
este não exige mais de 53.000
contos por anno I

Decerto que o Banco do Bra»
sil não aetuou de graça, pois

çamentos do Estado, discutindo» discurso do sr. Hltler em que o
se jâ uma nova formula que se chancellej do Reich accentua te*
ajuste is possibilidades actuaes tualmente
do erário.

Sem duvida, o nosso esforço
deve ser reconhecido. A impon-
tuslidade de que nos possam ac-
cussr nas bolsas estrangeiras é
um facto commum s todas as na-
çoes devedorss, grandes e pe-

-nas. O que nos consta é que,
psrs embair os portadores de
titulos, esses paizes carecessem
de desrespeitar as suas próprias
leis.

O esso do Instituto é tui gt*
niris. Os srs. Lsssrd Brothers
1 Murrsy, Simonsen queriam
jalvsr-lhe o crédito, como refle»
xo do credito do Estado. Nio
se lembraram de que o Estado
nlo psgsvs as suss próprias di-
vidss. O argumento, todavia,
não deixou de produzir os seus
effeitos. Passado o bluff, foram
gozar em Londres s nossa ine-
pcia. E a melhor expressão de

"O traçado do "corredor" entre
a Allemanha e a Polônia poderia
ter encontrado - outra solução.
Por-iue m semeou a discórdia en»
tra estes dois paizes. Não foi se»
nlo para despertar o odlo entre
dois povos que têm de viver ao
lado um do outro".

Be bem que os Jornaes polone»
ze* nlo commentam ww declara-
cio do chanceller do Retoh, pdde»
w perguntar ae wta nao consti-
tu* uma wpecle de offerta ft Po»
tonta, offerta que completaria aa
feitas ft França. Como w —be,
entra a Allemanha e a Polônia w»
tio entaboladas negoclaçfea «co»
nomlcaa que, noa últimos dlss, to»
maram am rumo Julgado tavora-
vel. Por Isso, a imprensa polone»
za, o em particular, a Imprensa
governamental, mostra uma re»
serva cada vez maior nos mus
commentarlos sobre a política ex-
terlor do Reich e os mais recen»
tes acontecimentos.

Cr__» recentemente a Recebe-
dorla Federal de Sio Paulo acv
ba d« ter o seu quadro modifica»
do por dol» decrtto* da mesma
data: creando um, o togar de se»
oretarlo do dlreotor, • outro, au*
gmentando d» des para vinte o
numero de fiel» de thesourelro.
- O movimento aempre crescente
da nova repartição determinar!! niuít0 bm Impressionados comeutra* modificações certamente eise propo,itode salvar o cre»em futuro multo próximo. W que \ \\T S vY"í !. .dito do Estado « trataram, en»

,„.. .-««¦II» .«- .. «M*. <,;..„!-.. Berlim, 35 (Havas) — Em pa»seu regosijo sio as notas sisudas raIlelo en3„ og dlscursM pronun.no "Times", proclamando aos ciados n*s últimos tempor pelos
quatro ventos a nossa impontua», «"• Roosevelt, Mussollnl e Mac
iiaÍA- »» . _,..«-..,. A,\ ».» Donald, a a oruçâo de hontem dolidade. E a enantage do "cre- ar> Moii Hltleri 0 orgao ofnclo.
dito", de resultados ainda tão so "Coivospondencla política e
fecundos nesta banda do Atlan-1 Diplomática' asslgnala que em-

'quanto 3 chefe da nação norte-
tico

O «mo • a lei

8' bem certo que o uw < que
fas a hl.

V«Ja»w o caso do edifício da

americana tratou das questões
economl_.s que interessam ft
União, us chefes de Estado euro-
paus w manifestaram sobre os
prineipaes problemas políticos da
hora pr;sente. Observa que 

' 
as

perora.dei destes ultlmos teste-
munharam um desejo uniforme de

conseguiu nas Operaçíes um lU- câmara doi Denutados. onde vas pM'' •,UBtl'-i* • honra • ">u« a» "*"
m kr..t«, A. » a.»,«..«--« WIW* 

00* "•P"™08' "l0" v«»;lavras do mi . MaeDonald denota»cro bruto de 3.875 !945$7a>. ser inatallada a Constituinte. Varo um notável Idealismo, a par
Era, ademais, a tal salvarão do Existindo ft frente do mesmo alda apprenmisão britannica a res-
credito e, em nome disso, tudo estatua do Tlradentes, pelos mo»
foi amplamente facilitado... *'v<» histórico» qu» nem precl»

Obscrvava-se que os meios wm Mr lembrados, esse edifício

financeiros indígenas ficaram

o seu movimento foi muito além
dw mal» optimlstw dw prevl»
•dw, dando a sua creaclo resul»
tado* surprehendentes,

Motivou mesmo esse faoto a
convicção da necessidade de Iden»
tloas providencias eom referen*
ela a outras capitães de grande*
Estado», o que parece str obje-
eto de wtudoe no Thesouro.

tão, de eorrespondel-o, limpando
o caminho de todas as diffieul»
dades, Inclusive o monopólio
cambial, grosseiramente violado,
ao mesmo tempo que se appro-
vavs pela Fiscalização Bancaria,
como simples remoção de fun-
dos, os pagamentos feitos pelo
Banco do Estado ao Banco No-

peito da evolução da política es
trangelri da Allemanha ,

A "CoiTt-spondencla Politlca a
Dlp!oma'!"n" acerescenta: — "O
discurso do chanceller do Itelch
mostra riuf a desconfiança para

como de certo seria do agrado
delles.

ASSEMBLÉA NACIONAL

Devido a reorganlssção da an-
tlga Secretaria da Câmara dos

Deputados, foram, beneficiados,
com volta a wus logares, promo-
çíe», aproveitamento • reajusta-
mento de vencimentos, 78 íuno-
cionarios legislativos, assim dota»
lhadoa: 1 aecretarlo da presl-
dencia, 1 vtoe-dlrector geral, 4 dl»
rectorw d» wrvico, S primeiro»
offiolaw, 5 segundo» ofttelaw, 6
terceiros. 15 dactylographos, S
taohygraphos, 1 ajudante do dl»
rector do almoxarifado, 4 auxl-
llares technicos, 1 enfermeiro, 1
auxiliar do archlvo, 1 medico, 1

porteiro, 7 contínuos, 4 guarda»,
8 serventes, 1 redactor chefe de
Annaes e 5 redaotores.

Foram aproveitados todos os
funcclonarlos da antiga Secreta-
ria da Clamara, excepto os demlt-
tidos *m 1930, e ainda oito dacty»
lographos do Senado o tres extra-
quadro.

O quadro aotual tem. a monos,
sobre o de 1930, 14 funcclonarlos.

Foram supprlmtdos os logares
seguintes: 6 redactores de deba»
tes, 3 tachygraphos, extra-qua-
dro, 3 tachygraphos supplentes, 1
chefe de portaria, 1 ajudante des».
te, 1 guarda.

A economia reallsada em con»
fronto com o quadro de 1930, 6
superior a 300 contos.

O PARTIDO UNICO, EM
S. PAULO

fido Poulo. 25 (União) — Ape»
zar de nada haver de positivo so»
bre o facto, é voz corrente não sô
nesta capital eomo em todo o In»
terlor do Estado que se cogita,
neste momento, da otganlsação

Assignalftmo» repetidamente que roéste, for conto dos srs, Lasard; uw fas a lei.

foi chamado Palácio Tlradentes.
Nenhum acto lhe deu. entretan»
to, tal nome.

No decreto de convocação da
Constituinte, — certamente Ima-
glnando qu* alludla a um nome
official — o governo declarou de
modo expresso que a reunião da
asaembléa serft no "Palácio Tira-
dinteií",

Aaalm, S posaiv«l dizer que. ot-
«cialmente, o edifício da Camnra L _,
a~. Tv».„t.._. «»i »«. .,_ _„i„ I Prompta a estender a mão ao po-dos Deputados foi, por um melo ^ fran,w em 8lgna, d() 

—^
Indlrecto. consagrado coro o nome
qu* Ih» deu a voz popular. O

N. Chagas.
PARA DESPISTAR

Bello Horizonte, 26 (Do corres.
pondente) — A súbita e Impiej.
sionante modificação que se no»
ta nos órgãos dedicados a propa.
ganda artificial da candidatura
do sr. Virgillo de Mello Franco
nüo escapou & percepção da opl.
niúo publica que a Interpreta co.
mo prenuncio de desillusâo doa
que pretendiam fazel-a vingar 4
revelia das aspirações do povo
mineiro. O nome e a pliotogi,
phla deixaram de apparecer com
tamanho escândalo nas columnas
dos jornaes pertencentes ao gru-
po que obedece ao seu controle.

Os Jornaes adherentes por esta
vez esfriaram e o órgão olflclài
do perremlsmo chega a Impugnai
com certo azedume a candidatura
que dois dias atrft* constituía s
objecto ardente da apologú, po»
parte delle. A modificação In.
pressiona sobretudo os circulo-,-
perremistaa qu* ansiavam poi
aquella solução como unlca pro.
ptcla ft passagem delles di umi
posição Ingrata o sem eonvlc«;_
para o poder conquistado, assim,
íóra das urnas quo lhes teriam
refractarlM.

Todavia, não serft prudente nle
levar exclusivamente a conta ds
desanimo tal attitude: pôde bem
consistir num recuo estratégico
deliberado jft pela onda di re.
acção que nos círculos políticos»
na opinião publica suscitou * ln»
tensa fuzilaria de pólvora s«c_
dos arralaes vlrgllistas, J4 pelo
desastroso effelto que produilu s
divulgação da noticia de que n
sr. Arthur Bernardes spol* *
candidatura adoptada pelos per»
remistas. Semelhante noticia fot
presurosamente reproduzida em
negrito .por um dlarlo assooloilo
desta capital e sobre ella fala ho«
je, o jornal do sr. Ovldlo An-
drade nestes termos: "A sttltu.
de attribulda ao sr. Arthur Ber.
nardes parece lógica, Por Uso,
acredito uerem verdadeiros os
conceitos «mlttldos pelo nosso
chefe, ora no extlio. OP, R M.,
continuou, 4 ura bloco unlco, vi»
sando uma unlca coisa — o bem
estar de Minas e do Brasil, Kô«
temos agido sempre de commum
accordo com o sr. Arthur Ber»
nardes, por Isso, a nossa sttltu»
de é a mesma que foi por elle
manifestada".

Não resta duvida, portanto,
de um Partido Unlco, que serft,' que o plano perremlsta de tomar
em futuro próximo, o Partido de
São Paulo, reunindo em seu selo

com a Allemanha, que existe \ twjog oa elementos do Partido Re-
também nos outros paizes depois
de retlra+i da Sociedade das Na»
çSes, é oateada em supposlçOes
errôneas Uma vez mais o chan»
celler definiu perante o mundo a
orientação constante da política
exterior aüemã. Queremos paz,
honra e ';i-tlça, o Ideal fixado
pelo estatuto do Instituto de Ge-
nebra. Q.anto _ França v. decla-
ração de que a Allemanha estava

um doa mala urgentw e impor-
tantes problemas, qu* d*vla set
enfrentado, era o da melhoria do
nosso apparelho fazendarlo pan
o effelto de se etfectuar uma me»
lhor arrecadado.

O» resultados obtidos eom a
oreaçlo da Recebedorla de São

Brothers, no alludido total de!
90.000. contos de réis. E*a peloj °/r*> » « iwin1til » Mg0
menos coherente na çscatjiotea» j^ Kl otto SchlUlng, membro
ção quç w levasse mais longe a! da Commissão Revisora de Tarl»
tolerância fiscal ao ponto de se ta», recebemos hontem esta car-
admittir como perfeitamente ta, que t de toda opportunldade:
justa a.especulação com as guias' "Rl0' 2S de outub,'° *» l933,

Paulo provam exuberantemente' visadas pela Fiscalização Ban- Sr' wdáõtõr: — Desta ves não «„,,,„„ __ T„•ss» necessidade, que por certos'caria em favor da Companhia « • *$»**. * "—'*" te_^enSd0 entond^Wnlsuouma das grandes cogltaçdes do , Xacional de Commercio de Café 1 Cwitral "*• Compra» que toma a aa jugt|ga t,ue a censura não de
ministro da Fazenda, e principio I Rç5tai 3gora saber M ao me. »«*4i * " lhe dirigir, mas o - --  
em qu« assenta a próxima refor» !__ 7_.7. _.'_.*„_ _.„„."?.' membro da Commissão Revisora
ma do Thesouro.

Ilação, constltue mais do que um
gesto, p>.s é um acto de impor»
tancla ejropéa, approvado por
todo o povo allemão".

GOVERNO DA BAHIA
Resposta do interventor

ao sr. Seabra

publicano Paulista, da Acção Na-
cional, do Partido Democrático,
do Partido da Lavoura, do Parti-
do Socialista, eto.

A este propósito, os jornaes pu-
bllcam, entre vários eommenta-
rios pró e contra, um appello das
varias correntes políticas de Bo-
tucatu', endereçado aos depu-
tados da "Chapa Unlca", cm quo
ae defende a organização do Par-
tido de São Paulo, a que jâ flze-
mos referencias.
A NOVA RESIDÊNCIA DO
SR. BORGES DE MEDEIROS

Recife, 25 (União) _. O sr. Bor-
ges de Medeiros, que fixou resl-

o poder á sombra da candidatura
em questão é tão característica-
mente bernardlsta que seu chefe
de longe lhe envia o seu benepl»-
cito. Eis a razão mais plausível
pela qual o órgão perremlsta rt»
tira apparentemente a solldarl.
dade a tal candidatura, com e ob-
jcctlvo de despistar. A nov*
orientação não se deve sA se de*,
animo mas se Inspira na neeessl»
dade de bater em retirada para
desfechar o ataque partindo de
novas poslçftes.

AS CREDÈNCIAES DO
SR. ALAOR

Bello Horteonte, 25 (Do com.
pondente) — Desde os primeiros
dias em que se agitou a quwtlo
da Intervéntoriá de Minas que os

dencia na Pensão Landy, logo ! Chefes perremistaa estão em scoer»

4 _m»_o de hoj»

veria permlttlr ataques pessoaes.
lnjurlosos ou calumnlosos, tm»

presos e de publico, aos delega-
. , , _ , . _ „ dos de confiança do governo pro-se teu o tópico "Boa orientação», j vlsorlo nB chefla da8 8dmlni,.

nesi« jornal, em que ha referen» trações dos Estados. Dahi a pro-
ela ft differença dos direitos de videncia que deliberou em moderai

lhos da antiga commissão de »n»j importaçlo^qu« pagam o grão e a_osU_frinte^ntôrraH_hte.in*
| forma(j0(, <jo caso perguntámos ao

nos, depois de tantos sacrifícios „, TarKa -W) com mult0 lnteres.
e abdicações, o credito foi real
mente poupado no estrangeiro
Quem lé os exhaustivos traba»

B" boj* que te realiza, no
Banco do Bra»ll, a reunião des» querito, verifica que tudo quanto, » tarinha de trigo

apôs a seu desembarque nesta ca
pitai, ha Jft vários mezes, resol-
veu agora, com a chegada do ve-
rão, transferir-se para a BOa Via-
gem, ondo tomou por aluguel,,
uma "modesta casa de campo.

CLUB S DE OUTUBRO, DE
JUIZ DE F6RA

O "Club 3 de Outubro" de Juiz
de FOra, na assembléa de 25 de
setembro, o na reunião de 28, ele-
geu para constituírem o seu gran-
de conselho e a sua directorià,
cuja posso se deu em S do cor-
rente, respectivamente, os seguln-
tes nomes:

Dr. Benjamln Coluccl, pheq.
Jefferson Cunha, dr. Saturnino
de Oliveira Filho, dr. Braz Ma-

do o deliberaram delegar ao é.
nhor Alaor Prata os poderei ptra
tratar do assumpto «m nome de
P. R. M., falando em nome de!»
le caso fosse convocado a Isso.

Até esta data rão se offei«_n
oo político do Uberaba para mar
dos poderes que lhe foram conferi,
dos a menor opportunldade, aendo.
portanto, considerados entre 09
perremlstas como intrusos aquelles
que se attribuem autoridades por
parte do P. R. M. pai-a emprehenaer
viagens e demarches em torno (11
prehenchlmento da Interventor
ria.

INTRUJICE
Bello Horizonte, 25 (Do »n_«

dente) — Não passa de manifesta
intrujice a allegação de que 0 l

tlnada ao estudo • discussão da* se allegou para burlar as nossas
base» para a fundação do Banco leis foi redondamente falso, pois , , , ,. , .de Crcdlto Rural. Os trabalho, se» j nuuca $e cogitou lá fera de pre-' J*** 

«°* SÍU8 ,eltWes "^ te

Bsw tópico requer um esclare- sr. Maciel Junlor o que havia de j galdl, Telesphoro N. Chagas, 1? ! nhor Gustavo Capanema terls e»

rio presididos pelo mlnlsii-o da
Fazenda. Easa «, Indiscutível»
mente, uma das Iniciativas de
mator alcance econômico, de
quantas pudesse cogitar o gover»
no provisório, colllmando restau-
rar p equilíbrio • o normal func»
cionamento dos ápparelhos de
producção do pais.

servar-nos dos effeitos da nos» eto> apresenta a apparente diffe

cimento, sem o qual a grande verdade a respeito. O ministro nos tenente Nadlr Toledo Cabral, Al-j dereçado cartas ao er. Anlonl»
confirmou que, de facto. esse 1 varo Moreira Campos, major Ci- Carlos, Wenceslau Braz e Rlbelw
ora o seu propósito. M»b o se- cero Trlstão de Paula Barbosa, Junqueira, candldatando-se S tlt»
nhor Juracy Magalhães, Inteirado I «*r. José do Valle Ferreira, prof. 1 terventorla de Minas.a idéa exaeta do que, de fa»
da resolução, declarou-lhe catego
ricamente ler contrario & medida,
pedindo-lhe, encarectdamente, quo
deixasse cm plena liberdade o au-
tor ou autores das apreciaçSes.

Num encontro de hontem com
o Interventor na Bahia, delle ou»

sa impontualidade. Primeira» rença de apenas 16 réis entre os
mente, porque, ns época dos 10 que paga o grão e os 26 que
vencimentos das prestações em paga a farinha.
Londres, os banqueiros Lazard' Dum memorial quo elaborei,
Brothers não adeantaram ums1 W oríe* *> ¦"• mln«stw> «a Fa- j vimos o seguinte:
só libra ao Instituto de Café,Mnda, para s«r apresentado nn-i „As apreciações, melhor, as
apezar de aqui fazerem constar f» 

<*»»««¦* «"*¦ tiab«- """ ~'"

A duração da crise da lavoura, ?a abertura de tres créditos de li»1 ,hw,""" nuam; h* ,0f °", T'

rr.Tre sas ;,bras 6«^- *r_rrdo ver •wa,nte top,°°' ^- <*¦
anno por anno mais aggravada ,0f ' P°f<l«e.»ada tento «deM- ter. * marg»m d. protecção que
em conseqüência da falta do cre» udo- a,nda f,Mram P«M««Ç«» «*«*• * Industria nacional da fa»
dito rural. O* produetores que "«> veneravel e ma»suto "TI* \ r,l»l>a de trigo, que »» redua a

, 
| L,_  „_.-....

Irlneu Guimarães, dr. Arilndo Basta asslgnalar que a allegação
Leite, deputado Alberto Surek, dr.! declara fundar-se numa carta que
José Barbosa, prof. Raymundo teria recebido e que em taea eon»
Tavares, dr. Jullo Torres, Neo- dlçOes ou é um modelo de anony
phyto Moraes e dr, Leonello For- mato ou um primor de mystlflca»
tini para o grande conselho. A ção.

accusaçdes ou são da autoria de
um «x-governndor bahlano ou são
por elle Inspiradas. Odlo velho
não cansa. O sr. Seabra ganhou
o direito de ser irresponsável pe-
lo que diz ou faz. Contra o meu
governo, que não receia, nem re-
cetar& a critica severa dos ho»jào seu progresso. Confia no seu
mens de bom, vive elle num sport 1 actual Interventor porque este faz
lamentável de Intrigas, perfidias e I questão absoluta de ser digno

civilização"" brasileira? A minha Q PRÓXIMO REGRESSO
administração se caracteriza, an- u * BWiV,H,v *>-m\uv»v,

tes de tudo, pela mnls severa mo-
raltdade. E' dever rudlmentur do
qualquer administrador. Não te-
nho odlos, nem prevenções, nem
preconceitos. A Bahia está om
paz, entregue ao seu trabalho e

viviam exclusivamente da collo-
eaçfto certa de sua* «atras tica».
ram, por dois motivo», tmpossibi»
litadu* de obter recurso* até pa»
ra o custeio do suas proprleda.
dw.

For um lodo, as medidas rw»
trictivas do plano do defesa re»
dusiam notavelmente as posslbl»
Ildades do venda do produeto, fl»
cando assim grandemente limita»
do o consumo; por outro, os
compromissos financeiro, dtcor»
rentes de empréstimos externos,
serviram para justificar a sobre»
carga de taxas o sobretaxas ouro,
aa quaes tém constituído verda-
delra* sangriw *m organismo
artemlço.

Desta ves, porém, tudo l*va a _
or«r qu* o credito atricoia v|rí. I «monstrsr» extremsmente s*

como reoonatituinto capaz de to- Ioso nas suas démarchis-junta i

mes" Sedic&es de ifi de lunho mosr o grlo, aproveitando aln» deslealdades. Devorado na ânsia' flella, de merecer-lhe a estima. O«re» v _!..,_. _j «w in ;«_v . .. _â..'1M | de me aceusar, sof fre esse homem ' diabo depois de velho se fez er-e 19 de dezembro de 193a) em °* "• re8ra,lo«- '" -- -
que ae annunciava a falta de re»
messas do Instituto de Café e,
em conseqüência disso, a neces»
sidade em que os banqueiros ss
encontravam de utilizar o Fundo
de Reserva, constituído pelo re-
ferido Instituto em virtude de
cláusula contratual.

Assim, pois, falavam os srs.
Lszard Brothers duai língua

„ 1 Jã sem discernimento, da tortura... Para se conhecer, appro- de encontrar provas que mo ar-
xlmadamente, a differença entre rasem. Por mala que se esforce
M duw taxas, de 10 réis, para o _ desespere, por mais que para-
crio • de SE rela riara a farinha. íuse e M atormente, não desço-grão . ae a& rem para a tarinna, bra nunoa ag taes provaa< Ent5o
6 preciso levar na devida conta qUe faz elle? Insinua. Divaga ao
todas os direitos, taxas, o despe» acaso. Pensa em anriar effelto,
sae qu« so pagam «, mais ainda,' «uppondo que os seus processos
. h„i. *_ «-,. .g» „^,„„„»„i.„ dolosos aproveitam a si próprio,o facto do q<:e são necessárias A mft fê nlo benlflcIa a ^ueHm a
cerca de 1.400 grammas do trigo pratica,
em grlo para se obterem 1.000
grammas de farinha; sO por isso

_. , Jft a differença, daqUelle modo
gens bem diversas: ao Banco do Mhluiad^ nio „-ia de ib réis.
Brasil, solicitavam facilidades; mM até w de u réis. Por outro
para obtenção de cambio; aos lado, S preciso saber que o trigo
portadores de titulos em Lon em grão não paga as taxas de
dres denunciavam eomo remis- «rmawnagem, descarga, capata-
so o devedor, de cujo credito se)¦$_%. •*•> do Cftes do Porto, as

Demonstração mathemattça

ttm sido comnwnuda, no» clr-
çulos cafeelros, a carta «m que
um produetor mineiro de Mathlas
Barbosa.narra o* resultados mui-
to compensadores d* tua Inicia»
Uva, eom a exportado dlrecta,
para Hamburgo, do 200 aaçeas do
produeto de «ua lavra. Baw ca»
feioultor preparou • «niaccou,
cm rançaria própria, a preciosa
mercadoria, registrando no Ml»
nlsterio do Trabalho a respectiva
marca.

As duzentas saccas de café fl»
zeram, no Brasil, d* Impostos,
trotes, armazenagem, taxas, cor»
retagem, commissão, além de ou»
tras, uma despesa total de réis
18:8139500. Com aa dwptsa»
aommadas no estrangeiro esw
partida de café deixou ao produ»
otor um lucro de 79J150 oor sac»

nlftcar um organismo depaupe»
rado.

Bonde "eomooto"

Carteira Cambial e à Fiscaliza-
ção Bancaria.

O que admira é que, indepen-
dentemente dessas circumstan»
cias, só mais tarde divulgadas

B referindo-se ao pedido ao mlnls-
tro da Justiça para que não cen-
surasse nada sobre actual adminis-
tração bahlana:

— Dois motivos tive para essa
attitude. Primeiro, porquo o mou
aceusador gratuito, de Inicio, pro-clamou que exhlblria provas con-
tra o meu governo; Desejava vor
as provas, A censura sé -.arviria

__  _   _ Para manter o jogo do homem
auaa_ nara a farinha. Imnnrtam I que ,0' Bovernar a Bahia prote-qua»», para M»«nhs, importam, gl(j0 pe)o8 oanhees d0 f de
em cerca de 8|000 por tonelada, I são Marcello e depois de Incen-

Feito o calculo nessa» bases, dlar uma bibliotheca do Estado,
Mas o aceusador 1 ão tinha i.ada
a provar. O que ello qu ia era
berrar para embair os Incauto-
Segundo, porque ma accusatido
sem provas, sé pelo gosto de ln

deral que não era o empréstimo
do Instituto o que exigia tio
carinhosas attençõts. Outros
mais, no próprio Estado de São
Paulo, viviam e vivem em mora
prolongada, como, de resto, os
compromissos da União c os dos
municípios. Por que tanto des»
velo em regularizar uma sõ

Sendo a Llght uma emprew
que estft ou deve estar conve-
nlentemente apparelhada para a
completa conservação de wu ma»
Urlal rodante, nlo w comprehen-
d* o facto d» trafegarem, com»
mummente, em suas linhas, car-
ro* com defeitos sérios.

Ha alguma» semanas, por
exemplo, trafega em mfto eatado,
com defeito numa das rodas
deantelras, o bonde n. EOS do
Meyer. "*."r"".,!lw"'_ Z_i. __^_'""". 

"""1 
i

Além da trepidação que essa , __
fqlha produz, tncommodando os;oPeraíSo' «£?»$• «*» «rt «g»
passageiros, « Irritante o barulho 9ue Mt P^^unis do descredi-
causado em todo o percurso. to li fora ? Acham-se «tn atra»

m ,m, zo os empréstimos paulistas de
c» Novn mfff no nn '504, iw> w. *9-«. ^«s.U NUVU UUTfi ÜU UU- I9?6( I928 e I930 Mt mm
VERNO DO EQUADOR ! contraído pelo governo Júlio

| Prestes por intermédio dos ban»
Quito 25 (Havas) — O ge- queiros Schroeder, tem garantia

neral Francisco Gomez da La concreta em café. Foi realizado
Torre (ol designado para o para sustentação do mercado e
cargo de chefo êt> governo do (financiamento aos lavradores.
Equador. I Apparentemente., No fundo, o

a» 1,400 gramma* de trigo pa»
gam. por todas as despesas alfan»
degarlaa • outra», cerca ds 10
rtls, . 1.000 grammas de farinha,
cerca do 180 réis; a differença' Jjjgj 

<£ 
Semelhante -" lndlBnl"

nos relatórios da Commisslol * de 90 réis em kllo o Isto quer j cairiam sóbrò-elle_neSs^ô^Qué_
de Svndicancia, desconhecessem a,**r '"• °* moinhos têm cerca alrida não o conhecesse, poderia
esses dois órgãos do poder fe-» de m * a* mttrsom de dofesa i1"8*1*0, Fo1 ° que aconteceu-

niltão. Cumpra elle o seu fadario.
Responder-lhe, seria reeditar o
que delle dlsos o grande P-y Bar-
bosa, gloria da Amerlea. E nisso
não se teria hoje nem a orlgl-
nalldade... . ^_ 

'

0 PRESIDENTE DO PANAMÁ'
REGRESSA AO SEU PAIZ

CftloeffO, 25 (Havas) —- O pre-
sidente do Paliama sr. Harmo-
dlo Árias embarcou por via
aérea, de regresso ao seu pnlz.

UMA ASSEMBLÉA DO
ANGLO & SOUTH AME-

RICAN BANK

DO SR. PEDRO DE
TOLEDO

A quanto se elevam as
disponibilidades desse

instituto de credito

.... __ Foi o
sobra os' direito* de 90 réis que!?!! 

houvesse censura para Impe-
|dil-o de vociferar, ulle seria ca-

paz de Ir de esquina em esquina,
de café em café, de Intriga em
Intriga, espalhar que só não pro-
varia as suas accusaçBes p.jrq::3
O governo não o deixara. Assim

pagam, e nio apenas 60 %, como
dizem: « Isso sem levar em conta
a receita do farelo". Saudações
attenciosas. —- Otto Behming."

BANCO

B0AVISTA
Ctplttl Kllludo lS.OOOlOOOlIWt.

DEPOSITO» mn DESCONTOS
CAUÇÕES

Dlrectores:
GUILHERME GUINLE
BARÃO DE SAAVEDRA
CÉSAR RABELLO

HUA !.* DE MARÇO, 47

fica ft vontade para exercer o
offlclo da calumnia.

O Interventor na Bahia resume:— Fala esse homem encanecl-
do na politicagem em liberdade
Individual. Dentre os grandes 11-
bertlcldas da Republica eVo é um

Idos maiores. Pois não foi elle o
| ministro do Interior da «acclna
obrigatória contra a qual o Rio

|de Janeiro se levantou numa co-
jlera que ficou memorável na hls-

torta do reglmen? Não foi elle o
bombardeador da Bahia, cujo go-verno escalou criminosamente?
Nâo foi elle o cacique que fezesplngardear na praça pubM.a os
oradores — jornalistas e advoga-
dos — que em comícios pacíficos
exortavam o eleitorado estadual ii
votar no maior dos brasileiros
vivos, o glorioso bahlano Ruy
Barbosa, então candidato ao go-verno do Estado, que era e o um

743490) legitimo orgulho da culti.ra e da

Declarações feitas pele
ex-interventor paulista
Llsooa, 26 (Havas) — A Ages*

cia Havas encarregou um doa Etuí
redactores de levar ao dr. Pedro
Toledo a noticio que recebera d»
Rio de Janeiro, de que estava «Ur
torlzado pelo Governo Provisório
a regressar ao Brasil. O ex-lnter>
ventor em São Paulo, recebeu »
noticia com visível alegria e depois
de agradecer a Informação, **-
crescentou: "E' no exílio que msta
mais se aviva em nés o sentimento
da nostalgia da pátria. O exílio,
mesmo em pala como Portugal on»
de tudo nos faz lembrar a Pátria
distante, desde a língua que f»l»»
mos até os costumes, que são oom»
muns, ô uma coisa horrível.

No entanto, ha males que vt»
para bem. Desde que chegam"*
a Portugal não temos, por assl»
dizer, feito outra coisa que viajar-
Percorremos o paiz de nerto S íl»
o assim pudemos verificar que H_
brasileiros, não conhecemos Porlu»
gal. Mas agora que o conliMt*
mos Jâ o amamos. Tivemos oppor
tunldade de constatar que o noi*
so antepassado atravessa n«sW
momento um período notav»! 4»
reerguimento. Sente-se renaseM

r/uwt...,. or, in,,,-,,! w^oii em Portugal a antiga energia qutLondres, 25 (Havas) — Reall- „ ,„,,„„ _ ._„_ „„ u—,-n ,,m sen.

.___ _Jlo_nZb^„srn^ - *i-So T",Z^
__T^3S__á"K? H_n8: m ;Irf5a*^\£_Shy, o qual observou que não se llnm un,da<le ,"lclonal que c ¦ -
registrara durante o exercido an-
torior nenhuma melhoria sensl-
vel nas condições de operação do
banco na America do Sul a, des-
peito dos slgnaes evidentes de re-
nascimento econômico.

Depois de referir-se d baixa tos
preços dos cereaes e da llnhaça
na Argentina observou qut no
Brasil o commercio externo pas-
sara em volume de 100 a 64,9 e
em valor de 100 a 32 tomando
por base os períodos de 1928 a
192S e de 1932 a 1933.

Accentuou que as dlsponlblllda-
de do banco se elevavam actual-
mente a 9.228.000 libras con.ra
4.356.000 no exercício anterior o
que eqüivalia a 32.1|2 "l" das res-
ponsabilldades por depósitos.

O sr. Hornsby advertiu quo
esta clrcumstancla revelara, en-
tretanto, de outro lado. as dltfl-
culdades presentes da collacação
segura de capitães.

Alludlu em seguida á situação
do Brltlsh Bnnk of South Amerl- •¦ «_.-...„..»  -» -
ca a qual, afflrmou, havia melho- rerusóu-ae a fazer f|iial(ii'ír ?"
rado sensivelmente e observou, clnrncão do ordom;política,
por fim, que as condições mais! O dr. Pedro de Toledo tsneu*
estáveis da Amerlea do Sul de- na partir para o Brasil, Juni*"
viam ser acolhidas como sympto- mete com o dr. Waldemar Ml"
ma favorável para o futuro doa reira. no oaquot" do dia i« •*
negócios dò banco. 'novembro.

tue um dos mniores, senão o maio'
titulo de gloria para os dois pai-
zes porque nâo duvideis podemoi
ter fls vezes querelas Interna» t
os interesses particulares de _w
Estado podem leval-os a «e levan»
tarem uns contra os outros na
defesa, desses Interesses, mat to*
mos e seremos sempre profunda-
mente brasileiros e ainda pia»
profundamente devotados â non»
iiatrla commum".

C dr. Pedro de Toledo afllrnioü
ao representante da Agencia Havaí
qu«> tanto elle como os deinaü
c-nipanhelros de exílio estavam
ir.üii« nsamente reconhecidos peltf
non-festacões de amizade de ou»
tlih-rm sido objecto em Portugal.
da parte des autoridades, como 4»
porte do povo, sem dlstlncção o»
clanf.-es.

"O acolhimento que tivemos¦»
Portugal, terminou o dr. vento
T«ili-,lo, tornou-nos o exílio menw
I«esii(io". ..

O ex-Interventor de São Pau»



***->-

CORREIO DA MANHÃ - Uniiilu-fi-ira, 2tt de Outubro de 1933

ERGiyLETRICA
Ao Exm.° Sr. Ministro da Justiça

O àecr. 20.34S, de 29 do Agos-
to de 193!, declarou, no art. 31,
serem Insusceptlvels de aprecia-
•ão judicial os atos dos Interven-
tòres ou Prefeitos, quando délea
não tenha havido recurso adml-
nlsfratlvo, e na. hipótese do ter

: ,j_o ele provido. E, afim de ace-' 
.erar o julgamento do recurso pelo
Sr. Ciiefe «io Govêrno Provisório,
.lixou, no 5 6o do art. 33, o prazo

.,_ 30 dias para as informações do
Interventor e do Conselho Con-
sultivo.

Ha, seis mezes, no entanto, que'. 
recurso administrativo, inter-

posto pelas nossas constituintes
rio alo do sr. Interventor, que,
com o tleor. -1.190 de 12 de Abril
de 1933, approvou as novas ta-
bojas pira o suprimento de ener-
_lá elétrica, está. parado no Mlnls-
terio da Justiça, pois nem o sr.

Interventor, nem o Conselho Con-sultivo remeteram as informações
recomendadas na lei, de nada ten-do valido a reclamação que liamais de dois meses fizemos porpetição ao Kxmo.' Sr. Ministro.

Nno se quer, positivamente,cumprir a lei, e, com Isso. se Im-
Pede a decisão do recurso e setolhe qualquer outra medida dedefesa dos Interesses dos recor-
rentes, forçados que estio, porforça do art. 31 do clt. decr., aaguardar o Julgamento do mesmo-
recurso.

Esse retardamento eqüivale a
denegação de Justiça, com o quecertamente, o Ilustrado Ministro
nao pode concordar,

Rio, 26 de Outubro de 1933.
Trajano de Miranda Valverde

Advogado
(47380)

U novo
"De Luxe"

Os marítimos e a cabotagem
— nacional —

\ mensagem entregne ao sr. Getnlio Vargas
' 

por oceasião da sessão festiva
realizada ante-hontem, no Grêmio
dos Commlssarlos da Marinha

.Mercante, o sr. Pergentlno Joa-
, qulm Alves, presidente da Fe-

deração dos Marítimos, entregou', 
ao sr. Getulio Vargas, a mensa-
.em abaixo, que consubstancia as
áspluf.nis dos marítimos:" "Ppntre os problemas que a

. "Vacío Brasileira confiou ao go-
vernü fundado por v. ex. e afim

, da relntegral-a á sua soberanlu,
o relacionado com a Marinha Mer-
cante Nacional, não pôde deixar
de fazer parte do seu decalogo

A reforma da Constituição da
Kepubllca ou — melhor expres-
sando — o novo estatuto básico
condensador daa aspirações derno*
cratioas nacionaes, temos disso
.plena certeza, reservará ao pa-'.vllliãò brasileiro o commercio
Integral da cabotagem o o trafe-
_o de pessoas entre os porto-s do
litoral e don seus rios e lagos'.' 
navegáveis.

Esta é — sr. presidenta
aspiração da classe que temos a
honra de representar, aspiração
confiada ao descortlnío patriotl
co dos representantes da vontade
popular, no Parlamento 'lonstl-
tulnto prestes a ser m-stallado e
o qual condensará, as anciedades

.democráticas da nova Republica,
cujo advento se insinua nesta
data histórica, hoje celebrada
ontre as consagrações publicas.

A Marinha' Mercante Brasileira,
através dos seus 44 annos de vida
própria — nesta sua segunda plia-
se depois da nossa emancipação
política — tem a sua historia e
através dos periodos de nossa
vida realizadora, eivados üas pn-
sinas .mais honrosas Ss suas Ci-
snldades. honrosas paginas que
orgulharão a qualquer povo culto,
como .por certo envaidecem a noi-
•a gente.

Seria. — sr. presidente — de-
masladamente íatigante, embora
synthetlco, um esboço dessa his-
torla que lembra a unidade bra-
silelra desde as cruentis lutas
emanclpadpras; que diz da solldi-

. Icaçfto da estruetura nacional
nestes cento e poucos annos nos
«limes essa marinha plantou no
coração de 19 Estados da Fe-'deração, a semente da indlssolu-
bilidade pátria, a dos sulcos da

¦'•civilização moderna, dlffundlda'desde 
a metrópole e irradiada pe-

los transportes brasileiros de com-
mercio, para todos os recantos.da
norsa grande, nobre o generosa
pátria commum.'O'nosso commercio Interesta-
(.«.tal viveu e cresceu graças ao
Influxo ramiflcador e fecundo dos
nossos barcos mercantes. A ri-
queza publica, arrancada ao seio
da terra ou acrlsolada ao con-
juro mecânico dos Instrumentos
industriosos, teve vida e valor,
tem valor e vida, unicamente por-
qiie os nossos modestos transpor-
i«?s oceânicos e fluvlacs, garan-
tlullie a circulação e a collocou
nos mercados de consumo. Se
essa funeção estivesse a cargo de
navios de outras bandeiras, o lo-
Klco seria se offerecesse ao nosso
consumo a producção agrícola o
industrial das suas mesmas na-
«tonalidades.

Se, na obra constructlva, ao
amparo da égide da paz, a Ma-
rlnha Mercante Nacional, evlden-
ciou as suas grandes possibUIda-
des de trabalho e as suas galhar-¦Sas tripulações demonstraram a
blzarrla dos seus actos, na guer-ra Interna ou exterior, ella foi
flue alimentou tambem a exiáten-
cia das populações brasileiras,
dando egualmente o seu tributo
de sangue em defesa da sobera-
nia brasileira a cíijo pavilhão
jurou devolamènto e amor, e, a
cujos destinos hypothccou a sua
solidariedade inquebrantavel.

V, excla. — sr. presidente -—
.nando da ascensão á suprema
magistratura do Brasil, mànifes-
lou-se inteiramente favorável â
constituição, no nosso paiz, de
uma marinha mercante emanei-
Pada pela construcção, pelo com-
bustivel e pela direccão própria,e capaz de exercer na vida eco-
.nomica nacional, as altas flnali-

dades que nos estão reservadas
como potência blerarchicaments
marítima que nos coube na cons-
tituição do planispherio nacional.

K' esta, Justamente, a única
ambição acalentada pelos 400 rhil
marítimos cbngraçados nos syndi-
catos aqui presentes, e agrupados
em torno da sua Federação.

13 é precisamente Isso — sr.
presidente — o que vimos sollcl-
tar a v. ex. A orientação traçada
pelo ir. presidente condensa ns
nossas aspirações que anotamos
brevemente ver realizadas.

O Lloyd Brasileiro que repre-
senta, na conjuneção do nosso
regimen de transportes marítimos,
quasl 60 % da tonelagem nacio-
nal, esta pedindo novos factores
de vida orgânica, novos elemen-
los para poder accionar as suas
linhas transatlânticas e costeiras,
novo dynamismo nas cellulas
cansadas do seu alquebrado corpo
afim de ser possível reerpuel-o
e tornal-o de verdade o controla-
dor da circulação Interna e ex-
terna das nossas riquezas, postas
âs necessidades dos mercados' In-
teressados. Não seria possível as-
pinarmos a nenhuma condensação
dos nossos objectlvos, se esse ve-
lho núcleo marítimo, não tivesse
rapidamente uma solução pátrio-
tica e humana, que o reintegrasse
& situação legitima conquistada
em um passado cheio de reaes
serviços 6, causa publica.

Nas presentes circumstanclas
de difficuidades sem nome na
vida financeira das nossas em-
presas mercantis, não seria pos-
sivel ampararmos a família ma-
rltlma,. amparo que v. ex. houve
por bem offerecer-lhe ao sancclo-
nar o decreto que fundou o Ins-
tltuto de Previdência dos Mar!-
tlmos, porque, simplesmente esse
humanitário organismo' viria a ca-
recer de elementos- para a sua
manutenção.

Confiados, sr. presidente, no
espirito de Justiça que dirige os
actos de v. es., os trabalhadores
do mar e dos portos, da Repu-
blica. solicitam do benemérito
governo provisório, sejam sane-
cionadas disposições que estabele-
çam:
ja) nomeação de uma commis-

são composta de cinco pessoas de
reconhecida 'competência ém pro-
blemas marítimos, e correlatas,
formada com dois representantes
dlrectOB do governo, um da Fé-
deração dos Marítimos, outro dos
srs. armadores e o quinto das
classes annexas não federadas;

b) essa commissao teria o pra?
zo máximo de sessenta dias para
apresentar ao governo um plano
definitivo sobre a creação do sub-
secretariado da Marinha Mercan-
te e Navegação de Cabotagem;

c) opinião sobre a organização
definitiva e as orientações futu-
ras da Caixa de Previsão dos Ma-
rltlmos;

d) estudo completo sobre a of-
fictalização do Congresso Marltl-
mo Brasileiro, projectado peia
nossa Federação;

e) indicação de outras medidas
de urgenc.ia relacionadas com os
interesses dos transportes mar'*
tlmos e do pessoal nelles empre-
gados.

Senhor presidente:
Com o pedido que temos t alta

honra de depositar nas mãos de
v. ex, nenhum sacrifício por cer-
to importara aos cofres naclonaea
e somente benefícios poderão
advir dessa solicitude se ella me-
recer o amparo de v. ex.

Uma commissao constituída da
especialistas nesses assumpto»
pfide traçar — para bem da Pi-
tria e da sua Marinha — as no:-
mas que de futuro resolverão esse
magno e palpitante assumpto de
interesse publico.

Entregamos, assim, a v. ex ,
sr. dr. Getulio Varg'n% as nos-
sas esperanças em dias mais fe-
lizes para esse milhão dè com-
patriotas que se alimentam nessa
marinha e que estão dispostos
sempre a offertur o seu sangue
no altar da Pátria e a põr suaa
vontades leaes ao serviço do go-
verno democrático e Justiceiro de
v. ex., procfainondo-fos seu pro-
tector perpetuo,"
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FISCALIZAÇÃO DAS LEIS DE
PROTECÇÃO E ASSISTÊNCIA

SOCIAL

e o novo
u I

UlllOF

A General Electric apresenta o•** novo Refrigerador "De Luxe".
Enriqueceu-o com dez melhora-
mentos que o tornam o mais
perfeito que se conhece.
Novo mecanismo, novo gabinetetodo de aço, nova câmara conge-
ladora de aço inosydavel, novo
controle de temperatura, illurnina-
ção automática do interior, pedal

para abrir a porta, e outros aper-
feiçoamentos, fazem este elegante,
silencioso, automático e economice
Refrigerador indispensável ao con-
forto e modernismo do seu lar.
A General Electric apresenta egual-
mente o novo Refrigerador G. E."Junior", ao alcance dos que
precisam de refrigeração electrica
com a máxima economia inicial.

WRefrigeradores
GENERAL ÉÉ ELECTRIC
AVENIDA RIO BRANCO, 114 e NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS

¦____________  (K 18ii7G)

OLIVEIRA SALAZAR

CENTRO CARIOCA
O Centro Carioca, em sua ul-

tima, reunião de assembléa geral«xtraordlnaria ,além de resolver
ioda a ordem do dia annunclada
interiormente, concedeu os ee-
suintes titulos honorifleos, pie-lamente justificados por sua dl-
rectorla: de sócios beneméritos
«•os srs. Roberto Marinho e Joa-
julm da Costa Soares; de sócios
honorários, aos srs. M. Paulo
Hlho, Mario de Magalhães, Coe-
mo Cintra, e ás entidades: Insti-'nto Histórico o Geographlco do
Kio de Janeiro, Casa doa Artis-
tas, "o Globo", Contro Alagou-•jp, Club dos Democráticos. A
directória ainda dirigiu um ap-
Mio ao sr. ministro da Educa-
íao, dr. Washington Pires, pe-'1'tldo sua melhor boa vontade
Para o prompto encamlnhamen-to do monumento a Santos Du-
mont.

A diretoria do Contro Cariocacontinua a reunlr-so ás 7 horas'ia noite das terças e quintas-'tiras na sede social.
.. A assemblía geral foi presi-"ida pclo di-. Domingos de Me-
jezes, secretariado pelo tenenteTravassos o sr. Ernesto Pereirade Mello.

NO SYNDICATO 0D0NTOLO-
GICO BRASILEIRO

A posse da sua nova directória
Realii-a.se amanhã, âs 8 e

wela horas, em sua sede á rua
Paulo de Frontin n. 128, a ses-
sao de posse da nova directória''o Syndlcato Odontologiço Bra-slleiro. Para a solennidade fo-
r-m expedidos convites ás nossasautoridades o a todos os cirur-
«iom dentl.tas cariocas,

A SEMANAL DO SYNDICATO
DOS LOJISTAS

Esteve reunida a directória do
Syndlcato dos Lojistas, em sessão
ordinária e sob a presidência do
sr. David Bloch, vice-presidente
em exercício.

Depois de lido um volumoso
expediente, constante de offi-
cios e telegrammas vários, uma
carta das Lojas Gomes sobre a
próxima temporada de grandes
compras para o Natal e vários
convites, foram approvadas as
propostas de admissão como so-
cios de mme. Eltse Audibert e
do sr. Vicente Pellegrlno, respe»
ctivamente da "Casa Mme. Au-
dibert" o Sapatarla dos Opera-
rios.

Em seguida tratou-Be da cam-
panha prô leis de protecção ao
fundo de commercio, que estft
sendo apoiada por todo o com-
mercio do paiz, sendo tomadas
varias providencias no sentido
de dar a campanha a maior ef-
ficiencia, e entre as quaes se des-
taça" a impressão e distribuição
da conferência pronunciada pelo
professor Gilberto Amado nos
saldes do Syndlcato e que tanta
repercussão teve no nosso, meio
commercial.

A' reunião estiveram presen-
tes, além da maioria dos directo.
res, vários associados que com-
pareceram para manifestar seu
apoio aos trabalhos Já realiza-
dos.

BWNDKM^COIM"
De uma nova marca de sabo-

nete, "Thcrmal", fabricado com

Um livro para os portu-
guezes do Brasil, escri-
pto pelo nosso corres-

pondente em Lisboa,
sr. Armando d Aguiar
A convite duma das mais lm.

porta.iites casas editoras do Rio
de Janeiro, o nosso correspondeu-
te om Lisboa, sr. Armando
d' Aguiar está escrevendo um in-
teressante livro sobre a persoua-
lidade do primeiro ministro por-
tuguez e dlctador, sr. Oliveira
Salazar.

Nesse curioso trabalho que de-
ve apparecer â luz dá publicidade
em novembro próximo, Armando
d'Aguiar, que deu uo seu livro o
suggestlvo titulo de "Oliveira Sa-
Iazar — O dlctador e o homem"
revela-nos a dupla figura do sal-
vador das finanças portuguezas
como homem sujeito as paixões
da vida o como estadista eml-
nente ardendo na febre de condu-
zir o seu paiz aos mais altos des-
tinos.

Simultaneamente, Armando
d* Aguiar focará o período da agi
tação política que antecedeu o 28
de maio e que justificou a dieta-
dura, e a vida do sr. Oliveira Sa-
.lazar como seminarista, profes
sor de ensino secundário, estudaiv
te de direito, lente cathedratico
de finanças, ministro e dlctador,
acompanhando o seu trabalho que
constituirá um eloqüente do-
cumenlo para á historia do Illus
tre financista, com documentos
curiosisslmos escriptos pelo sr.
Salazar quando era ainda um
simples estudante.

CONSTRÜCÇÃÒÜE110 CASAS
NO CENTRO AGRÍCOLA "SAN

TA CRUZ" E NO NÚCLEO CO.
LONIAL "SÃO BENTO"

No gabinete do director geral
do Departamento Nacional do
Povoamento, foram abertas as
propostas, relativas â constru-
cção de casas no Centro Agrlco
Ia "Santa Cruz" e no Núcleo Co-
lonlal "São Bento", ordenada
pelo ministro do Trabalho- Compareceram os srs. João
Borges Fortes e Arethyno de
Carvalho, como representantes
da Companhia Commercio e
Construcções S. A., que se pro
puzeram a construir 70 casas no
Centro Agricola "Santa Cruz",
pelo preço do 5:850$000, cada
uma e 40 casas no Núcleo Colo-
nlal "São Bento", pelo preço de
6:180$000 cada uma.

Os srs. José Coelho e Garrido
propuzeram-se a construir 40 ca-
sas no Núcleo Colonial "S. Ben-
to", pelo preço de 6:350.000, ca-
da casa.

A Inspectoria do Trabalho mu-
dou-se para á rua do Se-

nado n. 233
A Inspectoria do Departamento

Nacional do Trabalho lnstallou-
k<\ desde hontem, pela manha, no
1» andar do edifício d rua do Se-
mulo n. 233. Nesse predio ficarão
funecionando tres serviços do D.
N. T., a Inspectoria, o serviço de
nacionalização do trabalho e o
do carteiras profissionaes.'

PARA A LEITURA DE UM
ACCORDO ENTRE OPERÁRIOS

E PATRÕES

A sessão solenne, de hoje, no
Centro dos Operários e Empre-

gados na Light
Para a leitura do accordo fir-

mado entre o Centro dos Opera-
rios e Empregados na Light e
Companhias Associadas o a
Llght and Power C., que o foi
perante a Commissao Mlxta de

os sáes das agua sulphurosas em > Conciliação e Julgamento do 1
Poços de Caldas, o sr. Manoel *'"-'  *-* '-''

Rosário d'Aguiar, ê o agente ge-
ral para a lntroducção em todo o
território brasileiro, tendo tido a
gentileza de nos trazar uma
amostra. . .

O fabricante «o Industrial
sr. Serrano de Castro.

districto, reallza-se hoje, na sede
daquelle centro, á rua Haddock
Lobo n. 3, Io andar, uma ses-
são solenne, âs 8 horas da noi-
te, â qual serão presentes o mi-
nistro do Trabalho, altas auto-
rldades e representantes do melo

f trabalhista carioca..

Excessivo o numero de
sorteados que se apre-
sentaram na fortaleza

de S. João
A secção de Divulgação e Propa

ganda da Primeira Circumscrlpção
dc Recrutamento, solicita-nos a
publicação do seguinte:
"Está' convidado a comparecer

á esta secção, afim de tratar da
assumpto de seu Interesse, o se-
nhor José dos Santos Lopes, que
tambem poderá resolver seu ca3(>
militar, communlcando-nos, pel»
Correio, sua residência.

ESTA' SENDO INTENSIFICADA 0 que vae pela V Cir*
A FISCALIZAÇÃO DO DEPAR- cumsctipçõo do Recru-

TAMENTO NACIONAL DO tamento Militar
TRABALHO

A cidade dividida em varias
zonas de inspecção

O serviço dc Inspecção do De-
parlamento Nacional do Trabalho
está tendo grandemente Incentl-
vado. Os flfioaes. percorrem dia-
rlamonte todas as zonas da cida*
de, visitando os estabelecimentos
Industriaes e eomiiiei-clacs dò «11-
versas naturezas sujeitos ao re-
erimçii de trabalho consubstancia-
do lias varias leis sociaes docre
tadas pola revolução. A flscali
za.ão está sendo agora..perfeita-
monte efflciente, o que sc púiicverificar não sú pelo avultado
numero Ue visitas diárias feitas
pelos agentes do D. N. T. como
pola quantidade dos termo» de
verlflcaçiío lavrados pelos mes
mos.

Para maior facilidade do ser
viço, o sr. Luiz Franco, Inspector
chefe, acaba do fazer a seguinte
divisão de zonas e distribuição
de fiscaes:

1", !¦ e 1!" zonas — Candelária.
Sao Joa_ e Santa Jlita, fiscal Jacy
Magalhães.

i; 5» e íi" zonas — São Domln-
gos, Sacramento e Ajuda. Fiscal;
Humberto Forrando.

7», S" o 9» zonas — Santo. An-
tonio, Santa Thereza e Oloria.
Fiscal, Paulo Burlamaqul.

10", ll" e 12» zonas — Lagoa,
Gávea e Copacabana. Fiscal, An-
tonio Hento.

13», 14" e 15» zonas — StinfAn-
na, Gamboa . Espirito Santo —
Fiscal, Bernardo BeiTOflo Car-
neiro. ,

IC», 17» e 18» zonas — Rio Com-
prido, Engenho Velho e S. Chris-
tovao. Fiscal. Leonel Baptista
Cordeiro.

19». 20< e 21» zonas — Tijuca,
Andarahy e Kngeiilio Novo. Fls-
cal, João da Tíocha Porto.

22», 23» o 21» zonas — Meyer,
Inhaúma e Piedade. Fiscal, Oto-
negildo Itochii.

25», 20» c 27» zonas — Penha,
Irajá, o Pavuna. Fiscal, Messias
José Telles.

28», 29» o 30» zonas — Madu-
reira, Anchieta e .lacarêpaguá.
Fiscal, Arlstotelns Figueiredo.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana, 25-1°, de 1 ás 5

(44163)

CONFEDERAÇÃO CATHOLICA
DO RIO DE JANEIRO

Hoje, 26, ás 3 horas, no Circulo
Catholico, á rua Rodrigo Silva S,
terá lugar a sessão habitual da
Confederação Feminina que será
dedicada a homenagear o sacer-
doclo de s. eminência, cujo annl-
versario passa a 28 do corrento.

A commissao do vocação, en-
carregada de promover esRa ses-
são, convida por nosso Interme-
dio, multo especialmente as as-
sociações confederadas para rn-
alçarem com sua presença essa
filial homenagem ao past,or su-
premo e pede encarecldamentc ds
representantes parochiaes e de-
mais beinfeltores da Obra de Vo-
cações que compareçam com seus
dlstlnctlvos. ;

0 MOVIMENTADOS AVIÕES
DA PANAIR

Procedente de Belém do Pura,
com as escalas de costume, che-
gou hontem á tarde a aeronave
PP-PAE, da Panair.

Dirigida pelo commandante R.
H. McGlohn, essa unidade da nos-
na aviação commercial. trouxe 11
passageiros. ,

De Mlami, chegaram William
A. Mara e EIliott N. Park; de Be-
16m do Pará, dr. Moaeyr Martins;
de São Luiz do Maranhão, dr. Pe-
dro Oliveira; de Recife, Eugênio
Gandolfl e CarI Kley; da Bahia,
dr. Fred L. Soper e Norman H.
Danby; de Ilhées, José Eduardo
Menezes; e de Victoria, Gumer-
cindo Freitas e Josí Octavlano
de Oliveira.

Com destino ao Rio da Prata,
segue hoje outro hydro-avlão da
Panair, dirigido pelo eommandari.
te R. J. Mixon.

Tomaram passagem nesse ap*
parelho, com destino a Santos, dr.
Moaeyr Martins; para Porto Ale-
gre, srta. Aurora Fernandez e
Ignacio Castello; para Montevl*
déo, coronel Juan Ganzo Fernan-
dez; e para. Buenos Aires, Josí
M. Garcia e o publicista norte-
americano Bruce F. Bundy • ae-
nhora.

O major Oswaldo Xuiies do;?
Santos, còmmándahtè da Fortale-
za de Suo João constatando na sua
unidade o augmento do numero de
sorteados que se dão 

' 
pressa de

apresontar, esto anno para o ser-
viço militar, endereçou ao major
Raul Tavares, chefe desta C. R. o
seguinte telegramma:

Testemunhas que somos do for-
midavol trabalho que vindes des-
envolvendo em prol da defesa na-
cional, procurando resolver sob
todos seus aspectos a magna quês-
tão do serviço militar, julgamos
cumprir o dever de compatriotas e
camaradas, externando exponta-
netunente e com sinceridade dc sol-
dados a enorme satisfação que cx-
periinentamos com os magníficos
resultados de tão grandes esfor-
ços.

OS TRADICIONAES FESTEJOS
DA PENHA

.Mais unia tradlconal romaria
d. Penha vamos ter no próximo
domingo. A' fronte o juiz com-
mèndador José Rainho Carneiro,
auxiliado pelos srs. Manoel Bar-
ros Junior. Adolpho Amador de
Vasconcellos, Arlindo Vieira,
Evaristo Alves, José Duarte Na-
vio, Amadeu Rohan, Moraes Jar
dim, José Rainho Filho e outros
beneméritos da alta administra-
ção da egreja de N. S. da Pe
nha, e de accordo com o capei
lão padre dr. José Maria Alves
da Rocha, estão organizando o
programma para a grande solen-
nidade de 5 de novembro proxi
mo, quando terá logar o encer
ramento dos festejos, com a sal-
da, ãs 3 horas da tarde, da tra.
dicional procissão, com a Ima-
gem da Virgem Santíssima da
Penha, atê aos collegas da Ve>
neravel Irmandade, no arraial
da Penha, acompanhada pormais de 500 alumnos dessas es*
colas e por todos os membros,
sacerdotes, Irmãos da Irmandade
o pelos devotos de N. S. da Pe-
nha.

A festa de encerámento, que
promette ser pomposa, terá o
concurso das bandas de musica
União da Penha e dos Escoteiros
de Ramos. No arraial, os romel»
ros realizarão, nas alamedas, os
seus pic-nlcs e na chácara do"Capitão", íunecionarão todas as
barracas, para attender a visita
dos romeiros e das sociedades e
grupos carnavalescos e musicaes.
que cantarão nella lindos sam-
bas e marchas. Como ô tradlclo-
nal, o samba nasce na festa da
Penha para as festas do carna-
vai,

0 EMPASTELLAMENTO DO
"0 REBATE", DE MACAHÉ, E

0 INTERVENTOR ARY
PARREIRAS

O commandante Ary Párrci-
ras, interventor fluminense, di-
rlglu ao dr. Thomé Guimarães,
presidente da Associação de Im-
prensa do Estado do Rio. o se-
guinte telegramma:"Accuso o recebimento do vos-
so telegramma relativo ao em-
pastellamento do Jornal "O Re-,
bate", de Macahé. O governo do
Estado logo que teve conheci-
mento da lamentável oceorren-
cia fez seguir para o local um
delegado auxiliar, que procede
ao Inquérito Indispensável a apu-
ração do facto. Saudações. —
Ary Parreiras."

Executivos fiscaes contra dois
infractores

Começaram a ter rigorosa
observância .a fiscalização das
leis de protecção e assistência
social, muitas vezes infringidas
por aquelles que estão obrigados
a cumprll-as

Ainda agora a procuradoria do
Departamento Nacional do Tra-
balho. por Intermédio do pro-
curador dr. Oscar Saraiva, aca-
ba de ajuizar na 1* e 2" varas
federaes os dois primeiros exe-
cutlvos fiscaes intentados con-
tra Infractores das referidas leis.

São requeridos contra a fir-
ma Santos & Cia., para cobran-
çn de 100ÍOOO correspondente á
multa imposta - por Infracção do
decreto n. 22.417-A, visto fazer
suas empregadas trabalharem
além da hora legal e contra Ar-
niindo Luiz Postcga, estabeleci-
do com botequim, tambem na
Importância de 3,00.000, por de-
sobediencia á lei reguladora do
trabalho no commercio.

No correr do mez presente
grande numero de multas têm
sido pagas, procurando, assim,
os autoados, evitar a penhora
executiva quo será Infallivel na
falta desse pagamento. De ac-

| cordo com as providencias ado-
iptadas, a Procuradoria do De-
partamento do Trabalho vae agir
eom energia levando os recalcl-
trames ao pagamento das mui-
tas por via da Justiça Federal
que promoverá o competente
executivo fiscal.

Na Drogaria Baptista encon-
tra-sc sempre.o medicamento
desejado, legitimo e a preço
módico. Rua 1.- de Marco, 10.
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CONSTRUCÇÃO DE CASAS PA-
RA OPERÁRIOS E SYNDI-

CAUZADOS
A visita do presidente da Fe-

deração do Trabalho ao
sr. Salgado Filho

Hontem, á tarde, o sr. Salga-
do rillio, ministro do Trabalho,
rcrr-ib'.-!! nm sou gabinete o pre-
;'ideiitií dá Federação do Traba-

jlho do Districto rederal. ,- os
presidente dos Syndicatos de
Trabalhadores desta capital.

I Participou dessa reunião o sr.
|Aiistidi;s Casado, diretor dn Ins-
tituto de Providencia dos Func-
cionarios Públicos da União. Foi
assumpto tratado a execução do
decreto n. 23.247 dc 18 do cor-
rente, que dlspõo sobre constru-
oção, por aqueile instituto de ca-
sas para operai-los e empregados
syndicalizados, nos terrenos si-
tuados em Bemfica. no bairro
de São Christovão.

O gabinete do ministro ficou
repleto dos representantes dos
syndicatos e de seus filiados, to-
dos Interessados nn assumpto.

O cr. Salgado Filho, expõe aos
syndicalizados a razão do convi-
te. Deseja ouvir os directores
das associações tjue vão ser con-
templadas quanto a formula da
distribuição das futuras casas.
Acha que os syndicatos de maior
numero de asoclados devem
obter quantidade mais .elevada
dc habitações para os seus asso-

| ciados, tudo, porém, dentro de
uma proporção equitativa. Mos-
tra o ministro Salgado Filho.

•eomo vão ser essas casas, as pe-
ças que conterão algumas com -

[quarto, sala e outras dependeu-
jeias necessárias; outras com 2'quartos, sala o demais peças <«
outras, ainda, com 3 quartos c
demais compartlmontos impres-
clhdtvois. O orçamento será do
7 contos o pouco, 8 e 10 contos.

íO pagamento, no,prazo do 15 an-
nos, está calculado na baso de

j 11 mil e poucos réis por conto
|dc réis, incluídos a amortização,
taxa dc seguro de vida e seguro
eontra fogo, realizados todos no•próprio Instituto de Previdência.
Depois de tini periodo de caren-
cia, considerado em annos, em
caso de morte do contribuinte o
seguro pagará a casa, ficando :i

i família do operário com o sen
ilar garantido. Mas ha a clr-'cumstancla 

possivel de verificar-
se, de incapacidade do contri-

'btiihtc durante o periodo de eu-'rencia. Para esses casos crea.-
|do outro seguro afim de não fi-
car o contribuinte Impossibill-
tado de adquirir a casa em que
reside.

Não pOdo sor mais equitativa
.1 providencia adoptadn, evlden-
ciando o propósito dc tornar cer-
ta e real a Iniciativa do minis-
tro do Trabalho.

Jâ no dia 3 dc novembro pro-
xlmo será lançada a pedra fun-
damental para a construcção do
400 casas para operai-los, acon-
tecendo- o mesmo para o levan-
tamento demais 70 no Centro
Agricola de Santa Cruz e 40 no
núcleo de São Bento que, como
sc sabe fica situado na lustrada
Rio Petropolis.

A reunião teve um caracter de
confraternldade ontre o olemen-
to trabalhador e o governo
actual, na pessoa do Sr. Salgado
Filho o qual vem promovendo,
com o mais convicto enthuslas-
mo e desejo de amparar as pe-
quenas classes, esse movimento
tão humanitário de dar tecto aos
trabalhadores brasileiros.

A Sra. Pas.ro Aumenta ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
8 Kilos em 3 Mezes

Homens e luullici-M abatidos
recuperam logo suas forcas, _

Para aumentar de peso, para r)_.ri-*»rne n»« nattas «.«<!adquirir forças e vigor, para não L/CCrClOS nas pasidb UU.S-
ter faces encovadas e o pescoço D_1,_:íc Fvfí-nnrí-c. A»muito fino, tome as Pastilha» ixeiaçoes exteriores, aa
McCoy do oi. i de fígado de ba-' A' ¦_.* 

',]»,.-_ 
___. \7________

calhau durante 4 ou 5 semanas. ngnCUUUra, Uã Tazenaa
A Sra, Eugenia Pastro, Rua '_»' ria 

"Tiie»í/<a '
Cons». Travassos, 693 — PortoI c urt JU&Uy»
Alegre — estava bem fraca; co-| O chefe do governo provisório
meçou a tomar as Pastilhas asslgnou oa. seguintes decretos:
McCoy e desde a primeira caixa I JVee Pasta dat Relações Eate-
experimentou melhoras. — Eni jHores 

— Fazendo publico o dopo-
.1 mezes aumentou 8 kilos c sito do Instrumento dc ratifica-!
melo e desde então recobrou suai ção pela Colômbia, do Código Sa-1
saúde e forças. • - • | nllarlo Panamericano firmado cm i

As Pastilhas McCouv de olcojHavana, a 14 'do novembro dc />IIE \r\t,\t* k %/IAfKMV
do figado de bacalhau são multo 1024;' pêlo Chile, na Convenção >VUC lAJNVlA VIAVJEn.
agradáveis do tomar cm todas de Direito Internacional Privado, y, ¦'¦
as estações. — São maravilho-1 asslgnado em Havana, a 20 do
sas para as crianças. — A' ven-! fevereiro de 1928; pclo Uruguay,
da cm todas as farmácia». | de cinco Convenções dn VI Con-,

jferencia.Internacional' Americana, i
de. Havana, em 1928; e ainda pelo '
Uruguay, da Convenção sobre a

iunião Panamerlcana do'Havana,
Ido'1928. '•• I
I Promulgando a Convenção dc j
Berna para a protecção das obras

Na Pasta da Agricultura — Sus-'

Pastilhas
MÇCOY

444611)

CORREIO
MUSICAL

ENTREGA OE DIPLOMAS E
MEDALHAS AOS ALUMNOS
LAUREADOS DO INSTITUTO

NACIONAL DE MUSICA

Em sessão solenne, presidida
pelo reitor da Universidade, pro-
fessor Fernando Magalhães, e pe- i Xirlrica, São Paulo, com o fim

pendendo atê ulterlor deliberação,
o registro ão manifesto de mina
de que trata o art. 17. e seus pa*
ragraphos de decreto legislativo
n°. 4.265, de 15 de Janeiro de 1921,
e o art". 22* e seu paragrapho do
decreto h*. 15.211, de 28 de dezem-

{bro do mesmo anno, e completa
a Interpretação do decrato n°.
2C.223, de 17 de! julho de 1931,
ratificado pelo decreto n". 20.799,
do 16 de dezembro do mesmo an*
no. ¦ -. ..,;-.-,.

Autorizando . Josí Lacerda a
comprar, pu contratar terras no
sitio denominado Macacos, muni*
clpio de Ipprangá, comarca de

lo director do Instituto Nacional
do Musica, professor Guilherme
Fontainha, teve logar ante-hon-
tem, á noite, a entrega dOB dlplo-
mas e medalhas aos alumnos da-
quelle estabelecimento, laureados
cm 1931.

A distribuição das medalhas de
ouro e prata, que vinha sendo
suspensa lia alguns annos,

do pesquizar e lavrar, jazidas de
chumbo e prata, por st' ou por so-
cledade que organizar. ,'¦>':-." .

Autorizando José Caetano da
Silva a, do conformidade com o!
art". Io. do decreto n°. 20.799, de
16 de janeiro de 1931, contratar j
a pesqutza e lavra de jazidas de :
ouro, no munlcipo de Mlnaa Novas
Minas Geraes, e adquirir terras na
mesma zona para o mesmo fim,
podendo se assim o entender, or-

p0r' ganizar sociedade para exploração
... „ ido referido contrato,

talta de vorba, foi agora rconce-'| ; _n_i_|nao no orçamento do. Ml-
tada devido aos esforços do nlsterlo dotação para attender ao
actual director do Tnstltuto Nn-1 pagamento dc vantagens a que

¦ i ,. -,r...i„„ ;tori* direito o pessoal do Hospitalcional de Musica. Veterinário da Escola Superior
O acto foi amenizado com unm: üo' Agricultura e Medicina Vele-

parte-'musical da qual participa-, 
•*" "*"

ram as pianistas Edith de Bu-1 _*£__*_? \,?'\%_d_: ,7 ,-:¦¦¦¦,'-, ¦.-, _•¦'_.' , ' Nomeando o auxiliar de 1*. cias-
Ihões Marcial, Anna Cândida de:se em disponibilidade do Serviço
Moraes Gomlde, as cantoras Ly-1 de Industria Pastoril . Capltulino

Ia Gomes Pereira e Ruth Valia- \Y_lm. Barbosa para auxiliar de
„___.,_ _ _,__,___ ,...,.., |1*. classe da Directória do Do-

.minlo da União em Pernambuco,
je declarando sem effeito o da no-
imeação de Fausto Porto- para o
(referido cargo.
I Na Pasta da Justiça: — No-
meando o auxiliar de 2*. cliissc
da extineta Directória do Serviço
de Industria Pastoril cm . dispo-

Tratando-se de uma audição nibllldáde, Corlolano César Bur-
apenas oòmmomorái.va temos a lamaqul, para escrivão de' Juízo
registrar o exlto lison.eiro que ^de''.al !,a vF*_,7Píi o auxiliarH do 2». classe do nosto de Assis-

Xavier de Maistre escre-
veu a "Viagem em redor
do meu quarto". Este ca-
vallieiro. está fazendo a
viagem ao redor dps
seus próprios nervos. A
insomnia não lhe per-
mitte chegar ao termo da
viagem... Um comprimido
de ADAUNA lhe fará
bem., dando-se um_ som-,
no calmo e reparador:

M)AUM
(-14690)

Preparativos para a con-
venção da Acção Na-

cional do P. R. P.

dares Corrêa e a pianista Sylvi-
nha Marques e a violinista Hy 1-
da Alai-la Saraiva, todos ellas pri-
meiros prêmios e medalhas de ou-
ro do referido estabelecimento de
ensino.

teve.

São Paulo, 23 (Do eorrespon»
dente) —' lista marcada para' "IX
de novembro próximo a conve-u-
i;ão da Acção Nacional nesta -ou-
pitai, eni local que opportuna-
monte scr.1 annunciado. A .in-
gustia do tempo não pei-mittf
que essa convenção sc reuna nc
dia 4, como fOrn publicado pela
Imprensa, visto como as commis-'
sões encarregadas dc elaborar o.«
anle-projeetos dos cstatiitos a de
programnin. do P. R. P., bem
como o projecto dos estatutos da
Acção Nacional solicitaram' a di-
rectorla' muls alguns dias pan»
apresentação de seus trabalhos..

A .convenção obedecerá, A - se-
guinte ordem:.ai discussão e vo-
tnção do ante-projecto do pi-o-
gramma do partido e dos seus es-
tatutos, trabalhos esses que seiãn
submettidos li convenção, que o
partido realizara, óppor.tunamçi*
te, apôs a eleição dus rcspeeti\ -s
dlroctoi es, nos termos da propôs-,
ta Cintra CSordinho; b) discussão
c votação do projecto dé çstam-
tos da Acção Nacional, os quaef.
entrarão a vigorar immediata-.
mente apôs a approvação da ns-
sembli-a; c) eleição dos órgãos
de direccão da. Acção Nacional:

IU»» I
Não obteve reconsidera-

ção do acto que o
exonerou

tencia Veterinária em Santa Ca-
tharina, em disponibilidade Josfi

.Barbosa Leal para escrivão do
> juízo federal no mesmo Estado;
j Nomeando o administrador da
(Fazenda, de sementes, do çxtln-
to Serviço de Algodão, em dlsponl-
bilidade, Leopoldo Penna Telxei-
ra para chofe de secção da secre- |ParaiV e o agente da Rede de Vln- , ,'-',_.«No requerimento em que Anto».

nli. Jiisí Ferreira, ex-officlnl
aduaneiro, extineto, da Alfar,d«-

nomeado 4o. esci-H.
!ogacla*Fiscal n«x-i

Constam Vdo progrithimá': 
"ada 

«Selaria" d"o THbunãl Elel-i pa,1«« l">dli.do reconsideração t__
"Symphonla", em sol menor, de toial do Para. Odilon Casar Uiir- .«-Cto que o exonerou desse cargo*.-

! Alberto Nepomuceno: o poema lamaqul pára idêntico logar no M10-- abandono de emprego, p mi-,
Kj-mplionlco "O Canto Mágico", de. T>i»iiii-* '- . nistro da''Fazenda .proferiu o sc-
Rimsky-Korsakoff; a "Fanta-i
sia", sobre duas caiiçües nngevl-
nas, de Guillaume LoUeu: além de jpeças para Instrumentos de corda I
de F. Chiaffitelli, Schubert,'
Francisco Eraga, Francisco Ml-
gnõnè o Bach;.

ESPECTACULO DE BAILA-
DOS NO MUNICIPAL

SEGUNDO CONCERTO SíM-
PHONICO DO INSTITUTO

NACIONAL DE MUSICA

Seri uni acontecimento artisll-
co o segundo concerto syiuphoni-
co a realizar-se domingo próximo,
fts íi horas da noite, no Insti* ulo ção 

'Cearense, 
tombem cm dispo-

Vnoinn.,1 ,.„ '-.tiliFun '.',_, „' •.,',„„'„ 
' iilhilldadc, Mgiioul de Silva Leite,

ríTZ, JlUvJ' v ;„nt^-'nw, 
' 

Para portelro-continuo a.&ftfKlo l»™.?™»?• ^.Unolcia.fto ninci-lro Francisco Chiar- \.r_halmr j_*elt_rál. . ;ga, de Santos, no
tltc1"' . 

Y Tr(msterimlQ o chefe de secção l»*"™**» <>«¦ -^'«s

ii ia . utn _.ui uiciiui, nr tuiui uií j ut ti. v.'uiiiiii vuaar aj\ii • . --—• -»--- - —-- — --. -.
Sepòmucerio; o poema lamaqul pára idêntico logar no M10-' abandono de emprego, p
co "O Canto Mágico", de.Piauhy;. • i n,s,<:1'?' d__v§__™_.«-:.•',?_£$..•__

UM lTvrÔ"nOVOi

Algun. aspectos de nossa
organização militar

RUinte despacho: "A' vista dc
que consta «lo iiroce.xo; nada'- lia
qiie deferir". • , '¦¦. 

Não foi attendida a Secre-
taria da Agricultura de

São PauloSul) este;titulo vae ser publicado um
| csíudu. critico acompaiitiado ¦ de tsúgíéf-
i twA, tia í-Uioria do major Francisco

O espectaculo animal de baila-'. p"s?? (-'-',™l"»»:i.1 '•? «««' -onjunló dc
dos da Escola do Municlpa!. qüe S^? __t?*^'.^.'Sm. !¦$-

i constituo todos os annos uni dos ; t_.„t «le um itmi_ am.lo deaairulvlnieii*
mais attraentes,divertimentos aí'- Jii de Mias suas iú ilivnlitailus pelas j tria e Commercio do Estado de S.
tlstlcos da temporada, èfíecttltt-se J impreusa-i it-i Uio Gi-anilo ilo Sul u des* 1 pãulo. pata um cyiíndfo contendo
sabbado proxlrqo, fts 11 lioras da £,.S,;'V"..___. 0afr{S .„J.l",' \S™ acetyleno e respectiva valvu-•"¦<"- »¦-¦ a direccão de.. Maria &8\™i,^ adquiridos pele

! jire: . rccirai.n ura piau. ile reorir.iniza- j Serviço de Cltricultnra á flrmu.
c;« de rnoltle ,. emprestar au exercito j üerròner Bulow & Cia. Ltda., nâo

O ministro da. Fazenda fcòmúiu.
nlcou ao interventor fe.leral em S,
Paulo que a isenção de diroltot.
de importação, solicitada, pela
secretaria da Agricultura. Indus-

noite, sob
Olcnewa.

I narte^-2V*«B^ e;.nacio*:I pfide .er concedido, não sõ. por-
¦'• - ,.,. terventor, nem vem Instruído com

ca Gioconda", de Ponchjelli.
TT nm-rt»  "T*ntiiniiA-' lv,!iu,in ' **H*r!.!.'ii cir_anÍM.;òes ile ol.ectijs _ .... .ti pai te — Batuque , bailado. ,.a_,.,.iit!c,:s mu« ¦<___„_, critica o * relação, em duas vias. .do ma-Uiaslleiro, musica de Lorenzo Ferj- habito de imitação c o artificialismo de | teria!, o conhecimento de carga enandez; Bailado Moderno", mu- cultura, que attin_eni lambem o «ioseo n falitura consular como' tam-

sica do Honneser. • ! apparelho dc defesa nacional, relar* | «,<,,,, 1)m-que a importàcã. não fo)
111 parte - "Caixa de J^*V-|»,_l!_ffi_M dirc.tamcnte%olo Es--

cos", bailado Infantil ' " ' ' " '
IX-libes-Artok.

DR. ARISTIDES MONTEIRO
Assistente do Prof. Marinho

Livre Docente da Fac. Medicina
OUVIDOS . NARIZ - GAHC.__.TA
Rua-Quitanda, 5 — Tel. 2-5550.

¦¦_ (446.1)

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Visita á Granja Normandia
E' hoje que se realiza (e nao

como por engano foi publicado
antes) a visita dos alumnos da
turma 54 da Escola Secundaria
do Instituto de Bducaclo á Gran-
Ja Normandia, em Nova lguassu'.
A turma será acompanhada pelo
professor Carlos Sá, prolongan-
do-se a visita das S 1|2 horas (cs-
taçRo Pedro II da "Central do Bra-
ali) atC, approxlniadanieiitc, fts 11
horas. *

circulo 
"brasileiro 

Ie
educação sexual

A penúltima palestra do Curso
Popular de Sexologia

Realizar-se-á amanhã, is S 12
horas, no salão de conferências
do Lyceu de Artes e Offlclos, a
Avenida Rio Branco, a penulti-
ma palestra do Curso Popular de
Sexologia, organizado sob os aus-
plclos do Circulo Brasileiro de
Educação Sexual, e que estâ sen-
do professado pelo dr. José de
Albuquerque.

Conforme foi annunciado,
constará o curso de uma série de
12 palestras, lllustradas com pro-
jecçües luminosas estando o pro-
gramma das mesmas á dlsposl-
ção dos Interessados, na secreta-
ria do Circulo á rua 7 de setem-
bro n. 207, Io andar.

O assumpto desta palestra se-
râ: "Da repercussão dos estados
mórbidos geraes e genltaes. so-
bre a descendência — Da Impor-
tancla do exame prê-nupcial —
Da melhor forma de se conse-
guir a.sua.realização"..

Insrr(_g_o Hvr .*v~.

musica de'cia na tropa* adiiíiculüaile dc «secui-fiH'..
j ile . norman («clinicas regulamentarei1: e ¦

._. „__, ,¦' „ «le cerl«9 i>*i>*«" iiiihiinistrativaa vige-i*TV parte — "Divertimentos", 
| tes. 1'ruclama a necessidade c urgência!

composto de doze números, chu-1 da adopçiia de 'ura «..-.tema de dcíe-ia-- militar mai» «implcn, com a crenijâo de '
pequenas unidades, como as lirlgadas .c jmenos dUi^mlioso,' esclusivameiití ilev !
tinudo á deie.*a do território da Re-,

tadn.

reogràphlá do Maria Olenewa.

O MAESTRO JOAQUIM
CLEMENTE

Num concurso em que tomaram
parte 17 maestros de todas as na-
clonalldadcs, Joaquim Clemente
logrou, na Argentina, a direccão
da Banda Municipal de Buenos
Aires, um grande conjunto de re-
nome universal. A principio a sua
nomeação foi provisória, como ln-
dicavam os regulamentos do con-
curso que tão/profunda repercus-
são teve, na Argentina e mesmo,
em todo o mundo,, uma ves que
appareclam reunidos regentes no-
tavels de todos os paizes. Cum-
prindo uma actuação belllsslma, a
qual foi asslgnalada por.demons-
traçSes admiráveis de senslblllda-
de e de qualidades de direccão, foi
effectlvado, em seguida a um pa-
recer do jury que acompanhou
a sua trajectorla â frento da tra-
dicional banda, e que assim se
manifestou: "considerando o.ci-
tado senhor (Joaquim Clemente)
com todas as qualidades e apíi-
does necessárias para o desempe-
nho do cargo, como demonstrou
amplamente, durante o.lapso de
tompo que vem actuando com o
beneplácito do publico e da crltl-
ca em geral"...

B ê o grande maestro portu-
guoz Joaquim Clemente quem ap-
parecerá, dentro em pouco, ao
grande publico. Veremos o nota-
vel regente, domingo próximo, no
Stadium Brasil, o Imponente am-
phltheatro da Feira de Amostras.

•A empresa do' stadium encon-
trou a principio grandes dlffi-
culdades. Conseguiu saltar, no
entanto, todog os obstáculos, im-
pulslonada que estâ pelo desejo
de offerecer ao grande publico
cspecfaculos que, de facto, re-
unam imponência artística.

No espectaculo dé domingo,
Joaquim Clemente dirigirá 90 pro-
fessores da Orchestra Plillarmo-
nica.

CONCERTO ADIADO
O concerto da conceituada ar-

tista brasileira, E3telllnha Bpsteln,
que deveria realizar-se, hoje, Ho,
theatro Municipal, foi adiado, por
motivo de força maior, para o pro.
xlmo dia 30, segunda-feira,' ás 9
horas da noite, nanuelle mesmo
local."

publica, e a actuar como elemento de
civismo e ile integracáo nacional. Em
cónseuuencia, julga nec-asarta a revi-
são completa tios reKitlat.1e.1tos adopta-
dos e a sua. completa jctfodificáçSi. De-
monstra, tambem, que . os processos e
a orientação da ii-.>inicçCo militar, sao
inconseqüentes, purt.-ue se baseiam em
unia doutrinatio estranha e em prc.*-!*
posto falsos, por ausência de nosei par-te de uma mais nítida comprehen.tão
das realidades brasileiras,

Julga nue a organização forasteira
que temos, é decorrente do abuso <le
nossa parte da applicação inconsciente
do metbodo da exegese de preceitos e
institutos, europeus que pretendemos
justapor ao nosso organismo militar,
sem procurarmos taber se na transplan*
tácito para o Brasil, se constituem piau-tas exóticas.

Assevera que, quem examinar a his-
tonados povos e as cartas geogr-iplii-cm moderna», ha de chegar a conclusão
inductlva da falta de similitud; entre
os imperativos creados aos novos pai*zes ibero-americanos, no tocante á quês-tâo_ militar, e os daa velhas nações dn
Mitigo continente, _ni construíram e
instruem seus exercitou condicionados i
fatalidades históricas, políticas, eco-
noinicas, etc, mui diversas. Opina quesSo os nossos próprios- conflictos inle-.--
nus, mie estão a demonstrar a irr.prati-
cabiHdade da organização hellica e da
ordem de batalha vigente!, de eslru-
ctura demasiado complexa para o lira-
sil, onde cila nunca pôde ser posta a
prori ou' ensaiada, « nãò ser no' açpe-
cto paramente especulativo, nos theiiias
nas aulas de tactica geral, por difíicul-
dades mtiltipla", entr cas quaes sobre-
levam, a inexistência do indispensável
aptiarelliailrn*,* materinlindustriai.

Valicina, por isso, uma ro_ress"io ao
que dantes possuíramos mais simples,
mais pratico, e, portanto, executável.

**_**** **• 
Foi transferida a extra-

cção da tombola
Foi transferida, para o dia 16

de dezembro a extracção da tombo-
Ia promovida pela Alliança Nacio-
nal de Mulheres cm beneficio da
Caisa dc Auxilio íi "Mulher Desam-
parada.

A machina rotativa da
antiga empresa de"OPaiz"

.Vu concurrencla reiilisadá parft-
o. vcmla da machina rotativa .d». •
antiga empreza de "O rate", gfi
houve um concorrente, que apre*
sentou proposta menor que a
avaliação.

Por isso, deve ser aberta novs
concorrência.

Queria autorização para
realizar operações'

bancarias
Tendo a Sociedade Cooperativa

fle ttosponsabllldade Limitada,
Banco Popular de Timbau'ba,'còm
sÊde na mesma cidade,. em Per-
nanbuco, requerido autorisaqâi»
para raallsar operaçBes- bancarias,
excluídas as dc cambio, o minis- '
tro da Fazenda indeferiu o pedido,visto, não ter sido pela alludida .
Sociedade observado o disposto no •
paragi-apho unico do artigo 3o do ,
regulamento annexo ao decreto n,
14.7-8, de 10 dc marco de 1921'.•» l»! t»
0 crime de que foi victi-
ma o inspector do The-
souro José Soares Gouvéa

iV Sociedade dos Agentes Fis- '
car-K do Brasil mandou visitar no
hospital cm que se encontra, re- -
colhido, o inspector Jo... Soares•ie Gouvóa, victima de uma recen-
le tentativa de morte em Nicthe-
roy. Uepr.s.niaràm aquella fio-
oieflade cm visita os-drs. Editar- ¦
do Mello e JHalns de Magalhães. '

A mesma instituição constituiu
advogado para acompanhar a
processo os drs. Sãniíièl Porto •
Oscar JJnrctzolin.

BJf CASO OE MÓr.KSTI A OV ACCinEXTE CJMMl! OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E WATERNÍDADB

DR PEDRO ERNESTO
Tel. 2*

\Wi9iS4):

*



CORRETO BA MANHA — Quinta-feira, 26 de Outubro fle 1933

A vida social
-BB.

X/ma artista brasileira
¦

em Portugal
ji' . .

Vma artltta tratileiro) fat,
tsetttalmenle, em Portsp-o*, um
aueeeuo extraordinário, figurando
oomo "estrella*' de «ma grande
seir.psf.Me» de revitte, que atiras,
netto momento, a attenção em
Lisboa, enchendo todo» a» noites
es essa tts ilveritéi em eus se
apresento,

< Recorda»** o patlico tts proolo*
ss . Vanite Melrelles, que traba-
lhos aqui, no Lyrlco, no Carlot
Some* s no Recreio, tegulnão, tte-
poi», eom o er. Jardel Jercolis, no
primeiro conjunto brailleirô ave
foi a Portugal. Vanite ee Impôs.
S agradou ie tal firma qus aM
afora, nio à deixaram voltar. Blla
que teguiu nu companhia eomo
segunda ou terceira, figura, ttti
hofe oomo cabeça ie elenco, ao
lado ie Carlot Leal, que é um
Sol mata populares aetoren pt>r-
tuguetea, s ia vario* ostros rie»
mentos tte valor do theatro tu-
eltino.

0 feeto merece que w o regtt.
ire. eom «ympatAia.

B' uma patrícia nona que te'iittlngue, reflectindo-ie o teu
eueeetio soore o nome do nosso
Wiootro, «ms theatro brasileiro tio
mal tratado, tão ieteuraão, io
qual «« ii» tantai coisa» iepre-
aiatlva», mat que, entretanto, me-
Piora consideravelmente, realizem»
do progreisoi eipantotet.

' X' uma artltta brasileira qss
neto chegou a fer, entra nit, a
iusttça merecida, que vae a IA».
toa, onda «ma platéa habituada
áo» hont etpectaculot, pana como
uma iá* platéa» mal* exigente»,
» eontegue elevar-ie i condi,'4o
ãe "ettreTta'', recebendo ie) ori-
ttea a io publico ai referendai
malt Honrosa* e o* demonstrações
ia apreço mal» expressiva».

Sio 4 sd o Brasil que applaitie
o theatro portuguea. Torneiem em
Portugal ea applouie s ("teatro e
a* artittai brasileiro».

JOÃO JOSB'

Tintura EUNICE
AlfALTSADA PELO D. IS. 8. P.

IHI-ALLIVBl, PARA
OB CABELLOS B A BARBA

A' VENDA
EM TOUAS AS PEHKC-
MARIAS B DROGARIAS

(42130)

Centro Carioca

Ephémeridcê Bra$ileira$

O nosso compaalKlra M. Psulo Miofoi eleito soeis honorário do Centro Ca-rioca, «ocledade de cultura artística eliterária qut vem prestando os melhores•crticoa «o progresso do Districto Fe*deral.
Neste tentldo, o nosso alludldo eom.

panbeiro recebeu da directoria do Cea-tre o •esuinte officio:"Secretaria; 24 de outubro tie IHI.Sr. Dr. H. Faulo Filho, dd. redactor*chefe do Cotrtio it Monht — Neata.Saudie-on attenciosas. — Levo ao aeu
conhecimento qu. a directoria solicitou
e obteve da ultima assemblea seral do
Centro Carioca o titulo de soclo bono*rario para v. «a. em retribuição amdedicados ¦enrico» prestado* á aua cau-
sa, pelas coiumnas desse acreditado lor.
nal oi» é o Cotrtio ia Mtnhi.

Acreditando que r. ex. proicguirá eoaeu dedicado afan. auxiliando este col-iectivldade no aeu deslderatum, contra»tulo-me com v. «a. pela merecida ho*
menaiem « vilho-m* do ensejo par*apresentar-lhe oa meus protesto, de «a*nma e cordialidade, aubscrevendo-me —
Consocio dedicado e admirador. O se*
cretario, Arlosto Berna, 2*.*

AOS NOIVOS
Serviços inglezes
para jantar, com
60 peças, por
185$, só na CASA

MUNIZ Ouvidot 69
•HsH*

Orpheão Português
Em homenate-m á directoria deste

centro será tealindo sabbado, um* ele.
Íante 

soirée dansante, dal 10 da noites 4 hora». Esta homenaiem i prestada
pelo Núcleo Acadêmico do Orleio Por*tuguei, recentemente fundado por um
Írupo 

de eitudante», sócios do Oríerlo.'ara esta festa, foram convidados oidirectorio* daa escola» «uperlore», pn*
paratorlano» e normas. Traje com*
pleto.

sxamÊmmmmmmamm__mmm_ss_s_tssss

ao Grêmio Progresso Leopoldinens*, io
tual é filiado, para a recepção do tltu*
to de aeu preaidente de honra, vae offe.
recer-lhe sabbado próximo om baile *
iniciar-se áa 10 hora» da noite.

Ante* dessa festa danaante o home*
nageado, dr. Lula Aranha Inaugurará

o posto eleitoral dein grêmio, cm prol
do Partido Autonomista, cuja dlreéçlet
politica esti entregue ao ar. Maria An-
tunes, antigo intendente . municipal.

Nascimentos
O lar do dr. Cario* Alberto tucloBittencourt, official da secretaria da

5., *S. Aopetlaçto, e de sua aenhora,d. Haydéa Lago Bittencourt. acha-seenriquecido pelo nascimento de uma en-cantador* menina que receberá o nomede Maria Luiz»,

Nataliciot
-®-

Por motivo de .eu mniterurlo, foimuito cumprimentada a senhòrita Laia,filhi do ar. Ludeivico Mattoso e donaCarmen Mattoso.Passa hoje a dat* natalicia do ar.
Jarro» Pedreira Passos, estimado com*merelante em nossa praça, soei» d* (ar»ma Passo» & CU. .Fei anno» domingo ultimo a ae-nhorite Hortensia Asai, filha do ar.Nagib Aten, commerciante nesta capi-tal. A distineta annlversariante foimuito cumprimentada.
_—; Fea annoa bontem o intereisant»
Carlinbo», filho do ar. Alberto Alns
Matheus e d. Altamira Alves Matheus.Carimbo» offereceu á todos o» seus ami*
guinho» uma farta meta de doce».¦_,—, F«» anno» hoje o professor dr.Ermiro Lima, assistente da cadeira de
Anatomia da nossa Universidade c co-nhecldo otorhino laryngologista. Seusamigo» e cliente» preparam-lhe «ignifi-
cativa manifestação de apreço.Completa hoje mais um anniver-tarlo a sra. Leontlna Rolim, esposa dosr. Luir Alve» Rolim, commerciante rdesta praça.Transcorre bole a data natalicia'da lenhoriu Eli, dilecta filha dd e-
sal Ermelinda e Eduardo Teixeira,

Até 31 Outubro!!!
GRANDE VENDA ESPECIAL

10% DESCONTO
MAPPIN STORES

MOVEIS B TAPEÇARIA
Senador Vergueiro, 147

' (4672àr

>• DB OUTUBRO
'1114 — Chega a Ouaxenduba,

wa bahta ds São Josí, a expedi»
filo eommandada por Jeronymo
•lo Albuquerque, afim de comba*
tir os franceses, estabelecidos na
ilha do Maranhão.

.1121 —> Eleição da Junto Pro-
Vlsorla do Governo ds Pernumbu»
ap, ds qus tol presidente (Serva-
«lo Piras Ferreira. Fes»ss essa
eleição sm vlrtudo da convengãu
de Berberlbe, de 6 ds outubro.

1127 — O brlgue-transports"Ururfto", eommandado pelo pilo»
to Manosl João, a o corsário ar-
gentino escuna "Presidente",
commandante Thomas Allen, com-
batem na altura do cabo ds San-
ta Marta, sondo tomado por • ibor»
dagem o transporte brasileiro.

18M — Uma ala do 24* d» vo-
Unitários (tenente-coronel Deodo-
ro da Fonseca) s outra do IS' ds
linha (tenehte-coronel Ttburcio de
Housa), derrotam os paraguayos,
«mbosesdos junto & Vuelta ds
Angostura, no Chaco.

llTt —» Fallece, em Slo Pauto,
o conselheiro Jos* Bonifácio ds
Andrade s Silva (segundo desse
siorae), filho ds Marttm Francis»
co s neto ds José Bonifácio.

AGUA FIGARO

»»-(J-—

Botafogo Fa Club
-rsMMsBsasauMBa.M.^sMSSHsasx.aM.M.a^

O programm* social d» Botafogo F.
Ciso proporciona ao» «ócio» e aua» fi-
rallla», depoi* de «manM, tabbado, «mi
bella « Interessante hora de «rte regio*.
nal, ea qu* toraario parte o» mai» ce*!
«hecido» artista» d* actualidade. Essa

. magnífica rtunllo terá inicio áa 9 hnra,
di noite, prolongaedo-K até áa II, *«..'
galndo-se dansas até áa 2 hora» da ma-
dragada, eom uma da» melhore» orches-
trat do Rio. Traje: cavalheiro* amo-
eking* ou branco a rigor e dama», tci-
lttlt. O» sócio, entrario na forma dos
estatuto».¦ 

—®—•

Dr. tyn Porto (SiiâSS
ta. Correcção de eitrablamo (olhovesgo). Ourives, *-»•, 3 ás 4 —
S. 2-100».

Exposição de pintura
Sabbado, á» 3 horas, no tallo na-

cionai da Escola de Bellas Artes,- dar*
K-á a "envernliiage" da exposição de
pintura do artista Alberto E. Noddco.

—®—

—®—. (S 17830)

Rotary Club
Realitaneto a tua sesslo temaaat, re-

unir-se-' amanhl o Rotary Club do Rio
de Janeiro. Comparecerá como convi-
dado especial o dr. Magarino» Torre»,
jiiii d» 6* vara criminal, que fará uma
palestra sobr* a instituição do Jnr/.

—®—

Boqueirão do Passeio
Continuam animado» o» preparativos,

para a grande reunião dansante, que a
directoria do querido elub "garrafa",
Mfcrecerá aos sou athletas victorioso»
na presente temporada de remo, no ma-
gettow riflk d» sua a'de. Este, terá
uma ornamentaçle) condigna, e a tua

. illuainaçto ser» fartamente augmenta-
da. A» dansas terio inicio áa 7 hora»•> prolongar-se-á até a 1 hora da ma*
naa, e serio animada» por nma harmo-
nlen* jaca de oito figuru. Oa sócios
t*rio ingresso, com ea recibos 10 ou (I
o - poderio faser-K acompanhar de
swstoaa dc aua familia, como sejam:
ií». irmla • esposa.

PELLE!
Enfermidades provenientesdoa males do FÍGADO

Pariquyna
Formula do botânico Barboaa

IUdrUra<«
(4S764)-®-

Bodas de prata
Em regeaijo pela» bodas de prata do

estai Bevan Morley, director gerente da
Banque Française et Italienne pou»rAipenque du Sud, oa seus filhe» man.
dam resar missa festiva, hoje, áa 9 1|2
ns egreja da Gloria, do largo do Ma-
chado. Para abrilhantar o acto, será-executado, no coro, com acompanha-
mento de grande orchestra, «ob a re-
gencia do maestro Ricardo Galli, o te-
guinte programma. tomando parte ele-
mente» de eacol do nosso melo mu»-
cal: -

Cavatin* de Raff, violino, sr. Abe-
lardo Bezerra. Ave Maria de H. Gou-
uod, canto e violino Mme. Carmen Reis
Temporal e »r. A. Bcrcerra. Sslutari»!
de H. Panaleof, canto, Mlle. Maria de'
Nasareth Aurellno Leal. Nocturno de
Ambrosio, violino, tr. A. Bexerra. O. i
Cor Amorie de J. Faure, dueto —I
M«i«. Carmen Reis Temporal e Mlle.
Mtrit d* Naiareth Aurelino Leal. 1

Cabellos
Brancos?!

fim
SIGNAL DE VELHICE

A LoçSo Brilhante fas voltar
a c6r natural primitiva (casta,nha, loura, doirada ou negra)
em pouco tempo. N&o é tintu-
ra. NAo mancha e nSo aula. O
seu uso t limpo, facll e agra»
davel..

A Loção Brilhante 4 uma
formula «cientifica do grandebotânico dr. Oround, cujo «e-
gredo oustou 200 contos de réis.

A Loçfto Brilhante extingue
ss caspas, o prurido, a eebor-
rhêa s todas as affecçOei para.«itarlas do cabello, asilm eomo
combate a calvlcle, revitallsan-
do as ralses capilares. Foi ap-
provada pelo Departamento Na-
clonal da Eaude Publica, e ê
recommendada pelos prlnclpaesInstitutos ds Hygiene do «¦•
trangclro.

Conferências
Na téde social da Sociedade Theoso-

pnica Brasileira, á rua Buenos Aires
81, 2° andar, a loja Kut-Humi realiaa
hoje, quinta-feira, áa 8 1|2 horas da
noite, sessão publica para continuação
da aérle de conferência» (obre o thema"Wagner e a Theosophla" «endo desen-
volvida a parte da Walkyria do poema
literomuslcal conhecido pela Tetralmia,
do celebre mitalogo e ocultista que foi
o compositor allemlo, cujo estudo está
aendo feito tob o ponto de vista theo.
•ophico. E' franco o ingresso.

O engenheiro Léo Penna, da* Em-
presa» Electrica» Brasileiras, fará hoje,
áa 17 horas, na Escola Pòlytechnica,
uma conferência (obre "Energia hidrau-
liea".

Na téde do Grupo Espirita Seh»».
tiio, á travessa S. Vicente de Paula 16
(Haddock Lobo), realisa-te hoje, ás
8 112 da noite, nm* conferência do
dr. Lin» de Vasconcellos sobre o »ys-
tem* doutrinário denominado "Metempt*
chose". A entrada é franca,

Sobre o thema "Intervençio judi-
ciaria na Internaçto dos psychopathas;
aspectos aociaes c legaes", o etr. Ulys-
ses Vianna fará tabbado, uma confe*
rencia, no nüo do Lyceu de Arte» e
Officlos, á Avenida Rio Branco n, 174,
i» 8 horas da tarde.

Viajantes

(46844)—O-»
Movimento dos livros

Do!» livro» do ar. Afranio Peixoto
acabam d* apparecer, "Sexologia fc-
reate "« "Criminoioglt". O conhecido
eserlptor e romancitl» brasileiro é
tambem, como te ttbe, rua homem ti*
teleneia, autor de vario* trabalho» de
medicina « professor da noss» Faculda-
d*. A "Sexologia" « a "Crimlnalogia"

•Io dois livro» muito bem feitos.
t •

O ar. Fernando MagalhSe» acaba de
publicar um volume intitulado "Obstc

trlcia forense". E' um trabalho acienti-
fico feito com literatura e no qual o
eteriptor acadêmico te estende em ««•
ria* eeniideraçoet interessantes *obre
«ssuraptot ligado* ao problema da mai»
aobr* • importante missSo d* mulher.

• »
Acaba de apparecer a "Rcvitt* lane-

lita", editada era português e «olla-
boradi por diverte» escriptore» bratl*
Mm. O aeve numero trás, entre ou.
tra* coll**, "O Judeu Errante", dc
Medeiros e Albuquerque; "Terra", de
Olegario Marianno; Fouché, dc Stefan
Zvreig; "A ron do meu Jardim", de
Mari* Eugeni* Celio; "A Contribui-
çlo judaica á «denci» roedica", de
Ittae liteksobnj "A* Sereia* d* Vi*,
gem", de Murlllo Araújo; "O Judeu
Internaciossl", de Fernando Levisld;
"Angustia", de Anna Amélia; "Anto-
nio Rubtteln « a musica russa", de
Isarel Pelefsky; "Hitler", de Samuel
Walner.

Dr, Washington luis
Na matris d* Candelária, hoje, áo

10 horaa, terá celebrada a missa qne
o» amigo* da ar. Washington Lui» fa-
«em celebrar em acçio de graças pela
passagem ds annivtrsario nataliçio do
ex-presidente da Republica.

Pela rota aérea
No avilo "Guanabara", da Condor,

pilotado pelo commandante Dreyer, che-
Riram hontem: de Porto legre, os srs,:
Edvard B. Linton, Hermes Cassio e
Luisa Lima; « de Santos, os srs. Ben-
jamin A. Rodrigues « Maurice Destre.
No avilo "Tibagy", seguiram: para
Joio Pessoa, o cr. Francisco J. Gue-
de», c, para Natal, Ignacio Arnold.—@—
Festos

A "Ata du Damas", aproveitando o
«ntejo d* visite d* dr. Lul» Aranha

Acompanhado de tua aenhora embar-
ca hoje no "Itaimbé", com destino a
Maceió, o dr.' Carloman da Silva OU*
veira, conceituado medico e praprieta-
rio neste capitai. Infelizmente não te
trata de uma viagem de recreio.

Aggravou-se, na capital alagoana, o
estado do commendador Manoel da Sil-
va Oliveira, progenitor do dr. Cario,
man, ha dia» seriamente enfermo.

—et)—

Enterramentos
No enterramento do velho funcclont-

rio doa Telegraphos Antônio José Maia
Brasil, que teve logar anter-hemtem, á
tarde, no cemitério de Inhaúma, o Cen-
tro dos Aposentado», foi representado
peloa ar», Arthur Augusto Fernandes,
JoSo Rodrigues de Mattos Júnior c
Annibal Alves de Atevedo, que deposi-
taram uma corta lobre o caixSo func*
bre. O corpo baixou a sepultura per*
petua 5706, -

Missas
Ot padre» barnabitú penalitadot. com

o fallecimento do menino José Eugênio
Weis» Fontalnha, alumno do collegio
por elles mantido, mandam celebrar boje
miss* de sétimo dia pelo leu repouso,
n* egreja do collegio, no Cattete.

Esse acto, celebrado em nome da con-
gregaçio, terá a assistência de todoa o»
professores e alumnoa do collegio e da»
pessoas du relaçou da familia de José
Eugênio, que era multo querido por to-
dot por aut bondade extrema « admira-
do pela aua intelllgencia.

Colicas dos ovarios, nteriou,
Regras demasiadas on escassas

e Irregularidades mensaes. —
SEDATIVO REGULADOR BEI»
RAO. — E' o melhor remédio.

(43815)

ESMOLAS
Recebemos de d. Rosalina Ml-

gues, para ser entregue aos nos-
sos pobres a quantia de 109000.

— tsis m
Actos do interventor

fluminense
O commandants Ary Parreiras,

Interventor fluminense, assignou
op seguintes actos:

Removendo o oonferente da
Inspectoria das Rendar, Paulo
Duarte Fontenelle, para o cargo
de 2° official da mesma Inspecto-
ria.

Aposentando, nos termos do ac»
cordão proferido pelo Tribunal de
Contas, em «essflo de 2 do cor-
rente mes, o 2* official da Admi-
nistração Publica, Jonathas de
Figueiredo, submettldo ; inspe-
ceio de saude por via do disposto
no paragrapho 4° do art 12S, do
regulamento annexo ao decreto
n. 2.036 de 23 de Julho de 1024,
com os vencimentos de 3:37B$916,
«endo 2:4752016 de ordenado pro-
porclonal ao aeu tempo de eervi-
oo, a 9002000, relativos A gratlfl-
cação addicional em cujo goso sa
acha, na conformidade do artigo
127, do regulamento annexo ao
decreto n. 2035 citado e decreto
n. 2716, de 11 de Janeiro de 1932,
a contar da data da publicação
do acto de aposentadoria, ficando
aberto o necessário credito.

Dina Tereza seguia para
Santos

Selo Paulo, 26 (Havas) — Ama»
nhft seguirá para Santos, de au*
tomovei; Dina Thereza, a Inter-
p»eto do "A Severa". -

FEIRA DE AMOSTRAS

Festa da creança
Esta sexta-feira, as ( horaa da

tarde, será realizada na Feira de
Amostras, uma linda Festa Ar»
tlstica da Creança, promovida pelo"Theatro da Creança" dos pro»fessores Plena Mlohallowskt o
Vera Grablnska, de accordo com a
Administração da Feira de Amos»
trás.

Ber* a unlca festa dedicada â
infância escolar carioca, A qual
devem comparecer as creanças
cariocas, as cultas famílias s os
educadores brasileiros, paia pre-
senolarem o eipectacuto do cara»
eter artlstlco-educatlco, lnterpre-
tado pelos próprias creanças.

1*. Farte: — Demonstração da
Nova Educação Physlco Esthetl-
ca da creança, com o fim de con-
trlbulr para a formação dos cor-
pos sadios s harmoniosos das ors-
ancas brasileiras.

2*. Parts: — Theatro da Crean-
ça. Representação scenica das
Historietas Maravilhosas s dss
fábulas, tão queridas por crean-
«as*

8'. Parts: — Dansas Clássicas,
como o máximo grito de educa-
ç&o physlco-esthetlca, interpreta»
dos pelos discípulos dos professo»
res Pierre MIchailowsky a Verá
Grablnska do Instituto Nacional
de Musica, Instituto Lafayette,
Botafogo F. C. s Tijuca Tennls
Club.

Para favorecer a realização des-
ta Festa da Creança que merece
os louvores de todo brasileiro
oulto, a Casa Bylngton éb Cia.,
concorreu gentilmente com o ap»
parelho sonoro "Fonoslnex", as

] casas "Victor" s "Melodia" com
os discos; as fabricas Patrona s
Nestlê com os bombons A serem
distribuídos entre as creanças In»
terpretes s espectadores.

Serft uma linda Festa da Cre»
anca, A qual não pode faltar ne»
nhuma famiila, manifestando com
a sua presença a solidariedade pa-
ra com esta sympathlca iniciativa
dos distinetos professores e da ad-
mlnlstrarção da Feira de Amos»
trás.

Concerto no Auditoria — A
Banda dos Cegos realizará hoje &
noite, no Audltorlum da. Feira de
Amostras, mais um concerto.

O anterior obteve grande exito,
pois o publico carioca faz Justiça
ao esforço e ao brilho com que
esse exceilente conjunto se apre»
senta.

E' Justo, por Isso, antever para
o concerto do hoje, mais um bello
suecesso.

Ultima «emano da feira — Co»
nio se «abe, A Feira Internacional
de Amostras «6 funccionarA até
o próximo domingo.

Para esta ultima semana a Ad»
mlnistração da Feita organizou
excellentes programma*, attenden»
do a que os freqüentadores mui-
to tem apreciado todas as festas
até aqui organizadas.

Cinema sonoro — O olnema so-
noro gratuito continua á attralr
notável concorrência, pois exhl-
be «empre novos fllm», todos fal-
dos, o alguns dos quaes feitos no
Rio.

Ao mesmo tempo o cinema da
Feira vem passando na tela tltus
panorâmicas portuguezas, onvla-
daB offlclaimente e que grande
suecesso tem alcançado.

Mutlca» e âlversões — Hoje, A
tarde e & noite, na Feira de Amos»
trás varias orohestras regionaes.

DR. JORGE JAB0ÜR
Do botpital S. Fe*, de Assis, Moles-

tia» interna». Cons. Quitanda, i, d. 1
ii «. Telt. 2-1810 « 7-2689.

(K 180041
— ISISi

Actos do secretario do
do Interior e Justiça

do Estado do Rio
O secretario do Interior o Ju«-

tiça do Estado do Rio, dr. Stan-
ley Gomo», assignou hontem os
seguintes actos:

Concedendo dois meses de 11-
cença, com todos oa vencimentos,
a partir de 1 de «etembro ultimo,
á professora cathedratlca do mu-
nlclplo de Vassouras, Conceljflo
de Britto JoriSo; o dois mezes de
licença, em prorogaçílo, para tra»
tamento de' sua saude, com orde»
nado, á professora cathedratl.ra
do Lycou de Humanidades Nilo
Peçanha, de Nictheroy, Maria
Amalia Mattoso Leal Medeiros.

Concedendo & adjunta effeotiva
da escola mixta de Porto de Pe-
dra, no município de Sáo Gon»
galo, d. Emllia de Souxa Lima,
30 dias de licença, com ordenado,
para tratamento de saude e a
partir de 26 de setembro p. findo
nos termos do regulamento da
Instrucçflo.

Concedendo & professora cathe
dratica, regente do 2* turno no
Grupo Escolar Euzebio do Quei»
ros, de Nictheroy, d. Ruth Ferrei-
ra da Costa, 30 dias de licença,
com ordenado e a partir de 12
de outubro corrente, para trata-
mento de saude.

Concedendo á professora cathe»
tica do município de Cantagallo,
d, Maria Magdalena Freire Mar»
tins, dois mezes de licença, com
todos os vencimentos.

Concedendo á adjunta effectlva
do municiplo do Campos, d. Hay-
déa Campos Dumans, 2 meses de
licença, com todos os venclmen-
tos, e a partir de 1° de setembro
p. findo.

A excursão do embaixa-
dor japonez a Minas
Beiro Jtoritonte, 25 (Havas) —

O embaixador do Japão, que hon»
tem visitou a Mina de Ouro. do
Morro Velho e esteve em Sabara,
onde percorreu as installaçfies da
Companhia Siderúrgica Belgo»
Mineira, regressando depois á esta
capital, visitou hoje o Instituto
João Pinheiro e esteve no cemlte-
rio, onde depositou uma corOa no
túmulo do fallecido presidente
Olegario Maciel.

A' uma hora da tarde, o dlplo-
mata japonez assistiu ao almoço
que lhe foi offerecido pelo gover-
no do Estado. Agora reallza-se
t sua honra um baile no Auto-
movei Club.

A partida do embaixador para
Ouro Preto estA marcada para
amanhã.

Um acto de heroísmo
praticado por um official

do "Rio Grande do
Sulw

.Florianópolis, 25 (Havas) —
Em 8. Francisco um menor caiu
no r. ir quando vendia doces aos
tripulantes dos navios de guerra
que ali ainda se achavam atra-
c.-.los.

Imi... ."atamunte um official do
cruzador "Rio Grande do Sul"-
r."rou-se A aguu, salvando o pe»
queno vendedor.

Ignora-se o nome do official,
que modestamente ss negou a
consentir na divulgação da sua
f ianh«.

0 general Silva Júnior
na 2* região militar

São Paulo, 26 (Havas) — O ge»
ne.-al Jullo Horta Barbosa qus
ase-.mira interinamente o poso do
general Pal.ro Filho, passou o
commando da 2.' Região Militar
ao general Silva Junlor.

O general Silva Junlor chegou,
hontem mesmo a São Paulo em
companhia do seu ajudante de or»
dens.

NOS THEATROS
PRIMEIRAS

A casa áos ires meninas, no
Carlos Gomes

"A Cu* da» Tre» Meninas", denen-
volvida em torno de um episódio amo-
roso em que se vin colhido o srande

I compositor vitnnense Fran» Schubert,
teve as sua» primeira» ripresentaçoes

I nesta cidade, no idioma de origem, no
velho Theatro Lyrlco. Já se lutssararm
doze annos. A opereta popufarÍzou*ae
pela amenidade da sua musica a a ale*
gria do seu enredo. Leopoldo Froe»,
quando um pouco mala tarde, foi par*I o Recreio, fel-a traduzir e representar-

Ite 

com grande suecesso.
Hontem, com "A cisa dat tre* meai-

nas", deu-nos miis um de setes exccl-
lente» espectaculos a companhia italiana
que está nd Carlos Oemea, (atendo as"•eiubrottes" Clara Weis» e Olga Vi-
Sioli 

o» doii papei» principie»: o de
nn», * primogênita do casal Tacho!!,

e i cantora Grisl.
Tem sido marcado» por victoria» atrecitas do homogêneo conjunto. NSose afastou da regra o de hontem, quecorreu num ambientei alegre, de abi»

luto agrado, com fartura de applausos
e virioi números repetido». O ms»*
tro «moro» ateve por interprete et te*
nor Palralérl e delle aó ae ouve diier
bem, desde que haja o propósito de mser justo. Da sr*. Vlgnoli já se tornadifficil fatiar. Affirmerao» tlmnlenmen-
te que cila *• netteu muito bem na
pelle dt artista, papel, aliás, de poucotrabalho, que nâo lhe reclamou muitoesforço. A ara. Clara Weiis estevefelit na Anda.

O cômico Tignani encontrou-se a voa.tade no velho vidraceiro da Corte) etenor Zepegne» condutiu acertadamenteo papel do amigo de Sáhubert e io ar.i Çiordano ooube a figura ele amantede Grisl.
.Hoje repete-se "A casa daa trea me-uma»".

Coloroi.vb*

NOTAS & NOTICIAS

Vida Jurídica

O RECITAL DE DESPEDIDA DE
MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA— Voltando no próximo mu de no-
vembro á Europa, onde vae realisar
noa principaes centros de cultura umanova série de recitaes de poesia, Mar.
garida Lopes de Almeida, a grande de.
«amadora patricia, antes de deixar-nos
vae realizar no Theatro Casino, nanoite de 4 de novembro próximo o seu
recital de despedida. A grande inter*
prete da poesia, cuja arte se impõe aadmiração de todo» organiza com espe*
ciai carinho o aeu programma, em qutfiguraráo algumas das melhores paginaida poesia brasileira ¦ lado daa jóiasda literatura poética estrangeiro paracom cita» brindar a nossa eocieelade
culta.

AMANHA A~CÕMPANHIA DO
RECREIO IRA' ACTUAR NA FEI-
RA DE AMOSTRAS, MAS HAV&
AR' UM GRANDE ESPECTACULO
NESTE ELEGANTE THEATRO -
AmanhS t Corap.nhia Brasileira doTheatro Musicado que, com tto largo
prestigio vem «ditando no Recreio, da-
rá uma deliciosa tudiçSo das canceles
e musicas de "A Casa Branca", noAuditório da Feira de Amostras. Rei-
na a niait viva curiosidade por «ese et-
pectaculo, eminentemente popular, poisa fama da linda opereta do maestro
Freire Junlor já se espalhou por toda
a parte e nSo ht ninguém que nio te-
nha vontade de conhecer aquellas me-
todlaa que andam n* bocca de todo
mundo. Mas nestt mesma noite Iitvc-
ru no Recreio, um grandioso espectaculo
que constará de dua» partes: a primei-ra preenchida com * repreientiçSo d*'•Mis» Charleston", fin* comedia, ada-
ptaçSo de Roulien, com o desempenho
de Lygia Sarmento e de artistas como
Reatier Júnior, Olavo de Barro», Annl-ta Spá, Moduto de Sousa, Plácido
Ferreira e Barbosa Júnior. A «egundz
parte constará de um grand* acto va-
nado, com Francisco Alves, Palitos,
Oscarito. Mesquitinha, Hortencla San-
tos, Sylvio Caldas e outros de egual
renome. V»e ter, assim, a noite de
amanhã, de grandes divertimento» parao publico carioca.

A FESTA DE OLGA VIGNOLI,
AMANHA, NO THEATRO CARLOá
GOMES — Realliando-te boje, no Car-
lo» Gomes, a derradeira representaçSo
da opereta de Fran» Schubert — "A
Casa das tre» meninas", que hontem,
marcou um authentico exito, terá logar
amanhS a feita artística da applaudlda"soubrette" argentina Oiga Vlgnoli, re-
presentando-n pel* ultima vet a ope.
reta "Scugnlzaa", dos maestro» Carlos
Lombardo e Mario Costa.

A festa de Olga Vignoli qne será
dedicada á platéa carioca é era home-
nagem * colônia «rgentin* aqui reli-
dente, contará, no leu programma, com
um magnífico "(im de festa", em quetomarão parte destacados artista» patri-cios, entre os quaes se podem contar
Anita Bobasso e Pepito Romeu, o duo
de bailarinos acrobaticoa René e Léo,
Mizini e suat girls e, ainda, o quartetovocal Buenot Aires.

A, grande orchestra terá * dlreeqlo
do maestro Ernesto lahot.

OUTRA OPERETA NOVIDADE,
SABBADO NO CARLOS GOMES -

A Companhia Italiana de Operem
Wei8í.VumoII, com o desempenho das
duas applaudidat estrellas de operetas
que lhe dio os nomes, dará ao publicocarioca, no próximo itbbado, maii uma
novidade par» elle, em opereta moder-
na, que s3o oa tre» actot dot maestroí
Tagliaferro e Valente — "Mujica",
em que veremos as toubreltet Clara
Weis» e Olga Vignoli, e o» tenoret Lul-
gi Palmiére e Mario Zeppegno e o apre*
ciado actor cômico Renato Tignani. cada
dia ma's admirado do nosso publico."Mufica" é uma producçio que foi
representada perto de cem vetes conse*
cutivat em Vienna — o berço da ope*
reta — apretentat-not-á lindo» baile»,
com o corpo de bailarinas do elenco, en-
cabeçado pelo choreagrapho Luia Octa-
vio e terá * regência do maestro Glo-
vannl Gema.

AS MATINEES DE HOJE F. AMA-
NHA, NA CASA DO CABOCLO -
Como de praxe, a Casa do Caboclo rea-
liza, boje e amanhS, át 4 l|2 horat,
respectivamente, as matinéea dot "et*
tudantes" e dai moca» com o abati-
mento de cincoenta pôr cento no prereodaa localidade», concedido to» estudan-
te», mediante a apresentaçlo da car.
teira escolar e át senhora* e tenhori-
tas.

"A Coleta", peca reiionil de De
çbocolat, continua ali, com exito inve-
Javel, próximo das cem representações.

A LINDA FESTA DE ARTE SAB-
BADO NO MUNICIPAL — E* jádepois de amanhS que te realiza o et*
pectaculo d* Escola de Dansa do Mu*
nlcipal, demonstração brilhante da ca-
pacldade dos jovens brasileiros para a
arte chnreographica na sua malt alta
exnreisSo — o bailado clássico — e da
efficiençla do methodo de ensino e da
proficiência dt director» Marta OI*,
neva.

O programm* que li foi publicadoé inteiramente constituído de dansa» e
bailados. A primeira parte < a Dansa
da* Horas, da Gioconda de Poncliielli,
a rsegunda dlvertissement» pelas alumna»
e alumno» maia adeantados e linda a
Caixa de Boneca» por bailarino» de mt-
no» de de* annot de edade; * terceira
Batuque, ele Lorenzo Fernandez e Dan-
sa Mecânica, absoluta novidade, tendo
todas as dansat e bailados creações de
Maria Oleneva.

A parte muticil «stá entregue i er*
chestra do Municipal constituída por 00
professores.

NSo ht traje de rigor. O espectaculo
terá inicio ái 21 horat.

CONVITE DA CASA DOS ARTIS-
TAS — A Cui doa Artistas realiza,
como vem (atendo, maii nm* tessSo
publica, em conjunto da directoria, to-
ciot, nla tocio* * pessoit outra* quete interessara por assumpto* - do thea-
tro, da classe e da IntituiçSo. Etsa it-
uniSo terá logar tabbado próximo, ás
4 1|2 da tarde, na téde locltl á Praça
Tiradentes, 67-2» andar e para mesma
tSo convidados todos oa que desejam
interpellar a admlnlstraçío sobre sua
acção em prol da sociedade, da dane
e do theatro.

GENESIO ARRUDA CONTINUA
A ATTRAIR ENORME PUBLICO —"Seu Gregorio chegou", a optima come*
dia que Marquei Fern»ndea escreveu
e adaptou par* a Comptnbi* Genesio
Arruda, nunca foi tio bem desempe-
nhada como agora. Os tem papeis
bem distribuídos, it suas scena» mais
vividas, agradam sobremodo ao espe-
ctador. Tem tido um do* grandes toe-
cessem da Companhia d* Genesio Arro-
da, que todo* et ditt attrte ao cise.
theatro Paril, immensa muItidSo. .

Todo* o* dias at tessSet começar»
át 16,30 e át 21,30 horat.

0 nataliçio do ir. Wai-
ungton Lnis

Selo Paulo, 2B (Havas — Ami»
gos • admlrauorea do sr. Wash-
Ington Luis fazem celebrar ama»
nhã, numa egreja central, missa
em acção de graças pelo seu annl-
versarlo natalle-Jo.

SUPREMO TRIBUNAL
— FEDERAL —

Presidência do mlnlstro Bdmun-
do Lins. Procurador geral da Bi-
publica, o mlnlstro Bento da Fa-
ria. 8ub-«ecretarlo, o dr. Theo»
phllo Gonçalves Pereira.

A's dose hora so trinta minutos
abriu-se a sessão, sebaMo-ae pre-
sentes os ministres Hermenegll-
de de Barras, Arthur Ribeiro, Bo-
drigo Octavlo, Eduardo Esplnola,
Plinio Casado, Carvalho Mour&o,
Laudo de Camargo • Costa Mansa

Deljtou de comparecer «om cau»
sa Justificada, o ministro Flrral»
no Whltaker Filho.

Foi lida e approvada a acta da
sess&o anterior a despachado to-
do o expediente sobre a mesa.

O presidente deu conhecimento
ao Tribunal do seguinte tele-
gramma:"Sua excellencia senhor minis»
tro presidenta do Supremo Tribu-
nal Federal. — Tenho a honra
convidar vossa excellencia •
membros desse Egrégio Tribunal
assistirem sessão inaugural Con-
ferencia Colomoo-Peruana que ss
realizara 25 corrente quarta-fai-
ra 16 horas no palácio Itamara»
ty. Attenciosas saudações. —
Afranio Mello Franco — Ministro
Relações Exteriores."

JULGAMENTOS

Recurao extraordinário

N. 1.399. Minas Geraes. Rela-
tor, o mlnlstro Laudo de Ca—
margo. Revlsores, os ministros
Firmlno Whltaker Filho e Costa.

| Manso. Recorrente, a .Companhia
Forejt o Luz de Uberablna. Re-
corrida, a Fazenda do Estado úe
Minas Qeraes. Adiado o julgamen-
to pelo não comparecimento do
ministro 1° revlsor.

Confllctot ie jurisdição

N. 99S. O. Federal. Relator,
o ministro Carvalho Mourão.
Juizes da turma, os ministros
Hermenegildo de Barroe, Arthur
Ribeiro, Rodrigo Octavlo e Edu
ando Espinoia. Buscltante, Fredla
no de Luca, soclo componente da
firma Bertuccelll <% de Luca.
Suscitados, oi Juizes da 1* 4* e
6' Varas Cíveis e Commercial de
Sâo Paulo; 6* Vara Vivei do Pis-
tricto Federal; *¦ Vara Criminal
de São Paulo e o Tribunal do Jus-
tica de São Paulo. Nao conhece-
ram do conflicto por não ser caso
delle, e por se tratar de compe-
tencia. Ja definitivamente firmada
por este Tribunal, unanimemente
Impedidos, os ministros Laudo do
Camargo e Costa Manso,

N. 1.002. D. Federal. Relator,
o ministro Eduardo Esplnola.
Juizes da turma, os ministros
Plínio Casado, Carvalho Mourão,
Laudo de Camargo, Costa Man»
so, Hermenegildo tüe Barros e Ar-
thur Ribeiro. Suscltante, o ml-
nlstro procurador geral da Repu-
blica. Suscitados, o Juis eubstltu»
to da gecgão do Estado do Rio de
Janeiro, o dal' Vara Federal
deste Districto e o Juis de Dl»
relto da 2* Vara da comarca de
Nictheroy. Julgaram procedente
o conflicto negativo de jurisdição,
de accordo com o parecer do ml»
nistro procurador geral da Repu-
blica, unanimemente,

Aggravo»

N. 6.978. SSo Paulo. Relator,
o ministro Flrmlno Whltaker Fl-
lho. Recorrente, ex-offlclo, o juisfederal. Aggravante, a União Fe-
deral. Aggravada, São Paulo
Rallway Company. Adiado o jul»
gamento, pelo não compareclmen-
to do mlnlstro relator.

N. «.004. D. Federal. Rela-
tor, o ministro Arthur Ribeiro.
Juizes da turma, os ministros Ro»
drigo Ootavio, Eduardo Esplnola,
Plinio Casado e Carvalho Mourão.
Recorrente, ex-offlclo, o juis fe»
deral da 2' Vara, Aggravante, a
Fazenda Nacional. Aggravada,
Nair Romeiro. Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 6.448. Rio Grand» do Sul.
(Embargos). Relator, o mlnlstro
Rodrigo Octavlo. Embargantes,
Alberto Blns e sua mulher. Ém-
bargados, Luiza Juliana Strec-
clus e outras. Rejeitada a pre-
liminar de não se conhecer dos
embargos, contra o vofo do ml-
nistro Hermenegildo de Barros;
rejeitaram os embargos cont» os
votos dos ministros Costa Manso,
Carvalho Mourão e Eduardo Es-
plnola, que os recebiam para jul»
gar competente a Justiça local.

N. 6.671. D. Federal. (Embar-
gos). Relator, o mlnlstro Rodrigo
Octavio. Embargante, a Sociedade
Anonyma Casa Fratt. Embarga»
da, a Fazenda Nacional. Rejeita»
ram os embargos, contra os votos
doa ministros Rodrigo Octavlo •
Costa Manso, que os recebiam
para restaurar a sentença de pri»
meira instância.

N. 6.988. D. Federal. Relator,
o mlnlstro Rodrigo Octavlo. Jul»
zes da turma, os ministros Plínio
Casado, Carvalho Mourão, Laudo
ele Camargo o Costa Manso, Re-
corrente ex*offlclo, o juiz federal
da 3» Vara. Aggravante, a União
Federal, Aggravado», Galdino de
Freitas Travassos e outros. Ne»
garam provimento ao aggarvo,
unanimemente. Impedido, o mlnls-
tro Eduardo Espinoia.

N. 6.979. Pernambuco. Rela-
tor, o ministro Rodrigo Oclivlo.
Juizes da turma, os ministros
Eduardo Esplnola, Plínio Casado,
Carvalho Mourão, Laudo de Ca-
margo, Costa Mnnso e Hermone-
gildo de Barros. Aggravante, Ola-
vo Cirne de Azevedo, Aggravada,
a Fazenda Nacional. Negaram
provimento ao aggravo, unanime»
mente.

N. 6.790. D. Federal. (Embar-
gos). Relator, o mlnlstro Eduar-
do Esplnola. Embargante, a Jus-
tiça Federal, Embargados, j0sê
Jaclntho Pacheco, sua mulher e
outros. Adiado o julgamento por
falta de numero, tendo-se declara-
do impedido o ministro Carvalho
Mourão.

N. 6.888. D; Federal. (Embar-
gos). Relator, o ministro Costa
Manso. Embargante, Álvaro Ba-
ptlsta. Embargada, a União Fe-
deral. Receberam <n ÜMi.ne os em-
bargos, pela sua relevância, afim
de serem processados e discutidos,
unanimemente.

N. 6.921. D. Federal. Relator,
o mlnlstro Eduardo Esplnola.
Juizes da turma, os ministro'
Plínio Casado, Carvalho Mourão.
Laudo de Camargo e Costa Man»
eo. Aggravantes, M. S. Llno ft
Cia. Aggravados, Crocchi, Gravl-
na ft Cia. Limitada. Deram pro-
vlmento ao aggravo para, refor-
mando o despacho aggravade»,
julgar a acção Improcedente,
unanimemente.

N. 6.968. D. Federal. Reta»
tor, o ministro Costa Manso. Jul.
ses da turma, os ministros Her»
meneglldo de Barros, Eduardo
Espinoia, Plinio Casado e Carva-
lho Mour&o. Aggravantes, An*
tonlo Fumagall ft Cia. Aggr»v«da,
The North Brittsh ft Mercantil?
Insurance Co. IM, Conhecer-un
do aggravo, e deram provimento
«m parte, para rejeitar os em-
tarsos, na parte concernente &
matéria Jã decidida pelo Supremo
Tribunal, unanimemente.

N. 6.972. Amazonas. (Aggravo
de instrumento). Relator, o ml»
nlstro Plínio Casado. Juizes da
turma, os ministros Carvalho
MourSo, Laudo de Camargo, Cos-
ta Manso e Hermenegildo de Bar-

ros. Aggravante, Manoel Martins
Lopes. Aggravada, a Fasenda Na- J
olonal. Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

SUPREMO TRIBUNAL
— MILITAR —

Ao meio dia, com a presença
doa ministros Barros Barreto,
Bulcão Vianna, Edmundo da Vel-
ga, Ribeiro da Costa, Pedro ds
Frontin, Alarioo Silveira, Barbo-
sa Lima, Cardoso ds Castro e Tas-
so Fragoso, tol aberta a sessão.

Lida « sem debate approvada a
acta anterior, foi despachado o
expediente aobr* a mesa.

Em seguida foram relatados •
julgados os seguintes processos:

¦Haoc-M»oorirsa

N. Í.7Í8. E. do Rio. Relator, o
mlnlstro Bulc&o Vianna. Pacien-
te, Oswaldo Ayres Maldonado,
sorteado pela 2* C. R. Negou-se
a ordem, remettendo-se os do»
cümentos de fis. ao procurador
geral, para oa fins de direito.

N. 6.851. Cap. Fed. Relator,
o ministro Edmundo dà Veiga.
Paciente, Joaquim Couto Filho,
sorteado pela 1* C. R. Conce»
deu-se a ordem, contra o voto do
ministro Bulcão Vianna.

N. 6.834. São Paulo. Relator,
o minsltro Ribeiro da Costa. Pa»
ciente, Nestor Nunes de Oliveira,
praça do 4* R. I. Negou-se a or»
dem.

N. (.846. São Paulo. Relator,
o mlnlstro Alarico Silveira. Pa-
ciente, Edgard Ribeiro, praça do
4° R. I. Negou-se a ordem.

N. 6.863. E. do Rio. Relator,
o mlnlstro Pedro de Frontin. Pa»
ciente, Arlatides Comes de Olivei»
ra, sorteado pela 2* C. R. e ln»
corporado ao 3o R. I. Negou-se a
ordem, sendo que os ministros re-
lator, Barbosa Lima, Alarico Sil-
velra e Barros Barreto o faziam
por insufftclencla de provas.

N. 6.848. Cap. Fed. Relator, o
mlnlstro Barbosa Lima. Paciente,
Eugênio Augusto, sorteado pela
1* C. R. e incorporado ao 8° R
I. Negou-se a ordem, contra os
votoa dos ministros relator, Pe-
dro de Frontin, Barros Barreto e
Alarico Silveira,. que concediam

N. 6.848. B. do Rio. Relator,
o ministro Tasso Fragoso. Pa-
denta, Moyses Klem Brust, sor»
teado pela 2* C. R. O Tribunal
decidiu que o ministro relator ao»
licite novoa esclarecimentos.

N. 6.847. Cap. Fed. Relator, o
mlnlstro Cardoso de Castro. Pa-
ciente, Alfredo Caetano da Silva,
sorteado pela, 1' C. R. Concedeu»
se a ordem, contra o voto do ml»
nlstro Bulcão Vianna.

N. (.848. São Paulo. Relator,
o ministro Ribeiro da Costa. Pa»
ciente, Appariclo Qulrino de OH-
velra, soldado do 4° R. I. Julgou»
se prejudicado o pedido, contra
o voto do ministro Barros Barreto.

N. 6.854. E. do Rto. Relator,
o mlnlstro Alarico Silveira. Pa»
ciente, João Baptista de Almeida,
sorteado pela 2' C. R. Negou-se
a ordem, remettendo-se ao pro-
curador geral os documentos de
fis. para os fins de direito, con-
tra o voto do ministro Pedro de
Frontin.

Consultas '

Vi, 123. Cap. Fed. Relator, o
ministro Pedro de Frontin. Revi-
sor, o mlnlstro Barbosa Lima.
Requerimento do ex-mar. nao.
João Miguel dos Anjos, pedindo
concessão de medalha, O Tribu-
nal approvou o parecer do mlnls»
tro relator.

N. 124. Cap. Fed. Relator, o
ministro Barros Barreto. Revlsor,
o ministro Edmundo da Veilga.
Consulta sobre uso de uniforme.
O Tribunal approvou o parecer do
ministro relator.

Acham-se em mesa as appella»
ç5es ns. 2.894, 2.903, 2.909, 2.910,
2.612, 2.814, 2.918, 2.920, 2.922
e 2.926.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Álvaro Berforeí. Es
cri vão: B. James.

Inventários — Seraphlm No-
guelra — Ao contador. Paulo
Antônio Barbosa de Lima — De»
ferido o pedido de fis. . Eplpha-
nio Alves Pequeno — Ao 2° pro»
curador. Frederico Proust — Dl-
gam os Interessados.

Reivindicação — Aut. Armando
Bussetl ft Cia. Ré, Fallencia de
Amaro Vasconcellos — Sellados e
preparados A conclusão.

P. de contas — Aut. Abel
Franca Gomes ft Cia. Ri, Fal»
lencla de A. Souza Carvalho ft
Cia. — Julgadas boas e bem
prestadas.

Liquidação — J. Lopes ft Ca»
plstrano ~- Improcedente a lm-
pugnação feita ao calculo da com»
missão.

M. provlslonal — Aut. Dulce*
Una Áurea de Avellar Costa. Réo,
Waldemár Passos da Costa —
ProsIga»se.

Ordinária — Aut. Pedro Mas.
Rios, Alves Magalhães & Cia. —
Cumpra-se o accordão.
. Executivas — Aut. José Dias
da Silva. Rio, Joaquim Pinheiro

Sellados e preparados 4 con»
Clusão. Aut. Cassiano Gll. Réo,
Annibal Augusto Barbosa — Diga
o autor sobre a conta. Aut. Cas-
slano Netto Gll. Réo, Annibal
Augusto Barbosa — Ao dr. Ala»
rico José Jambeiro.

SEGUNDA VARA
Juiz: dr. Saboia Lima. Escri»

vão: Frederico de Castro.
Inventaries — Antônio Luclola

Na fôrma da promoção do
procurador.' Luis dei Valle —
Proceda-se a venda do immovel
referido. Joaquim Coutinho Lage

Informe o leiloeiro. Francis-
co Maria Gomes — Designado o i*
procurador da Fazenda.

Ordinária — Aut. Jokqulm Jo»
sé Rodrigues de Bastos. R4, Ma»
ria Julia de Carvalho — Coni vis»
ta ao dr. Mario de Aqulno. Aut.
Fiação Tecelagem Estamparia
Ypiranga Jafet. Réos, João Go»
mes Ferreira A Cta. — Com vis-
ta ao dr. Oscar da Cunha. Aut.
Alice de Castro Fontes. Ré, Lo»
Ia Ribeiro de Sousa — Indefs»
rido o pedido de fis. 14.

Fallencias — Pinto Lima Mon»
son A Cia. — Ao curador das
Massas. A. J. Mendes — Ao
curador das Massas. F. Drux —
Vista ao curador daa Massas.
Souza Almenio ft Cia. — Decla-
rada aberta hoje, As 2 horas da
tarde, a fallencia desse negoclan»
te, estabelecido com comestíveis o
bebidas, estabelecidos ft rua Ba-
rão de Sertorlo, n. 89, com fl-
liai â rua do Bispo n. 111, com-
posto dos sócios solidários An-
tonio José de Souza, Almenio Ma»
noei Ribeiro, Emygdlo Jesus da
Costa e Jayme Almeplo Craveiro:
fixado o termo legal a começar
de 14 de setembro; marcado o
prazo de 20 dias para os credo-
res se habilitarem; designando o
dia 21 de desembro âg 2 horas da
tarde para ter logar a assemblea
âe credoree; nomeado syndlco o
credor Joaquim Marques.

Reivlndicae-ao — Aut. Frederl»
co Boche]. Ré, Massa Fallida de
J. Barro» 4 Cia. —Ao curador
das Massas.

Executivo — Aut. Antonto For»
tunato de Almeida. Réo. Benvln»
do de Paiva Junlor — Mantida afiectsSo aggravada.

Reivlndlcatorla — Conselheiro

Manosl Pinto de Sousa Dantas a
outro. Ré, Massa Fallida de R.
S. Dantas ft Cia. — Convertido
o Julgamento em diligencia para
que se procedam aa diligencias
alvltradas pelo curador das Mas-

TERCEIRA VARA

Juis: dr. Santos Nstto
vfto: Crus Galvão.

Inventários — Nlsa Fernandes
de Araújo — Homologado por
sentença o calculo ds fis. 11.

Fallencias — Flavio José ds An»
drade — Indeferido o pedido de
destituição do syndlco, deslgnan-
do o escrivão dia • hora para a
assemblea. Melrelles A Irmão -.
Decretada a fallencia; marcado o
prazo de 20 dias para as hablll-
taçdes dos credores; designado o
dia 29 de dezembro de 1888, ft 1
hora da tarde para a assemblea
de credores e nomeados syndlcos
Oliveira Lopes Silva A Cia. J.
Bergel — Na fôrma do parecer
supra. Banco Sul Americano —
Na firma do parecer supra. J.
Bergel — Na fôrma do parecer
supra.

Reivindicação — Aut. Edua**-
do Grijô. Réo, m|f Cândido A San-
tos — Cumpra-se o aocordão.
Aut. Antonto dos Santos. Réo,
m|f M. Bello ft Cia. — Em prova.

Executivo hypothecarlo — Aut
Companhia Nacional Seguros de
Vida Sul America. Réo. espolio
de Manneto Azus — Deferida a
petição ds fis. 31. Dr. Aristides
Lopes Vieira. Rêo, José Rodrl-
gues Ferreira Mano — Deferida
a petição de tis. 178.

Ordinária — Aut. Francisco
Canrlnelll. Ré, S. A. Martlnelll

Proceda-se ao arbitramento
requerido, fasendo-ae a louvação
de peritos.

Verificação de haveres — M.
Aguiar Mello A Cia. — Deferida
a petição de fis. 48.

Deposito em pagamento — Aut.
Cia. Nacional de Seguros de Vida
Sul America. Gloria Albertina Ma»
delra Jelllng — Em prova eom a
dllação de 10 dlaa.

Autos com vista — Ao dr. João
Dlogo Malcher da Cunha.

Acção executiva — Dr. Traja-
no Augusto Almeida Costa. Ré,
Olga Ema Kluge.

QUARTA VARA

Juiz: dr. 'José Antonto Noguel-
ra. Escrivão: dr. B. Cardlm.

Inventários — José Reis — As»
slgnado o termo, proslga»st.
Francisco Jullo Xavier Junlor —
Deferido o pedido de fis. 188. Car-
los Trajano de Resende — Julga»
do o calculo do imposto. Antônio
Francisco Branco — Julgada a
adjudicação.

Fallencias — Cta. Commercial
de Lers — Cumpra-se o despacho
de folhas 11.

Ordinárias — Aut. César Pau-
lo da Silva. Ré, Irene Espirito
Santo Carvalho — Julgada pro-
cedente em parte. Aut. Ermelln-
da Guimarães Lima. Réos, Avelt-
no Campo* A Cia. — Julgada
procedente a acção.

Summarla — Aut. Massa Falll-
da de Achur A Oaman. Ré, Cia.
de Seguros Novo Mundo — Jul»
gada em parte procedente a
accão,

Desqultes — Aut. • réo, Rtcar-
do Wagner e sua mulher — De»
slgnado o 2* promotor publico.
Aut. e ré, Jandyra Corrêa Mon»
tetro; Orlando Joaquim MonteiroProslga-se. Aut. Vera Gouvêa
Fonseca. Réo, Djalma José Alves
da Fonseca — Vista ao dr. Cio»
vis Dunches de Abranches. Aut.
Vera Gouvêa Fonseca. Réo, DJal»
ma Alves Fonseca.

Prestação d> contas — Auí.
Victor de Carvalho. Réos, Veiga
Pedreira ft Cia. Limitada — Em
prova por 10 dias.

Executivo — Aut. Ruflno Av»
gusto Pires. Réos, Eugênio Pro-
venzano e sua mulher — Defe»
rido o pedido de remessa ao con»
tador.

Oarta testemunhavel — Ass.
Geral Aux. Mútuos da E. F. C.
do Brasil — Subam o» autos.

Verificação de haveres — V.
Silva & Cia. — Julgada por sen»
tença.

Autos com vista — Ao dr. Cio-
vis Dunschee de Abranches.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Frederico Susseklnfl.
Escrivão: J. S. Pinto Junlor.

Inventários — Antônio José
Soares — Reclamação de Olymplo
Gomes Leal — Digam os Interes-
sados sobre o calculo. Maria Ju-lia Narcellos Leal — Proceda»
se a duvida de fis. 34; digam os
outros interessados sobre o pedi»do de fis. 31. Manoel dos Santos~ Sellados e preparados ft con-
clusão. Lino Dlogo — Indeferi-
do o pedido de tis. 59, quanto ao
documento de fis. 32, "ex-vl" do
artigo 59 do Código. Rodolpho Jo-
sé Henrlques — Indeferida a re»clamação de fis. 25v. a 26.

Fallencias — João Nunes de Oll»veira — Designado o dia 9 de no-vembro, ft 1 hora da tarde, paraa assemblea. José Rapocclo —
Impugnação ao credito de Gas
Neca Pannon Ltd. — Julgada lm-
procedente a Impugnação paia ad-
mlttlr a impugnada Gaz Keon
Pannon Ltd, como credora chlro»
grapharla pela importância de
2:30O$00O.

Executivo — Aut. José Bento
Vieira contra os réos, Américo
Couto e outra —• Arbitrada em1 °|° a commissão do depositário
Alberto da Costa e Sft.

Reclamação — Aut. P]actdo Ca-mata contra Manoel da Cunha RI-
bolro — Indeferida a reclamação
de fis. > a 8.

Precatória para avaliação —
Juízo de Direito de Petropolls,
Estado do Rio de Janeiro — Sei»
lados e preparados A conclusão.

Ordinária — Aut. Noemia de
Azevedo contra o réo Manoel de
Siqueira Barbosa Arcoverde —
Designado o 7* promotor* Invés»
tigação — Aut. Waldlr SUva
Brasil — Julgada por sentença a
Justificação de tis. 21 a 29, ex-
pedlndo»se os editaes.

Reivindicação — Aut. Interna-
clonal Buslnes Machines Cia. Of
Delawre contra a ré, Massa Fal»
lida de Bleuterio Ribeiro EstevesJulgada procedente à presentereclamação • condemnada a Mas-
sa Fallida de Bleuterio Ribeiro
Esteves, a restitulr os objectos
reivindicados.

Executivo hypothecarlo — Aut.
Vijente Durante contra ss rés,
Carmen Mesquita Rodrigues • ou»
tra — A nullldade allegad» ft fis.
63, sô pede ser conhecida • de»
cldlda na sentença, cumpra-se o
despacho de tis. 60, dado vista
ao tutor judicial e ao curador de
Orphãos*

Alimentos — Aut. Armlndu Ra-
mos Florambel contra o réo, Noé
de Florambel Pinto Peixoto —
Deferido o pedido de tis. 35, ot-
ficle-se ao ministro dó Exterior.

Despejo — Aut. Adella Rlbel»
ro Diniz contra os réos Llbanlo
Nogueira e outros — Convertido
o Julgamento em diligencia, afim
de que a autora cumpra o dls-
posto no art. 582 do Código. Jun-tando aos auto* a prova do pa-gamento dos Impostos relativos
ao immovel, do ultimo exercício.

FALLENCAS E
CONCORDATAS

O Juiz ria 2« Vara Cível, at-tendendo a confissão de» insolvcn-

ela, decretou, hontem, a fallencia
do negociante Souza Almenlco, es.tabelecldo ás ruas Barão de Ser.
torlo, n. 89, e do Bispo, n. ln n
termo legal da fallencia foi fixa.
do a partir do dia 14 de setembro
ultimo* sendo marcado o prazo di20 dias para a habilitação do»
credores, que deverão comparecer
ft assemblea no dia 21 de dezem.
bro próximo e nomeado syndlco ocredor Joaquim Marques.

A requerimento de Franclt»
eo de Paula Lemos, credor dj
quantia de 5:0001000, foi decreta»
da, hontem, pelo Juiz da 3' Vatu
Civel, a fallencia da firma Mel-
relles ft Irmão, estabelecida ft run
Barão de Mesquita, n. 624. Fo'
fixado o termo da fallencia a parittr do dia 8 de setembro ultimo
sendo marcado o prazo de 20 dlaii
para a habilitação dos credores
qus deverão comparecer ê assem.'
bléa no dia 29 de dezembro pro.ximo e nomeados syndlcos os cre.
dores Oliveira Lopes Silva & cia.O negociante Francisco Rc-
drigues Lopes, confessou, hon*
tem, no Juízo da 4* Vara cível,
o seu estado de lnoolvencia,

A*»etn">"eía

Estft mareada para hoje, nj
Juízo da 6* Vara Civel, a reunião
de credores de João Gonzalez.

NO ESTADO DO RIO
CÂMARAS REUNIDAS

Houve sessão hontem, du Ca»
maras Reuntdas do Tribunal dt,
Relação do B. do Rio, sob a pre»sldenctã do desembargador Pinho
Junlor, Dendo como secretario o
dr. Valerlano de Carvalho.

Compareceram mala os desen.
bargadores Ribeiro de Freitas Ju.
nlor, Anlceto de Medeiros Corria,
Bernardlno de Almeida, Macedo
Soares, Coelho Portas, Zotlco Ba-
ptlsta, Adolpho Macario e o pra*curador geral do Estado, eüesem*
bargador Henrique Jorge Ro.
drigues.

Nessa sessão foram Julgados os
seguintes feitos:

Embargos no aggravo eive!
de petição. N. í.725. Campei.
Embargante, o agci-avante Ga»
briel Baptista da Silva. Embar.
Tados, Vicente Gonçalves Dias «
sua mulher, que são os aggrava.
dos. Relator, o desembargadof
Adolpho Macario. Desprezaram
unanimemente os embargos, pc*
los embargados falou o dr. Hrni*
rlque Castrioto de Figueiredo o
Mello.

Embargos no aggravo cível em
separado. N. 2.736. Parahyba do
Sul. Embargante a aggravante,
Cia. Cervejaria Brahma. Embat*
gado o aggravado, Roque TJamle*
ri. Relator, o desembargador
Adolpho Macario. Receberam o»
embargos para reformar o te*
cordão embargado e com elle a
sentença aggravada. mandando
que o Juis a quo Julgue a canta
tfs meritis, contra o voto do dei*
embargador Bernardlno de Armei*
da. Pelo embargante falou o iu
José de Castilho Sobrinho.

GAMARA CRIMINAL

A Câmara Criminal do Trfbrio
nal da Relação do Estado do Rio,
reunlr-se-ft hoje, para o Julga-
mento doa feitos constantes dt
seguinte pauta:"Habeas-corpus" ortgtnarloi.
N. 2.482. Araruama. Relator, e
desembargador Coelho Portas.

Appellação criminal. N. 1.IKI,
Vassouras. Relator, o desembar»
gador Zotlco Baptista..

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS
NA RELAÇÃO FLUMINENSE

Foram distribuídos hontem, ao*
Julse« da 3* Câmara Cdmlnal do
Tribunal da Relação do Estado do
Rio, os seguintes feitos:

Recurso de "habeas-co^nus*,-
N. 2.481. Therezopolis. Recor»
rente, o Juis de Direito. Recorri*
do, o advogado João Bruno, pelo
paciente José Prudente de Mat*
tos. Ao desembargador Adolplio
Macario."Habeas-corpus" originário,.
N. 2.482. Araruama. Impetrants,
o advogado Argemlro Ribeiro d»
Macedo Soares. Paciente, José
Ferreira Vieira. Ao desembar*-»
dor Coelho Portas.

Appellações crimlnaes. Numero
1.659. Nictheroy. Appellante, e
promotor publico. Appellado, Al.
fredo Ribeiro da Silva. Ao desen*
bargador Zotlco Baptista.

N. 1.660. Iguassu'. Appellan.
te, o promotor publico. Appella*
do, Seraphlm Portella Soares. Ao
desembargador Adolpho Macario,

N. 1.661. Nictheroy. Appe"an*
te ,o promotor publico. Appeltatlo,
Eduardo Henrique Brochado. Ao
desembargador Coelho Portas.

DANSAS CLÁSSICAS
Continuam multo animados oi

preparativos para o festiva] de
Dansas Clássicas que o Fluminen*
se farft realizar no próximo dia 31
do corrente, no Theatro Munlcl*
pai, ãs 8,30 horas, em benefl*
cio da- tradicional Festa do Natal
das creanças pobres, que o mes*
mo club promove annualmente en
eeu stadium.

O programma desse festival
cuidadosamente organizado, e qu*
serft publicado amanhã, para que
se tenha perfeita ldéa da belle-a
do seu conjunto, estâ a cargo d»
professora sra. Klara Korte e to*
das as suas alumnas do Curso
Superior.

Como todas as festas do Flumi*
nense têm um cunho de elegrancli
• bom gosto, que, innegavelmen*
te, lhes dão relevo especial, píde-
se assegurar que o grandioso fei*
tlval do dta 81 do corrente, com*
tltulra uma nota de especial desta»
qus, tanto mais que o club ee ei*
mera afim de que essa festa dt
dansas clássicas seja uma das
mais brilhantes que têm sido rea»
llzada* em nossa capltal.

Tambem, tem despertado m"*
simo Interesse, entre os socloi do
Fluminense e suas exmas. fami»
lias, o próximo festival. Estando ,
esgotados os bilhetes de frizas •
camarotes, sd ha, agora, os da
balcBes, qus pedem ser alqulrido*
na Thesouraria do Club.

0 arcebispo de Cuyabá
visitou o ministro do

Trabalho
Foi recebido hontem pelo n*

nlstro do Trabalho o arcebispo d»
Cuyabll d. Aqulno Corrêa, que «
fes acompanhar de seu secrelv
rio. O lllustre prelado esteve du«
rante algum tempo em palestra
com o sr. Salgado Filho, tendo »
Interessado muito pelos assumptos
do Ministério do Trabalho, apre-
cltíndo tambem o projecto do *»•
tura edifício daquelle departa*
mérito publico.

Uma a * - ••
aspiração dc

povo goyano...
Golfas, 26 (União) - Uma das

maiores aspirações de> povo M
Goyaz foi hontem concretiza0
com o lançamento, em Campins*,
da pedra fundamental da nova ca»
pitai deste Estado, a qual sen
dotada de todos os requisitos ne»
cessarios a tornal-a, em curto
prazo, uma cid.ide confortável.
Ideada set-undo as normas do nrt*
domo urbanismo.
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JAMAIS VI DENTES
TÃO CLAROS COMO

OS SEUSI
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Minha caraamlta. meu»dente* já estãomala claroalKolynos, patoque velo, faxmilaaraal
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Peto methodo seientifico, podemoe Bmpot oe Sente» etnhachdoe mmanchados, mais depressa a de um modo meie perfeita. Este pra-cesso tomará as eeus dente* mais dane,

Ndo et»(a experimenta*
Em poucos dias poderá observar «cura. Ao primeiro emprego
eomo os seus dentes ficarifo
melhores e mais claros, tragas
ao uso do Kolynos. Kolynoe
assegura aoa dente» uma
limpeza dupla, que riflo con-
seguirá eom qualquer pasta
tommum. 1: A sua espuma
penetra em todos os inter-
sticios, attinge a superfície de
todos os dentes e mata ml-
íhõea de germens. 2: Apaga as
manchas e tira as pellicuias

do Kolynos. «eus dentes fleario
limpos • o esmalto daro, natural
e bello. Comece a usar Kolynos
—mela poüegada de fio de pasta
aobre a escova aecca, duas
vezes ao dia—e obterá teeul-
tados immedtatoe, tttlcet*'.
Oa dentes ficarão mab limpos
e mais claros e as gengivas mais
saudáveis. Compre hoie meamo
um tubo de Kolynos. 1MM

KOLYNOS SSffi
(4*1616)

0 DIA POLICIAL

Uma diligenciada Recebedoria
do Districto Federal

APPREHENDIDOS MACHINISMOS, TINTAS E
GRANDE QUANTIDADE DE SELLOS FALSOS

- OS PREJUÍZOS DO FISCO VÃO
A 600 CONTOS

Objectos furtados e ap*
prehendidos ou pro-

jurado» pela D. G. I.
Feia SecçSo de Furtos e Roubos

St, D. G. I foram apprehendldos
oi seguintes furtos: :¦

Jolas no valor de 6*000$000, fur-
tedaa a José Luiz Morgado, 6. rua
Diamantes n°, 401; jolas no valor
de 3:4005000, furtadas ao tenente
Servulo Francisco de Carvalho, â
rua Santo Titara, n°. 128; ura re-
iogio "Patcclc Phillips",.com cor-
rente, no valor de 2:000$000, de
que foi victima Alfredo de Castro
Almeida, á rua Jaclntho n". 21;
jolas no valor de 2:000$00, furta-
das a Maria Slane, a Avenida
Suburbana n". 1.730; um relógio
no valor do HOíOO, de que foi vi-
ctlma Francisco Martins Passos,
& Aveni Ja Passos; jolas no valor
Oe 40J000, furtadas a José Joaquim
da Silva, a rua Capltio Rezende
Sl". 88; a quantia de 208f000, de
que foi vlctlma Antônio Motta,
á rua 24 de Maio, numero 6561;
jolas no valor de 1:000$000, tur-
tadas a José dos Anjos, fl rua
Pezesete n". 89 e varloa objectos,
avaliados em 3405000, furtados a
José Guimarães, & Vllla Chiqul-
ta n. 117.

Feia mesma secção estão sendo
procurados nas casas ds penhores
oí seguintes objectos:

Um relógio de metal amarello,
marca Vulcain", n". 2.222.934,
com chatelaine do mesmo metal,
um relógio marca "Longlnea", n°.
Ü6.955, e uma machina de escre-
ver marca "Remlston--, portátil,
a*, 55.617.

i Esses objectos, conforme - quel-
sai apresentadas, foram furtados
iepols de 18 do corrente,

-_-l@*

Larápios presos etn
Deodoro

Ws. estação ds Deodoro, foram
presos pelos Investigadores Ca-
bra!, Cardoso e Peixoto, da Secção
de Vigilância do Meyer, os se-
gulntes larápios: Josí Simoni Fi-
lho, Waldemar Moraes, Sebastião
io Araujo, Josí Carvalho, Anto-
nlo da Silva e Eduardo Vltalino
de Moraes.

Levados para a delegacia do 29°.
districto, dahi foram mandados
Tara a O. G. I.

-f®*
COMO A MULHER O

REPELISSE
Aggrediu-a barbaramen-
te com uma barra de

ferro
Zulmlra Franclsca da SUva, ha-

Mta a casa n. 26 da rua Pinto
de Azevodo em companhia de ou-
trás infelizes, onde conheceu o
«x-marlnheiro João Constantlno
de Moraes que por ella se apal-•tonou, propondo-lh© viverem
juntos.

Zulmlra recusou a proposta que
lhe fez o ex-marlnhelro, mas este
em absoluto não se conformava
em viver sem a mulher de seus
sonhos.

Hontem pela manhã elle lã os-
t»ve, sendo posto porta fora.

A' noite voltou elle o pretendeu
sntrar na casa de Zulmlra que o
recebeu na porta, sem permittir-
lhe o accesso.

Exasperado com a attitute dei-
Ia. e levando um fim premeditado,
o ex-marinheiro, que trazia oom-
3igo uma barra de ferro enrolada
sm papel, investiu para a pobre
mulher e lhe vibrou violentos
golpes na cabeça, fracturando-a
em diversas partes.

Aos gritos da vlctlma que esta-
va gravemente ferida acudlram
multas pessoas, sendo o aggressor
Preso e levado para a delegacia
io 9* districto, onde o commlssa-
rio Barbosa o fez autuar em fia-
«rante.

A pobre mulher, apôs os cura-
tlvos na Assistência, foi Interna-
to no Prompto Soecorro.-KS»
DOIS LARÁPIOS CAPTURA*

DOS PELA D. G. I.
Foram presos, hontem, por In-

vestigadores da O. G. I., os Ia-
trflea Manoel e Fernando Pinto
Godoy, Irmãos pelo sangue o po-
Io officio, que, ha muito tempo,
vinham aendo procurados pela
Polida.

São autores do vários furtos
tios subúrbios pelos quaes, ago-"a, vão responder.

Accresce ajuntar que Manoel
a Fernando, tendo sido, lia tem-
Pos, capturados pelas autorida-
des do 16° dlstrloto, consegui-
ram evadlr-se do xadrez, a quese achavam recolhidos, desappa-recondo.

Mas, como lá diz o adagIO, o
oom filho â casa torna...

APOSSARAM-SE DOS LIVROS
COMMERCIAES PARA PROVA*

REM A DENUNCIA
As conclusões do inquérito

policial
O dr. Democrito de Almeida,3* delegado auxiliar concluiu oinquérito que vinha procedendo

para a apuração do escamlaloi-ocaso do furto de livros commer-
ciaes o documentos do arenivo
da S. A. Etablissements Ameri-ealns Gratry, com sede 4, rua daAlfândega n. 109.

Na queixa apresentada & de-legacia do 8° districto policial,ondo teve Inicio o Inquérito,
aquella sociedade apontou como
aceusados Renato Corrêa dos
Santos Roxo, residente ft rua
Jary n. 36, na ilha do Gover-
nador; Eduardo Glesteira, mora-
dor a rua Mlqultella n. 19, em
Ramos; e Helena Molsset, *es|.
dente 4 rua Almeida R.ls, nu-
mero 122, e todos ex-emprega-
dos da firma.

No inquérito, depôs como tes-
temunha o gerente, Fernando
Duplan, que declarou terem cs
aceusados sido despedido» da
casa por exigirem augmento de
ordenado; querendo prejudicar a
firma que os despedira os tres
denunclaram-na ao inspector da
Alfândega como lesando o fisco:
e ainda que o furto f6ra verlfl-
cado quando o guarda-livros Os-
car Esposei fOra substituir He-
lena Molsset.

Foram ouvidas ainda as teste-
munhas George MUIon, Francls*
co Rothner Teixeira e Oscar Es-
pozel que confirmaram as decla-
raçfies do gerente.

Prosegulndo na 8* delegacia
auxiliar o Inquérito, foram ouvi*
dos os aceusados.

Helena Molsset • Eduardo
Glesteira confirmaram serem
autores do furto, dizendo que as-
sim tinham agido para poderem
comprovar a denuncia que ti-
nham levado ao inspector da Al»
tandega, tanto que os livros e
documentos de que se tinham
apossado, estavam náquella re-
partição aduaneira, o que foi
provado oom uma copia do ter*
mo de arrolamento e apprehen-
são dos mesmos.

O aceusado Renato CorrSa dos
Santos Roxo negou que tivesse
tido qualquer , Interferência ao
dellcto.

Os autos foram remettldos ps-
lo dr. Democrito, ao juiz da Va-
ra Criminal, por estarem os ao*
cusados Incursos no artigo 3,13,
da Consolidação das Leis Pe*
naes.

4®*-

-l*®*-

VICTIMA DE AUTO
O carregador Manoel Cardoso

morador â travessa Santos Ho-
«Igues n. 22, ao atravessar,
hontom, a avenida Passos, íoi
oolhldo por um auto, soffrendo
jontusõoa e escoriações genera-..zada?.

Medicada pela Asslstnn-.la Mu-
nlcipal, a vintlrna, o*-.*--. «-<* rotl-
rou,

UM SUICÍDIO NA RUA CARO-
UNA MEYER

0 infeliz enforcou-se com um
pedaço de fio electrico

O cirurgião dentista sr. Frita
Kroeber, de nacionalidade allemã,
casado, de 61 annos de edade e re-
sidente à rua Carolina Meyer, 29,
procurou, em junho deste annos,
o dr. Rodrigues Caô, queixando-
se de uma vista.

Homem Inlolllgente, sabia o 3r.
Fritz da reputação de que gosa,
na sua especialidade, aquelle me-
dico, patrício, cujo nome figura,
para honra da medicina entre
nto, entre os dois maiores ophta-
mologistas brasileiros. Medico le-
gista da policia, com largo esta-
glo nos maiores hospitaes da Al*
lemanha, teria sido esta sem du-
vida, uma das razões que leva*
ram Frltz Kroeber a consultar*
se ao dr, Caô.

Ao fim da consulta dizia-lhe o
notável ocullsta brasileiro da
pouca Importância de que se re*
vestia o caso em questão. Trata-
va-se de uma catarata, que se
podia resolver com uma ligeira
operação. E o sr. Fritz, submet-
tendo-se, dias apôs, a ella, voltou
6. casa curado, a visão restabele-
cida, sentlndo-so perfeitamente
bem.

Agora, isto 6: ha vinte dias
passados, foi o dr. Caõ de novo
procurado pelo antigo cliente,

De novo aqui? — fez elle ao
esbarrar, no consultório da rua
Buenos Aires, com o dentista
Kroeber.

E' verdade, dr. e agora por
um caso mais complicado —
disse o allemão, levantando-se.

-* Mais complicado? — Inque-
riu, sorrindo, o especialista. E
concluiu:

S6 o medico, que lhe vae tra-
car o diagnostico, o poderia dl-
zer. NSo acha?

Examinado, Frltí, pouco de-
pois, se retirava, não sem ter our
vido, antes a exposição que lhe
fizera o medico sobre a nenhuma
gravidade do caso. Tratava-se de
uma catarata em começo, a qual,
por Isso mesmo, sO poderia ser
operada algum tempo depois. E
Krltz ficou de voltar.

i Hontem, pela madrugada, dona
! Lnura Kroeber, esposa do clrur-
slão dentista, deu, pela madruga-
da, com a ausência do marido no
lello. Correu a syndlcar e, no
quintal, pendente de um telheiro
ali existente, esbarrou com o cor-
po de Kroeber. O homen se ha-

Varloa fiscaes do imposto de
consumo, vinham observando, que,
mercadorias diversas, apresenta-
vam sellos adheslvos falsificados,
e levaram o facto ao conheclinon-
io do dr. Castello Branco, dire-
ctor da Recebedorla Federal de
Rendas.

Este, tomou providencias Imme-
fllatas para descobrir oa f..'.sarlos,
Iniciando varias diligencias, que
foram entregues au dr. A'bei'.o
Miranda, fiscal do consumo.

Depois de grandes difflculdades,
pois os falsificadores se cercavam
de toda a prudência não sô no
lançar em circulação os sellos,
como, ainda, sobre o local ond-i
trabalhavam, os funecionario* da
Recebedorla Federal vlrau seus
esforços trlumphantes com a des-
coberta de uma pista.

UM BOM NEGOCIO

Foi sabido que, ante-hontem,
num botequim da rua do Costa,
devia ser feita uma transacção
com sellos adheslvos e estampl-
lhas. Essa negociação seria da
venda de 8:0001000 ém estampl-
lhas e sellos pela importância de
1:000)000.

Seria vendedor Abelto Gomes
Pinto, capitalista, morador a rua
Rlvadavia CorrSa, 18?, no Enge*
nho Novo.

De posse de tão valiosa Infor-
mação, o dr. Castello Branco s.
preparou para effectuar o fia-
gránte. Entretanto, o negocio não
se realizou no dia esperado, nem
hontem.

A PRISÃO DB ABÍLIO

Temendo que os falsários, In-
formados de que a Recebedorla dr
Rendas tivesse conheclmot.to de
suas actividades, tomassem mer
didas que fizessem abortar a ap-
prehensão, resolveu o dr. Castello
Brinco, agir immediatamente.

Para Isso foi organizada uma
caravana composta do referido dl-
rector, dos funecionarios Alberto
Miranda, Deodoro Pessoa, Freitas
Valle, José Caldas e Betim Paes
Leme; do commlssa io da polic'..
Costa Leite, dos Investigadores
ns. 189, 308, 817 e 684, e do guar-
da civil 622.

Rumaram todos para o rjngenho
Novo, onde, na rua citada, conse-
guiram deter o aceusado Abílio.

A ACTIVIDADE DA 3SP0SA
DB ABÍLIO

Facto Interessante e que bra: •
demente facilitou a acção daa
autoridades, foi a actividade r-es-
envolvida pela esposa do preso.

Emquanto Abílio era Interroga*
do, no próprio local, sua residen*
cia, a referida senhora, disfarça-

damente se retirava <*a casa e to-
mava um automóvel. S.a salda,
porém, fora notada e ella foi
acompanhada.

NO LCCAL DAS FALSI-
, FICAÇOES

Foram todos para a rua Clara
de Barros, n. 2?, no RUchuelo.

Depois das necessárias precau-
ções, penetraram todos no predio,
que é assobradado e possue seis
commodos.

Dando a busca, ..um dos quar-
tos foi descoberta a fabrica, e to-
dO o material. A machina era
typo Boston, de pedal. Foram en-
contradas tintas de varias cores,
clichês, matrizes, Impressos o sei-
los e estampilhas jã prompto i, de
120 réis, 2*5000 e de 100*000.

A apparelhagem era completa.
Na casa foi preso, em t.rvho

Achilles, Ferreira de Abreu, typo-
grapho, que fazia o serviço.

O SERVIÇO DE FALSIFICAÇÃO
. . . ERA PERFEITO

Os funecionarios que c:fectu: ¦
ram aas diligencias notaram, em
detido exame, que as falsificações
eram perfeitas, dlfflcllmente sen-
do dlstlnguldas das verdadeiras.

Certos defeitos, que proposital-
mente são marcados nas estam-
Pilhas verdadeiras, eram feltt •
nas falsificadas.

O QUE DISSERAM ABÍLIO
B ACHILLES

Nas declarações prestadas por
Abílio, perante as pessoas presen-
tes, este declarou que comprara
a machina Boston referida, â fir-
ma Oscar Slonez & C, 6. rua
Theophilo Ottoni, pela quantia de
4:000$ e a dera a Achilles Fer-
reira de Abreu, para exploral-a,
em vista das difflculdades em que
o mesmo vivia.

Achilles, entretanto, disse que
trabalhava por conta de Abílio,
que lhe pagava 16$000 por dia.

Disse ainda que a falsificação
jâ ce eleva fl respeitável quantia
de quasi 000:0005000.

Os presos foram levados jaru
a Recebedorla do Districto Fe-
deral, onde foi lavrado o flagrante
e Iniciado Immediatamente o In-
querito.

PRESO MAIS UM DOS
FALSÁRIOS

A' noite, em diligencias effe*
ctuadas apôs as primctr.s decla-
rações dos presos, conseguiram as
autoridades deter mais um ele-
mento da quadrilha.

B' elle o gravador João Carsettl.
morador A rua Rego Barros, 40.

via enforcado, utillsando-se de
um pedaço de tio electrico.

Por que?
B' difficil dizel-o, visto que o

Infeliz nenhuma declaração dei-
xou. O que 4 facll de apontar desde
logo, dentre os possivels deter-
minantes do facto, a que se re-
laciona com o mal que se lhe ma-
nlfestava no olho. 34 pelo exlto
da operação anterior, Jâ pela au*
torldade do medico a qué se cori-
sultara, nada admittiria o deses-
pero de que Frita deu mostras,
enforcando-se.

Serão, talvez, desgostos lntl-
mos.

Aa autoridades locaes fizeram
remover o corpo para o necrote-
rio. ¦M*
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VICTIMAS DOS AUTOS
Na Assistência foram soccorrl-

das as seguintes victimas dos au*
toa:

Antônio Gomes de Oliveira,
mecânico, morador ft estrada de
Nazareth, em Ricardo de Albu-
querque, oom ferimentos contu-
sos pelo corpo.

Retlrou-se.Na praça Jullano Moreira,
João Lima de Sft foi colhido por
auto, dirigido por George Ward,

O vehlculo tinha o n. 9.278.
A vlctlma que recebeu contu*

soes • escoriações, voltou, de*
pois, ft residência, ft rua da Pai-
sagem n. \}1.

Antônio Soares Pereira, ne*
goclante, estabelecido no Estado
do Rio, residente ft rua Aristl*
dea Lobo n. 107-A, foi colhido
por auto na praia de Botafogo
recebendo contusOes • escoria*
çOes. A Assistência prestou-lhe
soecorros. ,

AGGREDIDO A NAVALHA
O menor Rubens, filho de Jo*

se Antonto Marques, de 13 -an*
nos, residente ft rua Lambda, 21,
no Engenho de Novo, hontsm
foi aggredido. a navalha, por ou*
tro menor, de nome Edgard, na
rua Beta, no Engenho Novo, re*
cebendo ferimentos no thorax.

Pensada na Assistência, voltou
depois, a vlctlma A moradia.

AGGREDIU A RIVAL E ACA-
BOU NO DISTRICTO

A' rua Chaves Faria, 95, resl*
do Maria Josâ Amaral, com
quem não se da a esposa do fer-
relro Francisco Xavier Pinto.

I Hontem, a primeira, encon*
! trando-se com a segundai aggre-
diu-a a socos. E o esposo da
aggredtda, sabendo do facto, tol
tomar satisfações, ft aggressão,
na casa desta, resultando um
embrulho dos diabos.que acabou
em pancadaria.

| Todos foram levados ao 10°' districto oar* esclarecimento.

DOIS ANNOS DE PESQUIZAS
POLICIAES E 0 RELÓGIO NAO

APPARECEU!...

Um relatório qne é nma
interrogação

Da dolorosa tragédia occorrlda na
tarde de 28 de setembro de 1881, no
"conventllho" de Assumpção, no
Sacco de São Francisco, em con-
seqüência da qual succumblu o
mallogrado joven Moysés dos San-
tos Freitas, vlctlma das balas ho-
mlcldas de José Maldonado, marido
de Olga Valente Maldonado, surgiu
o caso escabrosa da troca do relo-
glo pulseira de ouro de proprleda-
de da vlotlma, arrecadado no local
do crime pela praça n. 787, da 2*
companhia da Força Militar do
Bstado do Rio, Antônio Ferreira
da Silva, que o entregou nas mãos
do delegado de então dr. Brandão
Junior.

Bm logar do relógio de ouro ap-
pareceu um relógio de meta) ama*
rello e Inutilizado, que foi lmpu
gnado pelo pae da vlctlma.

Aberto o Inquérito para desço*
brlr o paradeiro do relógio de pro-
prledade do Inditoso Moysés, por
portaria de tres de novembro de
1931, coube agora ao delegado dou-
tor Amorim da Cruz conclull-o •
encaminhal-o ao Juízo Criminal,
com o seguinte relatório: '

"O presente Inquérito foi Ins-
taurado para apurar-se a subtra-
cção de um relógio pulseira 

' 
do

ouro, para homem, o que pertencia
a Moysés dos Santos Freitas, as-
«assinado no Sacco de São Fran-
cisco no Bar Charltas, cujo relógio
fdra encontrado em um quarto da-
quelle Bar no dia da tragédia, con-
juntamente cem um outro relógio
de senhora, pelo soldado da For*
ça Militar deste Estado, desta-
cado nesta Delegacia, Antônio
Ferreira da Silva.

Esta subtracção ou furto do relo*
glo, sé foi constatado por ocea*
slão .da entrega de um outro re-
loglo, porque segundo atlegou o
pae da vlctlma, dono do relógio
náquella oceasião não éra aquelle
o relógio de seu filho, verlfican-
do-se. assim, lue houve uma troca
ou substituição de relógio.

O relógio da vlctlma,. segundo
consta dos autos, foi appréhendl*
do pelo soldado Antônio que fez
entrega do mesmo, no local, A
vista de varias pesoas ao então In*
vestigador de polida Olymplo Bar-
cellos. Este o conduzlo para esta
Delegacia onde entregou ao com*
missarlo de dia Fructuaso de
Faria Costa, que no mesmo acto
e incontlnente, porque se achava
presente no momento, tes entre-
ga ao então delegado da capital
dr. João Francisco ds Almeida
Brandão Junli)-, que o trancou
em uma das gavetas de sua secre*
tarla, de onde sd o retirou no dta
da entrega que foi então recusada
pelo pae da vlctlma.

Tanto o soldado Antônio eomo
o Investigador Olymplo • o eom-
missarlo Fructuoso, em.suas de-
claraçíes, af firmam não ser o re*
loglo que lhes foi mostrado, o mes-
mo que esteve nas suas mãos, no
emtanto, em que pese Os esforços
ompregados — não se pOde escla*
recer quem fez a troca dos relógios
subtraindo o que foi apprehendido.
B porque não vejo, no caso, possl-
bllldade de melhores esclareclmen-
tos, determino ao sr. escrivão que
faça as annotaçües dos presentes
autos e os envie ao sr. Promotor
Publico, por Intermédio do exmo.
dr. Juls de direito da 8* vara
para que s. ex. se digne de reque-
rer o què for de direito. —Nicthe-
roy, 38 de outubro de 1933. — (a.)
Manoel Soares Amorim da Crus.
delegado da capital".
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INGERIU PERMANGANATO
A' rua Ferreira Vianna n. 58.

Armanda Napos, de 19 annos,
tentou suicidar-se, ingerindo
permanganato. A Assistência
soecorreu-a voltando a victima,
depois, & residência.

A CONFERÊNCIA
COLOMBWERUANA
(Continuação da 3.' pag.)

«n asuntos internaclonaes y he
visto formarse ligas para áplnstar
a algunos potências; mas no he
visto aplastar a nlnguna. Ho
visto sl que se aplastan mutua*
mente por los gastos forzados y
oue ajustan Ia' pai cast Iguala*
dos por el agotamiento". Ir a Ia
guerra para defender lntereses es
e! peor de los cálculos, e inconce*
blble colocar ai honor en el tran*
ce indecllnable de rendlrse ai sa*
orifício de Ia paz.

Abrigo como vos, senor exce-
lentlslmo, Ia más profunda con-
vlcclôn de que de esta Conferen-
da que hoy Inaugurais saldi-ft
firmemente cimentada Ia paz en-
tre Colômbia y el Peru; de que
ella dará márgen para que estos
dos pueblos so comprendan me-
Jor y se unan cada dja mãs en
estrecha cordlalldad, lo que con-
trlbulria tamblén para extendtr
ta paz a todo el continente. A
ello confluyen un cúmulo de cir-
Qunstancias fellces; dos gobler-
nos conscientes de su responsabl-
lldad; el excelente esplrltu que
anima a entrambas Delegacloneo
r Ia calldad y antecedentes de los
dlstlnguldos mlembros de Ia Dt*
legaclfin peruana, hombres de
grandes luces, expertos precisa*
mente en Ia dencla dél derecho y
vuestra presidência de honor, si
tanto podemos alcanzar, que va
a poner un sello Inconfudible de
serenldad y de conclllaclén.

Permitidme, exceieru-nimo se-
nor, que en nombre dei goblemo
y dei pueblo de Colômbia, en
nombre de mis companeros de
Delegaciõn y en el mio proplo
presente ai excelentlslmo senor
doctor Getulio Vargas, jefe dei
goblemo provisório, y a vos y a
todo el pueblo dei Brasil, Ia ex*
presIOn de nuestro profundo re-
conoclmlento por Ia generosa
hospltaltdad que nos haveis otor-
gado, y permitidme tombién que
eleve ai cielo mis votos porque
lá estrella de Ia paz, que ha dl-
rígido Invariablemente vuestros
pasos, brllle slempre sobre los
destinos de América.

COMO FALOU O CHEFE DA
DELEGAÇÃO DO PERU'

Eis o discurso proferido peln
ministro Victor Maurtua, delega*
do peruano:"Exeelentlalnio senor ministro
de Relaciones Exteriores: —
Apreciamos en todo su valor y
le atribuímos todo au significado
a esta nobie acclrtn de vuestra
excelência en representación dei
Brasil. Este movlmiento de. esta-
blficer un contacto entre amigos
comunes es por si mlsmo un ges-
to de generosidad de los gober-
nantes braaileros y tamblén una
contribuclôn objetiva a una gran-
de obra de paz y de armonia In-
ternaclonal. He hablado con-
«cientemente dei contacto de
amigos comUnes. Le doy a este
término un sentido integral. No
veo en realidad sino amigos. La
afinidad profunda de los pueblos
americanos supera slempre sus
divergências. Detienen momenta-
neamente su marcha en Ia vida
normal pero ai fln da rcanudnn
y siguen una ruta indefinida con-
tructlva y de cooperacIAn. Es
ese el destino de América.

Nlngún lugar mas adecuado
que Ia capital brasilera para rea-
lizar ese trabajo de armonia. El
Brasil reúne las águas que bro-
tan de todos los paizes de Ia
ouenca amazônica. Somos todos,
arriba de los rios amazônicos,
lás partes o los elementos de un
gran Todo Fluvial. Los rios st-
guen su curso a través de los
accldentes de Ia Naturaleza co-
mo oonstruetores dinâmicos quo
tuvleran el sino de hacer entre
todos una cosa más grande en
provechó de todos. Bn este sim-
bolo se enclerra no solàmente
una razôn diplomática sino una
razòn sociológica y geográfica
que explica aqulnuestra reuniôn.

Nos toca Ia fortuna en este
momento brasllero de un gobler-
no intensamente orientado nada
Ia coordinaclôn de nuestras re*
públicas en una Intencidn de for*
talecimiento común y de ayuda
mútua. Nos toca Ia fortuna do
hallar en ei tlmôn de las relaclo-
nes exteriores brasileras a un
eminente hombre de Ia más alta
autoridad Internacional Todo
esto nos Inspira conflanza y nos
permite esperar que el clima es*
plrltual dei Brasil harã todo su
efecto.

No nos proponemos, senores,
limitamos a invocar Ia pas. No
es nuestra lntenclOn que Ia In*
voraeiôn de Ia paz sea un sim-
pie homenaje a Ia conclencla
americana. ' 

Hay ahora en ei
mundo muchos pacifistas y los
más variados sistemas de paclfls-
mo se dlscuten entre sl. Se ha
hablado de hombres enfermos de
Ia paz.

Nadle acterta a construlla para
establecerla sõlldamente. La paz
no es una entidade metafísica,
sino una realidad que debe ser
organizada creando Ias condido-
nes objetivas necesarias para su
existência,

La vida Internacional moderna
estft dominada por Ia Justlda.
La ley internacional debe repo-
sar en el contrato Inspirado, 11*
mitado, Interpretado por Ia Jus*
tlcla. Toda Ia revoluelôn que
contemplasmo en el seno de las
sociedades, todas las crlsls de sus
sistemos políticos y econômicos
no son sino ei sintoma de un an-
sla suprema de justlda social qüe
brota dei corazôn de los Indlvl-
duos y de los pueblos.

La forma perfecta de realiza*
clôn de Ia justlda en los confli-
ctos Internacionales es el acuer*
do de buena voluntad de los Es*
tados. Las jurlsdlcdones Intor*
naclonales constltuyen el recur-
bo extremo sin el cuál ho podrta
existir en definitiva el orden en-
tre las nadones. Pero nada es
comparable como disciplina de
convivência armônloa a Ia coor-
dlnactôn de los intereses de laa
nadones fundada en una justa
razôn, en su mutua comprenstôn
y en su libre' coluntad, Cuando
dos hombres o doa naclones Ue-
gan a comprender que una solu-
olôn dada es Ia más equivalente.
Ia mis conveniente para loa dos
y ia que mejor loa vincula y loa
solidariza en Ia vida, esa es Ia
garantia suprema dei orden tn-
ternaclonal y de Ia paz. Vamos
a trabajar en esta dlrecclôn.

El porvenlr dei Derecho Inter*
nacional y el porvenlr de Ame-
rica residen en Ia condllaclôn.
Hábeis recordado oon oportunl-
dad, senor ministro, los orlgenes
de Ia lnstttuclôn conciliadora
americana dominada en Panamá
por ei pensamlento fecundo de
Bolívar y desarrollada en el cur*
so dei slglo XIX en las Conferen*
das Internacionales de Lima. Te-
nemos el honor de haber repre-
sentado temprano esta corrlente
de salud americana. Os anima,
senor ministro, como a nosotros,
una fé vigorosa on el porvenlr de
Ia condllaclôn, en au Influencia
en laa 

' 
relaciones interamerlea*

nas. Pero debemos correglr laa
causas que frustrar* Ia concilia*
clôri.

En las vlejas sociedades los
pueblos slenten vivamente Ia ne*
cesidad de Ia paz. Sus hombres
de Bstado los conducen sin em-
bargo por caminos erizádos de
rivalidades y de intereses con*
trapuestos. Es Ia fatalldad de
una historia cargada de luchas.
En Ias nuevas sociedades, los
pueblos de energias vlrgenes,
exacerbadas, conducen en ocasto-
nes a sus hombres de Estado en
caminos de violência r de desnr.

•[vSlH _^_V ~"^ Jl •*¦¦ I V mmmm^ ^7 S "^

Dôr de Cabeça

Desapareça aplicando na fronte
am pano ambebMo em Ulllisttl
Da mesma forma desaparecem
as nevralgias, d&res hriercostais,
dores musculares a torcedaras.

VIDRO 5$000

Untisal
(46981)

— SEM FIO —
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
tOnda de 225 metros)

Das 7,45 ás 9 — Radio ¦symnas-
tica. Fuidlo Jornal.

De 1 âs 2 — Programma fie
discos variados.

Das 4 ás 6 — Programma da
discos variados.

Das 7 ás 8 — Programma de
discos.

Das 8 ãs 8,45 — Programma
Oe musicas populares do studlo,
com o concurso de diverso* ar*
tistas.

Das 8,45 âs 9 — Palestra pelo
escriptor Vtrlato Corria.

Das 9 em deante — Program-
ma de musicas populares.
Radio éwledade
tOnda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerldes Braslleiiaa do
Barão do Rio Branco.

Ao melo-dla — Hora certa. Jor-
nal do melo-dla*. Suppiemento
musical.

A's 6 — Hora certa. Jornal da
tarde. Quarto de hora Infantil
por Tia Beatriz. Suppiemento In*
fantll.

A's 6 — Previsão do tempo.
Discos variados.

Daa 7 fts 8 — Hota certa. Jor-
nal da noite. Suppiemento mu-
slcal. Programma variado.

A's 9 — Quarto de hora de
Aggrlpino Grleco.

A's 9,15 — Transmissão do

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
A questão da Companhia

E. de F. S. Paulo-Rio Grande

programma sob a direcção de Gra-
mury e Plinio de Brito.

Radio Educadora
(Onda de 360 metros)

Das 3 As 8 — Discos variados
Hora certa. Jornal daa escolas, j
dirigido pelo professor Gomes Fl-
lho.

Das 6 fis 7 — Discos. Supple-
mento noticioso.

A's 7,45 — Palestra pelo dr. C.
H. Moreira Guimarães sobre a
semana anti-alcoollca.

Dos 8 ás 9 — Discos.
Das 9 em deante — Tramlssão

do. programma de studlo com o
concurso de diversos artistas.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Do melo-dla fti — Transmls*
são de musicas populares em dis*
cos.

Daa 8 âs 11 — Previsão do
tempo. Transmissão de discos va-
riadoa.

Radio Philips
(Onda de 320 metros)

Daa 10 ás 13 - Discos.
De I fts 3 •*-> Discos variados
Daa 7 fts 11 — Discos variados.

Transmissão do studlo.

Mayrink Veiga
(Onda de 280 metros)

Das 6,30 ás 8,45 — Tres aulas
de gymnastlca com musica.

Das 8 ás 4 — Discos escolhidos
Das 6 fts 11 — Discos variados.

Programma do studio con. o con-
curso de diversos artistas.

A CASPA mala re-
belde é extlncta cm

48 boras com o

FAVOCEHIO
Medicamento e loeio de exqulilto perfume, impede

« queda do cabello e debella ia eeieitiaa, tinha, tehorrhéi, etc..',
jftn pouco tempo. Deatrie os parasitas da cabeça e da barba

rapidamente, É útil e agradável: tonifica os cabellos e perfuma-os'
suavemente. FAVOGENIO t o Ideal doa tocadores mais eiigen*

tes. VIDRO, 131. PELO CORREIO, 1«»000. A' venia aa Ptrfu
maria A GARRAFA GRANDE.

EMILIO rmiITRBU, o
RUA ÜRUGUAYANA, 66. RIO DE JANEIRO.

(45390)

den; excesos o desvlaelones de
goblerno, de un lado, deficiência
o dellbllldad de goblerno, de otro
Iodo, producen allá Inquletud, zo-
zobra y malestar y traenaqul Ia
aberraelôn trágica de los confli*
ctos armados, Hay dos supremas
necesidades que los hombres de
Bstado americanos deben con*
templar cuidadosamente para el
mantenlmlento de nuestro orden
Internacional: Ia dlrecclôn de
sus pueblos para conduclrios en
disciplinas pacificas, Ia dlrecclôn
do los Estados por Ia comunldad
de los Estados para redudrlos a
conciliar sus Intereses o a some*
terse a Ia necesarla Justlda.

La Socledad de Ias Naclones, a
través de dificultados derivadas,
sobre todo, de su incompleta ada*
ptaclôn mental y moral a nues-
tros problemas reglonales, reall*
z6 oln embargo una tarea que
debemos reconocer. Cerro una
etapa de distúrbios y diferencias
grandemente pellgrosos entre el
Feri) y Colômbia. Regulo su con-
fllcto y Io canalizo en ia negocia-
clón que vamos a iniciar. Por
acuerdo de laa dos partes deter-
mino eomo contentdo de Ia ne-
goclactôn de los problemas pen-
dlentes, comprendtda en éllos Ia
dlscusiôn de loa Intereses legltl-
mos dei Perfl. EI principal de
esos problemas es el examen de*
flnltlvo, a Ia luz de los Intereses
econômicos y de las necesidades
geográficas de Colômbia y dei
Peru, da Ia Itnea estabelecida por
el Tratado Salomôn-Lozano, a fln
de hacerla satisfactoria igual*
mento para loa dos pueblos.

Determino como objetivo de Ia
negoctaclôn soluciones Justas, du*
rables y satlsfactorlaa. Bs una
fórmula .sabia â Ia qu; rindo ml
admlracldn atn reservas: ia Justl-
cia. Ia permanência o Ia durabi-
lldad de los arreglos, Ia aatlsfac*
clôn de los Intereses de laa doi
partes reflnen los elementos júri*
dicos, morales y objetivos deter-
minantes de Ia paz entre ellaa.
Bl eminente Paul-Boncour decla
en Glnebra con motivo de esta
fórmula: "Hay dos' tendências da
esplrltu, dos formaclonea dlferen*
tes: una saturada de derecho es*
tricto, de textos precisos; Ia otra
que consulta Ia realidad o que se
fia en Ia aedôn de Ia vida. Hay
que conciliar «atoa dot mítodea.
Esta condllaclôn m neeesaria —
agregàba Boncour. Loa textoa
son Ia base necesarla dei dere-
clio, pero es tamblén clerto que
el Derecho, para que subsista vl*
vo, ttene necesldad de aetós, da
precedentes que crean Ia Jurts*
prudência.

. He alli, senores, un programadigno de amplia y leal realiza*
clôn entre nosotros. A él vamos
a dedicamos los peruanos con to-da Ia fuerza de nuestro esplrltu,
con toda Ia afecelôn qua senti*
mos no solàmente por nuestro
pais sino por los otros países con
los cualee astamoa Usados por

haber naddo Juntos en un solo
esfuerzo, por haber vivido y por
vivlr Ia mlsma historia de desar»
rollo inferior a nuestras aspira-
clones y necesidades. Queremos
restabelecer nuestras relaciones
de fraternldad con Colômbia. No
pretendemos nl trlunfos nt ven*
tajas nl menoscabos de nlngún
derecho justo. No queremos Ia
diplomacia de ardldes ni de fâel*
les habilidades ni de prestigio.
Queremos ser comprendldos por
sus hombres de Estado en un
plan de vida, profundamente jus-
to, encuadrado en el respeto dei
derecho positivo de geografia ra-
zonable para los dos países, que
afirme para slempre su convlven-
cia tranqüila. No queremos que
resuene en Ia Amazônia nlngún
ruído de destrucelôn nl de fero-
cldad humana. Queremos hacer
ali un pacto de Interdependência,
de cooperaetôn, de auxilio mutuo
en Ia civlllzaclón de esns reglo-
nes, Queremos con decislôn en-
ternos equitativamente con todos
nuestros veclnos sin afectar los
derechos ni desconocer Ias legltl-
mas espectatlvas de los unos ai
considerar laa de tos otros. No
queremos ver en adelante a tra-
vés da nuestras fronteras stno
amigos y hombres de trabajo.

A IMPRENSA DB LIMA B A
CONFERÊNCIA DO RIO

DB JANEIRO

Uma, %% (Havaa) — A impren*
sa desta capital commenta favo*-
ravelmente a abertura dos tra*
balhos da Conferência do Rio de
Janeiro e accentua o espirito de
cordialidade, Justiça e equidade
que anima oa delegados peruanos
desejosos da chegar ft solução de*
finltlva • honrosa do conflicto
da Lettcla.

Os Jornaes peruanos formulam,
outroslm, votos por que, resolvi-
do o litígio, sejam reatadas as
relações de amizade entre os dois
paizes.

Ante publicações tendenciosas
sobre uma questão que a interes-
«a o que se encontra nesse mo-
mento entregue á Justiça, a Com*
panbla E. de P. Sfto PauIo*Kio
Grande vam expor com absoluta
serenidade e claresa a exacta ver.
dade dos factos.

A Companhia emlttlu principal-
mente em Franca, de 1895 a 1918,varias séries de debentures de 600
francos. N&o especificando os ti*'
tulos nada mais «enfio francos,vinha a Companhia pagando os
juros dessas debentures é o ca-
pitai das sorteadas em franco cor-rente em Franca, nem outra coisaIbe era possível fazer.

Assim- pagou, sem reclamação
alguma- a todos os sens deben.turistas até ha cerca de 3 an-nos. .Nesta data, porém, algunsdcbenturiStas pretenderam quevinham sendo mal pagos, • qoedeviam 'receber "em franco ouro,detlnldd deli lei de Germinal".El Isto -porque, apôs *, grandeguerra, o franco se desvalòrlsa-ra, ao passo que haviam empres.tado francos de mais valor, egualaos da lol de Germinal.

Evidente, todavia, que varlaa-
do de opinião sobre o modo de
pagamento em que sempre ha*viam recebido, não pretenderam,sequer, os taes credores Intentarem Franca contra a Companhia Iuma accão executiva, em que deantemão Jâ se desse por llqaMe!e certo esse direito de ser pago jde modo diverso do que vinha!sehdo praticado, e em um franco
que aU nflo mais existe.

Nto. Alt os oradores propus*-ram as suas acções ordinárias cmnada menos de tres foros. Vence*ram perante a COrte de Appel*lagâo de Pau e perderam nas deParis e Rouen. Caba agora âCOrte de Cassação resolver o caso,
qu» ali pende de Julgamento.Sem esperar, porém, *, decisãoda COrte de Cassação de Franca,alguns debenturistas, com o pro-posite de prejudicar a Companhia
junto ao governo brasileiro, e ain*da com o objectivo de uma espe*culacüo em Franca, inlolaram re-centemente uma accão peranteos tribunaes do Rio de Janeiro;-Esta accão é Intentada por umComitê quo se dis de "defesa doadebenturistas".

Mas aqui chegando, o Comitêsubiu de audácia. E ao juls San*tos Netto requerei* a obteve: 1* —
?ue 

o juls. mandasse o Contadoraser a conversão em mil réisbrasileiro de 1C0 debentures de 600francos, como.se fossem francosoura, e nflo francos ouro aetaan,mas francos ouro anteriores á
grande guerra, eguaes ap da lei(le Germinal, o què tudo Impor-tou em 302 contos. 2» — que aeexpedisse mandado executivo
contra a Companhia para pagarem 48 horas esta somma, sob
pena de penhora em todos os seus
bens e Isto porque neste executi-
vp podariam comparecer a qual-
quer tempo quaesquer outros de*benturistas.

Intimada, a Companhia recla*
mou ao Juiz Santos Netto pedln-ão reformar o seu despacho porser absolutamente Incablvel, no
caso, a accão executiva.

Assim alleeou: li — que peloartigo 339 do Código do Processo
é "essencial para o exercido da
accão executiva que a divida seja
liquida e certa pelo próprio ti*
tuio Independente de qualquer ou*
tra prova".

Ora, no titulo i.&o se falava em
franco ouro,' mas somente em
franco, e o próprio Comitê Isto
reconhecia, argumentando, porém,
que da acta da assembléa geral
constava a autorlsacãp para pa-
gar em ouro. Assim, ainda dan-
do por provado que lato foase
verdade, a liquides e a certeza
da divida em ouro nflo constava
do "próprio titulo Independente-
mente de qualquer outra prova",
como oxige o art. 339, para',o
exercício de tal accão e que, por*
tanto, não podia o Juls ter des-
pachado o executivo. n ;'

3* — AUegou tambem á Com*"
panhia, que tanto nflo era llqul-
da e certa a divida em curo que
a grande maioria dos debenturls*
tas eBtà recebendo, e a totalidade
recebeu até pouco tempo o paga*
mento om franco actual. E quo se
os credores que formam hoje o
Comitê mudaram de opinião e
pretendem modificar a fôrma do
pagamento em que sempre foram

embolsados, ainda quando pa.
dessem ter razão, essa mudança
de opinião não bastaria para tor*
nar liquida e certa a supposta
divida em ouro. Seria Indlapensa*vel que a Justiça decidisse prsIUminarmente esta questão em fa*vor dos credores, para què entioa divida em tal moeda se tor*nasae liquida e certa.

E foi assim que procederam emFranca como se verifica da cer.tldão do Julgamento da Côrtè deAppellação de Pau, que o Comitê
juntou aos autps, • contra a quala Companhia apresentou uma eer*tldão de sentenga contraria daCorte de Appellaçflo de Paris.

3° — Mas a Companhia tambemsustentou que o executivo tiflopodia ser proposto porque aa de-bentures n&o estavam vencidas,uma vez que do resto dos própriostítulos constava que tram amor»«{¦avela per aoaielo, • nfto ha*viam sido sorteados, nem o exe*
?u»nt» Isto provara, ou sequer m(sto alludlra. B n&o se podia dl-zer, oue estavam vencidas pslafalta de pagamento de juros, por-que a Companhia está e sempreesteve prompta a pagal-oe emfranco corrente, como vem fa-sendo, ft quasi totalidade dos de-bsnturistas a o fizera, até bempouco tempo, aos qu» constituemhoje o grupo exequente. O quenao pôde é variar na moeda emque sempre pagou e ê o unlcofranco ouro que existe em Fran-ca, para pagar num franco quanflo mais existe, a menos rfu* t,Isso a condemne a Justiça. ..

Mas, superior a tudo Isso,, ai*legou a Companhia, em fac» dorecente decreto 23.431, d» I lifevereiro de 1983, que «estabe.
lece • regula a communhão de In-teresse» entre os portadores dadebsntures", que o Comitê nlotem qualidade para requerer coisaalguma, antes de uma delibera-
«flo da assembléa geral, como«xlge o art. i« io citado decreto.

Tudo débalde. O juls Santoanetto nflo reconsiderou o seu d*s-pacho e manteve o executivo.Tentou a Companhia um aggra-
yo, sob o fundamento de qUe oJuls negara essa fôrma de de-fesa, que era a artlculacfto lm.medlata das nullldades. A Cortaporém, n&o tomou conhecimen-to, por nflo aer caso deste r».curso.

Decidido Isto, requereu a Com.panhia ao Juls Santos Netto, quaImportando o capital, juros acustas a acerescer em 303 con*tos, estava prompta a faser o de*
Êoslto 

de 305 contos na Caixacónomica, para que sobre estaquantia se fizesse a penhora.apresentando a.executada em se*gulda os seus embargos. O Julsdeferiu o pedido. Fez-se o depo-sito. Intimaram-se os officiaes^
para nessa importância fazerema penhora. No dia 80, porém, «Dr. Raul Bittencourt, advogaêedo Comitê, apresentando-se comocredor debentarlata d» vários ti*tulos, requereu e obteve do Juiz,sem qu» a Companhia foMe lntl-mada acra ouvMa, a penhora emtodos os bens da mesma o que seexecutou no mesmo dia 30, aomesmo tempo que se offlciava aoministro da Viação, requerendoa penhora em toda a rede da Com-
panhia, ora oecupada pejo Gover*no, bem oomo em quaasquer dl*reltoB ou créditos que ella ti-vesse junto ao mesmo. Tudo Istofez o juls Santos Netto, sem au-dlencla nenhuma da executada.

E emquanto o Juls Santo» Net-to despachava o executivo, o Co-mitéi em Paris, fazia publicar
pela Imprensa que "a COrte deAppellaçflo do Rio havia conde*mnado a Companhia a pagar era
ouro o servlgo de suas obriga*
?6es. 

B que este aresto' era' de-InlMvo."
Eis ahi o que se tem. passado,Ma<s na COrte de Appellac&o, temcert,eza a Companhia de encon.

trar Justiça. — GUILHERMa
OtlNLE — Prtaíiljaith'''—;^1»
TAVARES ALVES PEREIRA?'-.
PEDRO PERNAMBUCO — FER-
NANDO MARTINS PEREIRA V
SOUZA — CARLOS SILVE1RO
GIRAS — Directores.

(Da «A Noite", de bontem).<k mm
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Todos devem defendei
os seus pulmões
fazendo uso do

HffifflU

RADIO
Como todos sabem, a lei que re*

gula os s»rvlços de radlo-commu.
nlcaçôes no Brasil é fruto de um
surto de patriotismo manifesta-
do contra um "panamft" que a»
formava, no gov«rno do maré-
chal Hermes, em favor de mela
dúzia de "gros-bonets".

Dahi vieram attltudes que defl-
nlram, d» modo preciso, a prero-
gatlva da exclusividade federal
na dlrecçflo e exploração desses
serviços no paiz, tão Importante
é a finalidade dos mesmos em re*
lação ás necessidade e convenl-
enclas do Estado.

Recentemente fo! revista pelo
Governo Provisório a legislação
existente e, em conseqüência, bal-
xado o regulamento respectivo,
que tanto sa fazia necessário ao
cumprimento da lei e ft harmonia
na execução dos serviços.

Incontestavelmente, o actu-tl re-
gulamento preenche com vanta*'
gem os fins eolllmados, estabele*
cendo as normas a seguir, n&o sô
quanto & radlo-telegraphla, como
tambem á radto-telephonla e ft
radio.dlffusfio. |

Quanto ás duas primeira», vae
o regulamento sendo cumprido no
tocante ás obrigações assumidas,
por terceiroB. i

Quanto á ultima, de caracter!
popular, ainda deixam muito a
desejar as providencia a adoptar |
para o cumprimento do regula-1
mento que, neste particular, seja
dito com justo reconhecimento,
estabelece disposições modelar*»
sob todos o» pontos de vista bo-
nestas.

No emtanto, nada mais fac|! do
que pol.as em execução, sem que*
bra do principio de livra oopcor-
rencia nellus instituído, tanto
mais quapto ás sociedades radio*
dlífuBÒres já fundadas, fts quaes
o pais deve relevantes s»rviços,
tiveram assegurado o seu direito
d» existência.

Agora, porém, que cabia a ex*
pediç&o d» providencias no «enti-
do d* estabelecer logo o regimen
technico e educacional a ser ob-
«ervado na organlzaçflo da rede
nacional de radto-dlftus&o, ê qu»
surge, de surpresa, nm novo "pa*
naniá", que estft a exigir a at*
tençflo do sr. ministro Joaé Ame*
rico.

Não se comprehende qu» uma
commlss&o d» technicos, com at.
trlbulções definidas no regula-
mento, postergue as normas ela-
ramente estabelecidos pelo mesmo
nara a execuçflo do serviço de ra-
dlo.communtcaçBes, para sugge-

Ir, em projecto de decreto, me-
lidas completamente contrarias
\a disposições regulamentara»
nherentes ao caso a que, bem
examinadas, delxarflo perplexo

-i. ex., pela nababesca distribui*.
i-flo de favores, que, bem pensa-
lo, reflectlr&o contra a economia
'acionai, eni primeiro logar, o
•ontra o dlrdto assegurado pelo
regulamento ás sociedades clvl»
14 exlatentes, além de fugir, fia*
grantamente, ao espirito que dl-
ctou ft crear-Ro da rede nacional
da radlo-dlftus&o.

Levantando a ponta do véo,
aguardamos a palavra autoriza*
da do ministro da Viação.

(Transcrlpto do "Dlarlo de No-
tlclas--, de 21 de Julho do 1933).'«¦ 19698)

A' PRAÇA
COMPANHIA

JOHN JURGENS
(Anilinai e industriai

chimicas)
Por dlstracto de « de Agosto

do corrente anno, registrado naJunta Commercial desta capital
em lt de Outubro corrente, sol
numero 127.771, ficou dlsiolvld*
a firma Jobn Jurgens *fc Cia* as,
sumindo au, abalxo-oaslgnàdo;
todo o seu actlvo e passivo. '

Em 18 d» Outubro corrente eom
stltul a sociedade anonyma COM*
PANHIA JOHN JURGENS, cojol
actos constitutivos foram regi»,
tradps na Junta Commercial de».
ta capital sob o numero 11.101
por despacho de 19 do eorrent»
mez, e publicados no "Dlarlo Of*
ficial" do dia 21 da Outubro 4t
1933 e no "Jornal do Commer*
cio" de 33 do raeimo mea. Ur.it
¦Ido entregue em 13 do mea cor.
rante ao Registro ie Immoveis d«
2." Officio ' desta capital um
exemplar do referido "Dlarlo Ot»
ficial" para o devido archlva»
mento,

E' a seguinte a dlrecçflo da>
Companhia John Jursens:

Presidente: John Jurgens.
Vicé-Presidente: Hans Doer*

zniiff.
Director-technlco: Ernest Gobal
Dlrector-procurador: Frsndset

de Assl» Baslllo.
Rio de Janeiro, 24 da Outubro

de 1933. — JOHN JURGENS. .
(.1GU)

Soffre» do Figado ?
ICTERICIA - CONGESTÕM
- CÁLCULOS — MANCHAI»

DA PELLE. — Tomae a

Pariquyna
Formula do botânico BarboM

Roêrigae»
(4576Í),

A NOTA PROMISSÓRIA
DESAPARECEU

Antonto Gonçalves de Souza, tt*
seu advogado, dr. Bras Fellcte
Pauza apresentou hontem uma
queixa, perante o 3* delegado au*
xlllar da polida fluminense, con-
tra José Lula da Silva • sua mu*
lher, como Incursos no artigo til
n. 5 do Código Penal. ¦ •¦•'

O caso (Ira em torno de urai»
letra promissória de 1:000)000 ven-
cida no dia 20 do corrente, passa*
da em favor da mulher do aceusa-
do, e que desappareceu do podéf
do queixoso.

O aceusado é negociante fatlld»
e reside á rua dr. March nume*
ro 469 o queixoso mora fl, rua Ben*
jamln Constant n. 652.

O. 8" delegado auxiliar, dr. Pt-
reira Gestal, mandou Intimar ot
aceusados e testemunhas para o
Inquirição que **¦>**• *-.m*Bo. hoj*.

.,,,*
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TURF-
AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCKEl-CLlJB

Como ficaram organizados os
respectivos programmas

Para as suas corridas de do-
mingo e segunda-feira próximos
o Jockey-Club organizou hontem
os seguintes programmas:

CORRIDA DE DOMINGO

T carreira — Clássico Major
fíuckow — 2.400 motros — (Pre-
snlos (50 %) 10:000$ e 2:000$000
í— Hermes 55 kilos o Kosmos 55.

3" carreira — Prêmio Quelxu-
me — 1.500 metros — 5:000|000

Má em Cross 51 kllos, Double
Zero 50, Joanlna 51, Milagrosa 63,
Carta, Branca ex-Lonca 53 e La
Malàgúenà 53.

8* carreira — Prêmio Hermes
1.600 metros — 5:000?000 —

Yetim 54 kilos, Luar 54, Zinga 52,
Síapte 54, Algazarra 62, Yvelte 52,
Kio Branco 54 o Princeza do Nor-
te 52.

4* carreira — Prêmio Dieta-
dor — 1.000 metroa — 4:000$000

Funchal 55 kilos, Joy 65, Mil-
laman 62, Pata 56, Bolichèro 5G
e Dux 52.

6* carreira — Prêmio Kafles —
1.600 motros — 4:000t00í — Vi-
centina 50 kilos, Unlvorjo. 64, Vio-
lão 52, Panam 51, Matupirl 55,
Orbely52, Herts SI e Cabochard
56 kilos.

G* carreira — Prêmio Arnlro-
meda — 1.500 metros — 4:0003000

Chevaller 50 kllos, íayá 56,
Patlta 54, Cachalote 53, King
Kong 50, Libertino 55, Bonete
Azul 50 e Anangel 50.

7' carreira — Prêmio Cônsul
1.750 metros — 4:000$000 —

Koulino 51 kilos, Yeuso 50, São
Bepê 50, Jundiá 52, Plume Doría
S2, Portena 51, Palospavos 53, As-
tro 62, Pirata 51", Yak 62, Pena-
loza 51 a Taco 66.

S* carreira — Prêmio Tenaz —
1.600 metros — 5:000$ — Yolan-
da 56 kilos, Yeoman 66, Tritonia
51, Twinbar 55, Facelia 53, Bon
Aml 54, Jecyron 52 e Valence 48.

9» carreira — Prêmio Uberaba
1.S00 metros — 5:000$000 —

Fanache Royal 56 kllos, Clever
Boy 50, San Salvador 53, Ritual
61 e Fifa 55.

Prêmios do betting: Androme-
da, Cônsul e Tenaz.

CORRIDA DE SEGUNDA-
FEIRA

1' carreira — Prêmio Catou •—
/I.400 metros — 3:500$ — Yapon
S3 kilos, Marfim 63, Gandhi 64,
Galarin 61 e Xamate 63.

2* carreira — Prêmio Royal
etar — 1.600 metros — 4:000$

Zamorim 54 kllos, Copacabana
12, Badana 62 e Marcllegl 54.

3* carreira — Prêmio Servidor
—- 1.300 metros — 3:000$000 —
proadway 62 kilos, Errante 54,
ÍTarzan 66, Vampiro 54, Jura 52
e Basti 55.

4* carreira —¦' Prêmio Jecyron
1.600 metros — 3:000$000 —

Vingativo 53 kilos, Alterosa 51,
Peteny 53, D. Pedrlto 53, Lena
130, Acuerdo 56, Miss Linda 49,
Alpina 54, Gigolete 50 e Bolívar
84 kilos.

5' carreira — Prêmio Plume
Dorée — 1.600 metros — 3:000$
—-¦luar "62 kilos, Alsaclano 56,
Hépacarâ 52,-Lambary 60, Tràns-
VíiHana 48, Eibatejo 61, Lenda 60,
Kleops 55, Yonno 62, Xarope 49,
Xaxiin 48, Petulante 50, Todavia
154 e Kyrial 54.

6' carreira — Prêmio Seri-
nhaem — 1.600 metros — 3:000$

Kalzer 52 kllos, Massiço 60,
Uttle Jack 48, Visette '55, Trahi-
dor 52, Marat 55, Crepúsculo 56,
Delva 50, Ramona 55, Negro 48,
Kruppe 52 e Brasil 53.

7' carreira — Prêmio Associa-
ção dos Empregados no Commer-
cio.— 1.600 metros — õ:000$000

Calrellto 50 kilos, Tomyrim 56,
Sea 55, Radio 52, Ultraje 56 •:
Caudal 49.

Prêmios do betting: Jecyron,
Plumo Dorée e Serinliaem.

S;

OS CONCURSOS PATROCI-
NADOS PELA A. C. D.

Os concorrentes que oecupam
„ as principaes posições

Com os resultados das corridas
de sabbado e domingo últimos,
no Jockey-Club, ficou st-ndo a
seguinte a collocação dos concor-
rentes quo oecupam os lez pri-
meiros logares em dois dos con-
cursos patrocinados pela . .scociu-
$0 de Chronlstas Desportivos:

!' TAÇA SALÜTAR1S
(Offerecida pela Empresa ãe

Águas Mineraes Salutaris)'

— C. Gonçalves . 206—322
— A. Bastos .... 197—316

3.— C- de Carvalho 185—298
U— A. Corria . . 83—296
5 — H. Campista ... 183—291
fi — Alberto Smith. 191—2S7
7.'— Isac Moutinho 190—284

8 — Valle Júnior . . . 186—284
0 — M. da Fonseca . 1S7—28H

10 - II. de Oliveira . . 171—277

TAÇA O GLOBO
(Offerecida pelo vespertino"O Globo")

— C, Gonçalves .... 240
— Augusto Bastos ... 231
— Alberto Smlth . . 22G
— Carlos Carvalho ... 224
— M. da Fonseca ... 221
— Isac Moutinho . . • 220

1 — E. de Oliveira ... 219
— A. Corrêa ...... 216
— Valle Júnior .... 213

10 — O. Medeiros 211
*

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Mudou de nome, mas vae ser
recambiado para Buenos Aires

Passou a chamar-se Brasil Star,
o cavallo Orlgan, de propriedade
do sr.'Gervaslo Seabru, que, hon-
tem, foi tranaferldo da fazenda
do sr, Allain Luz, em Campo
Grande, para as cocheiras do «n-
traineur Francisco Barroso. O
filho de AdanVs Apoie aguardarA,
aU'"embarque para Buenos Aires,
que talvez tenha logar na proxl-
ma segunda-feira, no "Avlla
Star". A mudança de nome de
Orlgan leva a acreditar que con-
tlnuará sua campanha em Pa-
lermo defendendo as cflres daquel-
le turf man.

Depois da troca de jaqueta
mudança de nome

Os srs. Francisco, Braga &
Barros, resolveram mudar os no-
mes dos representantes de sua
coudelarla Soslego ,e Talerò, para
Irigoyen e Paveti, respectivamen-
te. Nos futuros programmas do
hippodromo da Gávea, os penslo-
nlstas do entraineur Loreto Go-
mez figurarão com taes nomes.

Deixou a casa dc saude em
que estava em tratamento
Deixou hontem, a casa de sau-

de Paes de Carvalho, onde ha
dias foi submettldo a uma Inter-
Venção cirúrgica o aprendiz Pe-
dro Spiegel, que presta serviços
aò entralneur Alcides Miranda.

Dois platinos pretendidos por
vários turímen

Estão sendo pretendidos por va-
rios proprietários do nosso turf,
os tres annos Majorslto e Quin-
tero, recentemente chegados de
Buenos Aires com os produetos
de importação do sr. Rubem de
Noronha. O primeiro ê filho de
Major e irmão de Cataplasma,
ganhadora no hippodromo de Pa-
lermo.

Missa em suffragio da alma de
um antigo jockey

Na egreja de São Joaquim, será
rezada hoje, âs 9,30 da manhã,
missa de 1° dia do falleclmento
do antigo jockey do nosso turf
Faustlno. Lopes.

Um cavallo sul africano ven-
eeu o Cambridgeshire Stakes

Londres, 25 (UTB) — Apezar
do aguacelro que desabou sobre
a cidade e seus arredores as pri-
meiras horas da tarde e que so
amainou á noitinha, uma grande
assistência compareceu ao prado
de Newmarket para assistir ao
Cambridgeshire Stakes. O rei, a
rainha, o príncipe de Galles e a
princeza Mary vieram em auto-
movei de Sandringham para as-
slstir á famosa prova hlpplca.
Antes da prova, o cavallo de suas
majestades, Llmellght era franco
favorito, sendo cotado a 5 contra
um, mas ao terminar a prova, fal-
tando apenas um quarto de mllliu
para chegar ao poste, já no lnl-
cio da recta final Limelight, um
pouco forçado no decorrer da
carreira, perdeu terreno, permlt-
tlndo que Raymond, potro sul-
africano de propriedade de sir Alie
Bailey ganhasso a prova, seguido
por Denbigh, pertencente a uir
Ernest Tates e por Stalky, de sir
Thomas Putnam, entrando Lime-
llght em quarto logar. O vence-
dor, trenado na África do Sul
e montado por um jockey sul-
africano desenvolveu magnífica
actuação, chegando com vários
corpos sobre o segundo colloca-
do. O seu proprietário que jâ ga-
nhou essa prova em 1917, com o
Brown Prince, não pôde assistir
á victoria do suas cores, por se
achar adoentado, com perturba-
ções cardíacas. Os dois segundos
classificados, Denbigh e Stalky
foram ambos trenados por Dobsi í
Pcacock, aos cuidados de quem
esteve também o vencedor do
anno passado. Ambos soffreram
um accidente quando viajavam
para o prado, em virtude de ter
descarrilado o carro em que so
encontravam, escapando ambos
illesos.

A GRANDE PROVA "CIRCUITO DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO'—0 REGULAMENTO

A Federação Carioca de,CycIts
mo e Motocyclismo, fará realizar
no dia 15 de novembro próximo,
a gtmnde ptova cyclistlca "Circulo
da Cidade do Rio de Janeiro",
cuja prova vem despertando gran-
de interesse entre os adeptos do
sport do ,-it-dal. O cyclismo entre
nôs ainda não conseguiu o logar
de assignalado destaque que des-
fruta em outros paizes principal -
mente da Europa.

As provas de circuito são mui-
to communs nos princlpaes cen-
tros cyciistlcos, tendo cada paiz
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Remo
A REGATA DOS GAM-

PEOXATOS

Programma da Interessante re>
união de domingo próximo

O remo carioca terá, domingo
próximo um dos seus grandes
dias com a realização da regata
dos diversos campeonatos, patro-
cinada pela F. B. S. A.

A regata, como é perfeltamen-
to justificável, vem despertando
enorme Interesso, pois integra-
rão as diversas guarnições, os
nossos ^melhores remadores, cm
suas respectivas categorias.

, O PROGRAMMA

. O programma ficou organizado
da seguinte fôrma:

1° pareô — Slngle-scull —
Qualquer classe — 6. Flamengo,
••Tietê"; 7, Botafogo, "Centau-
ro" 5, Guanabara, "Boy", 3, Vas-
co da Gama, "Vasco"", 4, Boquei-
.-ao, "Aslrallo".

2o pareô — Campeonato esco-
lar —'¦ Yoles-franchcs a 4 —
1.000 metros.

3o pareô — Out-rigger a 2 sem
patrão — 2, Flamengo "Guahy-
ba"; 5, Botafogo, "Tauros"; . 0,
Guanabara, "Ciclone", 2, Vasco
da Gama, "Faro".

4° — pareô — Doublc-slclffs
Qualquer classe — 2, Fia-

rníngo "Itapagipe": 6, Botafo-
go, "Skat1'; 5. Vasco "Jlontevl-
déo"; 4, Natação, ".luruna"; 7,
Boqueirão "Mim!".

à° pateo — Out-iiggei'S a 2,
r.om patrão — Qualquer classe

5, Flamengo. "Gary"; 7, Bo-
fofogo, "Alhena"; li, Internado-
?;al, "Ira.ptiá"; 2, Guanabara,
">';uapo"; 3, Vasco; "Marclllò";
4,.Boqueirão. "Cruzeiro do Sul"

6Í parco — Ont-rlgaers a 4.

se mpatrâo — Qualquer classe
3, Flamengo, "Plndorama";

5, Vasco da Gama, "Mazonas".
1° pareô — Campeonato Aca-

demico — Yoles a 8.
8" pareô — Out-rlggers a 4,

com patrão — Qualquer classe
5, Flamengo, "Barê"; 7. Bo-

tafogo, "Arcturus"; 4. Interna-
clonal, "Internacional"; 3. Gua-
nabara, "Tlnguâ"; 2. Vasco da
Gama, "Lusíadas", 6. Natação,
pan".

9° pareô — Out-rlggers a 8
Qualquer classe — 2, Fia-

mengo "Olympla"; 4, Botafogo.
'íScorpião"; 6, Vasco da Gama,
"Osvaldo Aranha".

Todos os pareôs do campeona-
to serão corridos na distancia de
2ÍO0O metros.

OS JUIZES

O Conselho Technico da Fe-
deração apresentou, â. directoria
os seguintes sportmen para func-
clonarem como juizes na regata.

Juizes de partida — Almlr Pa-
checo. David Allen e Cícero VI-
dal Dias,

Raia — Dr. Ary M. de Car-
valho, Joaquim Pires e Daniel
de Almeida.

Chegada — Gabriel Nlcklans,
Joaquim Carneiro Dias e Ame-
rico Garcia Fernandes.

Chronometrlstaa — Amllcar
Osodo e Achlles Astuto.

t'MA FESTA SOCIAL KO BO-
QUEIRAO DO PASSEIO

Continuam animados os pve-,
pàratlvos, para a grande reunião
(.'ansante. que a dlrectorla do
ciuh "garrafa", offerecerá aos
seus athletas vletorlosos na ore-
sente temporada de remo . no
rink de sua sede, que terá uma
ornamentação condigna e illu-
ininaçSò fartamente augmentada.
As dansas terão Inicio ás 7 ho-
ras e prolongar-se-ãe a'í a 1
hora da rrunhã.

learco Guerra, vencendo o nlilmu
etapa do alto du França, claail-
ficou-se secando, em excellentes

condições

uma prova de cyclismo que pren-
de a attenção do todos os adeptos
durante algum tempo, e é assum-
pto de palestras antes e depois da
disputa. A França que incontes-
tavclmente 6 o berço do cyclismo
tem a grande prova "Volta da
França" e a não menoB Inferior
"Volta de Paris" e nas quaes to-
mam parte os "azes'' do pedal de
vários paizes.

Em Portugal também o cyclls-
mo tem nostes últimos quatro an-
nos conseguido grande desenvol-
vimento :om a realização da gran-
de prova "Volta de Portugal"
que durante 20 dias prende a at-
tenção e empolga todas as cidades
por onde passam os concorrentes.
A grando prova Porto-LIsboa e
"Circuito do Minho" também são
provas de remarcado succesEO cm
Portugal

A disputa da "IV Volta de Por-
tugal" e da qual foi vencedor o
grande cycüsta Alfredo Trindade,
alcançou um exito pouco invul-
gar.

O cyclismo carioca rescntla-so
da falta Ce uma prova do clrcui-
to o que fosse disputada todos os
annos, porém essa lacuna,' acaba
de desapj.areeer, graças a inicia-
Uva da' Federação Carioca de Cy-
diurno e Mdtocyçlismó que Insti-
tulu a grande prova "Circuito da
Cldado do Rio de Janeiro" a qual
será disp.itada todos os annos, po-
dendo nella tomar parto cy-
distas pertencentes a clubs filia-
dos ou não a F. C. C. M.

Para esta grande prova, jâ se
acham lnscrlptos vários concor-
rentes, assim como já foram.of-
fertados muitos prêmios extras.

O regulamento da prova ê o se-
guinte:

REGULAMENTO DA PROVA
"CIRCUITO DA CIDADE DO

RIO DE JANEIRO"

Art. 11" -- A Federação Cario-
ca de Oyclismo e Motocyclismo,
eom o intuito de desenvolver e
vulgarizar a pratica do cyclismo
no Rio de Janeiro, instituo e fará
disputar odos os annos sob sua
dlrecção technlca uma prova de
cyclismo com o percurso de 84.000
metros, sob a denominação de: —
"Circuito da Cidade do Rio de
Janeiro".

Art. 2o — A prova a que se re-
fere o art Io será disputada pela
parte da tarde, devendo a hora de'
partida, percurso e chegada se-
rem designados com bastante an-
tecedenda.

Art. 3o — A prova "Circuito da
Cldado do Rio do Janeiro" será
disputada este vanno no seguinte
percurso; - Partida: Praça Mauá,
Avenida Rodrigues Alves, rua Be-
nedicto Ottoni, praia de S. Chrls-
tovão, rua General Sampaio, rua
Dr. Carlos Seidl, rua Retiro Sau-
doso, rua da Alegria, rua S. Luiz
Gonzaga, largo de Bemfica, rua
Leopoldo BulhOes, Bomsuccesso,
estrada da Freguezla, rua Maga-
lhães Costa Inhaúma, rua José
dos Reis, Avenida Suburbana, lar-
go dos Pilares, Avenida Suburr
bana, Cascadura, rua Coronel
Rangel, Camplnho (controle), rua
Cândido Benlclo, largo do Tanque,
Jacarêpagiiâ, estrada da Tijuca,
estrada do Plcapâo, Barra da Tl-
jucá, Joâ, Gávea Golf, Gruta da
Imprensa, Avenida Nlemeyer,
Avenida Delfim Moreira, Avenl-
da Vieira Souto, rua Francisco
Octavlano, Avenida Atlântica, rua
Salvador Corrêa, Tunnel Novo,
Avenida Wencesláo Braz, Avenida
Pasteur, praia de Botafogo, Avo>
nida Oswaldo Cruz, praia do Fia-
mengo, Gloria, Avenida Beira-
Mar, Obeisco, Avenida Rio Bran-
co, praça Máuá (chegada).

Art. 4o — Poderão concorrer a
prova de que trata o presente re-
gulamento, cycllstas de' todos os
Estados do Brasil, sem distlncção
de nacionalidade, pertencentes ou
não A clubs filiados a Federação
Carioca de Cyclismo e Motbcyclis-
mo, como também em caracter ln-
dividual, desde que estejam de ac-
cordo coiTi as seguintes condi-
ções:

a) ser umador;
b) ser maior de 18 annos;
c) estar em condiçOes physicau

de disputar a prova;
d) não estar cumprindo penali-

dades inn»ostas pela F. C. C. M.
ou outra entidade dirigente do
cyclismo nos Estados.

Art. 5o r- As InscripçOes custa-
rão a importância de dez mil réis
para qua'quer concorrente,, e en-
cerrar-se-ão cinco dias antes da
realização fia. prova, na sede da
Federação 4 rua S. Christovao
n. 316.

Art. 6" - Não será exigido uni-
forme, «sln, como os concorren-
tes poderão participar com qual-
quer typo ou marca de byclcletta;

Art. 7o — Uma hora antes da
partida, será feita unia unlca
chamada dP todos os concorrentes,
que receiorão uma ficha de lden-
tlficação, numerada, e deverão fi-
car já nos logares previamente

tos fora da prova os que não res-
ponderem

Art. 8o — A partida será dada
á 1 hora da tarde em ponto, no
Obelisco a Avenida Rio Branco.
O slgnal de partida será dado por
um tiro, devendo um minuto antes
ser chamada a attenção de todos
os .conco.-rentos.

Art. 9o — Apfis o encerramento
das insnriiH-Ses com a presença
do todos os interessados será fei-
to o sorteio da collocação dos con-
correntes para a partida, que será
em linha ^e trinta ou mais con-
correntes, havendo um intervallo
de um metro de uma linha para a
outra, sendo o resultado do sor-
teio publicado para conheolmcnto
geral,

Art. 10° — Não haverá impulso,
e todos os concorrentes deverão
ficar apeados de suas machinas.

Art. 11" — Em todo o percur-
so da prova, em logares previa-
mente designados, serão colloca-
dos Julzus estacionados, fiscall-
zadores o de controle, de reconhe-
cida confiança e capacidade tech-
nica, com plenos poderes pai-a fis
callzar, cimtrolar e annotar o dos
enrolar da prova e a actuação dt>
todos os concorrentes

Art. 12° — Todos os concorren-
tes deverão entregar ao juiz de
controle em Camplnho, a ficha
numerada de identificação quo re-
ceboram na oceasião da partida.
Os concorrentes que perderem a
ficha deverão desmontar da ma-
china e asslgnar o boletim do juiz
de controle, devendo fazer o mes-
mo na chegada, e as duas asslgna-
turas serão conferidas para ser
feita a ilasslficação. Tanto no
controle em Camplnho como na
chegada 00 concorrentes deverão
declarar em voz alta aos Juizes
quando passar por elles, o seu
numero de corrida, para a com-
pleta organização da prova e me-
lhor registro da classificação.

Art. 13" — Os concorrentes nâo
poderão abandonar a byclcletta
durante o percurso, mesmo nas
subidas não poderão entregal-a a
ninguém, nem soecorrer-se de ne-
nhum artificio.. Consequentemen-
le não poíerâo adoptar outro melo
de locomoção, além da marcha so-
bre a byiidetta ou a pé com a
mesma.

Art. 14° — Sob pretexto algum
será permittida a troca de byci-
cletta. Em caso de avaria grave
na mesma, deverá o concorrente
abandonar immediatamente a pro,
va. Ao concorrente é facultado

dade quanto a numero de pontos
entre turmas, a victoria nerâ.da-
da aquelle cujo componente tenha
obtido a melhor collocação indivl-
dual.

Art. 23' — Registrando-se em-
pat.e individual serão os concor-
rentes contemplados com prêmios
eguaes.

Art. 24" — Os prêmios collect'-
vos serão de posse transitória com
posse deílnitlva com tres vlctorlas
seguidas ou quatro alternadas.

Art 25° — Os prêmios collecti- J
vos serão entregues mediante re-
cibo de'zele e assumindo o club
que os conquistar o compromisso
de devolvel-os a F. C. C. M
quinze dias antes da nova disputa.

Art. 26° — A F. C. C. M.
compete effectuar a entrega dos
prêmios em dia previamente mar-
cado, apfis a approvacão do rela-
torio do arbitro geral da prova.

Art. 27° — A F. C. C. M.
nâo se responsabiliza em abso-
luto:

a) pelos accldentes ou damnos
que porventura venham a soffrer
na occasiHo da prova os concor-
rentes eypontaneamente inseri-
ptos e participantes du prova,
bem corno juizes o demais pes-
soas vln.-iiladas a mesma.

b) pelos accldentes ou damnos
do qualquer espécie que os con-
correntes venham a causar na
oceasião da prova cabendo aos
mesmos 'ntílra responsabilidade.

Art. 28" — Serão immediata-
mente postos fora da prova e des-
dassificaaos, os concorrentes que
receberem qualquer auxilio como
seja, reboque ou apoio cm auto-
moveis, motncycleltas ou outro
qualquer vehlculo, ou desviar-se
do percurra com vantagem paten-
to duran:e a disputa da prova.

Art. 29° — A F. C. C. JI;
acceltará prêmios extras offered-
dos aos concorrentes, mas não se
responsabilizara por elles quando
não entregues pelos doadores.

Art. ,10" — Serão postos fdra
da prova e desclassificados os
concorrentes que não obedecerem
aos juizes.

Art. 31° — Sob hypothese ai-
guma as Inscripções serãf devol-
vidas.

Art. i2" — Todos, os casos
omissos no presente regulamento
serão resolvidos pelo arbitro ge-
ral da prova.

Art. 33" — O presente regula-
mento está sujeito a modlficaçSes
de accorao com as falhas e neces-
sidades verificados. A3 inseri-
pçõe3 poderão ser feitas na rua
Marechal Floriano Peixoto n. 197.

UM GIGANTE
EM MINIATURA!
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R-28

E* incrível o que este
Radio de 5 válvulas, de
novo typo, é capaz de
realizar, pondo as esta-
ções sul-americanas ao
seu alcance.
Vendas facilitadas, sem
üador. Pequena entrada
e o resto em prestações
suaves. Venha vêr-nos
HOJE mesmo.

1COMMENTANDO...
;ii,i;j 1:1 1 1 1,1:1,,,;, „

Os dirigentes da Federação
do Tennls do Rio de Janeiro

parecem inclinados a apoiar
a idêa da disputa.do "Cam-

peonato de Veteranos", o que
será mais uma valiosa con-
trlbulção para o engrandeci-
mento desse elegante sport
nesta capital.

Entretanto, ha quem não

Demonstração em casa, modelo R-28

Endereço

kADIOÍRÕNSRfift¦•¦ ¦ Ua 00 aiu aaoio* "^

PAUL 3. CHRISTOPH COMPANY
ÇKí4 No RIO: Ouvidor, 98 • Gonçalves Dias, 64 - Av. Rio

Branco, iíi - Em S. PAULO: S.Bento, 35 - Direita, í$
c nas outras boas casas do ramo.

RCÀ Victor - O symbolo da excellencia

(45504)

FootbaSI
CAMPEONATOS DE

FOOTBALL

ser auxiliado" para substituir qual- ,0S°S c Jogadores para domingo
quer accessorio ou fazer qualquer
concerto. Não será descontado o
tempo gasto pelo concorrente na
troca ou reparação da avaria, nem
qualquer outra demora que hou-
ver do soffrer seja porque motl-
vo fôr,

Art. 15° — E' expressamente
prohtbldo aos dlrectores de clubs,
trenadores ou assistentes, acom-
panhar os concorrentes, quer es-
tejam em vehlculos ou não. Acom-
panhandu ou últimos concorren-

• ¦MMHHMMBHMMI

próximo

As tabellas marcam para do-
mingo próximo os seguintes jogos
de football. .

PROFISSIONAES

Bomsuccesso x Palestra .—No
stadlum da rua Abílio, em São
Januário.

Equipes:
Bomsuccesso:
Raymundo — Cozinheiro — Hei-

tor — Eurico — Alfinete — Clau.
dtonór — Caldeira — Rebolo/ —
Gradlm— Cecy ~ Mio.

Palestra Italla:
Nascimento — Carnera — Jun

queira — Tunga —Dula — Tuffy
Avelino Gabardo — Fogueira
Lara — Imparato

Flamengo x America — No sta-
dlum da rua Álvaro Chaves, nas
Laranjei— -

Equii

Flamengo:

Luta-livre
HENRI DEGLANE É 0 "HOMEM DO DIA"

- EM PARIS -
UM POUCO DA SUA HISTORIA

Rolllm — MoysSs — Bibl — Al- francez de athletismo, lançador

Antônio 1'enentl. que Ktnilloa n
volta dn Hnlln. dlauatoda ente
nnno, nirtUiidn-nc contra fortl»»!-

mns adversários

tes haveri um caminhão da dire-
cção da, prova para recolher os
que deslítirem.

Art. 18" — Será posto tora da
prova immedlatamente, o concor-
rente que prejudicar de qualquer
maneira os demais- concorrentes.

Art. 17' — A chegada 6 avalia-
da pela roda deanteira da byci-
cletta, e registrada pelos chrono-
motrlstaj, quo tomarão o tempo
dos dez primeiros collocados, sen-
do a- cia islfIcação dos concorren-
tes feita rt'a ordem de chegada.

Art. 18° — Se dois concorrentes*
chogarem de fôrma que os juizes
nâo possam decidir qual foi o
vencedor, terão ambos a mesma
classificarão e o concorrente que
chegar lirimediatamente depois te-
rá a claaslfIcação do logar que
obtiver.

Art. 19' — Para obter classifi-
cação o concorrente deverá ter-
minar o percurso, montado na
byclcletta ou a pé conduzindo a
byclcletta pela mão.

Art. 20" — Serão conferidos os
seguinte? prêmios collectivos e
lndivlduu.es:

Taça Cidade do Rio de Janeiro,
conferida ao club filiado a Fe-
deração Carioca de Cyclismo o
Motocyclismo, cujo concorrente
obtenha melhor collocação.

Taça, conferida ao club filiado
ou não a F. C. C. M. 1° collo-
cado com turma de tres corredo-
res.

Taça, conferida ao club filiado
ou não a F. C. C. M. 2° colloca-
do com turma de tres corredores.

Preinioa indlvlduaes

Ao 1° collocado — Medalha de
ouro grande:

Ao 2° colocado — Medalha de
ouro menor-

Ao 3" coliocado — Medalha de
prata com orla de ouro.

Ao 4° collocado — Medalha de
prata graide;

Ao 5° collocado — Medalha de
prata dourada;

Ao 6° collocado — Medalha de
prata;

Ao 7" nollocado — Medalha de
prata;

Ao 8° collocado — Medalha do
bronze grinde;

Aos 9° e 10° collocados — Me-
dalha de bronze menor.

Art. 21° — Para a conquista
dos prêmios collectivos serão som-
mados ob pontos dos melhores cy-
distas collocados de cada club.
Terá o primeiro logar collectivo a
turma que obtiver menor numero
de pontos de accordo com o nu-
mero de concorrentes estabelecido
para ve-iw o prêmio collectivo.
Por exemplo: uma turma de tres
concorrentes de um club cujos
componentes obtenham 1°, 2" e 12°
logares, o numero de pontos se-
rá 15; outra turma de outro club
que obtlvjr o 3° 5" e 6° logares
o numero de pontos será 14. Ven-
cera pois a turma que registrar
14 pontos.

lemão — Van! — Affonso — Cas-
slo — Roberto — Flavlo — Nel-
son — Jarbas.

Amerlea:

Aymoré — Vital — Jarbas —
Agrícola — Oscarlno — Zézé —
Carola — Telê — Manoelainho —
Curto — Dentinho.

OS JUIZES

Para estes Jogos foram escala-
dos os seguintes Juizes:

Flamengo x America — Juiz
Lorls Cordovll;

Chronometrlsta —Dr, Guilher-
me Pastor;

Juizes de Unha — Haroldo Dro-
lhe da Costa — José Cardoso Ju-
nlor — Álvaro Affonso — Thimo-
teo Pereira. .

Bomsuccesso x Palestra —Juiz
será designado pela APEA;

Delegado — Ismael Martins;
Chronometrlsta — Baldomero

C. Fuentes;
Juizes de linha — Milton Sch-

mlda — Antenor Cofrea — Ju-
Ho Bltteli —Joso Segadas VI-
anna.

SUB-LIGA

Os Jogos do torneio dos pro-
íisslonaes de segunda categoria,
segunda categoria, serão os se-
guintes:

Carloca x Sâo Christovao — No
campo da estrada d. Castorina, na
Gávea, Primeiros e segundos qua-
dros.

Madureira x Del Castilho -
No campo da rua Domingos LO'
pes, em MadurjJra. Primeiros e
segundos quadros.

Bandeirantes s Modesto — No
Campo da estrada da Taquara, em
Jacarêpaguâ. Primeiros e segun-
dos quadros.

AMADORES.

Olaria x Confiança — No campo
da rua Cândido SUva, em Olaria.
Primeiros e segundos quadros.

• Olaria:
Zezê — Fraga —Alfredo — Ma-

chado — Viveiros — Eugênio.—
Horaclo — Gaguinhò — GradlmHermes — Gaúcho.

Confiança:
Ruy — Decio — João — AltairMesquita —Cesalplno — ByraCalo — Talles — Zoraide

Mangueira.
Mavillls x River — No campo da

rua Carlos Seidl, no Retiro Saudo-
so. — Primeiros e segundos qua-
dros.

Equipes: \

Mavillls:
Agostinho — Genarlo — Baguet-

te — Manoel Chavão — An-
nibal — A10 — Gradlm — Aragâo

Tito —Camarinha.

River:
Jaguaré — Bahiano — Luiz —

Orentlno — Costa — Bolão — Zé-
zinho — Manoel — Heraldo —
Gradlm — Ivo.

Cocotá x Brasil — No campo da
Ilha do Governador. Primeiros e
Efigundos quadros.

Equipes
Cocotá:
Walter
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Guilherme Prechel, nm vete-
nulo. mas qoe poderA dar
bandlcap ' s multo ' 

Jogador
novo de primeira turmas

acredite no suecesso desse

campeonato, porque, ponde-
I. ram os "descrentes", nln-

guem quer passar por velha.

E' sabido que o numero de

praticantes do tennls no Rio

com mais de quarenta annos

attlnge a uma somma bas-

tante elevada. Podemos me». .
mo citar, sem grande esforço l

de memória, mais de 20 no- "
mes de tennlstas quo tiveram l
e outros que continuam com ?
destacada actuação nos courts ?
cariocas, _

O Fluminense, por exemplo, |
conta com Herberto Filguei- í
ras, Alberto Lage, Rocha Mi- g
randa, Guilherme Prechel e 1
outros; o Tijuca com Costa •
Júnior, L. Ruffier, Louzada. ;
e Pio Castagnoli; o Vasco 1
com Carlos Lopes; o Brasil l
com Lovls Fredrick Lathamj ;
o S. Christovao com Castello 1
Branco; o Botafogo com Pau- i
lo Affonso e JosS Couto; o |
Flamengo com Olssen e Wer- 1
neck; o Country com Lownds |
e Portella; o Paysandu" com t
Roblnson, Stutfield e Aitken; }
o Leme com Adams, Hearn, l
Fulton, HorwlU, Galleão e I
Dickey. i

Poderíamos citar muitos |
outros tennlstas com mais de =
quarenta annos, que, aliás, í
apparentemente, nSo demons- l
tram essa edade, |

Não queremos magoar nln- 1
guem mas estamos certos qua jj
um sportman não fugirá ao '|

prazer de disputar uma com- I
petição de tennls para occul-.i
tar a sua edade. Não fari |
como o ministro que foi apo- •
sentado porque a sua edade 1
Já . não permittla solucionar I
casos de uma certa responsa- >
bllidade e que preferiu decla-í
rar ter sido afastado do cargo I
por outra razão. I

| A abstenção de concorren- |'
tes devido a edade não se da.- I
râ, poderá estar certa a dlre- f-
ctorla da Federação. Um ele- •
mento de uma certa edade ;
que conseguir fazer uma boa 1
demonstração de suas quali- •
dades physlcas deve se sen- ;
tlr honrado. E' preciso ainda 1
considerar-se que um homem í
eom quarenta annos, edade |
mínima para se Inscrever no I
Campeonato de Veteranos, não i
peonato para Veteranos", não |
* um velho; em tal edade o »
sportmen ainda está de posse £
de todas as suas qualidades |
vltaes, |

•§'

e. b, v. I

Raoul Paoli, antigo

concorrente do seu palz aos Jogos
Olympicos. de 1924 e que durante
seis annos trabalhou nos studios
de Hollywood — vlmol-o, por
exemplo, no fllm "Pista dos Gl-
gantes" - iniciou, agora, em Pa-
ris, sesaBes de luta livro á ame-
ricana.

A pri-.netra reunião que teve
logar no Palals des Sports, apre*
sentava entre outros combates,
um enco.itro sensacional — De-
glane-L?.n Hall. O primeiro,
vencedor olymplco dos pesados, de
1924, de '.úta greco-romana e ex-
campeão do mundo de luta livre
venceu, depois dum árduo e vlo-
lentíssimo combate o dr. Len Hall
campeão da Califórnia.

O exito obtido foi tal que o or-
ganlzador pensa oppor a Deglane
os melhoips nomes europeus e
americanas do rlng, servindo-se
de "feras" como os americanos
Harry Krumskamp, Bitlq Bartush,
Santem, o canadiano Ben Sher-
man, o bulparo Dan Koloff, o 11-
thuano Pojelo, os Inglezes Roberts
e Louis Lnew, para "cavallos dé
ensaio" da grande vedeta e do
bello nesoclo que constltue Henri
Deglane um lutador que figurou
numa troupe de Constant Le Ma-
rln.

Mais tarde, Deglane partiu para
o paiz dus dollares e, multo em-
bora tivesse lutado com verdadel-
ras "'feras". — uma dellas mor-
deu-lhe perigosamente até um
braço — t com adveraldades de
toda a espécie, o valoroso rapaz
soube vencer, ganhando flnalmen-
te dinheiro, fama e um campeona-
to mundial de luta livre!

EV presentemente, o "homem
do dia" em Paris!

GEORGE GRACIE LUTARA'
DEPOIS DE AMANHA COM

MANOEL FERNANDES

As lutas livres no Rio têm-se
caracterizado pelo, cerceamento de
liberdade nos recursos technicos.
Com essas . restrlcções, podendo
empregar meios de defesa e ata-
que sem a amplidão necessária, os
contendores /raramente podiam
offerecer emoçSes fortes nas suas
pelejas. Estabeleda-se um argu-
mento esíreitó, som margem para
que as lutas tivessem algo mais
do que as phases descollorldas e
uma pofoi-i movimentação. O pu-
blico sentia-se insatisfeito, cm'
face dessa limitação que não pos-
sitia uma razão de ser e so re-
trahia. Ao mosmo tempo, o ci-
rieina revelava trechos sensacio-
naes de lutas na America do Nor-
te, um grande centro sportivo.
Não lhes faltava emoção, nem vi-
vacidade. Os combatentes tinham

Dol* Interessantes aspectos de
um match de luta livre em Pariu,
vendo-se Henri DeRlnne em plenu
nctlTldnde e em dois golpes vlo-
lentlMlmon de bombro e de pen

completa liberdade, permlttlndo-
se o emt-rego dos mais violentos
recursos. Um confronto, reealta-
ria a pobreza lamentável de emo-
ção que ns nossos espectaculos no
gênero, apresentavam.

À luta de Jorge Grade contra
Tico Soledade marcou uma nova
época. Asslstlu-se um combate
violento, em que não faltou o sa-
bor das sensações fortes. Jorge
venceu de fúrma theatral, Impon-
do-se magnlficamente. O publico
ansiava por uma nova luta, no
gênero. E a assistirá breve. E'
que Mamei Fernandes e Jorge
Gracie subirão ao rlng, para um
encontro em que a liberdade de
acção dos lutadores não será cer-
ceada.

Uma velha questão — Existe
uma velha questão entre Jorge
Gracie e Manoel Fernandes. Re-
centemente o portuguez adean-
tou-se, desafiando o vencedor de
Tico Sol idade, para um combate
em quaesquer condições. Jorge
acceitou um em principio. O lei-
tor não concordará com um as-
sentimento platônico, num. caso
de tal ordem. Jorge não poderia
no - emtanto, proceder' de outra
fôrma,' uma vez que se acha preso
á Empresa Pugilistica Brasileira.
A Empresa é que concordou em
fazer realizar a luta, estabeleceu-
do a acceitação de todos os re-
cursos, com poucas excepções,
clavo está

As demole lutas — Lofredo e
Palestrina, apparecerão na semi-
final, num combate que promette
amplas omoçfles. Um e outro 6âo
intrépidos e combativos," o que as-
segura, por si, uma luta com at-
tracção. Outro bom combate se-
rá entre Annibai Prior e Anto-
nino Rodrigues, o vencedor de
Ualo o M'irlni.

Os comlntcs de amadores — Os
combates de amadores serão em
continuação do campeonato ca-
rioca de box. Haverá 3 lutas.

Tennis
^iisiistisiirisiisiiiiisiisiisiisiisrisiisiisiisiiiiisiisiisiisiisiinisiisntlniiiiniiiniiiaHimMsnsiiiiiiminjuntnBnnii:
cusou. um score elevado — 8x9
favorável ao Victoria — teve um
desenrolar Interessante, satlsfazen-
do plenamente a asslstericla que o
presenciou.

OSão João perdeu, porém, os
seus "players" actuaram com ex*
traovdlnarla, 

' 
força de vontade

o que deu ao match um caracter
de grande animação. No segundo
half-time, por exemplo, o rubro-
verdei, organizou diversas cargas
perigosas sobre o arco adversário,
onde José, auxiliado por Murillo,
pflde manter Incólume a rede sob
sua guarda.

O Victoria ptzou o grammada
sem dois dos seus melhores joga-
dores: —Jullnho, ora servindo
no Exercito Nacional e Filhinho
que, ligeiramente adoentado, não
pôde jogar. Este, que com Alcy
fôrma umá das melhores "alas"
do Espirito Santo, teve a substl-
tull-o Tanque, um elemento lm-
produetivo que sõ serve para pre-
judicar o conjunto do seu team.

Sebastião substituto de Jullnho,
esteve indeciso nas intervenções,
revelando falta de recursos neces-
sarios a um zagueiro.

A Unha do Victoria, em verda-
deiro. contraste com a defesa, on-
de Murillo, Lauro, Naná e João
Pinto, entendem maravllhosamen-
te, continua sendo o ponto fraco
do team. Nota-se, no ataque alvl-
anil, falta de harmonia, motivada
pela inclusão de elementos excessl
vãmente "morosos".

Alcy ê que destoa dos seus com-
panheiros. Emquanto estes jo-
gam, dando as vezes a impressão
de desanimo, o "mignon fonvard"
desdobra-se afim de conquistar"goals" que vêm quasl sempre,
dado a sua grando habilidade em
controlar a pelota.

Humberto — Waldemar —Eleu-
therlo — Synesio — Coimbra.

Brasil:
Botelho — Lúcio — Octavio -

Manlnho —Luciano — Waltet
Armandlnho — Zézlnho — Bel-

jlnho — Rodolphinho — Walde-
/nar.

SEGUNDA DIVISÃO

Um unlco 3ogo da divisão se-
jCundarla será realizado.
? Argentino x Anchieta — No

campo da estação de Marechal
Saes — Cazuza —Ap-| Hermes. — Primeiro* c sejruhdos

designado? em sorteio, sendo pos- Art. i2' — Em caso de_jpuaN j>ollnarlo_a5. Edmundo. =: Olavo qaadrps

O FOOTBALL NO ESPIRITO
SANTO

Derrotando o São João, o VI"
toria prosegne invicto no eam.
peonato da capital espirito,
snntcnso

Em continuação do campeonato
de Victoria, jogaram domingo, 21
Ho corrente, os teams do São João
F. Club e do Victoria F. Club,
campeão do anno passado e pon-
telro do actual certamen promovi-
do pela Liga Sportiva Espirito-
Santense.

r, Esse embate, cujo qdIIosto • ac-

No jogo dos segundos quadros o
São João alcançou lindo triumpho
sobre o Victoria; levantando/sem
derrota o campeonato dessa ca-
tegorla. 6 - 2 foi a contagem vc-
rlf Içada.

Para o embate principal foram
estes os teams:

Victoria:
José — Sebastião —Murillo —

Naná —Lauro —J. Pinto —
Tanque — Alcy — Hermes —
Abreu — Amaury,

SSo JoSo:
Mario — Dijonga — Chlqulto -^

Zéqulnha — Daclano — Pedro
Jocly —Napoleão — Raymundo— Uracio — Anlaclo.

Aos doze.minutos da phase inl
dal Alcy com violento shoot ai-
to conquistou o primeiro goal datarde. Cinco minutos depois, .Alcy
balançou, novamente a rede adver-
saria marcando o segundo pontodo seu team.

Aproveitando-se de uma jogadamá do half-esquerdo sanjuannese,
Hermes, conseguiu o terceiro goal,terminando; pouco depois, o pri-melro tempo, favorável ao Vlcto-ria, por 3x0.

Iniciado o segundo half-time, oSao João realizou algumas invés-tidas bastante perigosas que, en-tretanto não deram resultado devi-do a actuação de'José o Murillo,
que estiveram firmes durante to-do o embate.

Haviam decorridos vinte e cincominutos dessa phase quando -.Abreu
conseguiu o quarto goal do Vlcto-ria, cabendo a Amaury encerrar acontagem asslgnalando o quintogoal, seis minutos antes de tinali-zar o Jogo, cujo resultado foi esteVictoria F. Club, — 5;São JoSo F. Club — 0.O sr. Edson Carneiro funecio-nou como Juiz. Marcou com pre-eisuo, revelando, sobretudo, im-parcialidade.

Domingo próximo o Victoria te.rá que enfrentar o possante con-Junto do Americano, segundo col-tocado na tabeliã do campeonatovictorlense.
O alvi-negro segundo diz o seuvice-presidente, sr. Raul Telxeira, está disposto a. quebrar a Inveneibllldade do "leader". ParaIsso fará estrecr

05 TENNISTAS PORTUGUE*
ZES VICTORIOSOS EM SAN".
TOS PELO SCORE DE 4 x 1

Finalizando o programma oi'-
ganizado pelo Tennls Club d*
Santos foram, realizadas as tret
partidas finaes de simples e du?
pias com os tennlstas da agrêii
mlação local, que foram acompsi
nhadas com o mais vivo inte<
resse pela numerosa e select*
assistência que, enthuslastica-
mente applaudlu os seus lanoes
mais emocionantes.

AS PARTIDAS REALIZADAS;
Foram Jogadas duas partida»

de "simples" e uma de "duplas*
perfazendo o total de cinco pai*
tidas, com as realizadas anterior-
mente. Naa duas primeiras de-
frontaram-se Serra Moura conti**
F. Mlzukaml e R. Castro Pe-
relra contra A. Gonçalves. Na
"dupla", V. Horta e Costa-R..
Castro Pereira contra T. C. Si-
monsen-A. Gonçalves. A' ultima
hora, Slmonsen foi obrigado, a
substituir Mizukami, quo resen,-
tindo-se do uma distensiio num
músculo não pOde tomar parw
nesse encontro, pois, que com
Gonçalves, forma a dupla nume-
ro um do club local.

A primeira partida de "elm-
pies" da tarde, foi disputada a»
limite das tres "séries", pois, devi.
do ao equilibrado jogo desenvol»
vido pelos contendores, os pon-
tos eram conquistados apôs pro-
longados pelotelos, nos quaes st
salientava o bello estylo do ton-
nista luso, que golpeava forte,
do fundo da quadra, intercalando
com "cortadas", que obrigavam
o seu tenaz competidor a um
estafante movimento na quadra-.
Falhou, porém, Serra Moura no:
arremates na rede, justamente t
ponto forte de Mlzukaml, quo,
com "smacks" violentíssimos »
decisivos, terminou diversos "ga»
mes" a seu favor. O actual carty
peão do T. C. S. desenvolvendo sa-
guro jogo do ataque, venceu »
primeira série, perdendo a segun-
da, e já demonstrando evidentes
slgnaes de fadiga, foi superado.
pelo seu leal adversário, na ter.
celra e ultima "série", atê o se-'
timo "game". Dal por dcantfi
quando jã se esperava ha sue.
derrota, com notável esforço, JI!-
zukaml, reagiu valentemente
egualando a contagem e vencen-
do, finalmente a "série", con-
qulstando, assim o unlco ponto
obtido pelo club local. A conta-
gem a favor de Mlzukaml foi a
seguinte — 6 — 2, 4 — 6, 7 — 5-
Juiz, C. D. Toledo;

Na segunda partida, levada t
effelto, verificou-se a victoria de
R. Castro Pereira, cm duas "sí;
ries" seguidas, apesar da reslsi
tencia que lhe tentou oppor. A,
Gonçalves. Este ultimo não ,con\
seguiu desenvolver o seu costi:-
melro jogo, pois, em virtude da
seus múltiplos affazeres, não tet»
podido manter a sua forma ha-
bitual, disso resultando não man.
ter uma actuação regular, dii-
rante a partida, ora conquistaria
do lindos pontos, ora falhando:
O sympathlco tennlsta luso, capl-
tão da turma visitante assim,
como os seus dignos companhel''
ros, acha-se em optlmo estado
de ti'eno, cm virtude dos renhi-
dos encontros que tem dlspu;
tado, desde que chegou ao Bra\
sil, e, assim, possuidor de um
variado e fimie jogo, não teve
grande dlfflculdade em victovlar-se
do tennlsta desta cldado. Ten-
tou, ainda. Gonçalves, uma vw
ção na segunda "série'' eliegàit;
do a 4 — 0, porém, como já disso''!
mos, não podendo prolongai' °'
pelotelos, pela falta dc segura»?
ça na collocação das bolas, terml
nou, sendo vencido ;ior 6 — '•¦
R. Castro Pereira, venceu P°r

— 2 e 6 — 4. Juiz, CI. D. Tu-
ledo..

A terceira e ultima partida, f)ui
era. esperada, com muito In-,
teresse, pois nella iria toma",
parte o excellente iennlsta cam'-;
peão da cidade do Porto, V. Hol''
ta e Costa, perdeu infslizincn-„.„„ , . -- do's renomiido...« v, ...uBu... i-.r.v..:, ;.

piajers da cidade fluminense de te, uma parte do seu brilho,
^^Sff!»? • • pois forte vento, nessa occasSOi
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A SUA EXPERIÊNCIA ,
DECIDIRÁ.'

Forço constei»»», velocidade, oco.
nomir; eis o que te obtém com
GASOLINA TEXACO - o combustível
qu* forma GAS SECCO.

ffcXACO MOTOR Oli asseguro
protecção e efftciencia de seu cam».
É mais durável e mais resistente.

OS POSTOS DE FLAMENGO I ÇOPACA-»
SANA POSSUEM GARAGE PARA ESTADIA

Peça nos Postos Texmra.
tm Mtpfm Temo Je
Estradai dt Rodagem.

Mrrterfoi po, THE TEXAS COMPAMV, |. U. A. • *fliMb«l-Itw mtv^JX (HE TEXAS COMPANY (South Amtrica) LTD. .®TEXACO mik
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0 ttiittteiro fiai a felicidade de alguém ? Mentira... Elle era
vadio Incorrlglvel, dormia ao relento - e Julgava-se venturo-
soi Invejado, so com a sua alegria de viver e com o sorriso
estimulante da mulher bonita a quem amava*.

7BXAC0 WBRJFICAÇÃO
ESPECIALIZADA O tystem
moderno dt lubrificoçio do cbouu.

Impediu que ea Jogadores pu-
dessem desenvolver uma actua-
.•io i altura do aeu renome. N&o
obstante, fartos applausos co-
toaram as phases . ' mais emocio-
«antes da partida, tendo sido
disputados belllssimos puntos, de
parte a parte, havendo jogadas
íl» sensação. A homogênea dupla
lusitana, actuando com seguran
(_a, na rede, com firme» o rapi*
doa "voleioa", encontrou lêria
resistência da dupla local, que
somente nSo conseguiu egualar
a contagem, na segunda "série",
por falta, de "chanoe", pois teve
cinco veiei "vantagem do servi-
co", para vencel-a .A. Gonçalves
d&ieiivolvou muito melhor Jogo
do quo na. lua partida de "oini-
plw", o fól bem coadjuvado po-
is seu companheiro. Slmonsen
íiue substituiu Mizukaml Horu
a Costa é possuidor de violento
"saque" que é de grande cffl-
ctcla. em jogos de duplas, assim
como de firme resposta do "ser-
v|_o". R. Castro Pereira confir-
mou plenamente, collucando bel-
III bolai, demonstrando a larga
experiência da aua longa carreira
sportiva nas quadrai do contl-
nente. A vietoria da dupla "lusa*1
foi por S — 3 -» 7 — o. Juls: B.
Furtado Netto. !

Terminando eua brilhante •»•
ti* de encontros, promovldoi com.
a dlstlncta delegação lusa do
tennls, devido aoi esforço» da
fidalga agremiação da rua da
Pai, foram oi tennistas visltan-
tes vivamente festejados, pela
exceliente, Impressão deixada a
pela optlma actuação, demons-
trada, bem assim pela cordial!*
dada e correcção reinantes du*
rante todas as partidas deeso en<
tontro amistoso.

-k

TIJUCA TENNIS CLITR

Oi campeonatos aberto*
Jogos de hoje:
A'i t horas * 30 minutos da tar-

de:
Quadra II ¦— Soml-flnal de sim-

pie» d* cavalheiros (Ricardo Per-
oambuco x lgnacio Nogueira).

A'l 4 horas da tarde:
Quadra U — Harcelle Hardy o

Guilherme Prochel x Stella Leal
e Octavio Borgeth.

A'a I horas e 30 minutos da
tarde:

Quadra T* —Seml-flnal do du-
pias mintas (Joraoy Sodré o RI-
cario Pernambuco x Beatrli Ba-
tillio o Vasco Horta o Costa).

A*s 5 horaa da tarde:
Quadra 15 —Seml-tinal de du-

pias de cavalheiro* (D. Joso de
Verda e D. Rodrigo de Cautro Pe-
reira x Dr. Cezarlno Rangel a Al-
berto Lage).

Jogos de amanhi:
Quadra 15 — A's 4 horas da

escotismo
O escotismo nacional entra numa phase

de completa pacificação e trabalho
-ao

A União de Escoteiros do Brasi! acceitoo o convite do "Correio da Manhã",
de direcla participação na iniciativa de organização do Fogo

de Conselho da Fraternidade
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A trop» de Escoteiros Israelita* Maccabim ejaie tomará farte do Foge dr Conselho
da Fraternidade

Fellwnento o escotismo naclo-
nal esta de parabéns!

A almejada unificação se farft
na Esplanada do Castello a 15 de
novembro próximo, por occaslãn
do memorável Fogo de Conselho
da Fraternidade.

Chegamos emfim, graças ao
bom Deus, a um accordo!

Á União do Escoteiros do Bra-
sil adheriu a essa magna reuniio
o comnosco collobonra para o
soergulmento da instituição entre
nôs.

Agora não ha mais duvida: o
movimento nacional pode esperar

___ dias melhores, porque estes nio
brdo?~sêmÍ-«n3í^ B' íf_S!n_?.. *?*
cavalheiros (D. José De Verd» *.
Vasco Horta o Costa).

A's 5 horas o 30 minutos da tar-
de — Seml-final de duplas mlxtaa
(vencedores do jogo Florence Ver
da — Mlnnlo Cezarino x vence-
dores do jogo Stella Octavio —
Marcelle Hardy Prochel).

Jogos de sabbado — Na qna-
dra 15:

As 3 horas o 30 minutos da tar-
de —Final do duplas de cavalhei-
ros,

•Vi 5 horaa da tarde — Final ds
¦Duplas Mixtas.

A's S horas da tarde — Final
ile duplaa de senhora».

Jogos do domingo:
A'» 3 horas da tardo — Final d*

31-nples do Cavalheiro!.
A's 4 horaa o 30 da tardo —¦

Final de Simples de Senhoras.

rém, que todos os chefes nos aju*
dem nesse emprehendlmento ar-
duo. Que todo» trabalhem com
afinco á frente de suas tropas é
o que desejamos dus dirigentes,
porque o programnui de 1934 serft
traçado e com a bOa vontade de
todos serft cumprido, marcando a
nova era do movimento.

A gloriosa campanha do unifl-
cação terft no Fogo do Conselho
da Fraternidade o seu feita ter-
minio.

A satisfação por esse aconteci-
mento é geral; todos deixam es-
capar o seu contentamento in-
dlsfarçavel ao presumir o desen-
rollar dos factos, numa harmonia
Invejável, observando catholicos,
leigos, evangélicos, etc, fixar um
sô ponto, no cumprimento do de-

AVISO TELEGRAFICO
Curte o vosso

ESTÔMAGO
e rios doentes

Jm*alt»{_t**l«ta0tWl
f. , Mi turma. I

•ibealdade e ventre eo.
hldo, ninindo a elnta,
Orti-pliutlcii do Prof.
I.onarlnt ¦¦•pende o
Intestino dando alivio
Immedlato
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aberta do» **•«-.«
«ardo

multa «ympathia
convite feito pelo
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JOSEPH M.
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(4Í688)
zer de lhe apresentar as minhas
eordlaes saudaçSes, subscrevon-
do-me oom toda consideração *
attentamente. (a..)II. Paulo Filho,
director.
UMA SIGNIFICATIVA ADHESÃO

Escrevem-nos de Forcluncula:"Sejam os Escoteiros Caeté» oi
primeiros a adherlrem ao Foru
de Conselho da Fraternidade do
11133.

A taba dos Caetes, guerreirosforte» que lutam pela unlflcaçfto
do escotismo nacional, pelo nor
te fluminense lança o aeu gritade guerra: "Por um Brasil mala
forte".

Sempre Alorta! — a) Dero»»e
tiootlntio,

PELA PRATBHN1DADB
IV 1

A noticia, hontem divulgada, de
quo a Unido de Escoteiros do Bra*
«II e a FaderaçAo de Escoteiros I
do Mar lom collaborar na effectl-1
vagão do Fogo do Conselho da.
Fraternidade nfto tem a significa-1
ofto de uma adhcs.lo vulgar. St-
gnlflca, sim, o Inicio de uma nova.
éra do concreto congraçamento e
a execução pratica do uma orlen-:
tação que reconhecemoa como ia-j
bia e conitructlva.

Foi uma nova quo empolgou do

com

e Interesso"Correio da toda a
Manha" promettendo ter enten*
dimento Immedlato com o presi-
dente da E. U. B. dr. lgnacio M.
de Azevedo Amaral e outro* dlre*
ctores.

O commàndante Benjamin 8o<
drí, também presente, nos dlstln* j _*•*¦>>*, ^^T»;'^„}^.*£^\„..i\. -*~. ,.~ o~*>„i>i »™»iio na. em verdade a demonstrado maligulu com um amável conviteipa-. M, possamos dar dora visitarmos, naquelle momento, n0BSa fraternidado- I
a Federação do Escoteiros do Mar. . i

Viiltando os lobos do mar e com !
elles palestrando por alguns mo- * 41 ,
mentos na reunião do Conselho |
do Chefes, recebemos o apoio ao] Estamos aguardando agora o
Fogo de Conselho da Fraternlda-; pronunciamento das demais entl- [
de, devendo porém, antes, aguar-
darem aquelles chefes o pronun*
clamonto da entidade máximo.

O ambiente de verdadeira cor*
dlalldndp escoteira nue nos fneul-

Verdadeiro tratamento scientifico da

OOEBSADDRA
t»nr» bomoao. senhora» e crlonena
Perfrltn o nhaolata eontençío. Dl.
mlnnlcfto *rogre»»lvo. De»«pnro.
•Imento definitivo. Conipletnmen-

t« de t-rMo Rlsxtle» permito
qnalowr «rnbnlho

AV. GOMES FREIRE, 146
•atro R'«e*««*lo e Praçn do*

Governndore*
EIO DE JANEIRf)

(K 18M3)
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CASINO COPACABANA
TODAS AS NOITES

DIVERSÕES
IANTARES DANSÁNTES NO GRILL

ROOM A 15S0OO POR PESSOA
DUAS ORCHESTRAS - CINEMAS

MATINÉE aos Domingos ás 3 horas da tarde

ver de solidariedade, deixando o
sectarismo ft margem.

Apôs dias amargos, volu de no-
vo ó sol da esperança (Iluminar
a* nossa* cabeças para com o
seu calor fortalecer os laço* d*
boa ami—de que devem «jclitlr
entr* todo» os escoteiro* do mun*
do*

Foram doi* anno* d* Inércia *
um d* lutas lnquallflcav*li, In*
compatíveis eom o ambienta es*
eoteiro.

Mas, tudo está esquecido, nln-
guem mal* falarft da* erise* pas-
sadas; fitemos o futuro risonho
que se nos depara o unidos mar-
chemos espalhando a temente do
escotismo pela gigantesca e uber-
rima terra brasileira,

A União dos Escoteiros do Bra-
sil deverft ati o fim do me* se
reunir pnra Indicar o sou r*pre-
sentante, afim de participar •
presidir os trabalhos de organi*
mtvi&o do mageatoso Fogo de Con»
selho da Fraternidade, satlsfazen.
do os anseios do movimento na*j
cional, que serft, sem duvida, o
maior acontecimento da historia
do escotismo no Brasil.

Essa grando reunao do Jovens,
ficará, por multo tempo gravad»
na memória-doi qu* aooorrorem ft
Espianda do Castello, e de grand*
projecção universal. S' que o*
escoteiro* brasileiro*, commemo*
rando a sua fraternidade, lança*
rão um appello aoa povoi belllge*
rantes do Chaco, coneltando-os A
par.

Falará em nome. dos "boy*
acouts" qm vulto do escotismo
nacional, que para tal fim serft
convidado por uma commissão dft
U. E. B. ,

O segundo Fogo de Conselho da
Fraternidade que patrocinam,**,
será dotado de mlcrophone, auto*
falante o reílectores. A «lie adha*
riram as associações mal* repr**
sentatlvas.

O exercito **t*ra egualment*
representado p*lo C*ntro Militar
de Cultura Physica.

Serão expedidos convites fts ai-
taa autoridade* civis o militares
da nação.

p«dlmos aes grupos que *•
queiram repreientar, qu* ie pro*
parem jã, adeitrando os cou* es*
cotelros, para que o brilhantismo
seja completo,

A CARTA QUE O "CORREIO
DA MANHA" DIRIGIU

A* UNIÃO DE ESCOTEIROS
PO BRASIL

O "Correto da Manhã", com o
Intuito d* attlngir aos objectivo*
colllmados para a effectivação do
Fogo de Conselho da Fraternidade
quo promove no dia -5 de novem*
bro próximo vindouro, compare*
ceu ft sede da União de Escoteiro*
do Brasil afim de transmlttir-lhe
o convite para dirigir a mageato-
sa concentração escoteira.

Recebido* pelo vice-presidente
da entidade máxima, er. comman-
dante Eullno Cardoso, tivemos
opportunldade do entreter amii-
tos* palestra iobr* a máxima r«-
união do* **cot*lroi * colhemos a
mali agradável da* Impresso**
•obre o* trabalho* que ie fazem
nnte mominto, no **to da U. B.
B., para uma articulação da* for*
ça* r*man*soente» do movimento
escoteiro do pais.

Percebemos, na curta entrevi*,
ta que flsemo*, o «levado tlrocl-
nto quo vao presidindo • eisa
campanha de fraternidade • a*
optlma* intenções em beneficio do
engrandeelmento do movimento.

O commàndante Eullno Cardo-
so, um dos mais antigo* chefe*
escoteiros do Brasil o eem duvida
alguma, um de seui mali ardoro* e aguardando d* lua fent!!**a
sos batalhadoreü. recebeu cora uma brev* resposta, tenho o sra*

verdade a quantos so Interessam
?«los 

destinos desta Escola qu»!
anto amamos * qu* serviu de

verdadeiro estimulo, aos que, com'•linearidade e tantos sacrifícios st
devotam poi* unificação do mo-
vimento.

A União de Escoteiros do Bra-1
•II, como suprema dirigente qu»da instituição de Badsn Po-
welt no paiz, estft interpretando'
os ancelos da collectividade esco-.
telra * vem, na hora H„ apoiar!

Incentivar os abnegados leader*
da unificação.

A cohesão de energias, faltai
segundo dlrectrlies ponderada»,
dA resultados como esse, reavl- í
vando os diversos sectorsa daj
obra • deipertando-os a um es-.
forço em prol de uma fraternlda-
de entro os escoteiros do Brasil.

O Fogo do Conselho da Frater-
nidade, deste anno, vae ser dlrl-
gldo pela ÜnISo de Escoteiros dò
Brasil, attlnglndo desse modo a
«tapa mais grandiosa da Immen-
sa campanha pela unificação do' " Tscola.

MAME EVANS
FRMIK NORCMI
HMIRY IMtGWN
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uniu 16 dos mais fortes amado-
res da Argentina, terminou com
os seguintes resultados geraes;

E' preciso, pois, quo em todos
os trabalhos que se seguirem noi
Inspiremos no exemplo sablo de
fraternidade que nos dã a União
d* Escoteiros do Braall, traba*
lhamlo todos, com afinco, para
que a reunião de 16 de novembro

O.B.P. W*.'.Pt*.

LuuiwuHdiintc llciijuami hoért

tou a visita 4 U. B. B. e a ma*
nlfestação sincera, expressiva e
leal dos chefes escoteiros que
comnweo paleitriram denotaram
d* modo Insophlsmavet, a segura
tendência que vão tondo .os destl-
no* do escotismo nacional.

Ela a carta quo enviamos ao
presidente da União doi Bscotel-
ro* do Braill:"Rio d* Janeiro, a< de outubro
de MM. Exmo. »r, presidente da
União da Escoteiros do Brasil.
Nesta. Sr. presidente. — Com as
eordlaes saudaçfle* qu* or* tenho
a grata satisfação de voe apresen-
tar, «eja-me permlttldo trazer ao
vosio conhecimento que o "Cor-
relo da Manhã", no Intuito mui-
to sincero e que considera utll, do
servir ao escotismo brasileiro, re-
solveu promover no dia 15 de no*
vembro p. f. um grande Fogo de
Conselho de confraternisação, re*
unindo n* Esplanada do Castello
o maior numero ponlvel de tro*
pa* e corporação* nacionaes d*
escotismo,

Comprehendendo que essa ln!-
ciativa teria mal* vulto o maior
Importância ¦• contasse com a
apoio dessa prestigiosa entidade,
alma mater do escotismo no Bra*
sil, este jornal vem solicitar a sua
valiosa adhesão, assim eomo a oua
dlrecta participação na iniciativa,
tomando a direcção, que de direi*
to lho cabe em movimento* d* tal
magnitude.

O "Correio da Manhã", promo-
vendo a reallsaçlo de mal* esso
trabalho, que tem um caracter de
absoluta confraternldado, espera
contar, menos para o brilho de
um* iniciativa sua, do oue para
o próprio progresso do escotismo
nacional, eom a Inestimável pre-
senoa dessa entidade.

Exposta* «a rasSe* da presente

dade» e espernmo» quo todas, anl
mada* por esse vivo desejo de v«t
o movimento escoteiro perfeita* I
mente articulado em todo o pais,venham collaborar no magno cer-1
tame da Esplanada do Castello,
contribuindo, com o seu traba*
lho, Interesse e boa vontade para!
que alie tenha esto «nno maior
esplendor quo o do anno passado. |Os escoteiros do nort* fluml-,
nense, congregados, unidos s do- >
cldldoi, enviaram o seu apoio a
essa obra de reajustamento de
nossua actlvidades. E' outra nova
quo nos encha do alegria, pois
que, como fluminense, nos orgu*
Ihamos de ver como ie trabalha
com enthusiasmo noi recantoi ilo
nosso Estado natural, oultlvando
a boa instituição escoteira o dan-
do expansão a manifestações na-
tac o oxpontamaa d* nono co-
ração,

Oi eicoteiroí do norto fluml-
nense organiiom uma possanterepresentação escoteira a pecam
apoio dos respectlvoi prefeitos
no sentido do serem facilitado* os
melo* do transporto,

Fanmos um appello t*mb*m.
Ah Federação de Escoteiros Ca-
thollcos do Brasil, Federação doa
Escoteiros do S. Paulo, Federação
Espirito 8antense de Escoteiros,
Federação Mineira de Escoteiros,
Federação Evangélica, Federação
d* Escoteiros do Brasil, Corpo
Nacional do Scaute, Club de Cho-
tes para que ae pronunciem.Insistimos, no pedido feito no
sentido de que cada entidade, no-
mele um seu delegado afim de
constituirmos a Orande Commls-
ato Promotora do Fogo do Con-
aelho.

, Diversos cérebro* reunidos po-
dem faser um trabalho bem utll
& reorsanlsação completa do mo-
vimento. Lembremo-nos do que «
no* reunindo previamente o ar-
tleutando-nos 6 que poderemos fa-
ser um trabalho solido, não ebjt-
ctlvando a exaltação do nossas
personalidade» ma* trabalhando
pela Imtrucqão racionai da ju-
ventude. — Rafeea» io Uma,

Xadrez
LUIZ PIAZZI.VI VENCEU

TORNEIO MAIOR AR-
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*. Illiic* . . , .
A. Scbvartimon .
O. Holtey . . , .

C. Ouimard , . .
J. Mullna _. « , ,
C. Reblazo . « • .
B. Vlllegas . , . .
C. Corte
V. Fenogllo , , ,
C. H. Haderna , .
E. Falcdn ,'¦»;.»;•
E. Ibãnei , • • ¦
E. Rennebaum • •
K, BeniadSn , • .
C. M. PorUla . ¦ ,
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PROVA CliASSICA DOUTOR
CALDAS VIANNA

Depois da 4* secção
Terminou empatada a partida

que estava suspensa, entre os en*
xadrlstas A. Stuart e Clovls
Mendes do Moraes. Depois dos-
ao resultado que completa a
4* sessão, fica sendo eita a cal-
locação dos concorrentes:

turma* do club local • aa primeiro, i
segunda • terceira do Combinado
Metralha, da visinha cidade do Nl-
ctheroy, um do* tortas ooncor-
rentes ao campeonato de Nlcthe-
roy, promovido pela Associação NI-
otheroyena* de Plng-Pong.

para «s*t encontro, o director
technlco do Metralha, escalou a*
seguintes turma*:

Primeira — Pimenta — Arman-
do — Alvlm — Osmar.

Segunda — Salvador — Wald*
mar — Renato — Sorrio.

Terceira — 55* Maria — Bas-
tos —¦ Juvenil — Goiaba. ,

Reservai;
Arnaldo —Noe — Mlckey^

Box

Lm» fius.iiil, venrwilur da Tor.-
Mio Maior Argentino

Terminou o Torneio Maior da
Federação Argentina de Xadrez,1,
e cujo vencedor —» o joven en-j
xadrista Lul* Piazslnl — con-!
qulstou com o primeiro logar, o|
direito de disputar o titulo do
campeão argentino com o actual
detentor do titulo ir, Jacob,
Bolbochan. O torneio, auo re-.-

Pt».

Enxadristas III I | I
J. G.E. P.|P.|0.

C. Pulcherio .44 4 —¦

J. Sou» Men-
de* Junior'. I I 1-lH K

P. Accloly ..43—1 I X

A. S. Rocha . 4 1 8—2**, 1%

A. Burlamaqul 4 I 1 ISttIU

A. Stuart ..4181 t 2

A. Massow . 4 1 1 Í1%S%

t: Bonifácio ,1-11 Mü

C. M a n d e a
Moraes ..4-13 H»,í

B. Oliveira
Filho ... 4 — 4

-
B»t*o* fraca • dep**n«***> *

Tende* tosse o btmirhlte t
Usae o poderoso tônico

VINHO CREOSOrADO
Do Jofto da »Hv* oliveira.

<4SS0«)

Ping-Pong
THEOPHILO OTTONI x COM-

BINADO METRALHA

Roallza-ie hoje quinta-feira, ãs
I horas da noite, na sede do valo-
roso Theophilo Ottoni, ft rua do
mesmo nom* n. 103 sobrado, o
encontro Interestadual entro a*

CAMPEONATO CARIOCA
DE AMADORES

Por falta, d* eipaço não demos
ainda o* reiultados da* lutas
realizada* nu reuniões de do-
mingo ft lorde • terça-feira ã
noite, no stadium da Empresa
Pugilistlca Brasileira. Em 10
combates da* «Umlnatoria* de do-
mingo o 4 das realizadas na
teroa-fftlr». Intervieram 33. ama-
dor** dua clasioi "novos * "no-
vlsiimos", Faaendo um» apr«-
«lação ligeira do* vclore» ate
agora apresentado*, precisamos
reconhecer que, ainda qu* oi
nosso* amador** possuam muita
coragem, resistência • boa von-
tado, eitão ainda multo pobres
no que respeita ft technlca pugl-
lia tica. São bem pouco* o* ele-
mento* qu* apresentam algum
estylo acceltavel. Naa condições
actuaes não verno* ainda ne-
nhum elemento quo poisa ter
pretensSei de Intervir no proxl-
mo torneio •ul-amoricano, en-
frentando o* grande* afflcclona-
do* d* Rio da Prata • do Chile.
Destacamos como offerecendo
melhores possibilidades, oa ae-
gulntes:

Alfredo Allor (peso leve), Ar*
mando Benedettl (penna), Jos*
dos Santo;, Mocoroa (peso leve),
Oswaldo Santo*, Manoel Tlto
Ferreira, * Antônio Ferreira.

Sites elementos, postos sob
boa direcção, poderão, adquirln-
do os indispensáveis conheci-
mentos technicos, offerecer ai-
gumai possibilidades em futuros
torneios, porém tem ainda mui-
to que aprender.

Resultados da* luta* de do-
mingo:

Lourival Pompeu venceu José
da SUva por K. O. no 2° round.

Zacharias Sant03 venceu José
Rodrigues Evangelista por K.
O. teohnlco no 2° round.

Brnanl Pire* venceu Alfredo
Allor por pontos.

Franclllno Augusto (novo)
venceu Cldronlo Cavalcante (no-
visslmo) por desiotencia no 2°
round.

Antônio Urbano venceu José
do* Santo* por pontos.

Armando Benedettl venceu
Lula doi Santos por pontos,

José do* Santos venceu Mario
—3*t por netslseda ,- A (A clçd
Soares por desistência no 3°
round.

Araujo Lopes venceu Mario
dos Santo* Almeida por pontos.

José Cabral venceu João Ca-
bra! por ponto*.

Kld Bras venceu Orlando Tor-
rea por pontos.

*
08 RESULTADOS DAS LUTAS

DE TERÇA-FEIRA
PRIMEIRA LUTA

Casslano Ferreira do Club Ca-
rloca do Box x Luís Monteiro do
Club Carioca de Box.

Veneeu Casslano, Ferreira por
pontos.

SEGUNDA LUTA
Antônio Gomoa Mesaulta, ão

S. Christovão Boxln g Club x
Eugênio Lima, da Associação
Athletica Portuguesa.

Venceu: Antônio Gomes Mei-
quita por abandono no 2° round.

TERCEIRA LUTA

José Andrade, do 8. Christo-
vão Boxing Club x Manoel Sou-
za, do Gymnaslo Vlllaça Guedes.

Venceu: José Andrade por pon-
tos. Arbitro Isidro de Sã.

QUARTA LUTA

Claudlno Soares do Club Ca-
rloca do Box x José da Costa
Lopes.

Venceu o primeiro por pontos.
Arbitro Campineiro.

QUINTA LUTA

Oswaldo Santos, do Club Ca-
rloca de Box x Manoel Tito Fer-
reira, do Club de Box da Ma-
rinha.

Venceu: Oswaldo Santos por
pontos.

SEXTA LUTA

AAntonto Ferreira do Club de
Box da Marinha x Manoel Sar-
monto do Club Carioca do Box,

Venceu Antônio Ferreira, por
K. O. no 1° round.

Hoje, no Estádio Brasil, proie-
gulrft a disputa do Campeonato
Carioca do Box, promovido peja
federação Carioca. ~*

O programma serft o seguinte:
Novos — Peso mosea — Clau-

dlonor Fellppe x Adolpho Paes.
Novíssimos — Peso leve —

Evaristo Terrível x Assis Vianna.
Peio Penna — José Barbosa

da Silva x Bernardino Santos
Meio médios — Silvino dos

Santos x José de Souza.
• Médios —> Manoel do Oliveira
x Diamantino José Teixeira.

Penna* — Henrique Lucas x
Antônio Altalr da Silva.

Pennas — Taciano Ferreira x
Antônio Mesquita.

Pennas — Manoel Accloly
Lins x José Saturnino,

Veterano* — Gallos — Ade-
llno Godoy x Arllndo Ferreira.

Novíssimos — Meio médios —*
Antônio Manoel Ferreira x Kld
Mlrity.

Peso* pesados — Buny Tuney
x José SImão.

Meios posados —- Augusta Al-
ves Perro x Torquato de Oliveira.

Veteranos:
Meios médios — Oreitei Esto-

ves x Carlos Alberto Filho (Pa-
lhaço).

:ü
TORNEIO SUL AMERICANO

DE BOX

Os Argentino* e o* Uruguayos
chegarão pelo "Neptunin"

O nosso publico, apreciador daa
omoçSes fortes, proporcionadas
pelas competições pugilistlca* te-
rã opportunldade do assistir a
um grandioso certamen no mez
de novembro. Serã o maior e a
mal* Importante competição pu-
gllistlca effectuada no Brasil.

Referlmo-nos ao Torneio Sul
Americano de Box, promovido
pela Federação Carioca de Box,
de novembro. Serã a maior e a
filiada ft Confederação Sul-
Americana o ft Confederação
Brasileira de Desportos e finan-
ciado pela Empresa Pugilistlca
Brasileira, de accordo com os srs.
Ruggero de Santos o José Cosn-
lick.

Argentinos, chilenos, uru-
gu*tyo3 e brasileiros empenhar-
se-ão no grande Torneio Sul
Americano de Box, a cuja dele-
gação vencedora caberá o bronze
Pedro Ernesto.

No dia 22 de novembro, che-

garâo ft nosaa capita], pelo "Ne--
ptunla" as delegaçdes represen-
tativas da Federação Argentin*
d* Box • da Federação Uru-
guaya. São nada meno* dl 1*
campeSes nacionaes, qu* tramoa
receber, todos em optlma* i*o«.«
diçSes de trenó, disposto* a «m-
penhar-i» em luta* lentwlona**»
emocionantes,

O Torneio Sul Americana d*
Box lerá disputado no Bctadl*)
Brasil.

No dia IS, chegar* ao R.o tt
capitalista ar. José Coinllok, quovlrft tomar as ultima* provlden-
olaa sobro a roaliiação da MiiM-
cional competição.

CASPA^.CALVK
JUVENTUDE

ALÊXANORf'

i9l*H__

INSTITUTO DOS ADVOGADOS
Em sessão ordinária reúne-**,

hoje ãa 8 1|2 horas, o Instituto
dos Advogado*.

No expediente, o dr. Henrl-
que Rodrigues F*br*gat farft.
uma conferência sobr* "O dt-
vorcio".

O dr. Florlano de Lemoat-
membro da Aoademla de Medi-
etna • antigo professor da Fa-
cuidado de Medicina, realizara,
também a sua conferência sobra -
o thema: "Consciência a vonta*
de nos moribundos, sob o ponto
de vista legal".

Ordem do dia:
I) votação de parecerei ds

commissão de admissão de to*.
cios;

II) votação do parecer sobrei"Recursos de revista";
III) votação do parecer sobro

a "Capacidade dos dlreetores ds
sociedades anonymas para dc
ipor";

IV) votação do parecer sobre"Depoimento pessoal do réo e do
autor no prazo Improrogavel da
dllação probatória.;

V) votação do parecer sobre st
these n. IS — "Subjectlvismo
da aggravante do superioridade
em arma".

UNIÃO BRASILEIRA PRO'
TEMPERANÇA

O programma de hoje é o *«
gulnte;

Palestra na Colônia de Aliena»
dos do Engenho de Dentro pela
dra. Juana Lopes.

ReunISes ao ar livre « nos ca*
fés, pelo rev. Carlos Godlnho,

Palestra no Collcgio Pedro IX.
por d. Maria Guimarães.

Prelecção num quartel da Po-
lida Militar.

Artigo no jornal.
Palestra para creanças ne

Instituto Central do Povo, ft* 9
horas e reunião da commlssã*
executiva na síde.

J-VÍÍ,..'
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Al ¦lolaon e Harry I.aiiK<l«n, em um instante alegre de "O venta-
roso vagabundo" que o Gloria estréa hoje

CARTAZ DO DIA
ALHAMBRA — "No caminho

da. vida", film russo.
11ROABWAY —• "Pouco amor

níío ê amor", flim da R. K. O.
Sadio.

IMPÉRIO — "Na cova dos Ia
drOes", film da Fox, com. O
0'Brlen.

GLORIA — "O venturoso vaga-
Ijundo", film da United, com Al
Jolson.

ODEON — "Precioso ridículo",
lllm da Warner First National.

PALÁCIO THEATRO — "Que-
rldlnha do coração", film da Mo-
tro Goldwyn.

PATHE* PALÁCIO — *Bm pie-
nas nuvens", íilm da Warner
First National.

PATHE' — "O rebelde", film
da Universal, com Wllma Bank.

ELDORADO — "O rei dos clga-
nos", film da Fox, com José Mo-
jlca • R. Moreno.

NOS BAIRROS
CATUMBr ~- "Até debaixo da-

Hua" e "Frota suicida"; em ma-,
tlnéé, "O grande guerreiro".

FLUMINENSE —' "Emquanto
Paris dorme"; no palco, "Os cos
nrcos do Don; em matlnée, "O
thesouro rto pasasdo".

GUARANY — "General Crack"
* "Nos bastidores do sport".

HADDOCK LOBO — "Múmia",
"Onde está minha mulher", e no
palco, variedades.

MASCOTTE — "Verdade semi-
Sua", "Vingança diabólica" e"Abutres do mar", 9» e 10» epl-
sodios, '

NACIONAL — "Ultimo varSo
«obre a terra" e "Nos bastidores
do sport".

PARIS — "A flor do Hawal" e•Onde a terra acaba".• POPULAR — "O batalhão da
morte", "MeIÓ" e "Tratísatlantl-
co de luxo".

PRIMOR — "Rua 42" e "Ro-
mance em Budapost".

RIO branco — "A Severa",
drama com Dlna Tereza.

f^ VARIAS NOTAS '"*
'A QUINTA-FEIRA ELEGANTE, DO

GLORIA — Hojo t dlat Dia do pro-
tramma novo nn Casa do Ciimondongo
.Jllílcej. Isao vale diter — dia' de re-
imito elegante no Gloria, para conhe-
¦¦Imento (lo espeetaculo qne t United
Artista offerece á carioca. E o eapecta-
cilo-de boje, reuno tres factores dlatln*
ctos de eilto, agglomcradoa em nm unlco
et magnífico suecesso. A saber: Al Jol-
*»n em "O venturoso vagabundo", k-
(.lindado por Madge Evans, Barry Lan.
«don, Cbeoter Conftlin e Frank Lloyd.
Em "O tenturoso vagabundo", não fal*
ffim «lamentou de agrado, O simples
Jacto do sen "casti reunir doía vete

ranoi aetores cômicos, uma figura feml-
nina de realce excepcional, eem falar
no protagonista, quo ie tornou, de ba
multo, um nome A parte. Camondongo
Mlckej- participará do progranima, reall-
zando uma imponente "Festa Balneário",
que vae dar que falar, e onde tomam
parte todos oa "bichinhos" do sua entl*
maçíío. E ainda o habitual Paramount
Jornal, com aa novidades Internaclonaes
mala recentes.

¦ —?—"SAMARANG". NAO SERA' EXHIBI-
DO EM COPACABANA — Nossos lei-
tortos residentes no bairro de Copacabana
devem estar lembrados que, por oceasião
da United Artlsts estrear "Luzes da cl-
dade", de CarMto, os preveniu da que
esse film nio'seria passado nos cinema»
desse aprazível arrabalde carioca. E atfi
boje, realmente, "Lotea da cidade" nüo
rol ali exhlbldo. Agora, annunclando »
United Artista — "Samarang" — sente-
se na obrlga.io de repetir o mesmo aviso
aos moradores de Copacabana Rcalmen-
te, "Samarang" nle seri, tambem — mas
nüo seri mesmo, de verdadel — apre*
sintado naa casas de espectaeulos de
Copacabana. Sua estréa vae dar-se no
dia O de novembro, no Gloria — Casa
do Camondongo Mtckey. Quanto ao valor,
em sl, de "Samarang", ella esta sendo
apreciado de antemfto, atê mesmo pela
suggestlva exposição de pbotographlas
une, de dlaa » esta parte, esti sendo
feita 50 hall do Gloria.

"MENTIRAS DA VIDA* — Talvca
nem toda a gente qae esti esperando á
estréa do "Mentirão da vida" no Pa-

ptaclo. "Mentiras da vida", com Norma i
Shearer e Clark Gable, é a mesma coisa j
que "Btrange Intcrlude", o enredo fa-;
11108O de Eugene O' Nelll que motivou
0 film famoso da Metro Goldwyn Mayer.

—B—
•O REBELDE". NO PATHE'. COM

V1LMA BANKX E LUIZ THENKER —
E' mu drama forte, bem feito e de
grande emoção. Basta dizer, que elle tem
para engrandecei-o, a belleza poética de
Vllma Banh.T, e a «ctuaçío convincente
de Luiz Trenher.

Lula Trenker, viva a personalidade do
um estudante, que voltando ao Tyrol, en-
contra o seu lar completamente destro-
cado pelas tropas Imasoras. Tomado do
desespero, o joven, vê approximar-se al-
guna dragões de Napoleão. Ohelo de odlo,
e sem medir conseqüências atira sobre
elles, e dois dos quaes caem mortos,

E ahl começa nm* persegui.80 terrl-
vel, trágica a emocionante, mae, o es-
tudante consegue escapar. Em breve,
vê-se afflxado em todus as ruas do pais,
um decreto offerecendo 300 talers de
gratificação, pela crpturn de Anderlan,
o rebelde, vivo ou morto."O rebelde", 6 pois um íllm cheio de
aceito, entrcmelado de episódios épicos,
do heroísmo e de sacrifício.—?—

W. C. PIELDH, O REI DA PILHE-
RIA — W. C. Fleld» que ganha a vida
fazendo pilhérias, fel uma afflrmativn
auprehendcnte e que ganha merecido re'
levo, dada a fonte de onde partiu."Pilhérias novos, dls ell». 6 coisa quo
nSo existe. A pilhéria m»Mior de 1933
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Pedido de reconsideração
ao Tribunal de Contas
Relativamente â aposentadoria

do agente íiscal do imposto de
consumo no interior do Estado de
São Paulo, Sebastião Villaça, o
ministro tia Fazenda solicitou ao
presidente do Tribunal de Contas
a reconsideração do sua decisão
que julgou illegal a concessão da
referida aposentadoria.

Normit Shearer, a "entrelln" tle
«Mentiras da vida" <Stran__e

Interlade)

taclo Theatro aalba qua «ne film nio 6
outro senão "8trance Interlude", de qne
se disse em tempos nue nio viria no
Brasil, dada a dlftleuldade na sua ada-

Sarl Marlti», eitrella de "Torre
de Bahel"

nSo S senão t reedlslo de outra que
remonta aoa tempos pre-Mstorlcos".

Foi Isso que elle dlsae no correr da
filmagem de "Torre de Babel", a super-
produegão da Pnrnmoant com que o Patbfi
Palácio coaporA o seu programma da pro.
xima semana,"Mala de uma vea ma presumi antor
desta ou daquella gra.ola, mas fantis
vim a encontrar depola cm livros ve-
IJjos que me vieram ás mãos, que vim a
perder a confiança em mim meemo. As-
sim, a propósito da pilhéria da gnlHnfiA
e do ovo, tantas vezes repetida. ITnm
noite destas, lendo as "Vidas" de l'lu-
tarcho, ali encontrei noticia de aue «>
antigos oradores da Grécia costumavam
exercitar os pulmões e a vos discutindo
qual bavia nascido primeiio — sa o
ovo, se a gallinha. Noutro livro do prln-
clplo do século XIX, encontrei, textual,
a pilhéria do Escossez qne só comprava
nma esposa porque achava desne^cisaria
a outra-. Espicaçnd? num flanco, o ca-
vallo andada para a frente, e o outro
flanco nao tlnlia remédio semlo acompa-
nbar o primeiro..."—?—

AMANHA VEREMOS LIUAN HAR-
VEY NOVAMENTE EM CM PIUI DA
t;FA! •— Mllau Harvey cm nm film da
Ufo — Llllan no seu elemento, uma co-
media musicada, em allemão — Lllinu
dirigida pelo maior dos dlrectorea da Eu-
ropa — Erlch Pommerl Hls o que tere-
moB amanhã em um programma novo,
no Alhambra. Llllan faiendo o papel de
uma linda creaturlnha mllllouarla, e dl.
vorclada, que se tS cercada de dlversoa
pretendentes, emquanto que ella esco-
lheu... um palhaço! üm palhaço da
moda, Intelllgente —- Qulch I E o quo sue-
cede cora Llllan em face desses tres amo-
res que ella arrnnjo, sò meamo um
Etlch Pommer poderia dirigir, üma co-
media musicada, em que Hans Albert 6
o galã. por signal que fala em portu-
guez, no .começo do film, ein uma saúda-

0 ministro da Fazenda
indeferiu o pedido

O ministro da Fazenda indefe-
riu o requerimento em que Joa-
quim Pessoa Cavalcanti de Albit-
querque, solicitava pagamento de
vencimentos dos cargos de ettectl-
vos e em commissão no período
de 1° de outubro de 1932 a 16 de
agosto ultimo, como 1* escriptu-
rario do Thesouro Nacional.

Dactylographas que não

obtiveram gratificação
No requerimento em que dona

Odette da Gloria Barbosa e outras
daclylographas servindo na Se-
cretarla do Conselho de Contri-
bulntes, pediram equiparação da
gratificação, o ministro da Fa-
zenda proferiu o seguinte despa-
cho: "Nada ha que provlden-
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çSo aos brnsllelroe e' principalmente lia
lindas brasileiras.

Mas o programma* tfe 'amanha, do
Alhambra, alõm de conter o film "Ado-
rnvcl sedncfiíioj da " Ufa; com LHian
Hnrvoy — ti»in "inl'1 uma grando novl-

Unia
producção
«le
JOHN FORD.

"Prefiro ver meu fillio morto que c-a*o«io comtleo"
E' s phrase egolstlcu de uma mãe qne ama seu filho acima de tudo neste
mundo. As vezes este egoísmo promove uma batalha tremenda entre dois

grandes amores 1 odgay
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Hans Albert, em «Adorável
•ednuçfio"

dade! E' um Jornal clnematogrophlco
russo — "Como se vive nn Rússia 1" —
era que vemos Moscou no dia 1 dn maio
— em que Stalin, o dictador, o os com-
tnissartos do povo, passam em revista
o formidável exercito vermelho, e Sta*
Un fala ãs tropas! na ainda manifesta-
ções populares, bailados, etc. Tudo isso
no progranima de amanhã do Alhambra.

—a—
O AMOU E' O MAIOR COLLABO-

RADOU DA MODA... DIZ RBNÀTE
MULLER — Que 6 A Moda senão o
melo melhor quo tem a mulher de agra-
dar? E a que querem agradar ás mu-
lheres? NSo será ds outras mulheres...
Forçosamente <\\w 6 rnn liomrns que cllns

neste film modificar oa desenhos de um
grande desenblsta que dlctava a moda
tlnba feito. E elle acceltou porque ella
era tambem uma elrgante... • elle a
amava I E tudo isto 6 contado em um
romance lindo da üfa, — "Quando o
amor fas a Moda", com Renato Muller,
que o Programma Art vao lançar se-
gunda-feira no Império,

—o—
ÜM FORMIDÁVEL ENTRECHOQUE

DE PERAS... — Nada poder* eiiedcr,
em sensação, ao film "AKarraudo-os vt-
vos". Trntn-se dc um celluloide que vale,
pode-se dizer, como uma realização lnedl*
ta do cinema moderno. E' o unlco ftlm
realizado Inteiramente naa selvas. Não
tem um unlco artificio; os seus melhores
effeitos foram extraídos do selo profundo
e mystprloso do floresta. Longe de con-
stttuir umn fita banal de caçadas, res-
trlcta a um simples o monótono extermi-
nio de feras, o film surprehende-nos com
um espeetaculo com que nunca sonhamos
ou seja o«ppectaculo de fflras apanhadas
vivas.

Rcpontam, ainda, outro, valores que,

H
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•Narclssus'' (Tugboat Annle) 6 dlver-
tlmento o 0 Arte. Suns scenas tím ate-
ürla, têm surpresas e tím sensações. Ma-
rie e Wnlly — Justamente coçnominsdos"os maiores amorosos de Hollywood, sim
senhor! — dito. com esse film. alegria e
delícia a todo o muiido. O Rio lodo, da'tljuca ao Leblon, vae consagrar os dois
optimos e amáveis velhoten.

EPILEPSIA
João Borges Soledade

realdento & Travessa Minar-
vina 14, declara, a bem da
vordade, e de todos que sot-
irem desta maldita moléstia,
que sua filha Olga Soledade,
soffrendo de ataques eplle-
ptiens ha 4 annos, e depois
de ter feito uso do vários
medicamentos, ficou radical-
mento curada com 4 vidros
do ANTIEPILEPTICO BA-
RASCII.

Rio, 28 de Julho do 1930.
(a) Jofio Borgeu Soledade —
Firma Reconhecida.

O Antleplleptlt-o Bnraach 6
vendido em todas as pharma-
cias e drogarias do Brasil.

I applaudlr «ate men esforço, eorrespon-
dendo i confiança qne a Fox depositou
cm mim,""Peregrinação", «Wm destes valorea
adaptados peto mestre John Ford, tem
aluda o «eu entrecho humano t forte,
pola reflecte uma nova modalidade do
amor materno cora todaa as doçuras, sa-
crlflclos, «rrebataraentos, levados ao ma-
limo grio do egoísmo que obrlcou um
drama tremendo entre vários corações
apaixonados, como uma llçüo o um exem*

; pio t toda humanidade 1
—a—

TM FIDM ABBIM. TOR ANXO, E A
HUMANIDADE HAVIA DE MELHORAR

11'RODIüIOSAMENTE! — Foram estas as
palavras sinceras, enthusiastlcas, de S.
M. Victor Emmanuel. o grande rei da
glorloss ltalla, ao assistir "Ao ralar
da vida", no palácio do Qulrlnal. E como
esse grando rei, pensaram e se manifes-
taram, homens e mulheres do maior det-
tnque nos letras e nae sclcnclae, em todo
o mundo. "Ao ralar da vida", um film
que multoa chronlstai, clneraatogrnplilcos
do Rio íí conhecem, de todos mereceu
a critica mala consagrado™. Porque esse
ê um celluloide que a Warner First Kn-
tlonal renllrou para servir de epltaphlo
a todos quanto se tem sacrificado pnrn
melhorar a humanidade, como um cnotlco
de glorln a todas as tnícs, como uma
llçüo a todos os b-nnens, bons ou niáns,
para que prestem mais attencio e pro-
curem decifrar o grandioso mj-sterlo que
envolve o amor e a morte. 'Ao ralar da
Tida* (Ufe Begulns), nos seri apresen-
tado a 20 de novembro próximo, no cl*
nema Odeon e no cast estilo Loretta
Younc, Erlc Llnden, Aline Mac Slnhon,
Gl«nda Farrcll, Frank Mc Hugh e muitos
outros nomes grnndi-i- da clnematogra-
phia moderna. ¦ —a—

UMA NOITE EXCEPCIONAL — "Nol-
te de Natal", noite de Natal deveraB ei-
cepclonal 6 a que se descreve •no ma-
gnlíico film que o Tathí Palácio nos vae
dnr brevemente,

Ella começou, como todas ns demais,
com as coiuesalnas d» pragmática e os
votos proplclatorlos, formulados «olenuc-
mente â hora da mela-noltc, por retro
o badalar festivo dos sinos e os bjinnos
ao Menino Deus.

Ma, esse, votoa nunca tiveram realhta-
çSo mala prompta, de vea que ao dta
seguinte concretlzaram-se oa sonhos de fe-
llcldsde de todos os presentes: Meg Le-
monnler e Henry Garat frnlrnm aa de-
llelBB de nm amor ultra-perfcltoi Dra-
nem, o cnellente cômico, ganhou uma pe-
quena aposta confortadora; Robert Casa
escapou â ruína linralnente, Arlettr afer-
rou definitivamente Donnln que será Ins-
trumento do seu levantamento aocial.—a—

MARLENE TRABALHA — Do volta
da Europa onde, durante um breve pe-
rlodo de férias, (ea nascer â volta de
st novaa adorações « sympathlas, Mar-
Iene Dletrlch está agora de novo em
Hollfwood onde filma neste momento
para a Paramount a figura de Catharlna
a grande, da Rússia, em "O sou bata-
lhfio de amantes",

Ob seua fans s& poderio contar com
essa creação de Marlene para o, priu-
clplos da temporada próxima. Por agora,
o que elles devem, é prepararão para
vel-a na ultima filmagem que ella con-
clulu em Hollywood antes do partir, "O
cântico dos cânticos", umn versão da no-
vella de Sudorman. em quo ella se apre-
senta mnls estranha, mais fascinante e

Iluda do que nunca, no personagem de
Lily Czcpaoek.

Central do Brasil
Pela. commtsBfLo de engenheiros

designada pelo dlrector para Jul-
gar os accumuladorcs "Nádlr",
adquiridos pela Estrada, foram
os mesmos Julgados melhores do
que os estrangeiros, alem de ser
Industria brasileira.

,— Está chamado na 2« socçâo
do trafego, afim de receber do-
cumentos, o sr. Maurício da Sll-
va Guimarães.

Foi expedida circular ás dl-
visões, sobre os funecionarios què
desejam asslgnar o "Dlarlo 0£-
ficial".

Pelo director, foi deferido o
requerimento feito pelos guardas
freios Pedro Alcântara da Silva
e Pedro Bastos.

Passou a servir na estação
de JoSo Ayres, onde se apresen-
tou hontem, o agente Theodulo
Nelson da Costa.

A estaçSo D. Pedro II for-
neceu hontem, por conta dos dl-
versos ministérios, 33 passagens,
na importância de 1:927*000. Es-
sas requisições foram assim dis-
trlbuldas: M. da Guerra, 17 pas-
sagens, na Importância de . . .
7191300; M. da Justiça, 5, na
quantia de 474*000; M. da Mari-
nha 1, a 94*400; M. da Fazenda,
2, por 133*800; M. da Agricultura,
3, no valor de 221*900; e M, do
Trabalho, S, num total de . . ¦
229*000.

A renda industrial da Cen-
trai do Brasil e demais estra-
das de ferro filiadas, no dia 21
do corrente, attlnglu A lmportnn-
cia de 390:556*200, para menos
473*573*800, sobre egual data do
anno anterior.

Pelo trem nocturno mineiro,

chegou hontem, de Bello Horl-
íonte, o ur. Idallno Ribeiro, mem-
hro da commlssíio executiva do
Partido Progressista de Minas Ge-
raes. ...

A administração foi auto-
rlzada a receber requisições assl-
gnadas pelo coronel Alklnder PI-
res Ferreira, pelo chefe do Es-
tado Maior; tenente-coronel Ar-
thur Hesket Hall e pelo chefe oa
2« secçSo e capitão Juvenal lia-
ptlsta Gomes, todos do Estado da
S. Paulo.

Foi mandado servir em Car-
los Sampaio, da Linha Auxiliar.
o praticante de agente Carlos
Nascimento.

THE0S0PHIA
Hoje, ti, 'ii t horas da noite,

haverá na loja Perseverança da
Sociedade Thooiophica no Brasil,
á rua 13 de Maio, SS, 4* andar,
uma conferdncla publica do ar.
Aleixo A. de Souza, sobre: "Oi
mestres e seu edntacto com a ha-
manidade". Entrada franca.

No mesmo dia e horas, na lo.ia
Orpheu, sita á rua Tavares Ma-
cedo, 168, Icarahy, Nictheroy, ta-
larao: o sr. Leonidas Vargas Dan-
tas sobre: "Arte Maya"; sr. Leo
Wlllio: "Poesias"; sr. Dante Al-
buquerque, "Os Argonautas" e o
sr. Ruy Chalmers, sobre "Agnl-
Yoga". Entrada franca.

£ «

DEMOCRÁTICOS

A feijoada de domingo
próximo

Approx!ma-;e o dia di SMculn-n
feijoada, com. que o> desteraidne d.fj_.
sores do pavilhão aWÍ-negTo vão bom*.
nagear o grande carapicú Certo Braree,

Garalui», como fero. fslandc .om
sinceridade, não tem outro «üumjite»
aas palestras.

Acuardtmos.

CENTRO GALLEGO

A directoria deste Centro fat
realizar domingo uma animada.
tarde-nolto dansante, racírrai.d»
assim o programma de festae »
reuniões do mez de outubro.

Certamente essa reunião ha tu
alcançar completo suecesío.

As danças, animadas pela or-
chestra do costume, serilo inicia-
dae ás 7 horas, terminando á
meia-noite.

Entrada mediante a apreEenta-
çâo da carteira social e do -ecls
bo 10, Traje completo.
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" INTERNATIONAL H0Ü8E*

Ao som de musicas deli-
ciosas, um banquete Ar
alogr'a servido pela» ee-

trtias e azes da
Paramount:

iPECCV HOPKINS JOYCET
»W. C. FIELDS
*RUDY VALLEE
*STUART ERWIN
«GEORGE BURNS
*-o. GRACIEAUEN
*Col.STOOPNAGLE

e BUDD
*SARI MARITZA
*CAB CALLOWAY

^ S^ct ORCHtSTRO
*BELÀ LUGOSi

BABY ROSE MARIE

mCftm
PATHE

PALÁCIO

I

/íHI míi^^B pr^f? \

Scena de "(toando o amor fan n
moda", cam Rcnnte Muller

querem prender, o procuram todoa oa
meios. Yalendo-st! dos dotea qae Deus
lliü deu, e também da moldura para çs-
sei dotes. A moldura 6 a Vurju que lhes
dü. Deixem lã estar qne o meamo ene-
cede com os homem. Pois Itenate Muller
— que allús é uma dns artistas mais
elefantes da Kuropa — «urge em um
íllm em que 6 heroina e que ee Intitula

j "Quando o amor faa a moda"... Ora,
i dlsee dia, 6 sempre o amor que faz a
\ Moilu I E tanto assim 6 qne n vemos

Uma acena d* film. «Agarrando-
oi vItosI"

per al «5, fariam £ conaafra.Ho .mme.
dieta do celluloide. Alludlmoa aoa qua-
dros empolgantea, em que defrontamos
batalhaa de feras pela aupremacla na»
florestae. Ra eiitrecboqnea de tonroa;
crocodilos atasialbam a carne da pan
theras; aerpentea trituram tlgrea em am-
plexoa morlncs; leiiea desenrolam arre
messos; elephsntes enfurecidos desenca-
(telnm-ae; surtem gritos, rugldoa, Tozes
haiboraa, resonanclaa mysterlosaa. E os
«cenários multlpllcam-ie. E' um desfllf
ta coisas nunca vistas, nem sonhadas. E'
¦ma parada das florestas portentosas da
lalaya. A platta vibra em emocSea tnea
lueclvels, sentlndo-a.'* transportado para

a natureza majestosa que ae reproduz
na tela. "Agarrando-oa Tiros!", que Te
remos, segunda-feira, no Broadway, A nm
film inteiramente falado em portuguez. E
fixa, a aventura supremo de Frank Buck.
o maior explorador do mundo contempo-
raneo. —a—

"NAIICISSÜS" — Ha Já toda nma le-
glSo de fans de nom-gosto contentes
com a opportunldade do verem, segunda-
feira, no Palácio Theatro, nm flim de
Marle Dressler e Wallace Beery, con-
tentes com a opportunldade de consagra-
rem, tambem, "NarcisBus", que é » novo
creação dos dois lmmensos artistas dc
que tanto sc orgulha a Metro Goldwyn
Mayer.

Ieeo 6 natural: ot fliras de Marie
Dressler o os de Wallace Beery sSo sem*
pre filme de valor. Juntos, os dois gran*ilu» artistas só podem reallsar jolan de
Arte oomo "O lyrlo do lodo", e, agora."Nnrclssus", süccosso enorme em toda
parle. i

(44883)—Q—
"PEREGRINAÇÃO" — John Ford, oj

dlrector de "IVregrlnaçílo'' este drama
Immenso que a Fox fará apresentação, st-
gunda-feira no Odeon, assim explica n I
sua escolha sobre oa personagens quecompõem o elenco deste flim. Dls John
Ford — "PercgrlniitSo" que a Foz mo
deu a honra de dirigir, o a combina-lo
do presente e do pastado. Apresenta pela
primeira vez noa studios da America, a

ELLE VIU O QUE OLHOS HUMANOS JA-
MAIS VIRAM!

Serpentes que trituram tlgces !
Crocodilos que estraçalham pan-

tliet-as!
Rlephantes enfurecidos !
I^eücs esfomeados invadindo

nldelaa !
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Itenrletta Croninn, Interprete dc"Peregrinação", film da Fox

Joven e linda Inglerlnha Heather Angel,
consagra a sua principal Interprete, u ,
genial nenrletta Crosmnn, nfflrma os
conceitos de Norman FoBter e Marlnn Ni-
xon, e ao meamo tempo tive de ver tra-
balbar eob as milhas ordens, algumas
glorias do cinema antigo, como.por exem-
pio Bettj- Blytbe, Robert Warirlck, (lun^
personalidades de multo exlto. Dahl o
minha ent!sfa_ão ao filmar "Peregrina.
C«o** — go men maior orgulho em ver jque o publico e a Imprensa souberam

FAX Â y*»A •
<$? FEIRA

Um romance encantador
em meio de

Uma Parada de Modas
e de Elegância

lüPlbftlt
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CORREIO DOS ESTADOS DECLARAÇÕES

Com o maior praser
acolheremos nesta seeçio
todas as correspondências
qne nos forcai remetttdas,
evitando-se quanto possi»
vej os commentarios de
ordem política, Os erifl»
uses deverlo *dr de*ftda»
mente autnentlcadoa •
datados, sendo as assigna»
toras Soa correspondentes
apenas para aso deste fo»
lh* Tambem nos podaria
ger enviadas piiotogra»
phiss cnja divulgação os
autores das corresponden»
otss julguem opportunas.
As correspondeneiaa dera»
lio aer encaminhadas A
redarçào deste folha eom
e seguinte endereço: "Re»
daeçio do "Correio da
Manhi" — Correio doa
fitados—Rio do lanei»".

MINAS GERAES
jOOB DA GRAND» REUNIR©

DOS CAFBICUIiTORÉS EM
- PONTE NOVA—»

_>oit'« Xova, 88 de outubro —
<Do correspondente) — Dá gr*!»-
de reunião de lavradores nesta
eU»d» no dia 15 do andante, ef»
hctuada, apezar do tempo muito
chuvoso, de muitas dlfflculdades
d» -transporte» e observada em
¦«u» vários aspecto» e modaltda»
de*, resultou a estrucftira Intel»
rl;a de uma idéa unlca, dominan»
te, vigorosa e franca:

— o reconhecimento do* trlbu»
tos ouro, como a causa do estado
deplorável e desanlmador. dá actual
situação das lavouras caféeira*.
Isto, porque já pesavam sobre o
etfé diversos outros Impostos e
es 16 shilling», ora cobrados, *n-
careceram o artigo, embaraçaram
es transtcçOe», diminuíram, as-
sustadoramente, a respectiva ex-'
portação para o estrangeiro e au»
gafam, foda vantagem da cultu»
ra do nosso principal produeto d*
exportação aos seus legitimo* pro»
prittarloi, de feição qu», o» la»
vrídore», hoj», não têm recursos
nem para o simples trato de suas
lavoura»,

E, o importo ouro, creado-pam
a defesa do café, acha-ae comple-
tamente sem Justificativa á sua
permanência, de ves que, nto at-
tingiu o fim coüimado • Mtá «en-
_o consumido, na manutenção de
Instituições de positiva Inutlllda-
it, ond» 'vivem,. confortavelmen-
t« • com bon» vencimentos, jus»
tamente o» que nenhum beneficio
prestam ao» lavradores. B' facto.

O agrupamento dos agriculto»
rea em todo pala, como se tem
notado, não denuncia semente a
eondemnação dos erro» que ainda
vigoram contra os que ae dedicam
1* etapa» diária» do cultivo-daa
fem» pam manterem a nação. B'
tambem um brado dé revolta dos
opprimtdos, em face da oonstan-
t* ameaça d» uma calamidade na-
elonal se permanecer a situação
actual. .*"..-.

A agricultura no Brasil, t o
U1c*rce lapidar, onde ae firma
todo o edifício social do paiz, So»
tapada, diariamente, como eatft
acontecendo, é claro, nem ¦• dia-
eu te, que ba de faltar-lhe a «s
tabllidad» e tudo terft que ruir,
fragorosament», ae o seu appello
«inoero e franco não for levado
lm oonslderaçao peloa poderes
publico». Na reunllo da qual fia
parte, ficou bem claro ««te pon»
fo, assim como o desejo da aa-
«emblé» de se acabar, de ves, com
todo o apparelhamento c»rl»»l-
Rio, d» valorização «defesa do ca»
|ê, por inúteis.

E, que, o patrimônio da- lavou»
ra, teja empregado em empreatl-
mo» agrícola» hypothecario», a
longo prazo e juros moderados,

Para esta operação, Indicada pe-
lu própria» necessidade» do mo-
nento, nem de estabelecimentos
próprios se há mister, porquan-
to, delia poderiam se encarregar
u agencias bancaria» Jft exis»
tentes, mediante aa bases dum en-
tendlmento entre oa poder*» pu-
bllco» e os Interessado», evlúnn-
do-se mais despesas e delonga».

Vae ser proposta para breve,
uma grande reunião de todo» o»
representantes da» InstitúlçSes
«nicolas caféeira» do Eatado para
coordenação da força decisiva.

Finalmente, estão propostas as
medidas que oa lavradorea Jul-
tam necessárias para.a solução
moderadora da crise.

Agora, cabe aos poderes publi-
cos remediar, na certeza de que,
•em a suppressão da taxa ouro e
a reducção dos IS ehHHng», ao
menos pela metade, 4 excusada
qualquer tentativa de solução,
porquanto, o que ee fizer fora
desta dlrect-lz, serft almples pro-
telação e aggravaçio da cria*.

. Deve-se ter em viata que, nes-
U questão do cafe, a decisão ca-
be aos seus produotore» » legi-
tlmos proprietário», no exercido
de um direito natural que ad lhes
Põd» ser contestado por absurdo.

Para a questão do café, a pro»
pria flora brasileira é ayrobollca,
não permlttindo que aa plantas
parazltartas determinem, ou in-
fluam na quantidade, ou quallda-
d» da seiva absorvida pelas raízes
da arvore que lhes dft a vida.

COMO SB OOMMBMOROU O
CENTENÁRIO DA ELBVACAO

DE ITABIRA A VILLA

lUMn, 20 «le outubro — Ita-
Wra commemorou festivamente,
no» dia» 7 e 8 do corrente, a pa»
«agem do primeiro centenário de
tua organização admlnlatratlva.

Na manhã daquelle primeiro dia,
á» ruas amanheceram ornamenta-
dt». Em frente a Prefeitura to-
mm collocado» eacudoa eom oa no-
me» dos 24 ex-presidente» dt ex-
«neta câmara municipal, alta»
autoridade» do Eitado • prefeitos
dos município» vizinhos.

Apês á alvorada, duaa bandas
B» musica percorreram a cidade.
Ao ser içado o pavilhão nacional
na Prefeitura, o Tlr» d* Guerra
210, destilou em continência, des-
peitando enthuslasmo o garbo *
a correcção doa Jovena r*s*r»
vistas.

A's 3 horas da tarde, com a
presença do mtjor Agenor d» Ft-
ria, representante do ar. Ouata-
vo Capanema, interventor te-
deral, dos representante* daa ai»
tas autoridade» estaduaes, do pre-
feito Linhares Guerra, do dr.
Christovão Pimentel Duarte, Juiz
de Direito; dr. Cláudio Cavalcan-
tl. Jul» municipal; dr. Mario Bar-
cosa, promotor de Justiça; mem-
bros do Conselho Consultivo, dt
rectores do Gymnaalo Municipal
8ul-Americano e Escola Official,
acompanhado* do corpo docente e
discente, Escola Normal N- 8
das Deres, grupo escolar e gran»
de massa popular, foi Inaugurado
o monumento commemoratlvo do
centenário.

ArriaSa pelo prefeito a cortina
que vedava a placa, as alumnas
da Escola Normal cantaram o
Hymno Nacional e, anda, o Hy-
tnno á Itablra.

Falou então o dr. Altivo Drum-
mond Andrade, membro do Con-
«elho Consultivo, que pronunciou

o conciso o elegante discurso, que
fo| largamente applaudldo.

A' tarde, realizou-se a procls-
sio em louvor a N. S. do Rosa»
rio, padroeira da cidade. .

De volta do trájecto habitual, o
padr» Sudario M. Moreira Men-
de» fel-o parar no largo.fronteiro
ft Prefeitura e, subindo os de-
grãos do pedestal do monumento,
pronunciou um bello discurso cl»
vlco»r«llgio«o. A Imagem da Vir-
g*m ficou precisamente em fren»
te ft columna e sob o arco de 11»
lumlnação feérica e estonteante.
Foi «««• um instante de protun-da commoção. Quando o vlgariJ
terminou a» suas eloqüentes pa-lavra», estruglram palmas * vl»
vaa. A procissão »» pos em mar»
cha, rumo ft egreja do Rosário.
Er* ainda uma marcha cívico, tal
o enthuslasmo e o ardor patrioti-
co e religioso da grande massa
que acompanhava.

Durante a noite do mesmo dia
foram queimado» fogo» d» artifl
cio, estando aa ruas repleta» de
hospedes e forasteiro», attratdos
pelo» festejos.

No dia seguinte, fts 10 horas, foi
celebrada missa no adro da ma»
tri», assistida por uma verdadeira
multidão. ...

A' 1'hora da tarde, no campo de
aporta da Escola Normal Offi»
cia), foram disputadas dua» mo»
vlmentadaa partida» d» volleyball
e bola'ao triângulo, entre as alu»
mns» daquelle estabelecimento de
ensino. As entidades sportlvas lo»
cães tambem não ficaram Indlf»
ferente» ft grando data. Organl-
zaram uma partida de football no,
campo do Athletico, entre os ele-
mentos do.mesmo club, (Gymna-
sio) tl de Outubro. A partida
decorreu em um ambiente cor-
dlal, «endo acclamadiislmos pela
numerosa assistência os lances
empolgantes. Dado o equilíbrio
d» forças entre as dua» equipes,
registrou-se um empate de 2 a 2.

A' noite, no Itablra Cinema,
realizou-se a sessão solenne.
Abriu-a o prefeito Linhares Guer-
ra, que convidou para pi-esidll-a
o padre Sudario M. Moreira Men-
des • para tomar assento ft me-
sa os representantes das altas
autoridades estaduaes, judiciarias,
o» membro» do Conselho Cônsul-
tivo, e, os srs. dr. Joaquim Pe-
dro Rosa, unlco dos ex-preslden-
tes da Câmara Municipal que se
achava presente; Salvador Pires
Pontes, inspector regional do en»
sino; prefeito Carlos de Ávila,
professor Olympio Cardoso e João
Duarte, representantes dos prefei»
tos d» Ferros e São Domingos do
Prata, e directores dos estabeleci»
mentos de ensino.

O presidente concedeu, então, a
palavra, ao dr. Antônio Camillo
de Faria Alvim, orador - official,
que pronunciou sclntlllante dis-
curso, analyzando com brilho e
vlvtcidade o» aspectos mais pitto-
rescos do passado de Itablra e es-
tudando, a seguir, * psychologla
do seu povo. . , ,

O discurso do -dr. Antônio Al-
vim, Já publicado por esta folha
causou grande impressão no au-
ditorio, que se não cansou de ap»
p.audll-o.

Falou, em seguida, o sr. Salva-
dor Pirei Pontes, que, em magnl-
fica allocução, salientou as gran-
des riquezas do município, sug-
gerindo a necessidade de expio-
ral-a» em beneficio da collectlvi-
dade, notadamente as agua» ther-
maes existentes nos arredores da
cidade.

O. orador, foi egualmente multo
applaudldo.

Encerrando a sessão, o padre
Sudario Mendes congratulou-se
oom os presente» pelo brilho das
solennldade» é festejo» do cente-
narlo, terminando por dizer que
a Itablra do presente era digna
daquella outra opulenta,, liberal e
culta, villa, que encantava a to»
dos o» viajantes que a visitavam.

Não' lhe faltavam nos dias de
hoje aquella mesma vibração pa-
triota e o mesmo ardor religioso
dos seus primitivos habitantes.
Os de hoje, como os de hontem,
ato mineiro»-que amam a sua ter-
ra e a sua gente e estão integre»
dos, ha mais de. um século, nas
mais puras tradições da gente
montanheza.

A's 10 horas da noite teve lo-
gar nos saldes do Grupo Escolar,
recentemente decorados e farta,
mente illuminados, o baile que a
Prefeitura offereceu á nossa so»
ciedade e aos hospedes da cidade.

Foi uma encantadora reunião,
que sd terminou alta madrugada,
deixando uma Impressão feliz de
gentileza, da graça e do espirito
da família lteblrana.

O monumento inaugurado con.
artste numa columna, descansada
sobr» um pedestal. Uma placa de
bronze explica a aua finalidade
cpmmemoração do centenário da
elevação de Itablra a villa, com
as datas' 1833-1933 e com os no.
me», em relevo, do interventor fe.
deral e prefeito municipal.

E' um trabalho, sóbrio, de li-
nhas severa», mas majestoso na
sua simplicidade. A não ser a pia-
ca, todo elle foi construído pelo
artista ltablrano Alfredo Duval,
que o ideou.

ESTADO DO RIO
UM PASSO NA INDUSTRIA DE

ARROZAL D ESANT'ANNA

. Arrotai de SanfAnna, 22 de ou»
tubro — (Do correspondente) —
Com grande prazer registramos a
passagem por esta localidade da
sra. Adella Fonseca Moraes, do
Rio de Janeiro. E' hospede do
major Elpldlo Fiorio, sem cunha-
do. Esta senhor* ô uma das pri-
meira» crentes do Estado, e por
cuja causa tem empregado o ma-
xlmo do» seus esforços. Hoje, na
Escola Dominical .da Egreja Evan-
gelica local, fez-se ouvir uma sau-
dação abs crente», por ella, con-
gratulando-se com os mesmos pelo
trlumpho qu» vem tendo o evan-
gelho neste logar. Por oceasião
da sua visita A egreja o regente,
Pantaleão Nunes, do cOro, com a
sua respeitável batuta, fez can-
tar vario* hymnos que a todos
empolgou, especialmente ft vlsi-
tante. ..

— O commercio local apesar ee
multo fracassado devido a gran.
de baixa do café.tem tido algum
Impulso, pola no dia 20 do cor-
tente foram Inaugurada* duas
grandes fabrica» locaes, uma dei-
las para o fabrico da aguardem
toe* outra para o fabrico da fa»
rinh* d* mandioca, esta d* pro»
priedade do sr. José Ary Boe-
chat, guarda-livros da lmportan»
te cas* commercial de João Alt, e
filho do conceituado cidadão Os-
car Boechat. A outra « de pro-
priedade do sr. Jullo Corrêa Fi-
taronl, capitalista local.

, , nf i .«a am* m*

A medicina Germânica

SYNDICATO BRASILEIRO DE
BANCÁRIOS i

— AVISO -m |

Em reunião da directoria reali. jlada a 11 do corrente, ficou re»oolvldo ceder-se a sede do Syn-
dlcato ao -Centro Bancário de
Cultura Social, para a iua pri»meira noite' dansante, a realizar»
ae no proximo dia 28, sabbado.

Outroslm,,'de accordo oom o d*»
liberado, os aoclos do Syndicato
a6 terão accesso á aéde, na-
âuella 

noite, mediante o convite
Istrlbuldo a critério do Centro

Bancário de Cultura Social. —
A Directeria. (K 19804)

AYISO AO PUBLICO
Por ordem da Prefeitura e de»

vido á construcção das novas 11-
nhas nas ruas dá Lapa e Glo»
ria, os carros de "Largo dos
Ledes", em suas viagens para o
ponto terminal, serão desviados
temporariamente pelas ruas Tal»
xeira de Frelta» e Augusto Se-
vero ft partir de Quinta-feira, 20
do corrente, até conclusão das
respectivas obras. — The Rio do
Janeiro Tramtvay, Llght * Po.-.ver Co„ Ltd. (47518)

Irmandade de São Miguel e
Almas da Fregnezia do San-

tissimo Sacramento da
Antiga Sé

FESTA DB SAO MIGUEL
A Meza Administrativa desta

Irmandade, fará celebrar com
toda a pompa, no dia 29 do cor»
rente, a Feata de aeu Oraso, o
Archanjo Sfto Miguel, com missa
Pontificai ás II horas, sendo of»
flclante 5. Excia. Revma. o
Snr. D. Joaquim Mamada da
Sllva Leite, Bispo de Sebastea •
Laodlcéa, acolytado peloa Illmos.
Revmos. membros do Cabido Me-
tropolltano. Ao Evangelho oc.
oupará á Tribuna Sagrada o eru-
dito orador Monsenhor José An-
tonlo Gonçalves de Rezende, A
orehestra está confiada ao pro-
fessor J. Cordeiro que sob a aua
regência fará executar apôs o
prelúdio symphonlco de Bellan-
de a missa completa a quatro vo.
z«a do maestro Polerl,' partos mo-
veis do, professor Maurício Bra-
ga. Ao pregador será cantada em
primeira audlcção nesta capital a
Ave Maria do profeaaor Amlr Pas-
¦os, solo d» loprano e tenor com
grande cAro, dedioada á 8. Excia.
Revma. o Snr. D. Antônio do»
Santos Cabral, Arcebispo de Bello
Horizonte, pelo autor. Ao offer-
torlnm. Cor amorla de Faure,
düetto de baixo e soprano, mar-
oha final de Bottlgllerl. Em
nome pote,' do Irmáo Provedor,
convido os Irmãos em geral e oa
fieis cathollco» para assistirem
á referida solemnldade.

Secretaria da Irmandade, em
28 de Outubro de 1933. — O Ir-
mão Secretario, Amerleo Mon.
teiro. (K 21238)

CURSO DE CULINÁRIA
COPACABANA

CURSO COMPLETO PARA
DONAS DE CASA

Constando dc 10 aulas, uma por semana.
Inscripçâo; 25$00Ò adeantadamente.

r TURMA
Sextas-feiras — de 9 1|2 ás U 1|2 horas,

começando no dia 27 de Outubro de 1933.
2' TURMA

Segundas-feiras —• de 2 1|2 ás 5 horas,
começando no dia 30 dé Outubro de 1933.

Programma:
I.* aula — Mlraton
t..\ aula -r f«i*e assado
3.* aula *-Pasteis frutos
4.*- aula «-. Rocambole d e'.','.[[ carti*,rijeí
5.» aula — Émpadinhas de

, . galllnha
6.* aula — SoufHé de peixe
7.* aula — Carne rechelada
8.* aula — Creme de xúxú
9.* aula— Pasteis assados

10.» aula — Creme de Couve-
flor

m. Bolo de 4 cdres
Bolo tropical ....
Masss-pSo

~- Bolo de cerveja
iBolinhos era fôrma

Massa folhada
Compota dinamarquesa
Pudim alma-viva
Fatias' pumpernickel

Macarron de amêndoas

SERVIDORES DO ESTADO, AMPARAE VOSSAS FAMÍLIAS.
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO podeis instituir uma pensão

Vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes que vos são caros, prolongando após vossa morte, a proiecçao
que lhes deveis.  - ••--• ,'.---"•. •

As tabelias do MONTEPIO são módicas e aduarialmente calculadas.
O seu activo social é de 16.089:332$801.
As suas reservas technicas são de 7.345;675$000. ._____* _ .„»..«i-,--** _.« <«„«
Nos últimos 20 annos foram pagas pensões no valor de 14.204:587$066, «ado actualmente as 3»M

pensões atinuaes de 700:000$000 distribuídas por 2.945 pensionistas. , . .'
O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO: _. . „.,-_.„_!,. .

Os funecionarios públicos federaes, civis ou militares, e bem assim os funecionarios estaduaes e

municipaes. .
-im Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o praso dos «eus mandatos, quer fe»

deraes, estaduaes ou municipaes. ......ii...», «,infl«.
Os administradores e empregados de empresas ou .bancos subvencionados ou fiscalisados pelo GO»

verno da Uniio. .:.,,;
Os membros de associações seientifleas que recebam auxilio directo.ou indirecto dd Governo .Federal.

A pensão não pôde soffrer arresto nem penhora c i paga até o ultimo dia de vida da pensionista.
"A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA"

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 - junto ao Thesoarò NacionaOr vos, prestará
todas as informações e vos remeterá prospectos e folhetos com as precisa» inítrttcçfles, (teleph. SJ»6_B2).

Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DEI.EGAÇIAS FISCAES.

Funecionarios públicos inscrevei-vos sem demora como sócios cio
MONTEPIO GER AL DE ECONOMIA PO* SERVIDORES DO ESTADO

•(?•H.K

SOC. ANON. DU GAZ
SECÇÃO DE ECONOMIA DOMESTICA

Agencia de Copacabana
Rua Copacabana, 627 • 1."

Telephone 7-4731.
(47515)

vende.se

Inspetorla Fiscal do Estado
de Minas Gerais

— PAGAMENTO DB JUROS —

36, as ae»Sarlo pagas, bole,
guintes relaçdes de:-

"COUPONS": 1.650 a 1.863
..- . CAUTELAS: 59T.
Observadas aa dlspostgBes Já

publicadas. -
Rio, 26 de outubro de 1933. —

Arthur Felicíssimo. Diretor.
(K 21263)

LOTERIAS
LOTERIA FEDERAL

DO BRASIL
Resumo dos premloi da eitraeçio no»

aura 84, «tll 26 4» outubro d» 1033:
17.756 SOOiOOOtOOO Bão P«ulo,
26.086 10:0001000 Blo.
25.«2 5:0006000 8. P«ulo.
10.776 2:0001000 Blo G. do Sul.
22.463 2:0006000 Bl».
3.686 1:0001000 Blo.

28.084 1:0006000 8. Fanlo.
8.027 1:0006000 Jul» 4» Fira.

E mala 10 prêmio» d» 6006, 20 d»
2006, 50 d» 1006 • 1.280 d» 60|.

Áo* bilhete» terminado» aa 6 caba o
prêmio d» 406000.

ANNUNCIOS
CAMA INGLEZA

De neta! dourado, muito cômoda- e
muito bonita, vende-i* á raa Delgado
de Carvalho n. 30, traveis* ds Haddock
Lobo. Preço 3001000,

(K 19723)

HomeopatMa
GRIPPE?

VICETARUS
Formula deixada pelo

Dr. Liclnio Cardoso.

Depositários:
RODOLPHO HESS & C. Ltd.

63, rua 7 de Setembro.
(45248)

Terrenos no Leblon
Vende-se tnacnlfioos lotei na Avenida

DelpMm Moreira, tratMe ao Binoo
Alliança do Rio d» Janeiro, á na da
AUU,rm * "• __ 

211»)

T_I_*MíRTTI6Tir"
Quartos com atua corrente, optimo

tratamento, muito Kcegtdo grande par-
que aaseio, preços módicos. Senador
Vergueiro 219 — Flamengo.

(Tt 21177)

Verão em Petropolis
Aluga-se o predio da Avenida Yp|.

ruga 525. Trati-ie i rua da Quitanda
"' " "*"' (K 

21223)

Ford Faelon 931', A' viit» «:000|
optimo estado. Tratar com o proprleta-
rio. Ruy Ferreira 3-2981.

(47373)

AUTOMÓVEIS
Plerce-Arrow magnífico typo «port ul-

timo modelo verdadeir» occasiio, Ply
moutb cabriotet, Marmon «port, Linei*
lamM», Ersklne «ed»n, Windtor barata
aristocrática, Sumbeam barat», Atiburn
•edan. Ver e tratar com a gerencia da
Garage è Officinas Norte-Sul, i rua
Salvador Corrêa 88 telepb. 

^1139.

MEL
O melhor do mundo, frascos desde

13500. Rua Rep. dp Peru, 113. FLO-
RICULTURA BARBAÇKNA.

(47366)

Divisões Escriptorio
Vende-ce- barato lü.OO ml. typo mo-

derno, .folheada», vidros fosco» e com
3 mm. Tel. K.638. (R 

^

THEREZOPOLIS
Compra-se boa casa com grande tet»

reno no alta Offerta» psra Caba Po»-
"' 

_¦ 
m5' (47370)

' 
SOBRADO

Aluga-se o do predio i rua dos Ourl-
ves n. 57, com diviiBea para quitro
íscriptorioi, por 500)000 mensae».

(K 20293)

Vendedor Madeiras
Freei»a-se um que conbec,» bem cate

mercido de varejo. Edificio Odeon —
XI. andar, sal. .108. fâ^

PREDIO
Vende.se um em Tereiosoll» á rua

176; inform»{6e» aa
57, «obraJo.

(K 20294)

'gi

rua doi Ourivc» n.

PALHAS FRANCEZAS
Vendem-se em grosso, peca» de 1

de Senhora», imetro», para chapéo,
rua S. Bento 10.

(K 20013)

DETETIVE - ALBANO
Investigações em sigilo. Si acceita

psgamento depois de terminado. Carioca
34, 2» Tel. 2-3494 — ALBANO.

(K 20287)

A FRIEZA INTIMA
é a cauaa de multas desgraças,
sombreia a felicidade da maioria
dos casaes, transforma o homem
num aer Inferior aoa outros e a
mulher em queixosa e irasclvel.

Leitor amigo, ae este annun»
cio vos interessa, o Instituto
BBAUGENDnE, CalJtá Poatal,
868, PORTO ALEGRE, Rio
Grande do Sul, mediante re-
menna de mil rela em sellos do
correio vos mandará discreta»
mente e acompanhado de um
graphico viril seu interessante
folheto Intitulado, IMPOTEN-
CIA VIRIL e" FRIEZA FEMI-
NINA", tratando desse assunto
delicado. Nesse livro achareis
InstrucQfles valiosas, resultados
dos últimos estudos da sciencia,
que vos permittirao reconquls»
tar, promover e conservar, mes»
mo na velhice, tudo o que faz
a alegria e a felicidade de viver.

(43646)

«OU DO UTERO
e hemorrhaglas consecutivas
"TRATAMENTO SEM OPERA»
ÇAO e com absoluto resultado
pelos Raios X e o Radium
Pr. von Doelllnger da Grata",
Assembléa n. 98. A'a 4 horas.

(K 17386)

COMPRA-SE
Casa modera» ate 70 contoa a vista,

laformiçtci a l» F. ae»te /ornai.
(K 31211)

COMPRA-SE
um engenho para canna • alam-
bique Alegria de duaa ou tres
caldeiras, já usados em bom es»
tado. Dirija carta a José Am»
broslo de Carvalho — Leopoldina
— Eatado de MInaa. .......

(47368)

E' Um Verdadeiro Prazer
Sentlr.se perfumado com as

nossas maravilhosas essências.
Vendemos qualquer quantidade.
Esienciaa Garantidas. Rua dos
Andradas, 69 Junto á Chapelaria
Agostinho. M4|||)

DECLARAÇÃO
José Ferreira, trabalhador de 1»

classe, da Fiscalicação de Porto do Rio
de Janeiro, (AmpliaçSo do Porto — Pe-
partamento de Portos e Navegaclo) de-
clara que d'etta data em deante pas*
aari a assinar-se Antônio Birbou
Lima, por eer o aeu verdadeiro nome.

(K 19594)

Machinas lndustriaes
Venda em 2» mSo: Frigorífico Zlgllr

10 mil frig. h.i Autoclave, para 400
k. Bomba pira 3 mi! 1. b.i Locomo-
vel Lau» 13 H. P. Rebordadeira re»
dondo e quadrado e outra». Tratar
2'» 4** 6a» com Oliveira Netto. A».
tembléa 74 1* cartas neste jornal para
K 

!!!!!•_„ ««.9«)

OURO 16$
Em moedas raraa • calxaa de

rape.
Antigüidades, pratarlas, ouro

velho • etc.
REI DA PRATA

R. S. José, 117
ESQ. DE L. CARIOCA
Edifício do H. Avenida

(K 1074»)
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A
VOSSA
EDADE,

SENHORA?

ACTOS RELIGIOSOS
' | ' ———^—"— ""*-*—-a——

Fritz Kroeber' fjua esposa, filhos, gen-
ro e demais parentes con»
vidani oa amigos para
acompanharem oa restos
mortaes de FRITZ KROH-
BER, fallecido hontem,

sahitulo o enterro da rua Caro-
lina Meyer n. 29, Meyer, hoje, !«,
Aa 10 horas, para O cemitério de
Inhaúma. (K 21354)

t

A 
Vossa edade seri iim mysterio
para todos A Vossa edade,

Senhora, ignora-se, e tempre ignorar-
st,», uma ve* que useis o iiina»»r«ü«
"Regulador Sant'Anna"

VOSSA SAUDE e d»
VOSSA MOCIDADE.

í' um produeto excelsior \ .'. 
',

Super-Pharmaceutlco. .-••,'-*«,
Distribuidores no Districto Federal e Estado do' Rio!

B. MATTOS *& CI4.
Rua S. José. 66 - Phone, 2-8066 - Ç. Pnatal,.25S - nio de Janeiro

____ ____¦*'"' c_W*%'

___m____W*___W

Dr. Carlos Jorge
da Gosta Nunest (30* DIA)

Jayme da Coita Nunca,
senhora, filhos e demais
parentes, convidam os
amigos de aeu Inesqueci-
vel filho, lriháo, cunhado,
sobrinho «tio, CARLOS

JORCiE DA COSTA NUNES para
assistir a missa nue por seu éter-
no descan.o mandam celebrar
amanha, sexta-feira, 27 do cor-
rente, áa 0 1|3, horas, no altar-
môr da egreja de 8. Francisco de
Paula, antecipando seua agrade»
filmentos. (K 21308)

Tte. Cel. Conrado
Sebrfio de Car-

valho tima

tw

fie
do,
sita
con
aml

(46734)

DORES NO UTERO COL1CAS
USE SEDANTOL, remédio das Senhoras; combata a dOr

nas visitas dolorosas, Infla nimasões, moléstias do utero,
ovarios, spasmos, eólicas depois do parto, alllvla o utero do»
loroso, nos casos de metrltcs, rysmenhorrheas com falta de
regras, corrimentos. E' o sedativo (cnlmant. uterlno para
qualquer dOr, appllcatlo pelos medico». . ._* _

Depósitos: CaBa Huber, rua 7 dé Setembro n. 61, Araujo
Freitas, rua dos Ourlvc» n. 00 e Ribeiro, Menezes & Comp.,
rua Uruguayana n. 01 e Drogaria Pacheco, rua dos Andra»
das n. 43. — App. pelo D. N . 8. P., em 14-4-18. Lio, n. 170.

(K 19723)

p^k^ííàtmmW^sí.^

OPTIMOS RESULTADOS I
Attesto que tenho empregada o «ELIXIR

DE NOGUEIRA", magnífica assoclasSo de
substancias depuratlvaa, em dlversoa casoa
de minha clinica, conseguindo optlmoa reaul»
tados.

Fortaleza (Ceará) — Dr. Olorlea d. Mora*.
— (Firma reconhecida).
PARA IMPUREZAS DO SANGUE BMXIB

PB NOGTJEIHA
GRANDE OEPURATIVO DO 8ANGUB

(4338:Wi

n.
v

Md
r

ÇO
17

Rlc

FRAQUEZA PULMONAR
DEBILIDADE ORGÂNICA GERAL. BRONCHITE
TOWE\ REBELDES CONVALESCENÇA TUBERCULO.E

PH0SPH0 THIOCOL
GRANULADO DE GIFFONI

RECALC1FICANTE E REMINERALIZADOR

Clarice Schillert Dr. Waldemar Scbiller,
filhos, cunhado» e paren-
tea convidam pára as
miasaa ãe sétimo dia que
mandarão celebrar pela
alma de sua muito que-

rliU c saudoia esposa, mie, IrmS,
ciinhntla ' e parente CLARICE
SCHILLER, depois de amanha,
sabbado, 28 do corrente, ás 10 ho
ras, no altar-mor e noa demais
altares da egreja da Candelária.
Agradecendo antecipadamente ás
pessoas que comparecerem » •ete
acto de religi&o, pedem dispensa
de pêsames. (K 1867S)

Maria Faustlna Bervltea
Carvalho Lima: Wal»
Orlot, Orlovaldo a Ro-

Ita de Carvalho Lima,
convidam oa parentes a

mlgos para a missa que
mandam celebrar, no altar-mér.
da Basílica de Santa Thereslnha-
do Menino Jesus, âs !» Hora», ho-
J», quinta-feira, 26 do corrente.
I» aniversário do falecimento de
«eu querido eaposo, pae.e loaro.

(K 185ÍS),

A. S. F.—Fnneraes a domiçiKo
Chamadoa pelo phone jf.J

a qualquer hora. Fomectmatlto
immedlato, adlantando-se despe-
saa. — Eacrlpt*.: Praça da Re"
publica n,
TO TODA

Bl —Lola. — ABER-
NOITE. (41868)_

Vestidinhos
a 500 rs.!ü

FLO:RICULT U R.A
BARBACENACoroas - Flores

ASflf-MBIittA, 11S.
Tela. 2.8183 e 3-8113».¦"¦m^^mm^mmmmm4*mí.)

Até 31 deate mez V. Ex. pó-
de aproveitar os vestidinhos
em Tolles e tricollnes qne A
NOBREZA Urasufayana 95 e
Cattete «12, esti liquidando a
SOS réis e lfOOD. V. Eu. não
Ignora «ne sé de fazenda tem
mnlto mais, portanto nio è
preciso falar sobre o preso do
feltlo.

(46717);

(43099)

VENDEDOR
Em Empresa Estrangeira offerece-se optima opportunl-

dade a um vendedor enérgico e actlvo e qúe tenha boas re-
laçScs no commercio desta praça. Paga-se diária. Offertas
com retrato, mencionando edade e referencias de casas onde
trabalhou, para a caixa n. E. V. P. deste Jorna).

(K 19639)

C0RTUME

Apartamento — Sala
Aluga-ie no Leme, bem mobiliado,

bom p»tsad!o. Ctside familia de tra-
tamento. Tel. 7-0649. (j_ ..^

O numero presente traz varia»
dlailmo aummarlo em que foram,
corrio de costume, consideradas na
medida do possível todae as ea»
phera» da mídlclna como ae ve»
rlf lea pela leitura do indlc. abai»
xo:

Ga«tro»»nterite e sua* conse»
quenclaa — Adaptaoío da corren-
te hematlea á» necesaldadea da
clrculacáo — Tratamento clrurgl-
co da tuberculose pulmonar —
Pbrenlcotpmla *.ootv*™«s» •?"
gundo Baer -r A ovulacSo na
amenorrhéa — Algumas Idéaa sio
bra a acedo doa hormônios e das
vitaminas — Suas relaijSes recl»
nrocaa — As dermatoae» neurotl-
cas e hysterica» -r- Intervenções
cirúrgicas no» gllomas do gran-
de cérebro -- Tabeliã pratica In-
ternaclonaj de últimos tratamen-
tos — Congressos e Sociedades —
Antlyses — Estagies balnearlaa.

TUBERCULOSE
Especl»!l»U-PnetuBotot«_. Rua 4» Aa.
aembléa 67, 3», 2 i» i. Fona M224.
Dr. Hera»! X*Wh. g .y<5g)

luva» e sapatos,
tingimos com a
máxima pcrfel-
«to. Bm qual»
quer cOr deseja»

da. Unlco especialista ne. gen.*
ro. Av. Paaios, 37, 1» andar. .

Bolsas
ÃnJGÃ3E

Oplima casa 4 iua General Canabar-
ro, 56 perto da rua S. Chrlstovío, com
boas accommodaçõea para familia jar-
dina na frente e bom quintal para ver
no mesmo. (K 21175)

Casaaté60:00$000
Compra-se a vista aem intermediário,

em Laranielra» Cattete Botafogo c«-
ta» a I' P S neste jornal.

. . (K 21130

Vende-se ura em Petropolis, muito
bem instalado e funecionando, localisa-
do proximo ao matadouro. Preço de
occasiio. até o fim do anno,

Trata-ae com Viduani no Café Mo-
derno Avenida 15 Novembro n. 558.
T. 2710. (K 18577)

OPTIMO EMPREGO
DE CAPITAL

Vend«-se o privilegio' p»ra «ploráçlo
de um apparelho d» uso domettico ,'n-
dispensável, patenteado, da mais fran-
ca acceitacào, e procura cada ves
maior em todo o pai». Incluo todo» os
pertence». Brllhant» futuro «em me.
nor l-iaeo, nfo aendo neeetaarlo eonpf-
cimento» espedae». Tem. cc-ititaido
grande «uccesso na Feira de Amostras
Lucro mínimo de 40 »|». O motivo d»
venda é ter e proprietária de se dedi-
car é exploração de novo invento. —
Carta» á caixa 5. neste jornal. . __ _

(K 19769)

FABRICA - E0IH!.I0S
Vende-se no Andarahy

dois excellentes predios
com 9.000 metros qua-
drados de terreno. Opti-
ma oceasião. Trata-se
com Jorge, Rua 1." de
Matço N. 85-5° andar.

(K 31167)

MADEIRAS SERRADAS
E APPARELHADAS

Liquida-se grand» stock da madeira»
importada» directamente, per preço» ba-
ratiitimoa como aej»ra: asaoalho» dc
Peroba a 93000; perna» a $650) forra»
a 3|200; rio»» de Peroba para telhai
a 6180, a muita» outra» peçi», tratan-
do-se de material perfeitamente novo;
Veada» «xclusivament» a dinheiro, di-
retamente ao consumidor. Rua Barilo
de Sio Fellx n. 148, entre a estacio
D, Pedro II e o túnel Joio Ricardo.

(K 15689)

CASA COPACABANA
Vende flautando pagamento a longo

prato, «em juro aa rua Raul Pompeia
com 3 qs., 2 nia», gtrage, 3 ej, de ba-
nho, 2 q. creado», íirdin», quintal va-
randa», etc. etcadaria de mármore ex-
treme», própria para rejidencia do pro-
prietario. Tratar i rua Buenoa Airee,
152, 3°, ou telephone 5-2821 com o pro-
priáario. (K 19762)

ARMAZÉM
Bue-Rua Ledo 75 junto esquina de

ne» Aires, trata-se Avenida Pasto»
LIVRARIA. (R 2mi)

30

VENTILADORES
INGLEZES

Vende-se i roa de 5. Bento 10.
(K 19593)

PIANO STFiNWAY
Vende.»* um novo preea haratiislmo.

Av. Rio B»**"**-* »»'¦¦'¦ 123«(K 19663)

PREDIO - PRAÇA
SAENZ PENA

Vende-se o predio da Praça Saem
Pen» n. 29, <ob e loja, tratar com Ma-
rio Oliva, rua S. Pedro n. 348, 1*. •»!»
2. (K 18675)

CAIX0TARIA BRASIL
Enearregt-w de encaixotamepta de

movei», louças, objecto» d» valore»
despacho» a preçoa módico»; ortjmento»
sem compromisso; telephorje 4-4339, a
ru» General Captara 313. .««Si

ALUOA-SE""
Pasra-se o contrato do

predio da rua do Rosário
n. 147, no melhor ponto
desta rúa.

(K 21UT>

REPRESENTANTE
Firma Idônea, estabelecida ha 22

«tino» em S. Paulo, acceita representa-
cio de fabrica» e laboratórios para to-
do e Eatado de S. Paulo. Com espe-
ciaüdade no ramo de droga», produ-
ctos chimicos e pharmaceuticoa, man.
tem -viajantes em todas as linha» fer-
rea», encarregatido-se da venda e prc
paganda. Referencia» commerciaes de

ordem. Para informaçSes,
O. R. P. Caixa Poatal

(K 21030)

primeira
escrever
139 — S. Paulo.

Novidade Lucrativa
Temos am produeto ao alcance de

qualquer pessoa — homem ou mulher
— ganhar a vida eom grande margem
de lucro». RemetU-no» 2(000 era sellos
que enviaremos amostra pela volta do
correio. REISCH & CIA. Rua May
rink Veiga, lt 2* andar.

(K 18516)

DACTYLOGRAPHA
Firma Importadora precisa.. dactylographa ,. perfeita

que conheça bem allemão • português. Cartas noa doia
Idiomas a W. F. 100, neste Jornal. (K 21009)

ÉatÉHpilp
Tratamento seguro a garantido com oa eomprimldoa le

PHENATOL -rr- considerado ha anno», entr. o» aeua eon-
genere», o especifico da Opllac&o. Preparado com prodUr
eto» íorneoldos pela firma allemã J. D. RIEDEL — BER-
LIM — BRITZ. N&o exige dieta nem purgantea. A cura é
confirmada pelo exame das feaea.

Com o emprego do—MIBNATOJi — • am aetulda doa
comprimido» de — FERRO ORGÂNICO — tern-aa apsolUT
ta certeia da cura da Opllaoao • da Anemia produzida por
essa moléstia. A' venda em todo o Braall. Correspondência
— Caixa Postal 2?0_. —RIO. .

A

PIANOS E RÁDIOS
Planos "Lux" e outros fab., a vista e a longo prazo.Samuel Garson. R. Vise. Rio Branco 62. Esq. da Praça

da Republica. . (K 19289)

MÓÇÀS DO INTERIOR
Porque não experimentam este

novo meio de ganhar mais
?fm

{yP^-tStP^ál

_*_V»' <Zm\XmAmV^Bf "^kmW

(44432)

JÃCÀRÁNDA'
Move!», estilo D. João V eu quil-

quer outro estilo. Lustrei dc madeira,
preço» de fabrica. Rua Lavradio 62.

(K 18623)

PENSÃO NA PRAIA
FLAMENGO

Vende-se uma confortável cem 30
quarto», todos oecupadoa e por preço
moavel. Trata-se com Proença, telepho,
n» 4-1159, das 13 á» 17 hora». .

(K 19719)

OURO
DD ATA Platina, brühan-
a.SB9Kmmtm tes, Jolas-. e -can»

telas compra-se, paga-se bem.

R. Uruguayana 77
(E- 31275)

Chiraico industrial* •;•
Orçamentos, consultas, formulas, »»•

pecialiiado em industria pharmaceutica,
perfumes, sabfies e sabonetes finos, dis*
pondo de 3 a 4 horaa diária» W. Mon.
te, caixa postal 2903. __.

.... (^ 19673)

FINADOS
A "Floricultura Barbacena" i rua Assembléa

113, tendo acceitado já. muitas encommendas para
ornamentações de túmulos, pede aos seus clientes
do interior, para darem suas ordens com urgência,
afim de fazerem suas remessas a tempo. Envia»
mos; cordas, cruzes, corações e palmas. —Assem»
bléa, U3. Teí. 2-8132 e 2»W39. . (46044)

Estabelecimentos e produetos
que se recommendam

BANCOS E CASAS BANCARIAS LOTERIAS

Quando no fim do mez pagarem
as suas contas, n&o gostariam de
ter mais alguma renda, permlt-
tindo.Ihes comprar as coisas que
lhes agradam?

Em todo o interior do Brasil,
nosso systema d» vendas facilita: Innumeras mocas a ganharem
mais dinheiro; multas dellas Jii
estão ganhando, BOfOOO, 100J000,
2006000 • mesmo SOOfOOO, por
me»!!

Desde hoje, pofleri V. Excia.
egualmente ganhar a» mesmas
Importância», bastando encarre»
gar-se da venda doa artlgoa cona.
tatítes do nosso Catalogo, da suas
amigaa e. família» de sua etdade.

Pai;a todas as Informaçlíos ne-
cessadas, queira endereçar-se á
EMPREZA INTERMEDIÁRIA DEVENDAS, IiTDA.

Raa General Gamara, n, 1»
Caixa Poatal, 488

RIO DB JANEIRO
 (K 31240)

A CASA PAVAGEAU
250$

ÇpSai_________[__*_yt; 11 '^Vt« _*• \[

:. C.onununlca aos seus amigo» a
freguezes que tendo mudado seu
estabelecimento para a Rua da
Constituição, 44, resolveu reduzir
todos os pregos como seja; Bley.
Cléte FLYING-WHEEU a 250$
completa,- isto t. com "bolça, com
chaves e alntotolla e bomba pre?
%*. no quadro. Fesaam prospecto.

(4»9Í4.

Iinneo Boavlata — Rua. 1* de
Marco, 47.

Banco Mercantil — Rua I* de
Marco, 67..

Sal Amerlea CapItalUacSo — Rua
Bueno» Airea, 87, e»_q. Quitanda.

Lar Bráallelre —. R. Ouvidor. 90|4.

CORANTES E ANILINAS
Alllança Caimpierclal daa Anlllnaa— Rúa D. Oeraldo, 42.
CORREIAS PARA TRANSMISSÃO
Fafcfo Basta» A Cta. — 81, Vise

Inhaúma.
A. W. veaaer * Cta. — 1*7, Qui»

tanda.

DROGARIAS E PRODUCTOS
PHARMAOEUTICOS

Pllnlaa d» Foater.
Illalaa do Abhade Moa».
Pllnlaa VltalUanle».
Urodonal.
Bromornl «Kaoll».
Ellxlr «14.
IHn.trnço Creoaotado,
KarythmlMe Detan.
niotonle» Fontoura.
Acrlodol.
EmnlaBo de Scott.
De Parla «Cia. — S. Josí, 74.
Hrman Rlnder A-fia. — Haddock

Lobo, 30.

DISCOS E RÁDIOS

EüTãÕãüã Edlaoa — 7 Setembro, 00.
F. R. Moreira et Cia. — Av. Rio

Branco, 107.
Paul J. Cbrlatoph C«. — t», Ou»

vidor,
FORMtCIDAS

Morte «• feimlgaa — Sio Pedro,
n. 116.
LIVRARIAS E EDI^ltRl"

W. H. Jnekaon. Iae. — Bueno»
Alre». 70-3.».

VIot; ftnareania — 71. 8, Jotsê.
J____'AM E BOT18A S

Lavaria Guedes . 14, uruguayana.

Centro Leterleo — Travessa Ou-
vidor, S.

r» GalmarSea filho dt Cia. Ltda.
— Ouvidor, est]. 1» de Marco.

Mondo Loterlco — Ouvidor, »39.
Loteria Federal 9o Brasil.

MOVEM B TAPEÇARIAS'
ateres — Benador Ver-Mappla

guelro, 147
MODAS g CONFECÇÕES

A ExpeafcSo — Av. Rio Branco.
A Capital —• Av. Rio Branco. .
Pare Royal — L S. ________!____
MACHINAS PARA LAVO! RA
Gaaemetra «Trevo".

NAVEGAÇÃO

Cia. Sai Atlantlqae — Av. Ria
Branco, ll|tí.

Exprlnlcr — Av. Rto Branco. 67.
Moyd Nnelonal-20. Av. R. Branco.

PENHORES
Cia. B. Anrea Brasileira — Rua

7 Setembro, 283.
PERFUMARIA»

E CDTRTiARItft
BISTcasa Hermnnnr •— U.

Sabonete Escalo!,
Petrollna Mlnaneora.
Locflo Rrllhante.

eo.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
Wm MESA

A Nolre Daaae — Ouvidor, 1S2.
Casa Matblaa — Av. Passo».

SEGUROS
dn. Alllança da Bahia — Ouvi.

dor, 68.
Cia. V«re«rl»4a» — 1" de Março. Í9.
aa! America — Ouvidor, esq. Qui-

tanda.
TrnMNAS HYWRAI7LICA»

Herm. Stolta * C*.
Branco, .66.

Av. RI-

TECIDOS
Cia. Amerlea Fabril.

¦3;!
•' ;; .

smüJ&i&



12 •J0RKJK10 DA MANHA — Quinta-feira, 26 de Outubro de 1933

X9L VIDA COMMERCIAL.
CAMBIO

' bio
Hotitem, e mercado dt cambio fnnc-

elonou leite o inicio ati o encerramen*
ter dos' trabalho., «rn poelslo frouxa,
Pa» ai -transacções dt. dia, com ai res-
trlccSei babltuat-i, vigoraram aa taaaa
do 4 H|38 (571744) a 80 dlaa te vlata
sobre Londrea e 4 83|238 (08»126) t
vlata. .

DINÜIRO
ASO d/T

B6S82Ó
11S640
S685
»8»5
4*040

A* rlata

ZiOn'f-Í0* • a ¦ •
Mora Tork. . . »
Parla.. . . . • .
ltalla.. .. • . . . *
allemanba _ ».'¦>

lontra*. •
Hort' Tork.
Parla.". .
ltalla. . .
Allamtska •

CABO
londrea. -
Hora ' Tork,

STI220
11IT40
S090' IOOB

4*105

S7I420
11»780

Tabeliã do Banco do
Brasil

' ASO d/»..

ton.rcs. , a m a • ' t— 4 BIS2
(57*7.4)

¦ht.i. '¦ ¦¦¦-..¦ A* rlata ¦

londrea. a a ¦ •— 4 8S|256
, "' (68*128)

Faria. ,»¦».» *715
ltalla — taso
Nort' Tork. . . «
Canadá ¦ . • • «,"
Bélgica (ouro). • .,
Bélgica (papal).. . «
Portugal. . . _ *
Stonterldéo. . • *
Allemanba • • • .
Buenos Aln» ita»

OOTO) a • • » e a
Buenoa Atra» (pai»

papel). • • • ' •
Buleea. • ¦ • • •
8uecla. • • «aa

2*580

•550
7*000
4*320

4*400
8*510

Beipanba. ... . .
Relcbamark (papel).
Dinamarca. .
Valea euro, por 1*

«ABO
Londrea» ** a * *

t»320

•*-> 6*554

Í8»74T

Câmara Syndlcal dos
Corretores

«raso omctAii do cambio
ASO d/V A* Tlsta

B/Londres ... .
.-¦'.-: (57*744," Parla ;. '. 

. . ."ltalla'. .....Nora Tork. . ...Buenos' AtNS (»»>
to coro)*;¦¦• • • •Buenos Atra (pe*
ao papel).: ..."Canadá. . . a *.Montertdêo. « ( aBeipanba. ¦«• - aPortugal , . . «Allemanha. í* Va fa" Bulas. . . .'• a" Hollanda . a ...»81o»ao,uia . aaa¦ S-rta' . . „ . «Faleatina . . . *Japão; <•«¦). a *Dinamarca. • a a' Rumanlt. •>.. • a" Suécia. . • • a •' Austrlt. . • a *" Nnrüets. . . • •" Belslca (ouro) . »" Belslca (pape»» •

Tales onro, por lf

«1182 4 T184
880)-<SS|403,042)

.,— S715' *990
, •» 12*000

-» 4*400

7*000
1*320' —' *552
4*820
88510
783J7

. *540

— ,8*040

'— • S?530
~ 

. 8*334

Rio de Janeiro, em 23 da outubro di
lona.

Movimento do dia 141

latrsdsft
Pela Xeopoldtaat '

Do E. do Blo
De Ul-ae .......
RlOi te eeeeeeea
Mcthero- . .... .

Pela Marítima i
De Mlnaa  '
Da 8. Paulo .....
Mctierof . ....
Regulador Flsml*

nenaa (Rio) ...
Begulndor Espirito

Santo ¦ . .....
Reguladoras da Ml-
naa

Regulador rinmlnen*
ea (Nictheroy) .

Armaiem do Dep.
M. do UM .;..

ESTATÍSTICA

tateia
i.tss
3.570

284 .

S.381
540.
S3S

1.706
100

4.617

4.887

• • ••••••••#•••

EXTREMAS

Bancaria, aaa» 4 3|82 —

MOEDAS
Pawtaa • • • < •
Dollara (papel) . a
Eacudoe (papel) . >•
1'aaoo argentinos (pe*

pel). .... .
Pet». •nragueroa (pa»

pel). . .-'. .'.'a
Francoa (papel) . a
Llbraa (ouro). . m
Libras (papel). • ¦
Llraa (papel) • »
Francos euleaot (pa*

pal)« • • '*'• • •

-. 1710

,— 1*210

Mercado de cambio em Santos
SANTOS, 29. ' ¦

A'a S.52 da manhl, o Banco do'Braail comprava a Ubra a 88*920 te
•Jollur t 11*840.

Câmbios estrangeiros

Total
Idem • anno panado.......
Deede 1 do mea,....,.,,..
Media • .. »'.;•..••••»••••*
Deade 1 da julho..,....,,,.
Média -
Deede 1 dt julho do anno

pautado . . ............
Cafí revertido ao atock, dea»

do 1 de Julho ..,; ,
Desde l'do mea....••••..»»

1.800
" 

10.M4
" 

18.411
880.118
ll;»ai

1.253.547
10.781

1.772.018

100.420
SIO

Amerlea do Korta.
Europa . . ....»
America, do Sul .«
África . . ......
Antllbaa ... ....
Alia ?; « ' -,•••»•«
Cabotagem . .....

EMBARQUES

S.-9»

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO

Da Europa para America do Sul

ENTRADAS E SAÜIDAS
-o-

i CféraÉMClÁ .

OUTUBRO
. Tapara» IToaa.j Ch. |Sah,

Bremtn , « a
Londres ..,•*>.»
Hamburgo • »
Londret .'•«•'».
Hamburgo » a,
Gênova . . . •

Slerra Salvada ¦
Ávila Star . . .
Rnnl Soam . .
Hlah. Monarca .
Monte Sarmiento
C Blaaeamano •

14,000 26
14.000 80
6.OOS 30

14.137 30
14.000 31
24.600 81

Da America do Sul para Europa
OUTUBRO

Destina Vapores Taaa.lCh.ISBfc.

Bremen . •
Hamburgo •
Hamburgo <
Havre . . ,
Amsterdam

Madrid ...
Alm. Alexandrino
Monte Ollvla . .
Llparl .....
Zeelandla ....• •»*••••

S.000
6.786
14.000
10.000
12.000

26 I 16
— 30
21 | 31
81 , 31
81 31

Do Norte para o Sul
OUTUBRO ._

. Destine Vapores ISnh.

Porto Alegre ,'
POrto Alegre .
Por.to' Alegre ,'
Porto Alegre ,

Total • •••••
420

S.71»
Idem o anno paaaado..
«de X.do mea ••••
Deede 1. de: Julhotdem o anno paaaado......
Stock . 
Cal», retirado da mercada

ao dtt 23 do corrente....
Menoa o. coneumo doa dlat

22j 23 • 24
Cale devolvido
Café .entregue .como boolfl*

CaClO. e t"ll4t«iitttt««»
Exlattncla ..
Idem o anno paaaado.......Importo mineiro! outubro)..
Imposto oura (B. do Blo)..
Fauta (da 28 a 2» de ou-

tabro)•* • * BV»e»

2T.61B
158.Í16

1.123.848
1.55».880

S74.O70
. , '. »

1.600

2.244
874.834
841.067

8*000
6*000

• 
'¦•-:•-.•¦

a • • a «

Corltyba . . , , ,
Campinas ....
Itnbera (12 lis.) .
Cumplnna . . , ,
• a • • • att. •

• • • •

• • ft t •

Do Sul para o Norte
OUTUBRO

houve. tjmmÊBÊMMUUOUUM
T0tal • ¦ MUUUUUUUUMM "*" -B

¦ Deeda 1 do Bes........... ****__ II Saldat ••••••••••a* • 5Í** IDesde 1 (to aei I*_5r ¦Stock actual . ........... ||

COTAÇÕES i

"***' 
150 RÉIS UJT<

Sete SB «*****__** *-*** f_i»___-!'
msi \_ »tm m t—mim***—*.
imull

ttrt» — n» II
l*f,fc,|l - BOA

 M Ttnfca» —

Anta-Jar

BGXHORBS ACBICtILTORES

FORMICIDA EM
USEM SO

Destino Vaporea

26 Maceió . . . '.'. Itngnnaan' .
27 Parft. C«e. Caatllh»
20 Campos . • Serro Branca
.0 Maceió .... CJubntfto . .

Parimliybtt . 1'tnnhr • . .
sao Matheus Celeste . • •

a • • t a

¦ t • t • • a

Snh,

COTAÇÕES
fltrt «rrt» — tn»

íerütl
lTpo •• ••»•»»•«»•*
I-fpo 4* • • >••«•••••

Flbm milia — Ur-
po Bmtôtt: ^^

Typo 3* • •»••*•**•« íí_S^5
1>P0 0. • •..••••••• ma\o\uam%)u\

«ír. «Mt. CStri.
TJPO *B« * ••••••aaaa i_E_^_^_I
TjpO Ba • aaaeeaa*»» eM-Pi ¦

«ore
Uil«:

I-TpO Da • iimiMie UmttrmUUM m •¦•l^*'
»!.»» «arie. «allt: ^^rjpo Sa • •• • 222 *

TjpO, Sa • ••••¦¦••a* M-l-W-1 m

LIVERPOOL, SS.
M.se p»..

Baja
Mercada. . . .... EaUval
Pernambuco Paf» • » B.SS
Maceió *'alr .... B.SS
American Fult» MM*

dllns. ..... B.SS
American PutLrea, pa

ra janeiro-. ... B.SS
American Catara*, pe»

ra marca .... B.SS
American Fature*, pe-

ra maio .... B.SS.
Anwrlc.n Fature*, pe»

ra Julbo .... B.S«

MIE ÂS FflUGJS

____Wm-____mm— *

RKS1... ^^^^

WPO' I
I» I

IU"
•Marra Beglatrada**

¦ailne de' cada litro do melhor for.
existe! Uma Intn de fnrnilrlila ron.•IOHTR AS FORMIGAS'*, ,ln pnr_r-Mtro-toríe, lufallivel na «Un.

PABMCASTEB CHIM1COS 1
DR-OLESEN & Cia.

, PBDKO. 11B — RIO DB JANEIRO
taBa Stria — Exigir arnipre et tn»tt»

romnGAB". —— Vaan lata pelo Currrlu, 6*000.

Da America do Norte e Japão
outubro ¦-

- rfaeeieaela Vapores I Tou. I Ch. ISak.

Nova Tork Alesret» . . . .| S.71B] SI
»"• o • • •••••! ¦»--» 1 mmm

Do Brasil para America do Norte e Japão
0UTUBB0

Destine Vaporea Ton». ] Ch. ISnh.

s.ta
a.es
a.«s
a.at
aja

;e.a»
..  ..... b-ss
Dlipouirel bruUeiro, alta St B pa»
Disponível americano» alte Ba B paat-
10

Termo amerlean*. alta pardal Sa 1 a
3 pontos.

(«518)

rnMtara Oi Parta —<0_
ée SM*. S %.WU Sa*
CfHto m\*t\m\ m%\ mm

» ». :
Dítav Pari

aa. ¦_»
VUU^V___\ _. mm,Ot SK4. » *»¦

aatteaa. 2. S,
S.Í»,

Gtftet
par».. SS.

to..

LIVERPOOL, 25.
Fechamento:

H«*

Nova Orleans , Darbacena 8.142 29 29

B.St
8.SS
B.SS

B.se
a.at
a.at
s.as

aWvta

SERVIÇO AÉREO
OUTUBRO

1850

LONDBES, 21,
' 

i Abertura __•AltiDBES s/Nan Tortt I «Ms St» tOeoovt é vlott pe» 1 .9 . HadrM a «lati por *......
1» Parla A *Mt par I....•••
.¦ Llabat 4 vtatt por *>:'¦ Berlim t rlata por Amaterdam i vlatt ps» I' Berna A vlatt per A......a

, 9 Bruiellae 4 vlatt pet «...

;. LONDBES, as.

,• .¦!• FKbamantoi , _
USUKBH a/.Novt Tork ft vlatt Pt» I

1 .*. Gênova A vlatt por t..„.
,'.' 

' fl Madrid A vlata por ' -' " Parla A «lata por t.......
... fl Llehot S vlata por " .' - fl Berilo A vlatt ter ft......

Amaterdam A vlatt par I
Berna A vlata por A.......
Bruiellai A vista pot I...

Hojt Astoriof

.1

. í-LONDRES, M,
,- Feclititeatat ' ¦•

«ÍUU1RB8 i/AmiterStm A «late por 11
,"' . Stockholmo A vlata por A

•' - B . • Oelo A vlata por *¦ Oopenhagut A vlata por *
•rv^WÒiA TÒBK, SA.

..-'-'*?:?¦*¦!.'« ¦ :.',•¦
t(;ei|<3rãÈa_)«»to: _•.'¦- _lí, IilUk a/lxindres, ML, por <......

., S. . Faria, tal., por F.........
ij.r-S Gênova, tal, por L.......'fl ¦ '.' Uadrld, tal» por P.......

a Ameterdam, tal.. porFL...•• Berna. tel.. por V........
fl Bruiellae, tal., por F,.„.
-*, Berlim, tal* por al.......

¦"['•'/oVá Tons, a». ' •

i jAbertart»
X; -iiKa «/l/ondraj, tal, por ......." ..*. Parja. ttl.. por '»" ' Gênova, tel., por ti.......¦ Uadrld, tal., por P......."fl • Aotterdam.'tal., por FL...

Berna, ttl., po» f........
• fl Bruiellai. tal» por F.....

! Berilo, tal, por M.......

PARIS, 28b

Fecbamesto:
PARIS a,iMUUroa A vlata. por I........

9. ltalla A rlata por 100 
Nora York A viit» por %..,.

BDENOS AIRES, 21 ,1

. Aberturai

BDENOS AIRES eobre Londret, tan tf
legraohlca, por I ouroí ,

T/T6ndA*e»aaaae»«eeeaaaa»ae«*
T/COtnprit» ••••a a* eaaa •

UOSTEVlueo aohrt Londret, tara U-
lejrapblct. por $ onroí

T/THilAaaef •••eeeeaataaaaaaaa
X/COmpriaeataa*aaaa«aaa»aaas*

$ 4.TT.25 % 4.(W.C-t
L. 80.«T L. «1.10
P. 88.08 P. 88.80
F.. 81.40 F. 82.2T
Bac. 105.TI Etc. 10T.30
U. 18.88 M. 18.80
Fl. T.00 Fl. 8.00
F. 18,45 F. 10.115 .
B. 22.88 B. 23.18

Boja Anterior

t 4.78.80 t 4.88.00
L. «0.10 L. 61.10
P. 87.80 P. 88.80
F. 80.95 F. 82.3T
Eee.108.0f T.k. 107.3»
M. 13.27 M. 18.50
Fl. 7.84 Fl. 8.00
F. 18.88 P.:16.8»
B. 32.10 B. 23.12

Hoj» Anterior -

F1.T.84' Fl. 8.00
Xr.'.l».4» Kr. 19.t(l
Kr-„19.40 Kr. 19.40
Kn. 22.40 Kn. D..I0

Boja Anterior
4» 3,14 p.lo, '
* 4.71.7.1 $4.68.00
«8.78.00 0 5.83.00
e 7.81.0* ò 7.58.60
c 12.35 e 12.04
e 50.55 o 68,0?
.28.63' 0 27.87'
«20.60 c 20.07
C 35.27 a 24.3e-

Bola, Anterior
tt 0,23 i.m.
$4.78.50 $ 4.71.Ti ,
e:5.02.OO e 5.78.00
«7.08;00 o 7.81:00
«'12.7S c. 13.35
«61.28 c 60.35
e.28.811 e. 28.63
«,21.1» e 20.60
c 36.11 c 36.27

Hojt Astarlor

F. 80.00 ' V. S2.35
F. 134.75. V. 134.71
F. 16.85 "F. 17.6^

O mercado dera* produeto funcclonou,
bontem, am poalclo «alma, eom muitos
Intee A venda a procura- deatltulda de ln*.
tereme. Nas prlmelraa horaa foram erre-
ctuadoe notoclna de 8.74» aaccaa a á tar*
de de 1.780 dltae, ao preco de 81300,
por 10 klloe do tjpo 1.

COTAÇÕES
Por 10 U!et

3>jw 'Sa a tttttttstt
Typo 4. •;»*•»»«•»»«
TjpO 5. a.«aaaaaeVáa
Typo O» c a»»ea»»»»a
Typo 7» a ituútMi
Tjpo 

0)100
8*000
88700
8(300

KOVA TOBK, 28.
Abertura: '

Boja

8*100

Fechamen-
to anterior

Contraio» do Mo:
Ca(4 nara entreea am

detembro .... 6.62 S.S0
Cef4 para entreta *m

março S.TS B.St
Cate para entrega em

maio . . . . . S.8S S.T»
Café para entreta am

Julho ..... S.88 8.81
B.lado do mercado: hoje, eatavel; u-terior, firme.
Desde o fechamento' interior, alta tf92 i'7 pontoe.

NOVA IORK, 25.
Fechamento:

Boja Fechamen,
ta anteriorCniiíratoe- ie Itlo:

Onfd para entrega em .
dezembro- . . . , • I.T8 • 6.Café para entrega em
marco . ..,.;. . . 5.83 B.8*

CnfC para entnga em
melo . .-,¦.. . .' 5.00 S.76

Café para entrega an
Julho' . . . . , fl.SB 8.8i

Vendne do dia . ... S.000 5.000
Eatado do mercado: hoje, firmei an.terior, firme.
Deede o fechamento interior, alta tt18 a 14 pontoe,

Deatln* AvIOct Sa |Ch. Sah.
I I

Porto Alegre ,
'Buenot Atre»
Natal.. . . . ,
Bueno» Alrei

Pannlr . . .
Condor .-.'.'.
Aeropnatale
Condor , , .

******
• •••••
t • • • • •

a • • • • a

25 £8
26 , 26
27 27
- M

OUTUBRO

Destine AvIOe* da {ca.
Estado» Unido»
Europa . . .
Porto Alecre .
• •••••••

Panalr . . .
Aeropoatnle
Condor . . .

• • •
»•••*>

• • •

Sah.

marco 180 132
Cafí para entrega «n

maio'. .' . . ." 120 * 131 %
Cafí vara «ntrega em

Julho ..... 13» H 131 V,
Tenda» . ... . 5.000 8.000

Eatado do mercado: nojo, ostavcl: au
terior, eatavel.-Deede e fechamento anterior, baixa de
1 8|4 a 3 franco*.

HATBE, 25.
PkAoimiiIo:

Caf* para «ntrega em
dwtembro * . • .

Caft pnra entrega am
marca

Caf4 para entrega am
maio, v . . . .

Cate para entrega am
Julho;..;:. , . .

Tendaa do dia . . .' Enfado do mercado;
terior, eatavel.

Deada, s fechamento anterior, balsa de
1 314 a 2 8J4' francos.

' LONDRES, 25.
ttereaio aiifoniiel:

BoJ*
112 %
150 14
12»
iss 14
0.000

Anterior

114 %

132

131 K

131 «
4.000

boje, calmo; an.

. XKsoofíleel.

Preco do typo 4, superior,
fiautos, prompto para cm-
barque )87/—1

Uole I Anl.

Preco'do typo 7, Blo, prom.
. Pto para embarque ]31/—]

Í37/-

31/-

BA TRE, 23.
*t&cr*-r_:

Cafí para entrega em
detembro . . ;,.,.Cafí para.entrega ani

Boje

.112 H

Fechamen-
to anterior

11*-H

SANTOSi 35.
fechamento:

Contrato "A" — X».
po 4, molle:

Hoje
CaK.trpo 4, pira en.

traga', om outubro.
Caft trpo 4, para on-

reeliaiaín*
to anterior

188000 13S000

tregu em novembro ll$30O 113300
Cafí typo 4, para cn-

trega em dezembro ll$20O 118200
Cofí typo 4, parn cn-

trega em Jnuvlro.. 118000 11J00O
Vendas conhecidas até A hora aciomr

bojo, iiniía: anterior, niidu.
Entado do mercado: hoje, paralrtado;

anterior, frouxo.

SANTOS, 20.
Fechamento:
Estado do mercado: hoje, calmo: an-

terior, calmo.
N. 4, disponível por 10 tlloai hoje.

118800; anterior, 118800; no meamo dia
no anno pausado, 155300.

Embarque.: hoje, 50.663 aaccaa; an-
terior, nada; mesmo dia do anno passa-
do, 30.300 aaccaa.

Eitrndae, até iia 2 boraa da tarde:
hoje, 33.870 aaccaa; anterior, 20.872
Barca*-: no mesmo dta no auno passado,
30.487 aaccaa.

ExUtencli de hontem por embarque:
1.881.008 aaccaa; anterior, 1.881.713
sncciiB- no incsmo dia no anno passado,
1.305.146 eaccaa.

Sahlttst
Para a Europa 
1'ara outroa portos «•'.

Sijcco»
20.088

003

20.777

Xota — Foram revertida» 1C.0U3 snc-
eus. .

S. PAVIiO, 23.
Entradas da cafèi
Km Jmllaliy pi?la Estrada PíinlUtn:

lioje, 32.000 aaccaa; dia anterior, 32.000
Gftcuas; no,mesmo dia no anuo pa.Bado.
10.000 «accas.

Lm São Paulo p.la Bstrnda Baroca*
bana, etc: 11.000 saceaa; dlu nnterior,
11.000 saccas; mescio dia no anuo pai»
«ado, 15.000 aaccaa. '

Total: boje, 43.000 eaccae; dia ante-
rl"r, 43.00(1 sscaa; mesmo dia no auno
passado, 34.000 saccas.

Instituto de Café do Estado de São Paulo
Agencia do Rio de Janeiro

B0I'SI?í..l>"'-E*í^•J•D4",• BMBABQUR8 R ElfISTEfICtA OB OAFB» SAPEAÇA DO BIO DB JANEIBO, EM «5. Da OÜICBBO DE 1033

Hoj*

à'43123|32
ã 44 D|3S

asa tis
4 86 518

'Anterior

d 43 118
d 43 0!1(

d 85 1|4
d S»

ÜNÍBADAS

Telegramma financial
IONDRES, 21,

Jechamentol

Tara de deeconto do Eanco fl> Inelaterr»
T-ia' de deuopto do Banco da Pratica..
Taia de desconto do Banco da ltalla..'
Taxa do deeconto do Banco ua Beapanba

. Taia de desconto do Banco da Allemanba
Taxa de desconto em Londrei, trea uie:ee
Taxa de deeconto em Kot» lork, trea
.'...'i,me-ea:

T/TdndB* ••«»*•• «••••••aaa.aaea
T/COmpra.* aaa •eaeeeeeea

.ònüre» — Cambio aobr* Bnrielláa, t
rlsta por 

Qehóra — Car-blo-aobre Ltindrce, á-rlsta

Uadrld — Cambio aobra Londrei, â.Tlsta
' POT •»•¦••»••••••»»»••••aaeaaee»»'

Sonora — Cambio aobra Parla, â Tleta'por 100 Fra.
tlaboa — Cambio aobra toudrei, i Tlatt

(t/renda), por
tlaboa — Cambio aobra Londrei, â-Tlit*- (t/compra), por t................

Ho» Antarlo»

s ¦"¦ 
' «»•.••:-i

21/2 «S 2 1/2 .Ci,
1/2 o,'t * 1/S %

« fo
+!%'< * 1b
18/16 çlj 27/35 %

8/8 *« 
8/& 

Ç4
1/4 f. 1/4-Çj..

F. 22.70 r.SS.H,

tt. cÕiCS li. 81. í'

P.;S7.80 ;P. 88.5.

Bic.,08i(» Ete. 09,00
*.ac.>8.:7í Ef»; »S,75

QDAHTII>AI)a EM8AC0AS
DE»0 EILOS

Procedente» doa latido» da

TOTAES

B. r. Central do Snill.. •• .. ,. .,
8. V» I-topoldlai«e •••••«•• «« ••
nejulador., .. •• .. ...... .» ..
Cobotlf«m««: at '•• •• àt a* aa aa'aa
B. T. Central do Braail..'.. ,. „ „
Et. F» lOopoldlatea aa. II li ••'.«• «a
Rejnlaflof»# a» «a «a.aa.aa a* aa aa

i Cabotagem — Kicthero-..' .. „ ,. ..
Mcthcro»., .......... at, ae a.
Reya!ador#« «a aa «a •• •• aa aa.aa

i

Eominai daa estradais» • •• »• »a aa at"

De 1 do mei até o dta 24.. ee ae a»

At» eeta data.. .. H M'..
ZmTl ..-i ¦¦¦-¦ S ¦'.'V—— num ¦

Stock exchanze de Londres
¦ LONDBES, 2». '."'•."r': .'

Titnlos brasileirost
VEDEBACSe l-undlns. S %i...,,„'-¦ Noto Fundia» 1914,....¦-

-' ' CohTereEo, 1010. 4 '9a..
Empréstimo d» ÍBIS

5 < % • a • é e • à» e a á ae*
Fundlng 1031, D %.....

«•«'iitlTjAES! Districto Federal, S %...
Rio de Janeiro, 1 D 2 7,

7 
..-->•- * ¦- Babla 1038, 5 Tc
,. Pará, S f.

Titnlos diversos:
latia Sonth America». Bank, Ltd. Série•B* (Inteirai»
Bank otl/indop * South Amerlea, tt»
8ra»lllan Traction. Liibt * Power C*.

Ltd--» •9*»»»aeaaae»aea»eeaa>*ae * • •
Brailllao Warranf Aam-» a Finança C*

Oablai ik vn»lMa,''LM!'Y"B*'shaV»êÍ
Eo/al Uall Stean Paeket C*.. Ltd...
laiperlal 0!n.mt»al tndnalrlea Lt
Leopoldina Kallwa» C». Ltd. O 112%.

Teria Ofb., 103»
Mnjd1! Bank IA« ("A' Shareai
Sin da Janeiro fltt» Imo. O LM
F.Io Flonr Mllla A (.ranarln I.td
SSo Paulo Kallm» O. Ud...
Weilem Teleíraph O*. LM.. 4 %,

BlOCk a»eeeaaa*aaaa•*»*»•••

- OOJIPBADOBES.
Bola ' auferi*
Sp.a. 8 p.m.

m,'10;0 88.10.S
74.8.0 71.5.0
24.0.Ü 24.0.0 .

30.10.»" 30:10.í
03.8.0 68.0.0

33.0.0. 35.0.0.,

27.0:0 
ÍV.0.0

Í2.0.U lí.0.0
0.10.1' ' C.10.0

S.043 8.030 — -»

•- ¦ '2.343 — —
'.mi,} 

... 334 
— ' '. 

— 
'

•—.' '¦' 800 '¦' — *¦;•'•£"

f ..— 1.785 —

- ,. 140 —
'—í 

,—'" 600 —

;—2 tim,, --'¦ i.4«i

8.Õ4S. S..20 .2.403. 1.4õl|
|,' ,^| j

3.003

2.513

1134

300

1.705
HO

BOO

12.12S

S1.0S3 111.8871 S7.fr.13| 26.088| 286.113

8S.12S|líS:il«l 6Í.458J 27.889 208.241

Existência anterior — dia 24

Bntrttef (to hojt.» *• •»

,<Ml;antrafua 1 it% • boalOciolo
Cali;[wTwnStaó, •# p«« aa

Deb.

Títulos estrangeiros»
Haprctlu:» de Guerra Britannico. t^iH

IW7/4T •ii»t»e»»»»»»i»*st»***>*'>
Joa|"la,1i.l_'4 .¦*,,.•..,¦•....'..'..,._••••••

o.S.n , 0.0.o
4.16.1 4.17.6

J3.B0 13.87 »

0.2IS J.2.S
J3.0.0 12.d.C
õ.OiO . . . ¦ 5.0.0
_.10.t 1.12.6

00.0.0' 90.0.O,
3.8.1 lí 3.3.10 14
0.1S.6' 0.1S.6
0.10.0 0.10.6
06.0.0 03.0.0

00.0.0 9.0.O

.¦- I

101.17." 1,11.15.0 í
7,-..ir,.n 

vj.ti.r, 1

aUBABQüMl * ' 
_* ^^ 

' /^ _rr _ tm-*\
Europa —Oeata a Mait».. »J"»rs»*SÍ"•• 

'•» 
m

Europa —Sal a L«at» M « m]a»"''y»,»»' —' »•[
Amertea do Hort».. M « «a'«a m •*». ••

-Amerlea de Bal»» ¦• aa'tt tt tt !tt,tt*tt'tt
Afrtct m» Otato • Horto»* aa tt ta tt tt tt tt a«

Atrlca— Sol a Leat*.. M »»>»»,'»» ,M » »»',»» .

Afl».. ,..•¦•• Maa. aa, ee .»>•. •• *»¦»».
OabottgtiB •*-* Hortt aa t» tt tt - tt aa tt a* at ••

Cabotaiem —Sul.. .. M »» .»»»»•». «a aa «a

Sonntt tfoi nubtroott*• •• aa at- tt tt tt aa

De 1 da mea ati o dia 24.. M M.a* ae a» •»

Att eate data.. tt . tt tt tt a* «a a

10.824

I.S88

T.TOSI

S.I12

28.822

188.018

182.4881

674.824

12.128

1.228

888.180

3UKDIAHT, 24.
Melo-dla nífi 5 p.m.Oafê recebido pela Estrado Paiilistn,

com destino u SSo Paulo: boje, uada:dta anterior, uada; incsino dia so anno
passado, na tia.

OaM recebido pela Estrada Paulista,
com destino a Santos: hoje, 20.000 sac-
caa; dia outerlor, 29.000 «accas; raes-mo dta no anuo passado, 0.000 saccas.Total: hoje. 20.000 «accas; dia an-terior, 20.000 saccas; mesmo dia noanno pastado, 0.000 «arcas.

Mascavo . .
Masca vinhos

LO.VDBES,
íccliomcnro:

Nominal
Jíorulnal

25.

Assucar para entrega
eu outubro. . . a

Assucar para entrega
em dezembro. . •

Assucar para entrega
tm marco • . . •

Assucar para entrega
em maio . • . .

Hoje

6|-
511
5|3 %
6|«

Fechamen-
to anterior

4|11
6jl V,

's[e 
tt

NOTA TORK, 24.
FflcAatticttío:

Boje Fecba men
to autcrior

Assucar para entrega
em dozembro. .. 1.26 1.20

Assucar pata entrega
era marío .... 1.30 1.24

Assucar pura entrega
em mHlü ,. . . . 1*33 l.*9

Asi-ucar pura entrega
cm Julbo .... 1.40 . 1.34
Mercado: firme.
Desde o lccbnmcnto anterior, alta de

6 pontos.

ia. X a. a. »
vttm aaiasej. aa., «e, •;••
Wm »»«aa. M. *t !"VWa. * »-*•*«•.I* *•'*•

»,*-»•->*. •••

llt, an *••••••*¦••
\u\ 1% •••»•••.»••••

American Futuraa. pa-
ra Janeiro ....

Amerlean Futura*. «¦•
ra marco • • • •

American Futura*. p*>
ra maio ...»

Anwrlcan Futura*, p«-
ra Julho
Mercado;

ra.
Deade e feehamest» astnlar. aua ela

1 ponto parcial.

NOVA TOBK, 24.
Fechamento:

Amerlcnn -Uddllnf
Uplanda . . • • •

American Futun*. ta-
ra Janeiro • • . »

American Furar**, pa*
rt marco • • • •

American Future*, *••
ra mato • • • •

Amirlcan 1'amr»*. pa-ra julbo ¦ • ¦ • _ 
Mercado: Oemamtttm a» akcISMa tlr-

meta, dcillo ia compra» -suaiatlHiaa
Desde o fee-ameato aatntor, alta m

20 a 27 pontoe.

ti Jiiaauiaa. UB, a.,
Barta tmtAeaj IS». 

800*000

«íesoov

tmeeo
T00t000

aoisooo
301S500
B03SQ00
SOIJOOO

l-oit$oeo
i-ei2toov

(SStOOO
S9i$OO0

123S00A
150*00'i

rlmento de câmara de aitcrophotoira-ihiii
procidua "Zclss-nogcncr'. ptras elwtrl.
cai, reilitenctas, lupa, homel, tnUrum.
diários, roudpnsadorcs, tubo psra coo.
denso dores, cnba para filtro t utvla da
calculo.— Fan o fornecimento de nblni com.
binada para «sengrossar, d<s,..mi->eir a
correr nioldiiro-"

Dia S — Dlreetorla Geral de Industria
Animal, para a construção de umi po-cllt» par* aloJ.in.cnto de VH) lulnm, noa
terrenoa da Scccão do A-to-í-íIhkIh do
fAbortitorlo de Industria Aultiml, e_a Uw.
doro.

Deni Se Saarta», 1S8, »..»

nsKDA. <nn>mA»-*
?3-

•.aat**Jar

a.ia e.a»
a.aa a.as
:n e.se
a.as e.esj
e.ea e.a»

MStOOO

«ser.
1100

OFFERTAS DA BOLSA
Tmi- Cemrr.

^•"•iShrlB*-. Or».
, SS actSc* 

NOVA TOBK, 2S.
A6cr.'ura:

Baje

e.se
a.n
a.as

American Future*, pa-
ra Janeiro • • • •

American Futun*. pa-
rn marco • ¦ • •>

American Futuraa. pa-
ra mala ....

American Falara*, pa-ra Julho ....
Mercado:

Compra, d,
Wall Street.

Desde o fecham**» aattriar. aua Ut
lt a 22 pontoa.

s.ai
a.ei

ie.se
te.is

com bm ruo tan svtu anfTa.

BECIFB; 25.

I1K1I. .
Dita* (UM. . .
Diraa ll»K>. . •
Mt» Firirr-larla».

Ir81»a
IMS»
ilÕ4»a

1:01»S
1:0S2»
1:005»
1:040»

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIBES, 24.

fechamento:
Preto por 100 ttloi:

Para entrega am ou-
tnbro . 

Para entrega em no-
vembro . • ....

Para entrega em de-
lembro

Merendo » . . * .
Disponível' — "Pjpo

-Barlctta" para o
Brasil . • 

CHICAGO — Preso
por bnsbell:

Para entrega em de*
lembro . . .....

Para entrega em
marco a » •»»»*•»

Boja

1.28

8.28

8.88*
EstaTel

8.80

83.00

87.87

Antírlof

l.lt
1.81

" 8.14
Flr_6

6.90

M.8T
88.12

RECEBEDORIA DO DISTRI*
CTO FEDERAL i

13
Hi. «ai»lia
MtM part. .
EW (tt*-*.*.),
I»Itaa Oe IM

a. S-Sie. S li» •
Mia* *Hd. . • •
una* ewi, a %
mu» B-jbü**aâ*t*

e> i«m a «..
Uta* «a aOaaa «Sa-

¦aaa, S «_. aatUaa
Dru. O* IHaaa Oc*

naa, a %. atua.
Dita» Sa IH

» «*. »aat. »
MtaaT •*. pert.

8S29000
«aotoe» 878S000
87JS00O 87«1?000

. . SS5J000 88-ÍOt**.
e % lesfooo io4$ooo

neaooe

Oi
«sotooo
ssoftooo
seosoo»
Í12»000

700»000

snsooo
seotooo

NOVA lORtC,
Abertura;

noje Fechameu»
to anterior

' " 
DEPOIS OA GRIPPE !

•FOflTIFIQUF OS PULMÕES" COM' 
PHYMATOSAN

CURANDO AS DORES 00 PEITO
E DAS COSTAS -•'

FRASCO POPULAR 2$50fl, no Ria

(43525)

ASSUCAR
(RIO)

O mercado disponível desse produetoruncctonoii, liontcm, era poülcão calma,com o» vendedores nccesslreis e oa com-
pradores retralildos,

MOVIMENTO DO
MERCADO

Stock autcrior 
MOVIMENTO DO DIA 24

E**j.railí.a:

B(tCC03
23.S34

eaaeaeeaa*

Í.WI.
1.000

8.134

T)6 Campos , ,
De Pernambuco

Total . . .,
Desde 1 do me».,
Saldt.il
Desde 1 do mes.,
Stock actual . ..,

COTAÇÕES
Branco éryato'  48$300 a 408000
Demeraras . ....... NSo ba

........ 152.807
0.421

145.210
28.847

AsMicnr pnrn watrega
cm dezembro. , . 1.30 1.26

Assucar pura entrega
»in março . . ..: 1-31 . , 1.30'AíMiear para entrega
cm maio .... 1.89 1.35

Assucar para entrega
em Julho .... 1.44 1.40
Mercado: firme.
Desdo o fechamento anterior, alta ds

3 a 4 pontos.

HECirE, 25.
Estado do mercado: hoje, calmo; ante*

rlor, calmo.
Preço por 15 -.Har*;
Usina do le: hoje, nüo cotado; ante-

rlor. nílo cotado.
Usina ile 2*: hoje, nüo cotado; ante-

rtor, uào cotado.
Crrstacs: hoje, nüo cotado; anterior,

não cotado.
Demeraras: hoje, nlo cotado; anterior,

nSo cotndo.
Terceira Sorte: hoje, nlo cotado: au-

tertor, não cotndo.
Bruto» Seccos: hoje, 4S600 a 4*800:

anterior, nílo cotado.

¦aja
Batanl

Prrf* for 18 Mio*
Mercado • • • .
Preto d* 1.* Sort»,

Tendedorea .... —
Preso de l.a SorU.

cornpradon* ... 41100»
Entradas*. »

Desde hontem em. t*te-
caa d* 80 IBoa. SM l.eSO

Desde 1.° de setem-
bro próximo passa-
do, em aaccaa d*
80 kilo»  lí.SU- IS.StO
Kspvrtaçãat: ' . t

Para oatros portos âm
Kitropa. taectB do
60 klloa . . . '. Nada ICO

Kxlstencta em eaccaa
da 80 Uloa. - . 11.80» 11.***-
Abatimento d» consumo d*> ootttifHi, 3W

•accaa de 80 _i!os.

SEMENTES DE CAPIM
Jaraguá, G.rdara Ra-*. Safra

ae ísas.
Gnaalaataa «ai aa laia.

Encontraas-ac a aaada aa Staa
S. Pedra m. US- — TeL a-XBa».

Wíí-J

Maallt-aa a* laSS.

DHaa da nM,V»
Ulaa aaaa. ....
mia* a* 1S14. W-t-
IHta. Se 1»1T. aart-
Dttaa ». 1»»». veat.
Ulaa »e mt, tMt.
nta* IMra arralis)
nat* aecr-k. l.SÍ»
«latCal

Ottn SeMMa 1.8M
ILaKa) ....

nt.* «rm4a l.SS»
llWdll ....

nt» 4HT-U 1.5M»
•CaateU.) ....

Ma» snroa 1.S8S

Kt». (titiloe *_{£_1-
tií»t»- •,•¦_•>•,

niaa 4kr». 3.«8S
(t-aaj. . . . .

iHtKS' oi*seio S.1WI
I)!n. drent. 2.11Í
ntn.aacrete ..SS»
nta* »m> i.«a

(At. AUizttra}. .
I>ãtft* «!*c3*».to 1,C2S
IMtu tte tvrto Ale-

tnw »e 300$, s <¦;
Dtlta* d» * Ko Gran-

<*4sM. 1-MmS.
a-S. l-eat-, eecre-

; M S.W3
nta* Oe rítetas, do

. l^MCC, S S. I-or*

Brada arrecadada da
2 a 24 de outubro
da 1033

Benda arrecadada em
25 de outubro de' lV33 * «, *******

Total . • 

Em «srual período d*
1032

Difffrença para nala
em 1932

Benda arrecadada da
2 da Janeiro • 25
de outubro de 1033

Em eiiual período de
1»32

Dlfferença para mat*
ato 1933 • *«•••*

16.003:710}fD8

766:874(80»

16.775:2048100

17.274:8.0(220

4O0:S3St'2S

SU.834:67£tC0t
189.507:4005',,'»

22.847:272)1»}
i-eisa i.oi2i

íeos&oo
8108000
480*000

ísesoee 154*300
1KS00O —
í-esoeo —
18SÍ000 187»50n
ltOSOOO 189*000

176*000 173*000

177*000

ISOSOOO

iss*oea
182*000

1*3*000 192*000
121*000

170*00» 174*000 i
177SO0O i

177?.'i00
" 

-S 172*001.
15S$000

«2SÍO0» «16*000

1:000$

ALFANDEOA
Benda do dia 281

Em onro ..«•
Em papel a »•**»••**

172:7098:0»
W:0681TiO

Total a a »»»•»»•»

Brada arrecadada da 1
a 25 do corrente,...

Km egual período no
1932

Dlfferença a maior am
1933 *\ .••••••••»»•»

205:378*»}»
Sa ii ¦ ... ai i- ¦ i^

S.272:Bt»7N

S.879:882*298
2.888:017*5^

Üntradas,
Desde hontem *m

esceos d. 61)
kilos • . . .

.Def-dfl io de £'.*•
tembro p. pns-
sado, era sac-
oos de 00 ti-
Ias, ....
Exportação i

Parn Illo de 3i\>
I iifiro, fuceus de

00 klloa . . .
Pnrn ÉsãntOP, sac-

«ii do 00 kl*
lon. • . * -•

Por» outros r«i*-
Um do Sul tio
Brasil, sueco*,
do OU hiloa. .

t-ai-ü outros por»
tos do Norte
do Itnii.ll, eni!»
cos de 60 kl-
los. ....

Porá a Europa,
saceaa de 60
kilo

ti x I a tencia ca
hoccos do 60
kilos ....

Bo.1e Anterior

21.500 42.200

.:<!.'!. 100

Nada

1,000

Nada

1.000

Nads

321.700 498.200

ALGODÃO
(KIO)

rimedunott o mercado desso produeto,ainda hontem, em condtcües de establlí-dado, com alguma procura e preços inal-teríidos,

MOVIMENTO OO
MERCADO

Stock anterior . ........
MOVIMENTO DO DIA 21

íafradfíif

Farâoi
7.248

A BOLSA
O mercado d* Titulo*

tem, battinta n»vtm«ntaâo. tea-tte
do negócios de mafor i&tenaa.

As apólice. Unifnniiiadi. . aa. TA-
versas Emissões ficaram sem altvnci» •
estareis. Benularam tambem «Mania a.
munlclpaea em semi, cota aa de 1S31
firmes.

Snlilrsm ae ohri.irõ». g» _t_u* a a*
do Thesouro Jtactcnal flc-ram kera tat-
tocadas.

As oiv;ões d* basoos aSa
altemcXo, tendo melfeoradte ta
de Santos e nlo sa Tartflca>$» B^iítll-
encão nos demais ralores.

TESDAS ." *
-faollce'»:

Dnlfornitaid» de 200*000.
1. a. _;

Dltaa de 1:000*. 1, 9. 0,
tO IO,' 

DlTcrea. EmtssSe* de r!i*
1:000S, nom., 2, 8, 5, 11.
18, 20. 

Dttaa Idem, 10, IT, a....
Ditas port, 1. ¦....;..,«
Ditas Id.-m, 1, 32. ¦....««•
Pitas idem, 1, 10. a.....
Dltaa idem, 3, T, 3», a...
Dita. idem, 11. 11, 
Dita. Idem, 3.
Obrls. do T-enuro (1*30)'

de 500*. 40. ¦
Dltns de 1:000», IO, a....
Pitas (1032) de l-OOC*. 20v

50. a: .„;.-
Dltaa (1*21), dc l-QOOÍ*-»,

*íO. K. _ ate •••¦»••••«-.

Siuntcipatêz
Kmnrestimo de 1901, pari*<Ie £ 20, .-/Juros. 20, a
Dito 1017, port., 4. lt, a.
Pito 1020. port.. M, a...'.
Decreto 1.823, pert.. 56l aDito 1033, port.. «0. TS. a'Dito Idem,'í», a..'....'.-..
Dito 8.284, port. lSOi a..
Empréstimo d* 1*31, ¦»*-..

.100. Oito Mera. ia» 
Dito Idem. S. B. S. 1%

O» 1D| ft. * t»it»»»ee(e»»

Wstatitati;
Munlclpaee d* Bali.
ta de. 1:000*, T T.

íftitea»

ana»»»
sso*e»?
ê«4sa*e
sssaow
ssiseee
81T*J-«<

í^s-noe»
i-*-n*»xo
íreisfee.

»*«**«.
KCfi-ft,
iSBKee
íeceo-ss
MtSMetvstztn
ínaM»

'nus de *5i«r»te do
l:Mf»f_ 8 **. |ioTt.

Uta* de S. lr»4K.ldo
l-.««(, 8' ¦>..

nta. de Gta*mta*B».
«a 1-Met, S JSi .

Dl»» dt Oarrea de
S**a. S -K -pert.

Intara *aV -nCtvpoOs.*4e SftSS. T *"- •
niaa 4e Bella Berl-

ante de líC-Oo».,
7 H*'!*»*- * - *

Ditu de 300*. « %
nta* de Bas« de

1-0K4, 8 íi. . .

Rraril. . . , • «
-ten-atffl do Kio do

Jaa^ra. . . w ,• .
¦Fa-uxia-aria* PtiNi-

C-xuacRide. .. •" - .
fwufjfj d» P-r-t.it

Chíp. -tt Tmütti
-•uakrla FJdtril ...
l-i-i*. bdactrial . .
Masof, FtvsalDcnM •
y*«* Xstvrkm. m * ¦ •
Bnnl ledirttrial . _
Ei>ast3u*s. •>*'•
TaíStt. -Ddcstrâl. .
Oa-Tt->rade« *>~ * * •-*-n-»sa- - - • • »
IVJprp-ffltMia •««

StrSmTtmZ
BstsiJ r/ » «J, , .
***fi-*,T|*it.at*_, *.-«'» v

C-Tct. dc ITitiaíoi-¦ie -f«m>:
Ult» Sio Jeiesymo

OPtrti; 'dímau:
•Owa* d* Sute, pot-

. 810*000 —

_..___ -ll,_. • ',****-,

^0%

SEMPRE O PRIMEIRO OMENTO NACIONAL

MAO OE

20.000.000
OE SACCOS JA' USADOS

COMPROVANDO DURANTE

OITO ANNOS
A SUPERIOR QUALIDADE

1:000*

1:000*

1:000*

180*000

190*00» —

800*000
140*000

880*000 —

S0'*000 «03*000

475*000 408*000

47*000

72*000

200*000

100*000

«0*000

40*000
1S3$000

CS$(H10

73*000
S_$00fl

140*000
3*8*000
liuíoon
3,-*$000

45*000
4(1**000

60$000

23*000
2:400*

WÇt», Beaa. ....
il--» de S*> tUi%

-NS-iJO» «..'••
rrit-rt S.ci.-ma« . .
X«tjí * -Ct3ü--ü-»í5o

I^-Vwíarri;
S*«H« JU&nitca. . .I-»caa de Santo*. .
Hnvi»*. Malríjit .
Ma-cf-cten Fruml-

123*000 122*500

258*000
240*000 237*000

205*000 200*000
400*000 —

14*1100 5*010

140*000
ISXfOOO
2I0JO00

l*»^»It«*.». 1-ítKWal.
IVcídaa 3ía«»_«.. .r-üta» SMSceae, . ,
_q «areeha ... .
g«*_aM 

ladastrlal.

Ü2ÍOO0

1*0*000

140$000

lòõtooa

18'>*000
145S000

(01*000
1:000*
00*000
1:020*

CAES DO PORTO
Navlus e pciucnaa embarcacles atrai

rado* no caes do porto do Blo d. 3a»
neiro. bontem. áa IU hora. da nunb»!

Arniasein 1 — Tapor nacional *8err»
Oranda" — Cabotagtm.

Armaiem 1 — Tapor- aaclooil *la»
tuna" — Cabotafem.

Armaiem 8 — Vapor hollandia *Mtj(
Blanco* — Importado.

Armaiem 10 — Tapor {rancei *"oa
more" — Importado. .¦•

Pateo 11 — Vapor aueco 'Oraecla' *4
Desc. de cartão. .

rateo 11 — Hiato aacloual *Tilet»
Um" — Cabotasem. _

Tateo 11 — Hiate nacional 'FarjnuT
Cabotagem.

Armazém 12 — Chatas dlrerui «u»
carga do "Mendoi*" — Cabotagem.

Armazém 12 — Tc por belga "AetrldaT
Importação.

Armaiem 18 — Tapor Italiano 'Un*
reta." — Importação.

Armaiem 17 — Tapor Inglt* 'Katun
E-poit-.So.

Armazém 18 — Tapor americano "Del»
mundo" — Importação.

MOVIMENTÕ~DO porto
ENTOADAS DE HONTEM

De Barr». Dock • escalaa, taper li»
glc* **Natfa". t

De Nota; Orleans a escalas, vapor itmw
rlcano "Delnuindo1'. *'

De 1'orto Alegre e escalai, Ttpor n»>
cional "Butiá". t

Do 8. Francisco c .scalat. Tipor ndj
cional "Júpiter*.

De Stockhnlrao • escalas, tapor iiikO"S. Francisco".

8AIDA8 DE HOXTEJI 
' 

,

Para Porto Alegra a eacalas, Mptf
nacional "Commnnilnnte Alcldlo".

Para Porto Alegre o escalas, *ar*5»
naclonnl *llí*,»cttinoB.

Para MotitcvldCo * eeca.at, Tapor no*
rupçiKT. "l'«n Arnltn".

Para S. Knincl-co • escalai, TapJf
nacional "Lfdla lt".

Pnra Porto Alegra * escalai, »apof
nacional **Aratirat*ún.

Pcra Porto Alegre . escalai, «pel
nacional "Itaqnera".

Para Hcpubllca Argentina (direto).
Tapor inglez *Aut!oi»e'\

Para Santos (directo), lopcr Italiana"Mar Blanco".
Para Uiniuia Aires e escalas, Tapei

americana "Delnuinúo".
Tara LIverpool e escalas, Tapor Inglci"Et Urupmiy".
Vara Itiunoa Aires -e e&cstas, rapor

Itulinno "XerüHa"',
Para Ani?>tvr-lam e escalas, rapor Itol*

landi» "Tara". A

BVOltMACOES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
W. SS —¦ OanmlRie Central de Cota.

Bia* ea.GoKfrw Federal, para o fonte*
tt-aaSa .«a doMiifert-ata "An-aol".
..-—«gga,»: Swaectmtato. d. \ laaoUaa*• 

fciimliaeala d. «keedoüta,
-_-""*?"*"*» at™**. aaaroldea,

«a ÜMcolas, «te, *le.
*ia * foraectsnento de papal kr*a «Ma talha -Waldorl".

£<¦ ai-— Departamento doa Correios-__*•'-»"•*¦¦, »aia' a ceastrnccl. do edl-na..*»», da Mrecleria Be_loaal do IU.na-da. aaa-8â* lada.
_*_— ntoctarl* deAtted*. ciaa Teada-de aitte. ca mie eatado.¦B»a ST — Omissão Central da Com-ttumi 4e Gtww ¦ Feiera*. para •*> for»«J-lJMat* a* aawSlaa de esmcrllhar dn-t^-aea antar eVctrirt. d* S H.P • ma-(Una a> «ntar etaiius Winlngada ceman««r efcctzlea dc li» de H.P.— l»*a a-feraeclmento de carrjo del-4r» r-Kk-_U ea brieeete* * dita hw-s». _
___>*_ a fttawlaiatw de pistola mt-***iy, -4epw-H» 4« alamlnlo. tnbos dt*•y tjtMttfaalaa. fll state' 4t retoque • nas*

28.822 CIMENTO
RíHrndo do oercad».. .. .. ee' ee .. ee .. *•
Del,do mea at» o dia 24.. •* ee'.. <• .. ••

Att e.U dat».. •• •• *»•••••« a

Coniurno local dlarl»

10!

S40|
1

-8581i

101

BOO 34.032

•Wit-at*. 4. 17 _*.'-,J* ul m.l'*

! —-taia a ftrraertaaat» de 78.728 M*Im de Mqi dr B.
I____"_** — *>arn_!ee_» de Compraa daIreWJaia MesMpel. pan • Tenda dc
f**_»jal eaiii mt» aoa aerTipo* dafwtitm. . ** _

—* F*** m ffixstK.TeiPfXM doa artigosemsaatn.dea rrupoa leiDta «o — Ga-Mistí-, Central de Cora-»ea* o» "i,«-íii r«-3»*r.J. par* o forne-
____*!•? * ''-rao «necauico ra] Ido d« rro.«íí*«. sarcai •Esíítíir'* on equtralcntea aracMca de "crar. electrica.
__~___[ • 'oniícimento áa cabeçote

"J*_*t — Eatrsda da r.rro \.-,-ocei»
&_*___****%*$*-**• • concesslo de obras ote»«T«wit*e pele tejfcar» dc Urefaa.

,--,J-l M,_*i — -Co-amissãj C«lral de Com-\*-**TãHua* d. ««Tnaa F-*.--!. -— - !,•-,-•

TOSSE
ASTHMA-BRO.NCHITE

USE

XAROPE
DE

ANGICO
COMPOSTO

EM TODAS AS
PHARMACIAS

E DROGARIAS
. DErosrTO.

URUOUAYANAvlO5*RI0

(«3470V

OURO íesoao
Compra.se caixas de rape e tncc'«'l

ouro cascallo cordões r correntes cow_
pra-se de qualquer quilate pasa-K. »""•'•
preço, rr.itarias antigas cm objeçtot;
pasa-se ale 2S a grsmraa. 1'rali r.wlt
100 "I» e 200 "!». Jóias cm bnlnaniel
firem-se grandes' offertas. A^Jo™?".'.
Monroe com officiáas, própria1- P-:il
concertos de jóias e relogioSj tieca o»;
transforma jóias velhas per novas^ rüi
Urugtiayana 26. esquina da tua / de,
Setembro, tclepíinne 2-2!)-»^,

(K 2I-IJ?

Vae a São Lourenço
Procure o Hotel Sul Anicrica. K/J'

sido pela firaiü.i Garrido informa'»»
com » .r. Pinto Te!. 6-0íE!>- .„.,,,. rr. 19»Ul
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira. 26 de Outubro de 1933 13
LEILÕES

J7ti'o cm 8 de Novembro 4* IMS

E. P. A SALVADORA LTDA.
BUA PEDRO 1.1 a.» Sl

(«14»)

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
lellio amanhi ST 4* Ourakro
Hatrlr, tt. 7 ia Setembro. 3S8

•O catalogo será publicado
no "Jornal do Commerolo*
no dia do leilão."

Teilão de penhores
Em 6 de Novembro de 10S3

TRANCISCO DR AGUIAR * CIA.
naa Lnla de CaraSea, *M

Ji*4H)
•V 28 DB OUTUBRO DB~ltiB"

VIANNA, IRMÃO & Cia.
M7A PEDRO 1» ns. St • «*

(Antiga tPwIrlto Santa)
<4otz0} 77

Botafogo e Urca
tmJrS^tSíJ-i- •?¦*•' <",, ***--••"ratar toa Graen Conto tt' C. 1 ru.
Ummm? SUS1* '¦ "' V "«¦' *¦ i fT j. (* •"'!!09' *

£hi.fl i'í!: ÜP-".•*"• "(,T*|¦. <">nm», a m Iteador TltgMlr» a. 143.
ÍK 21S48) 4

¦ lEILAO DB PENHORES

JOSÉ CAHEN
m.M ia 0.4.1,1.4. UU^

JOSÉ'CAHEN & C.
TiliaT

24-Rua D. Manoel-24
lellio era 4 rTeveannr* 4a ISM

(K 11710) T7

Angelina Pecurano, viuva, eom
10 annos de «dade, compietamen-
to cega e paralytica.

Maria Ventarn, d» 96 annos da
edade, viuva.

EntrtT«d« da rua Itaplrd, tll,
e, lll viuva, caga ia uma das vli-
Ias e com 68 annos de edade,

Paullna d. Figueiredo, viuva
«om trea filho» e ImpostlbllIUda
de trabalhai".

Franclaca da ConcelçSo Barroa,
«In de ambos oa olhos a alai»
Jaía. * •

Ephlaenln Gonea Coata, pobre
Telha, moradora a rua Inválidos
g. 177, quarto 40.

Maria naptlata, pobre.
Maria Eugenia, viuva, eom 72

annoa, residente 4 rua Barlo da
Itaquaty n. 207, barrado 7, Caa-
«dura.

liara Xavier 4a Silva, «luva.
eom oito filhos, passando priva-
etea, appeila para as almas ea»
rldofss. Rua Navarro a. 214, eu
testa redacçlo.

liara Marojaea 4o Abrais,
Maria Rocca,
Maria Ferreira, viuva, pobra,

rut, Bario de Itapaglpe, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornello

d. Ir, Sio Christovão. Aleijada,
toffrtndo de ataques epilépticos.

Alslra Marte», viuva, doent. a
tom ílHias pequenas.

Si?4! " * Nuserit, mn bom quarto me-wuaao, eom penalo. Rus âismapcâo, 41,
(K 1861») 4

Amjua-be 
eiceututé tm apntaceti-

d » exiSSSa ** *"*«•*»«» ••«'"In.
-" *• •-*•***»• IS. 31302) 4

ALUGA-SB on «õdTt. e predlo dt¦fX toa D. Htrlaana a. MS, Botafogo,
int«'"»««« Nteinsd». eom 8 muito.

«Isa. Tratai I na 4J. Atuei», 12», a»sala l, am a praprlttsrlo,
(K 10734) 4

üa_ .' (lt "*<6' *
-*.fZ2' »_m,.2l «*"-»í»- ¦• ai*.SWafege.. Ter . trttar s» local. '¦'• *

(K SOOOj) t

Cattete e Gloria
A. ptrteFi74ra'»r.1ib?rs5V-,,ir^Bâ

(E. 11706) 6

Praça da Bandeira
ALUGA-SE 

uma Ima caaa com 3 at-Ia», 2 quartos, um grand» porlo t
quintal, i rua Barão dt Igiinttmr n. 76 itrttar Carioca, 70.- (K 19342) 10

Rio Comprido
AA'. 

E nraa **•" no lo8"r ftèac»,mobilado, a com boa penalo, paracais! ou tenbor, O». Jardim, eata sitran-Seira. Rua Su. Alexandrina n. 181.Ttl. §.764». IK 51176) 33

RIO 
COMPRIDO. Cnsa, alues-n umi

»m etwllentee éondlçíet 1 trarei»!Barão dt Petropolls n. 4, com Dr. Brito,endn se trata j rua Clille, J3, d» 3 lt• horas. (R 51247) 22

São Christovão
A tUGA-SE o predlo da ma GeneralAX Argollo n. lí, *. 9. Trata-se com o•r. Selxas, na 8ecc5o rradlal da Com-

paahla de Seguro» VaregUta», a rua Prl-retiro d» Marco n. 80, loja.
(K 10716) 34

TijüciT

A l-.UpA.SBa» esta 4» família èstrãí.¦tX gtlra, talai* trist* mobltaít. • ei."> «2» \mutjf lt ardis», nuitl ,".
íi0***?*!* VP,4* aaaa»t't» mlr.48, raa S. SaUstar. (g -10730) l

luoa-41» a» quarto eoa rAitTórpã*;
ri casal «a solteiro, rna flscondtPiranaguá, 1«, asnuioa .«a rua Taylor.Pstaw.t. Remi. (K 30323) I

ALUOA-SB 
a dois «toco» «m, quartomobiliado, con ptatlti rua (torreiDutra, 00. O 10641) 0

Casas e commodos
no centro

ALUGAM-SB 
4 lindos . moderno» se-

brados, acabados d» construir, é raa
4U Cajueiros ns. 137 . 180, tratt-s» 4ns 4» Carioca 1. 31.

(X 10304) 1

ALUOA-SE 
no centro em logar apra-

lirel e sawlirol com todo conforto,
rle» ula • um bom quarto a moco» d»tnttncnto . do cmimircto. Bm Srlflo
Insiro o. 55, parellela á Franclaco Mu-nterl. Telepb. 2-S97S.

(K S137S) 1
I LC0A-8E ¦sT

ALD0A-8B 
ai ru» dot Ourl.ei, .,

1», por 1301, escrlptorlo mobilado,
ttlipb., Mladora; asseio . mptito, 1 ali
í« «ipets. (K 10754) 1

ALUGA-SB 
un optlmo sobrado, com8 talas de frente . 2 quartos, sala4» Jiiltr, cotlnha e banheiro, perto doaoinaot dt mar, 4 raa Eto. da Velss,li», a»*  (K 10701) 1

A 
LEGA-SE o pndlo «a rua do Rt.n»4» o. 87. Chavea no a. 85. Tra-Um Mm o «r. Selins, ai Secclo Predial

«» Oompanhl» de Seguros Vartglitai, 4ra Primeiro de Marca a, 80, loja.
(K 10787) 1

ALUGA-SE 
liada t»U dt tr-m*, m»billtda en nlo, per 1304000, a ca.aal eu cavnlbslro d. tnto, aam pensão,•m casa d» ftmIUa, i rua BenjamlnCeitltant, TO, (K 10623) B

ALUOAM-8B 
quarln cooíorUv.l» emetsa Htrssctlis, eom reiattta li-btrdtdt. Saa Benjurla CossMnt a, 80.

(S 31313) 5

ÃILuÒa-bb qasrt* mobilado lm casa
da poucst pesteti,, t»n telepbone.

Rua Sitie dt Outrstlbà a. 44.
.., (K .31341) 5

Copacabana e Leme

^ÍLIJOA-SB -asa confortarei, 8 aalaa,•va. 4 quarto» espaçoso», garage t po-¦ar, 4 rna Glotls Bevilacqua, 36. Podeser tlsta a' qualquer bora, lijll) 87
ALlioA-sri uma cata 4 roa ò.rr.IhoAX. Alrlm, 54, cora 5 quartos, 8 aalaaa mala dependências. Aluguel 380$OOO;

Síde 
ter rlsta atí Is quatro horas • tra-I-M pelo telepbone 8-2804. *

(S 31236) 27

PáSGIBA-SB 
dt, uma coptlra • arru.

.'.?¦$'!* ¦ "'* Almlraate Coekraa»a. 106. Ptde-M Rferenclaa.
-¦____ (ST 31337) ST

Bocca do Matto
ALUGAM-8E 

boas catas 4 rus Ptdrode Carvalho, 186. Cbavea n» caia**. * (K 10680) 33

SiibiirbloH da Central
XLUGA-SB 

por fSO» nm tais» a «a-
plendlda caaa coa 4 quarto», pt.queno quintal e mais dependências/ 4 ruido Iloclii n. 70, eitucio do Hochsi cha-vm defronte. (K 10713) 20

Sub. Linha Auxiliar
AluflA-SB 

o predlo da travem pin-to n, 38, e. tt, «havei so ltd» ntrui Conselheiro G.lvlo a. 630. Turf.Aeta; trtta-tt com e «r. Stlats, ai ••.cçl» predial 4a Comptnhli de SegnrniTireglsti», 4 rua Prlmtlra dt Marco«¦ 0». loja. (J 13788) Sl

VSNDE.8B 
. prtdte A rua Lth-lo 4*

Mtad.nct 34, Mlrla • lano», cera3 pavimentos, 8 tatu, Mlle tle bilhar,
6 quartos, hall, lavanderia, garage, etc. sver dai 18 lt 10 boras por obteqnto do
•r. Inquilino: tnti-M com o proprleta-rle 4 At. RI» Brinco 06, 3», ». 13.

 (K 13733) OI

VENDR8B 
Bl TUuca, tem lnterme-

diários, o esplendido predle dt um
¦4 pavimento, 4 rna Itacuriilsá, 102.
rreco 130 coito*. Vir dat 10 4» 13 •d»s 5 4s 6, (K 10758) 01

Traspassa-se
>T"ilABPASSA-SE o contrato 4o «par-
X tamento 100 do Jardim Snl Amerlea,

pode ter rlito diariamente, atí • dll 1».
___________ (K 10700) 88

Cosinheiras
TJRECI8A-HB d» umi ímprêgãdã paraA ewlnhtr, aa Avtnldt Mem d» 84,
310, aetndo. (K 18660) 53

/CAVALHEIRO dtatji qnaite ptnMe
\J tm cata família, atado unlco bo».
pede. Paga 1808000 mentaes. Cartaa 1
A. A. V., sesti rtdiccAo.

(K 10734) 74

COPIAS 
nlmeogrlphids» 30 fiempll-

ret 5$, 100 8), 1.000 403, inclusive
pspel em qualquer panei, circular, atl-
noi, de§t?tihot-, rua 8. J©»**. 40, «ob., ia*
l«» ___¦ (IC 31331) 74

CiiwRegisIridoiii;.^:
orever usadas, esto- desde 260»— como novas — vende a vista
e a praso, compra, troca a eon-
curta com garantia; pfeços Bem
competência. Casa Victoria de
Joaquim J. Soares & Cia. rua
da ConceigBo 88, tel. 4-8131.

(K 16077) 74

Creados
(1ASAL 

friseca nracara empregada pa-J ia tode e itrvtee s ene fal* trance»,apr»»»tar-tt. entre ll 13 e 30 lt 3 bo.ra», á nu rHptist» ds» Nertl a. 40.Lebloa, tel. 7-3300, lt» trancei.
(K 21337) 38

Achados e perdidos
Wm. fEÜlMpl -'Piraen-te-a
eitlttlt s, 345.013 <« Ca»» dl Pe-

nbore» 41 Erntlto Cimptllo, At. Passos.
n- 35. (K 21228) 6t

CAi

PERDEU-SE 
uni ipellct, DlTUMS

EmlM6e», aenlnttr», dt sm caatod» reis. Jura» 14», 130.282, ptrtiaein-te te Dr. Fernando Borrtlo Gnca, Matt-lelro. teltelre. Rle dt Jtntlro. 17-10-1033.
(g 17044) 61

ijBRDERAU-SB cinco apólice» da Pre-
JT feitura do Dletrleto Federal, rnu-
tela» na. .11.800, 02, 03, 04, 05 (Ber*sarou».») perltnctòtti a Brlclo Pellegrln,
adquiridas dt Armênio Pires. JI foram
dadae prnvldenelas, de acrordo cem o decreto 143-B d»; 30 dl Julho d. 1893.
Rio, 31 dt outubro de 1038. Or, Braga,á rua do Rosário n. 147, tel. 3-5184,

(K 19720) 01

Automóvel* de oceasião

_LUOA-sá tm pequeno bungilow tno-
JX bllado, 4 rua 84 Ferreira n. 154,
pars família da tnlaawnto. Aberto du-
raata • dta. (K 10553) 8

ALuAjVSE 
i na Pomingos Ferreira

n». 310 a 333, duaa confortável»
rtaldtnelit pita fimllti de trataratato,
eon clne* quitei, tre» aala», copa t co-
¦datai trttar cem Ono» Ceuta A C„
4 rua Primeiro de Marco u. 51, 3* aa*
«ar; teltpbeat 4-4533.*

(t 5020?) 3

Subúrbios Rio d'Ouro
, LUGA-SB umi boi casa A na "B*
Ln. 83. Chavtt noi rondo», caia S.

(K 13684) 88

BARATA-GARUNER 
— Vende-se. ros.

boa pintura, trabalhando bem, ra.dlador moderno, ver 1 rui S, Clemente,
81,. Tratar telephonlo 8.4410.

(K 10707) «4

ÜUMBUS 
em chassis. Chevrolet de 6

Cfllndrm, Ter>d»-H: Iel. 8-8063.
Senador Furtado n. 30.

(X 10330) «4

Nictheroy

AVENIDA 
ATLÂNTICA, 430, Po»t 3.

Ia fenlgn timtl» tn»N front room
ib< tadraaa (faclag Ma), fo» ren», apita.
414 roed. Sultabl» fer eouplt or geatl»-mia. Variou» lusutget tpona.

(K 10844) 8
_ LUOA-BB in «ti nlsta dt reipelto

£X am bem qatrta «em epttoi <pcsilo,
i ua eu dela ttahoni «latlncio». Rut* Do-
mlíios Ferreira a. 14. TtL 7-3037.

(t 81073) 8
, LUOA-BB uma cããã com gtragt, á
L raa BaraU Ribeiro a. 340. _

(_ 31335) 8

A 
LUOA-BB liada bungalow; Aviuld»

Marac.nl, 473 (qualt esquina rui
B. Francisco Xtrler). (k 30318) 8

CASA 
MOBILADA pata pequena faml'

lll de tratamento. Trivesst Ranto
Espedlt* n. », Da» 3 Sara» em deante.

: 
________

Família 
estbanoeika niiga Mia

*l quarto, bem mobiliado com fiai
pentlo, catai ou cavalheiro dt tratlmtn-
ie. Kua Figueiredo Migilble»,' 3.

(E 21170) 3

Í?AM1LIA 
ESTRANGEIRA lUigã apar.

tamento con agua corrente bem mobl-'
Ilido com fim comldi, cittl eu cara.
Ibtlr» d. tratamtate. Avtilda Atlantl.
es. 333. (E 31160) 8

ALUOA-SE 
s armittm 4» rui Ledo,

78,.Junto A etqulM dt Buenot Al-ns. Tratsse A Avtnldl Fiwm, 30, ll-
vrarli. (K 21004) 1

ALUGAM-SB 
ulat confortável», pra.Prl». ptrt ntdlcot, dentistas, adre.

tiíoii tgut filtrada a gelada dlrecta,
tu e tur; Excellente» eltvadoies funedoiinlo dlt 7 4 1 bora dl mtabi. Ir-reirtbtstlrtl terrlço laaltarle, é Avenida31o Brtseo, 138, "Ciia do Rio Grude".¦ 

(K 10404) 1

ALU0AM-8B 
arejadat aalat a quar.to», dead» 80$; rua Moacorre Filho,

40, Junto ao Campo d» SanfAnna.
IK 10073) 1

ALUOA-SE 
aala o quarto, Junte eu

«epirado, bem mobiliado, para cara.ledroí* Ar. Gome» Freire, 181, «obrado.
M. 8*TM0, IX 10074) 1

ALUGAM-SE á Rua do
Rezende n.° 46, opti-

mos apartamentos ainda
nâo habitados. Tratar á
Rua do Ouvidor n.° 90-1*
andar. Phone 4-6065, ra-
mal 11.

(K 47830) 1
UilRRO Senador, aluga-t» 2° aadatJJ com 8 talas (todo ou separado), pre*
frio ptra consultório, laboratório, ato.,'in citallucto de agua, esgoto, gas. teItptcgt em todoat us salaa e multa luasaturai; preco accesslvel; rua AlclndoImaibais n. 15-A. IK 17654) 1
ÜALA — Alugn.se uma boa para «ter!-•J Ptotlo, nt Praça Tlradsntet, 13, 1»«"dir» iraUr na Casa Goulart.

(£ 18371) 1

^LUOÃM-SE modernos
apartamentos com 2 e 5

peças no Edificio Visconde
de Moraes á raa Monte Ale*
gre, 12. (Proximo rua Ria*
chueio).

(45435) 1

T>OSTO a, quarta» frwcM . tecegadot,
X coífort» modtrae, meta ttctllentt a
preto latotvtl, ru Sé Firreln, 10. .(E 81180) 8

QttAXTO. 
Alugs-M am 4 rapas. Junto

ae poeta li preco barato. Bua Gua.
taro Sampaio a. 124-A. Lem». - *

(K 10530). |

Q
—-

UABTOS com agua correaM perto da
W «rala, todo conforto, mtti farta dn-
d* 101000 •oltelro » 131000 casal; para
famlllu precot aspwlan. Acctltara-N
pensionistas para refelcüee. Hotel Btl-
netrlo. Kua Birroso a. 48.

<E,21178) 8

Flamengo
A LUGA-SE uma (ali. com pequena ta.

J\ leta, com on Mm monl», em etn
d» família d. tratamento; proximo A
pnali, A rua Stsidor Vergueiro a. 200.

(K 21200) 10

ALUGA-SB 
tm cau i de família um

quarto ptra catai, eem optlma pau-
tio, A rua Barle de Icarebr. 10, perto
doa beato» as Flamengo. Pao-». e pe-
dem-ee referencia». (K 10731) 10

APARTAMENTOS 
ÉDEN. Praia FU-

mengo, 04. Aresim-ie, pretos modl-
co», com ou lem moveli, Optlmo reataa-
rante. (E 31174) 10

EM 
OASA de fimllli de optlmo trata-

meato, aluga-»» um quarto dt frente
para caul, ailga-n troei de nftrenela
Phont 5-1303. fornece comida i domicilio.

(K 10714) IO

FLAMENGO 
—> Aluga-se em casa de

família cem todo conforto, uma.aala
moblllada com boa penslo a catei sem
filhot. Bua Mtchtdo dt Aula, 84.

(K 10710) 10

PBAIA 
DO FLAMENGO, 100-A —

Alug»-»eum quarto pari cavalheiro
de todo o reipelto em casa de familia de
tratamento, alo tem movei».

(E 10705) 10

Ipanema

ALCGA.SB 
em ieirin*. bom predlo* eem dolt pavimento., i rot Dr.Octivlo Carneiro, 135. InformigOtl eomo «matem Leio, na mesma rua.
 (K 10581) 83

Í0ABAUY 
— Alugam-a. a casta, comtodo conforto moderno: m Iivarea

de Macedo, 304-210, Tel. 3580.
tll 10880) 88

P1UU 
ICAJ1AHT, 441 — Balas, quar.to», com optlma penaio — Telepho-ne 1720, (K 19710) 88

ILHAS
ALUKA-SK 

qua.to em casa de família
a mocoe ou caul, Praia de Icarabr.

307-A, (K 81246) 34

Venda e compra de
prédios e terreno»

C0MFRAM-8E 
— Predlo» btm locall-

udos, dt prfiferencla com contractob,
mesmo brpothecados ou Innntiilados, pa-
ga-at bem • adeanta-te pira oi Imposto!
atrasados. M. 'Bajrtr, Jornal do Com*-
merclo, 3», t. 333, '

<K 180Ü0) ti
BAIABU' — BUNGALOW — Venda

te 4 rua Itabilana a. 83, un lindo,*
com grande * Jardim, varanda, talai d.
Jantar t de almoço, pintada» a ole», 2
optlmoa quartot, banheiro, moderno e
completo, coalnbl, etc. Preco 36:0000:
ficlutando-se. Acha-se aberta.

(K 10743) OI

TKKHENOS 
para VIU», com 14 x 40

m. ou para residência com 12 x 20
m. alto» á travessa Uruguay. Dlarla-
mente com Lafond, das 10 á» 12, 4 rua
da . Quitanda n. 118-1*.'

(K 31095) 01

Studebacker 7 logares
Vende-se ut» penúltimo typo e um

Hudson amireltc* 7 togarei e um Bulck
37 5 logares. Kua Senador Eustbio.
n. 244. Trattr com Jeremiat.

<K 18674) 64

CURUBI — Peixe fres-
co sem espinha, deli-

cioso c nutritivo. Senta*
na de propaganda á
4$000 o kilo. Peixaria"Rubi" Rua Vol. da Pa-
tria, 270. Entregas ft do-
micilio. Tel 6*1828. Ga-
rantia de higiene e fres-
cura. Fornece também
peixes vindos do mar.
••' (K 3107») 7*

Instrumento* de maiica
HARPA — Tende-H uma d» Er«rd,

. «euradt, quiil neta. Bai lAtndtt«3. JK 13032) 78

PIANO 
—• Theorla n «nlfejo. prof. en-•laa segundo • methodo d» I. N.M. Botafogo, — 0-1242.

(K 10431) 75

COMPBA-SB 
um plano para particularembora precise reparos, paga-st malaa qualquer offerta, tal. 8-8457.

(K 10780) 75¦piANOS*— Cemprim-at. Paga-ie bem.Telephone 2-7474.
(IC 10003) TS

COMPRA-SE 
um plano embora

precisando de reparos, pas-á-se bem. Tel. 1-5437.
. (K 30099) 73

Compra-se r,^^:
tona '-0990. ae bsm

(K 31351) 73

Cliiromantes

PIANOS e RAMOS
l Enf.ega immedlata, sem en-

trada a sem flador Novos,
a longo prazo, dos melhores fa-
bricantes. Orande stock. A. MA-
THIAS, Av. Rio Branco. 128.

(K 213*1) TB

MMB. 
SOUZA so acceita grattflcació

depolt oot multado, obtido». Resl-ilraclt, á tua Corrêa Dutra a. 97, Cat-
tele. (K 10700) 60

MÍ1B. 
ALINE, cblnmante phralen»

mlca o phertaologlci, Mtutltti «o-
terlc», Bsseada uoa segredos d' Fapxii,
Blspltu Levi I Bttocilliit, eta. Hevtla o
futuro dtquellel que i contultaiem. Bua
dot Arco», 50, 1* andar, dai 0 lt 10
horas. <K 18640) 00

AH.MKN, ililromtnt» e «ciência» oc-
\J culta», revela o tegredo humano pels.'•Plmlogla » |.iycbnlo„*l. experimental -
trnbalhi» d» trantmletio dt pentamen-it 11 toda a sina da pessoa pela cblrc-
nineis toltatlflci; consultai sobre qua'>lúer seutldo particular o commercial, ti-
rende*"» hototeopot completes, atttndr to'ne oa diai. dai 11 áa 6.80 boras, mt-
nos es domlngot, tua 8. José, 74-1*.

(K 13300) «0

Dentistas e protheticos

PYORRHEA

PYORRHEA

TEBRKNOS. 
Engenho de Dentro, dtsde

i :800$, e a prestações mensaes dei*
dt» 97$. a 5 minutos da estação e a 3
minutos, do bonde e da omnlbut. Trata-
se no local, 4 rui Borgea Monteiro, 103,
esquina de Anna I#ontdli, ou no la-
crlptorlo 4 rui dl Quitanda a. 118, 1*
andar, com Bosslnl, diariamente, ato Ia
4 horas. (4-3102). (E 21025) 01
rpBBBBNUS. Irala, Colleglo a Sane,
X desde 401000 por me», proilmo» de

factlt e rapldai conduccOet. Com o ir.'.
Matto», no 2» ponta do» bonde» dt Irai*.

(K 21025) 91

TEBBENOS 
aa roa d» Santo Amaro,

desde 17 conto» e a prestações men-
saes desde 3003. Lotes approvados pela
Prefeitura, eom agut, gas, lus • calca-
mento. Inform. com o eog. Torrei, na
obra n. 211 da mesma rua, das 9 áa
11 dltrltmente, ou'com Lafond, 4 rna
da Quitanda n. 118-1°, daa 10 lt 12
boras. (4-3103). (K 81023) 01

UBOA 
— Vende*» por TO-O003 optl-

mo predlo. acabado de construir, *
rua Joaquim Caetano, 00. Tratar pelot
talepbontl 4-0514 1 5-3808.

(K 19Í60) 01

Ur. Rúbea» Sll--a. C ú r a rapl-
da • garantida,
por processos de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta, — T, 3-0860.
7 Setembro, 94, 3» andar, entre
Avenida e Gonçalves Dias.

<K 13380) 73
Tratamento efflcas
em 4 ou 8 curatl-
vob. Methodos pro-

prlos, pregos módicos e exames
grátis. Or. S. Oliveira, r. T, 184.

 (K _____ 73

Dr. Silvino Mattos »£Sâ
em dentaduras parclaes, de jus-taposiçao e duplas, bem como em
pontes. Raa 7 da Setembro, 1S4.

(K 20110) 72

VÜ-rMli-BB 
1 lote para óf/lclni, pren-•a Schtrp cortai, alicates, moldei-ras, tuberculo», etc., etc. Visconde BloBrsnüo, 1, 2» indir.
(K 107301 72

PABA 
deioccunar logar. vende-te um

gabinete complete. InforrasfVa, pho-n« 7-0030. (K 10700) 72

PRUUISA-SE gabinete confortável, 8dlaa leraana. Preco 1»>'»1 psra Den-tlsta, neste jornal.
IK 105431 72

Radiographia 10S000
Não trate do» dentes lera Kadiosra-

nhii, que é a garantia do bom trabalho.
Kadiographia» a 10$000. Ouvidor 163,elevador. Dr. Plínio Senna, dai 9 is18 h. (K 15911) 73

VENDE-SE 
o predlo dl Avenida Bpl-

tado Pessoa, 08, no fim dl rua Via-
conde Pirajá, perto dos bondes, omnibus
. do mar; tratar no meamo.

(K 10008) OI

\rV,NI>E*8E 
o aobrado da Praia de Ica*

rahy d. 95; trata-se cora o sr. Ma-
ooel Paraná á rua Newton Prsdu, 48
(antiga Martin»), bairro de Santa Rou.

(E 21224) Ot

FENDE-8B 
umi casinha na Trave»»*

22 de Novembro, rua Dr. Fauatlno
a. 38 com agua encanada (Fonseca).
Vende-te por cinco eontot.

(K 311631 01

ALUGA-SE 
bungalow á rua Oircli de

Atila a. 76, S quartot, tendo 2
titernot, garage, etc. Chave» oe aros-
tem. Trata-tt á roa doa Ourlvei, 3, 4»
indtr, eom o dr. Cimltlo.

(K 10088) 13

Laranjeiras

Andaraliy e Grajahú
ÁWSA-SB o predlo da rua Theodoro•fl st Silva n. 106. Cb»vss no D. 100.

íüif'!* i.COB. " "•• Bel*>". "» S"!1"rrefflsl da Companhia de Stgurot ta.•fíliUs, 4 rua Prlmtiro de Marco a. 80,**• (K 10735) 3

A LUOA-SB em caaa de apartamento
JX quarto mobilado eu ale, eom ou sem
pentlo, entrada independente. Laranjal-
raa a. 72. 4' indtt. (t 19766) 1_S

ALUGA-SE 
com contrato de um anno,o bun?aloK da rua CaravolUt u. 67.wtjsbii, 3 quarto. 2 sstas, tanhelro««nplito, copa, cosinba, Jardim a quln-

?". (K 10721) 8

M0BADIA, 
alnga-ae optlma, conforto

r-oJerno, ampla» tccommod»c8es,
. ?? ¦ i -" PropfleUrle. Pr«co d» occ».vn*. Rua Grajabil, 211, no ponto do»«•mnlbua verdes. (K 31258) 8

rOSMB VELHO —
V Aluga-se uma esplen-
dida casa ainda em cons-
trucção a rua Cosme Ve-
lho, 234 podendo ser vis*
ta a qualquer. Trata-se
no Banco Português do
Brasil. Tel.: 4-6490.

(K 31193) 16

"T/ENDE-SEV em Botafogo ura mignt-
v fico predlo. Trata-w aa rua Santa

Clara, 191, tal. 7-1950.
(K 20203) 91

"J^ENDE-SE terreno de IO alqueires
t 800 métricos, servido por estrada de

rodagem de algum kllometrot, ato o po».
to de Amorlnt. B' terreno montanhoso e
de optlmo cllmi, Trtti-se com o proprle-
tario, A rua Alslra Brandlo, 37.

(K 10699) 01
TTEVDB-SB uma casa, armaaem e to-
V brsdo A rua de S. Francisco Xi-

vier. Intormi-se 4 rus Feltx da Cunha,
n. 53. (E 19711) 01
f 7ENDE-8B o predlo dl rua Joai|UIm
V Tivera, 60, antiga Álvaro tendo 3

salas, 4 quartot, saleta, dispensa, cosi-
nha com foglo ¦ gas, banheira eimslta-
da, icjurrerior, gtlllnhelro, terreno 34
mtt, d», frente por 00 d» fundos. Trata-
te no meemo, Engenho Novo,

.,¦ (K 10713) 01

?BNDB-8B, 
A rol Barata Ribeiro,

728, Copicibint, Posto 4, predlo
de um pavimento em centro de terreno
de 16,30x30, com 8 talai, 7 quartoa,
garagt e mala dependenclai. Preco; —
1.10:0003000. (K 21239) Bt

VENDE-SE. 
optlma cata, 4 qs., 8 l„

etc. Jardim, garage, 2 pavimentos.
Habitada pelo proprietário. V4r depola
dtt 0 l|3..Rua Plrattuíi 108. Eiclue-se
Intermedlerlos. (K 10723) 01

/MsM I -PM. iíL jsÀnPl A
lll w^m*'m*l*_ÍÍ_Mtmmm^_m_ K' M ¦ ______
V_i 1 A M t*;»••.' _________ WmmW

Ouro e Jolas
Olf D A ATE' 13fS00. COM-u m V PRA-SB A TRAVEIS-
SA 07JVIDOR, 16.

(K 10660) 7»
.nt.. — Até 13(600 a eram-nilavfl "•**•. Jolas <•• Leilão.
UU AliA Aliança de Ouro rua

,.,.. (K 31963) 7»

Machinas diversas
fWMPKO macblnaa d» «ecrtrir t dtcottura, cofre», «to, Ohtmit pelo ta-lephone S-O600. (K 81819) 78

MACHINA 
DB MCBBVEB. Vtnde-M

por 850$ uma perfeita Underwood;
rua Evarltta di Velgi a. 100.

(I 31301) 78

MACHINAS 
dt ceitura compra*»» pi-

gando ot melhore» preços; telepb.
3-8037, rui TJrugn»itni a. 138.

(K 10768) 78

Modas e bordados
MR. 

SCUENKEli diplomado Parla lec-
cloni corta, confecciona qualquermodelo. Pereira dl Silva a. 06, e. III.

5-3887. (K 31008) 81

MODI8TA, 
quo trabalha particular-

mente, acctlta vestidos para con-
fecclonar a precot reduildoi: Organdjr,
t toII. a 303000; «dl a 803. Bncoin-
metida» para a rua do Cattete, 104, aob.(K 19698) 81

MM». 
DB M8TRB. pertelrt dn fie»,

dt Med. d. Auaitlt e Blo, 80 anuo*
il. pratica da Maternidade, partot e cura-
tivot; lajec. dlt 8 4t .18 horae; rua Sle
Jotl, 81; tel. 3-0700; consulta» fra tia.
. 

' *.*  ¦ <K 10077) 84

PABTE1BA 
ESPIOIAUSTA — Mme.

I). CE8ANI — Diplomada, attend.
todo » qualquer cito, proinsot moder-
not, m.ilma Krgllnt, precot satlsftto
rio», consultas gratlt dlt 10 ll 17 -A».
Fm cisco Mrratorl, 3, apptrtliúinto 7,
ttq. rua Rlachuelo. Ttl. 3-1844,(K 12880) 81

A SENHORA
Bata triste! Aa
¦ua. ree-rae .Is
¦loloroaaa a Ir.

<»teal ." tf reaniln-ea, tovae
i A í' -W CAI-SIILAS
m^^Làjm BHVBNKRAVT.

M: rK—, (A»,i.ai.s#w«B
ff* - ~^~ Arrada) que fl.

«ar* boa. Tabo, 73000. A, venda
aa Dragaria Haber, Raa T de se.
_____ ____ (K18068) 84

Professores
SBNHOBA 

Inglesa enalns tia ldlom».
methodo pratico • rtpldo. Ttltpboni

3-8783. (X 10302) 87
BBffljHIfflg DE INQLBt--£lcÓt
A eratlcit. Cenvartacio. Rui Oonde d
Boartet, 640, predlo a.'11.

__108I7j_M

PBOFESSOBA 
FBANOBEA, eattnt teu

Idioma' praticamente, Praia Flamen-
go, 176. 3» andari TeU. 5-3783.

(K 81103) 87

FRANCBZ 
— Apranda* preterindo pro-

feitor.nito_e.fo_ma.iJoi duas llçSj»
dt isperttacti. M. Volein, prof.~ " " " Í-88ÍI...

Ot 16940) 87
Ptdro 1», T, apt. 707, tal. 2-8668.— 181

LINQCAS, 
mitMmitlea *> escriptura-

d». Aulas pela manhl, pan tiittea
serladod, concursos, bancos, commorclo,
ete,, 40$ mensais, um me» gratlt. Largo
Slo Francisco 33, Curao Propedêutico,

IK 10873) 67

PROFESSORA pelo I. N. Mutlca, lec
dom plano, theorla o solfejo, tua

Mtrlt e Barroa, 425, phone 8-1412.
. . ' . (K 18620) 87

PROFESSORA, 
enérgica, .com longa pra-tlca, enaliia, tm particular, portu-gues, arlthmetlca, geograpbla, etc, acriança» • senhoras, meamo Idosaa . p»is-rlplantes, A rua S. Jo»4, 84-3°. Vtei

domicilio. Ttl. 3-0760,
.**(Klie70B)V87

MATBBMATICA 
«lamentar. Aula» par.Mentirei' per espllesdar' competen-

te. 6-1343. dtt lt 12 hora». ..' •• .; 
' ¦ lt 30002) 87

AI.1NGUA 
INOLB/.A bata I sua por-tal Aula» pa.-tleulorcs aos prospe-Ctlvos «írlos e preparado* — considera-

c3ee «specltet ptrt et estudante» duran-
t» it têrlti — per profettor nato . for-
mado. Informasse» ou cartaa, Mr. 011-
ver, r. dl l.apa, 23, 1« andar.

______ (K 80302) 87

INGLEZ PRATICO ^*2£L
Ensino Particular. Ouvidor 68-2.

(K 21270)'87

Irtfri F7 Conferenclar corrente»
inULCab mente e correotamente
em cada ramo ' da vida ou seja
alta poslqao, ensino com earan-
tia, no mala ourto tempo. Car-
tas A R. da Lapa 83, Mr. B. B.
Brlgth.

<K 19752) 87

Vendas diversas
MOTOR 

para machlni de costura.vea-
de-a. ura tm optlmo tttad». Bua

Carlot Vatcosctllos a. 31, caaa 4,
(K 10708) 80

Tenda e compra de
casas commerciaes

VBNDB-8B 
uaa paarmacla en Iciti-

h/, com a predle, on faa-ae contra-
ta. Tnta-M ai brogirli Bircellet «a Arui Mlgutl d* Prin a. 187.

(K 10810) 00
^TENDE-SE uma patente da um tppt-

v relho d» dlveralo, d» facll colloca-
cio. Novldadt. Bua Bueno» Alre», 44-3»,
com Dr. Marque», dai 14.4a 17 bor.».

(K 31342) 88

Médicos e pharmceaticos

COSTUREIRA 
diplomada em Vlenua,

lecclona corta a coaturi. Barata Bi-
beiro, 683, cata 8. rbon» 7-3783.

(K 10701) 81

CONTRAME8TRE. 
longa pratica aa

Europa, tiecuta, miximi perfelcle,
preco módico, modelo» d» baile, patielo,etc. Tll. 3-1444, tr. Nlcolaa dtt 2 4a 0.

(K 10740) 81

ALTA 
COSTURA: Vtttldo» «bica d.s-

do 50$, em ToII Solr 803 facilitando
pagamento. Acctltim-tt fesendat paraconfeccionar. Corta-se deade 104 4 rua
Republlci do Penl a. 63, antlgi Aesera-
blé». Mme, NAIR. (E 10758) 81

Moveis botos e asados

VENbB-BR 
— Prece de occaalio, Mil

d» Jantar a visitas. Copacabana, 688.
(K 19669) 83

COMPXA-SB 
monlt avultot, dermlto.

rlot, uin ou cteas eompletae. Paga-
te bem e llquldi-se rapidamente. Tela-
phon. 2-8978, (K 197377) 83

SALA 
dc Jantar com mármores t crjt-

tatt, vende-ee uma por 600$ tm ea-
tido de novi, negocio de occtsllo. Rua
Uiddock Lobo n. 18.

(K 31333) 83

Dentadura* duplas, das mala
aperfeiçoadas a confeccionadas
pelo laureado especialista Dr.
Silvlno Matto». Pregos razoáveis.
Rua 7 de Setembro, 191. Phone;
2-1665.

(K 19715) 72

Dinheiro
HTPOTHECAS 

— Empresto dlrecta-
mente ao» Sr». Proprietário» «obre

Immovel» bem localludos, ideanto dl-
nheiro para pagar Impostos atrasados,
M. Sajer, Jorntl do Commercio, 3", ta
Ia 832. (K 15940) 78

HyrOTHECA 
— Empresta-se 30*000$.

directamente, aem commltslo, tobrt
predloa bem lotalisadot; tratar com Snr,
Queirós, teleoh. 8-0608 ou na rui do Car-
mo, 21. Tel. 8-0608.

(K 10373) T8

EMPRÉSTIMOS 
aobrt faixas Registra

dons, ficando ao eatab.ltclm.wto.
Informa, Quitanda, (7, 1*.

(st 16631) 78

Diversos
/"lALAFATE, ehcerádor, Jos4 Frauda-
\J co. Bispa e calafeta, Recado 4-3100,
rua Senador Pompeu, 381.

(K 10707) 74

S'8 
PADARIAS. Ouarda livros, toda

confiança, boal reftrenclit, acctlta
escrlptat avulsas, preco medico. Teleph.
2-1444, tr. Arthur, das 2 lt 0.

(K 10739) 74

DORMITÓRIOS 
folheado! a Imbuya

com 10 pecai, espelhos de legitimo
eryatal. Movei» novo» dl titrlo moder-
nlselmo. Vendem-ta I Ra. 1:2I10$000. Rut
Frei Cmect a, 0. Perto do Ctmpo de
SanfAnna. Também fattmot troces pormovtlt utadoa. (K 19707) 83

VENDE-SE 
uma linda e oodsrna aala

dt Jantar corapltta com cidtlrai
ettiifidit e meta p4 dt columnt por Rt.
7903000. Negocioa de occtsllo, Rua Frei
Caneca a. 30. (K 10707) 88

CONSULTÓRIO, 
com todos

os retruisltos, aloüt-sc ra-
soavelmente» i raa Sete de
Setembro n. 194, sob.

(K 20329) 80

BLFN0RRH.4GIA
Cura radicai, no homem e

na mulher, aguda ou chronlca
por mais antiga que seja, em
10 injecções hypodormlcas,
inofensivas, indolores sem rea-
cção de espécie alguma. Do-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possível insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatlte, orchite, in.pctencla, (no
moço), estreitamento. Corri-
mento, regra dolorosa escas-
sa ou demasiada, Inflamações
do utero t ovarlo, esterilidade.
Tel: 2-3112. - «-3984.

67, Assemblêa — 2 ás 4.
DR. JORGE A FRANCO.

¦I <K 19004) 60

INDICADOR
ADVOGADOS

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Dr. Paulo Zander (eoa» 2S
annoa de pratica aa ,. ,Allemanha) '

Tratamento cirúrgico • me-
canlco das malformacOes, mo-
lestlas dos ossos, articula-
cões, paratyalaa, * ato. - it.-
eanotharapla das fraoturaa.
Offlclnas'* .para apparelhos
orthopedtcos, pernas e bra-
eos .artificiais. Avenida Rio
Branco, 343-3* — Tel. 2-0128.
Bm frente ao Cinema Gloria.

ffi(44064) tO
Clinica das doenças do

ESTÔMAGO E
INTESTINOS

Novos meios diagnostico e
trat.* doenças estômago. Ul-
ceras estômago e duodeno aem
operacio pelo processo do
Prof. Zueteer de Berlim. Co-
lites, diarrhéa, prisáo de ven-
tre,. dyspepsla, acldez, eto.
Dr. ERNESTO CARNEIRO.
Especialista doenças da nutri-
çlo. Pratica hosp. Berlim tParis. Quitanda, 11 - 8 ás 5

horas. 2-8802.
¦ (16558)

DR. MARIO KROEFFcSnícS
glci Fteuldidt. OpencOte ata geral.Trat.» tumor»» (caactr) pela tlectro.coagulaclo. Pratica hosp. Berlim e Paria.Uruguaran», 104 — 3 Ia 7.,

(K 30333) «O

COPIAS
DACTYLOGRAPHADAS

AO MIME0GRAPH0
.Á- -°'lil.!m svM0. "O l»r 4$000,100 por 6$000, ttc. Trabalho perftl-to. Dá-se prova. Entrega-se no meataodia. Peçam amostra». Vende-te a ta-rejo papel para mlmeogrlphs e folhtt
de StenclI. Escriptorio Technieo Etpt-ciatludo. A. B. Nunes, rui Ouvidor,
121, 1° indar, sili 8, telephone 2-736S.

(K 21360)

ALFREDO BARCELLOS
BORGES - 7 de Sei." 209.
2.» T. 2-4081 (14 ás 18),

Aaaall» da Silva • Antallo da 811.
va rilao — Rua TJruguayana
n. 104-1» andar. Sala 106 — Ta
lephone 3-6663.

Heitor Uma — Ouvidor, 71, t* an
dar. TeL 4-6131.

Humberto Stalth dt Tasewaeclloa
e Jarra de Oliveira Roxa —¦
7 Sotembro. 187-1*. Tel. 2-4938.

Dr. Salgada Pllks —. Roaarlo, 84,
Raa. 3-0143 a esc, 3-6713.

Dr. O. Ottatl Jaalor a Dr. Oll
Casta — Rua do Carmo, 49, 3»
sala, 1 — (Elevador) — Tele
phone 3-065», . —

MÉDICOS.
DR. t. MALAOVBTA — Oar.

no, 6. Tal. 3-0800.
Ur. Oaaro Hftadea — Av. R. Bran-

oo. 183, (7*), 8. 701 (2-8086).
DR. LUIZ SODRE'- Doen*

ças tfot Intestinos, recto
e anna. Rna Rodrigo Sil*
va, 14 — Tel. 2*0698.

Dr. enfeorta Oaaaaaa Roatelro —
Doenças das creancas. Cons
7 Setembro, 7» (1-2111).

Dr, Maria CatrSa —• Cons.: Av
Erasmo Braa-a, 12. Edlf. Pro.
(isslonal Espl. do -Castello.

Dr. nario da Meara — Cot* •
rea.: R. Vlvalroa de Castro, 16,
Leme. Tel.: 7-8800.

Dr. Vilela Pedraa —• Ala H, 8.
Fr. Assis. R. Rata. Ortlsto, II,
a. 14. -i Res. 1-1610. ..... .O OR OLIVEIRA ROtELHO— lnstallou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
daa moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, A
Rua General Polydoro nu-,
meros 18» e lll (Botafogo).TeL: 8.0575, de ft As 11 horaa

Prafcoaw Oaear da Saasa — Av.Rio Branco, tt-l* and. Bala, I.
___________ ha.1 Tel.t 1.1614?

BCBDIC08 lWPBCaALUTAS

DR.RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade —
Doenças do estômago, In-
tettinot, figado e nervo-
sas Raio X — S. José. 39.

Dr. Maaoal de Ákiaa — RAIOS X— Radlodtaioostleo. Radlote.rapla profunda..Av. Rto Braa.oo. M-t» — Tel. í-0442.Prat. Bnaa Lot» — Bxames «lt>nloos. Uruguayana, Sl. 3-4863.
INSTITUTO PHT8I0TBBRAPIC0
Dr. Oaatava Araafcraat — Duohaa,

Hassatan», banho 4a lula dia-
thermia. ultra-vlolaU. — Rua
Chile, 81.

Inatltato te Ralaa X — Rua Ca
rlooa, 41; 1; das I As 11 — Ra.
dlogrsphla. pultnBes. ooraeSo
apêndice, «te. S0|000& Denta,
rias, l|6 101060. Diagnostico
Immediato. Fone 8-1635.

' Steno-Dactrlographa
Precisa-te com bttttnte pratica piradois metei de aervlco, mait ou menos,

inútil 4 apresentar-se ejuen» alo eatlrer
nessas condições. Cariai neste Jornal a
caixa 4 com a Indicado do ordenado
mensal que desejt.

(K 19736)

CASA-PENHA
Vende-se eu ilusi-se o conlortlitl

Sredio 
assobradado da rua Leopoldlna

ego n. 707, terreno de 23 x 50, com
seis quartot, duai ulat • mait depen-
dencitt. Facilita-te a paRamento; tele-
tonar pari 6-0428 ou 4-0415, á Arenidi
Rio Brinco n. 130, 1°, tala 7, A. Ll-
aary Guedes. . .

(K 31244)

VENDB-HE 
uas eytte-aretRMcoplo Mac

Cirtbi* em perfeito talado. Tratar
nm o tr. Atctnto 1 Avenida Blo Bran-co, 178, 1< andar. * -.

 (K 20110) 30

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doença, scxnaea no Homem

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Dltsnoitlco cansai e tratamento da

R. T Setembro 34)7 — De 1 As S.
IK 1R748I 80

DR. BRANWNO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

urlnarlo no homem e na muther,
OPERAÇÕES — ütero, ovarlos,hérnias, appendtee, próstata, rins,bexlfa, eto. Cura rápida por pro-oessos modernos sem dor.

GONORRHEA
e suas complicações: Prostatites,
orchites, eystltes, estreitamentos,
ete. Dlathermla, DarsonvallsacKo.
Rua Republica do Perfl n. 23, so-
brado, das 7 as 8 % e das 14 As18 horas. Domingos e feriados,
das 7 As 3 horas. (K 16813) 80

BRINS - CASEMIRAS
Vendera-ae em corte», padrSea novoa

4 rui de S. Bento 10, lobrado.
(K 21259)

"Sócio 50: w
Para nesocio J4 (uncclonando poden-da deixar umi renda mental- dt 30 *|°

sobre o capital em gyro acceita-se um
soclo, cartaa aeste Jornal a ctixi a....

(K 21256)

SUA MACHINA DE COS*
TURA TEM DEFEITO ?

Mecânico babilitado vae. a domicilio.-
Telefone 9-2407, Sr. Mello.

(K 21249)

CLINICA DB VIAS ORINARIAS
Dr. Rodatpha Joaertl — Longa

pratica dos hospltaes da Alie-
manha. Trata pelos mala re-

.«entes prooessos — Rua 11 de
Maio n. 44,. 1» and. Dlaa úteis
das 16 Aa 19 hs. Sabbados das
14 As 16 ha. Telephone: 2-1000,

SANATÓRIOS

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas aa parturbacSes daa ae-nhoraa sem operação e sem dfirfaltas, hemorrhag-laa oolloas atra-soa, eto., dlathermla. D. de SSoFranolsco, 26, do melo dia As 6 hs.
(K 12921) .80

SALA 
dt jantar completa dt madeira

dt Iel, mesa p4 dt columna t cedei-
nt eetufadat. Vendt-se a flOOlOOO. Bua
Frei Caneca n. 0,

 10757) 83

DORMITÓRIOS 
para catai, de Imbuya

t peroba em rario» catyloa moder*
nos. Vendem-se a Rs. SOOtUOO. fabrica-
tio garantida. Bua Frtl Cinect n, 0.

IK 19787) 83

DORMITÓRIOS 
de Imtrari t peroba

em rario* ettyloi moderno», rendem-
st por 4501000 I rua Baddock lobo.
s. 18. (K 21380) 83

rOMFRA-SE moveis
avulsos, pianos cris-

taes, etc. ou mobiliário
completo de casas. •—
4-6332, CASA ANDRÉ'

(K 19605) 83

Parteirai e enfermeiras
?ENDE-SK 

pari detoccupir lotar, 1
etac»r, 1 tecrelarla. Bua Visconde

jequttlnbonb», 33, Blo Comprida.
(K 10808) 03

GONORRHEA
* cotnpHoacSea (bomem e mntherlEatreltamento dl ürethri— IMPOTÊNCIA

Tr.itam.nto rápido e modera»DB. ÁLVARO HÜDTINUO
Bueno» Alree, 77-4» — 10 lt 18

(44165) 80

DR. DUARÍI NUNES MM•r„g»í![2RRH-*A B SUAS COM.FLICACOBS — RBNORRHOI.
5r*f„.S* DOENÇAS ANO-HE-mAfa._n »• P««tro, B4.TDaa tiAa 18 koraa. (48881) SO

CASA IPANEMA
Aluaa-te esplendida cau, 4 rua Armi*

bai de Mendonça, 95, perto do Country
Club, Conforto moderno e girar.. In-
(ormatOes nà casa to lado.

(K 21253)

PRÉDIO NO CENTRO
Pattl-ie optimo contrato 3 andares

e lojs aem luvas aluauel 2:000$ a loja

Síde 
ficar quasi dt sraça Sul 7 de

etembro n. 139.
(K 21264)

COMPRA-SE PIANO
Urgente pira particular, meimo pre*

cisando alguns reparos. Phone 8*0341.
(K 19744)

AGENTES
Acceitam-se i rua Cattete, 271, aíb.

Negocio lucrativo. Referencia». Ambo»
Ot ««Oi.

(K 21265)

LINDA LIMOUSINE
Vendt-ae por 5:000} facllltando-se o

pagamento, licenciada, pneus, pintura e
bateria novos, 4 rua Buenos Aires, 81
4* andar. (K 19748)

COPACABANA
Alugam-se 3 optima» catai acabadas

de*, construir» com grande esmero; 4
rua Lacerda Coutinho, 17, 21, 25, paral-
letla 4 rua Santa Clara.

(K 19750)

RETãALHOS E TRAPOS
Papeis velhos archivos, etc. compram-

K i rttY SinfAhn», 157. Tel. 4-6355.
. (K 18392)

SANATÓRIO BELLO JORIZONTE
RIVALISA COU OS MELHORES DA SUISSA

ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO PARA O TRATAMENTO

DÁ TDBBRC.Cl.OSB.
Dlraccào technlca, do.* Profeaear Samuel Llbanlo. — Caixa
Postal, 460. — Ehd. tele». "Sanatório". — Telephone, 3148.

 BELLO HORIZONTE — MINAS.

(43510) 80

Sanatório N. 8. Appareelda — R.
D. Marlanna, 182. Tel. 6-2973.
Servido pelaa* IrmSs Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychopathas, toxloomanos). —
Becc&o de maternidade Indepen*
dente. Faollldadas para partu*
rlentes. ,

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 161 a
177 — Rio de Janeiro — Tels.
6-1400 • 6-1401 — Estabeleci-
mento especializado para cura
de doenças nervosas,, mentaes,
e toxlcomaniaa. Dividido «m
PavllhSes especlaes para doen-
tes convalescentes, nervosos,
mentaes e toxicômanos. Apar-
tamentos, quartos com afcua
corrente, quente • fria, com
todo o conforto e requisitos da
hyglene. Tratamentos moder-
nos sob a direcção dos Profs.
A. Austregesllo e Ulysses
Vlanna e dos docentes, Per-
nambuco Filho • Adauto Bo-
telho. N. B. — O Sanatório
Botafogo acaba de criar uma
classe a preços módicos acoes-
slvels para doentes mentaes,
com methodos apurados de
therapeutlca e vigilância. Pré»
Cos desde 4001000 mensaes, in-
oluldo o tratamento. Corpo
clinico d» capacidade conheci-
da. Médicos residentes no
próprio Sanatório.

INSTITUTO ORTHOPBDK»
Prof. Barhosa Viana» — Trata-

mento das deformacSs; • ffC*
oturas. Recuperacto dos mo»
«lados. Av. liem de Sa, 1SS.

DOENÇAS VENEREA8 B l>Af
VIAS URINARIAS 

'

Dr. Álvaro Madtiaha — BueSM
Aires n. 77. (11 âa 19 ha.).

HOMCSOPATH1A
CMlfea Barhosa * Cia. — Ro»

©urlveS, 3». — Tel. 1781. 5?
Recebe pedidos para o Interior.

Dr. Jc4» Pedra — Rua Rodrln
Bllva, 7 ás 16 horas.

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

Dr. W. Schiller — R. St Olinda)
113). — Tel. «-Í404.

O Pref. Dr. Rearlioe Reatas te«*
consultório nolar.ro da Carie»
ea, 16, nas 2's., 4'a, a 6«a, «aü
8 em deante. Res.: Avenida
Pasteur, 196. Tel. (.0124. '

Dr. Marllla de Oaatfea • Pça. Pi*-
rlano. St. j__ 4»s_ * ______ 4 hs.

DOENÇAS DAS CREANÇAat
Dr. Wltrock — Dos hosp. ereSaW

cas Berlim. — Ourives, S. * '¦
Dr. M. Baterard Leite — 38 Âa»

sembléa, 3«s„ 6"s., Sabb. I lt*7.
Dr. Álvaro Caldeira — Com pra*

tlca das princlpaes ollnloaa d»
Europa. — Cons.i Av. Rio
Branco, 176 .177 — De IS a»
18 hs., 8's, 8«a, • sabbados.*
T. 3-0449. Res.: Conde Bom-
fim, 968. Tel. 8-4617.

Dr. Álvaro Ae-alav — lUdrlSt
Silva, 30-8«. Tel. S-U00. (<•«.,4'.. e 6's., 3 4s 4).

OPERAÇÕES
Dr. Penando Vaa — Estomaft

Intestinos, utero. ovarlos, be-
«Isa e rins. Aloindo Ouanaia*
ra, 16-A. 3-4093 e 8-1IÍ3.

MQLEST1AS DO ESTÔMAGO

DR. barbara; -üss»
sado e Pancreaa. Cursos dia
aperfeiçoamentos aos hosp. d»
Paris. Cons. av. Rio Braâee,
113. Tel.: 1-7218. Rea. At.
Atlântica. 614. Tel. t-llll.

PARTOS E MOLEBTIAa
DAS SENHORAS

Dr. Daelaato Oealast — Üruaruasra*
na, 86, (4 ts •). 8-3768. Btt.l
Araujo Penna, 79, (8-1146);

Dr.
*l»uj« JrajSIII^ Iè7p \»-AA«V/t)
r. Camacho Crespo —• Rua Oo*.
de Bomfim, 677. Tel.t Mm,'

Dr. Misrael Pelteea — Da S. Casü— Frei Caneca, 48. — 8-6471.
Dr, Oetavta Rodilaraaa Uiaa m>

Docente da universidade. Patv
tos, Oynecoloa-la. -AssemMtS,
n. T8-2». TeL 3-3733. Dlarla»
mente de 4 âs 8. Res. 6-878T. .

Dr. Altamlro Oliveira — Chefe «4»
Maternidade. H. D. Pedro It.,
R. Chile; 26/Dra. Elise Oihlkt

Formada na Allemanha e ao Rle.Rua Ferreira Vlanna, 14. Pia.mengo. T. 6-2414, das l-l hs.Moléstias das Senhora», Cmnt-¦«¦to». Syphilis, Operações.
PELLE B 6VPHIU8

DR. OSCAR DA SILVA ARADJ9
— 7 Betembro, 14L Tel. 8-6489.

Dr. r, Ttm — Prof. da Fao. ta
Med.: TJruguayana, 22, 4s 14 hs.
Consultas 8>s., 6*s., a Sabb.

Dr, A.' F. da Coata Jaalor — De-
cinte • Asststv da Faould. R«
Rodrlso Silva. Kllil tm).

DR. RAMOS B.SH.VA — Re-
drlco Bllva, 9. Tel. 9-8368.

Dr. darás Blealha — Raloa X ¦**
Bleetroterapla em geral. Cona:
R. Uruguayana, 104. Dt» 4 Aa I.

OLHO», GARGANTA, NAM»
E OUVIDOS

Òr. àaai Davld BaautM —" filé
Joa, 43, das 8 ás 8. (8-0708J.

Dr. A. Caiada de Caatro — Chefe
. do Serviço de olhos, garganta,' nárls a ouvidos, da Assistência,

Municipal, Ourives, 6, 8* and.
«111 Aa « 1|3. Tel. 1-1001.

Dr. Joacjalat da Asnveda aMrrc«— AssemblOa, T0-8*. T. t^MSl..
Res. T. 6-0608. Das 8 áa S.

Dr. Marinho Rego — 7 Bet*. 84
1* nnd. S. 6. 2 ás 6. T. 6-8164.

GARGANTA, NARIZ¦' ¦' B OUVIDOS
Dr. J. iõããã Meadea — B. Joõf,

84, i*. daa 8 ás 5. (1-8138).
Dr. A. Tourlnho — (9 e 13 hl.X

Alo; Guanabara, 26. 1-3718. *
Dr; Antônio LeSo l Velloso mn

Chefe de clinica do prot Raul
D. de Sanson. — Largo te Ca-
rloca, 18, de 1 ás 16 hs. — Tet
2-2705.

DR. OLAVO REBBXLO — Frat.
hosp. Berlim a Vienna) Pça.;
Florlano n. 66, 2 ás 6. 2-0436.

OCTJLIBTAS
Dr. Bdllaerto Caaspo* — Rodiig»

Silva, T-l*. de 1 áa 4. T. 2-473».
Dr. Gabriel de Andrade — Oculls-

ta. Consultório, e clinica parti.
cular. Largo da Carioca» S.
(Edifício Carioca), de t. As I
horas.

BOTEIS B PENSÕES
Hotel Avenida — O mais central

do Rio. Bnd. Telegr. 'Avenida).

PETROPOLIS
Aliuji-se cisa mobllitda com tarage

i rua Goncalre» Dias 534. Tritl-te no
local com Curione e no Rio Marquei de
Paraná 7 — Tel.' 5-3613.

(K 17178)

Geladeira Frigidaire
Enceradeira Eletro Lux
Vende-te tudo moderno, pouco uto,

menos da metade do cutto, urgente 4
rua Pereira Nunes 347. Aldeii Cam-
pitta. (K 31248)

SALAS PARA MÉDICOS
Alugam-te 4 eem inatallaeõet de sfua

electricidide «. gai. Geaçslves Diai, 50
2* andar. (Elevador). Altos dl Cisa
Hermann», Tratar ai loja.

(47514)

2° Andar • Residência
Aluga-se um confortável para familia.

Tem todas ia InstillecOei e pode aer
visto e tratado 4 rui 7 de Setembro
172, 2» aadtr.

(K 19742)

Taqueometro Guirly
132-B c| arco redutor Beamann. —

Ultimo typo. Praticamente aem uso. —
Pode aer experimentado a vontade. Te-
lefone 6-3068 ati so meio dii. Preco
¦J-J003000. (K 20025)

Sobrados no Centro
Alugam-se dois amplo» indires eor-

ridos, próprios para escriptorios, 4 rut
Visconde de Inhaúma n. 87. Chavet no
armazém. Tel. 4-5605. ...

(K 19697)

Frei Fabiano de Chrísto
Maria Augusta agradece úmi gra-

ta recebida.
.* (K 19695)

Operários de calçado
A fabrica da calcado "Minerva*, •

rua Bario de Ittptgipe a. 36, preelaa
com urgência de bons optrtrrot paradiversas especialidades.
... (K 19704)

Linda sala de frente
Para família de jrotto «ourado Ana

peçtt, moderniaiima, «a» imbura, tae»
pletamente nova. vende-te sutil pilametade do cutto. Rui Haddock Lobo.
269. (K 31332)

CASA
Alugi-te perto da Eteola Korsul. —

IntormicOei fone 5-343S.
Ot 31334)

MANICURA
Preci»i-»e ne Intt, X Av.' Rio Brirà

CO 173, 3« 2-0090.
(X 80*27)

VENDÊ-SÉ
O predlo da rua Barlo dt Onerar?*

bi n. * 221, eom entrada também pelarus Goytacuea n. 14. ao ponte nalr
alto do Morro da Gloria, eenitraido ao
meio de u mterreno ajardinado de 28
x 45 metroí, gorando de un des pano-ramas mata lindos do Rio dl Janeiro.Eete prédio tem garage e i para faml-
lia de tratamento. A* venda itrá ajtrt-
tida. «om ficlliti;5ea dt paramento,Para ver e tratar na rui Barlo da
Gueratiba n. 229, ou na Avenida JU*
Branco n. 109, 1° andar. aala. 17, ente
o ar. F. Canela, das 10 ss ll, esdai 15 is 16.

(K 20304)

32) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

0 Legado da Avózinha
BERTHA ^OCK

— Sem este luxo, respondia o
coração.

"Que ts Importaria a miséria,
estundo ao lado de Jack 7"Com cinco minutos de pales-"*, neste hotel funerário, arran-¦ Jar-se.la tudo."Oh!

"Que delicia se Jack tomasse*íal um commodo, se eu voltasse
* ver-lhe a roupa listrada, o seu
Mchlmbo, elle a pintar e a gritar-•o» "Não 

pídes estar com os bra-
«•>* quietos um momento 7""Esso minuto, b seu lado, teria
Conseguido jogar pela Janella to*.
™a tristeza que me afflige.

Quanto tempo durara esta"»Mlta vida. ?
Pelxemos de tteutar o dialogo"«••'nl >la enamorada e preste-¦no» attenção ao coro que entoama» damas do Belvolr, no salio' de

Jantar,
Em uma mesa, miatress Bast-nela fala com ar da condescen-

dencla a su:i timjda senhora,
miss Pragge, referindo-se ao en-
contro eom aquella miss Robert-
shaw, o que Kltten dedua dos
olhares que surprehende entra os
copos e os cryuanthemos, _

Em outra mes», rrilstress War
kefleld continua murmurando que
a desorganlsacao das refeições
lhe causar! a morte.

Das outras mesa» chegam vo-
zes femininas qu* palestram, dis-
cutem . torturam o coração da
moça, ansiosa de escutar a ale-
gre phrase "Esposa, qual ê o Jan-
tar hoje ? Esta r.rompto ?»

—Tomarei um pouco, respondeu
Kittcn a copelra.

E de novo o coração e o cere-
bro reencetaram eeu dialogo que
ella interrompeu falando em voz

—' Afinal das contas, Brookle,
as mulheres deviam usar faça-
nhudos bigodes, se fossem como
mlstress waltefield aue disse hon-

:„ó'ê

tem que a apparencla das pes*
«oas 6 importantíssima, e que a
ella lhe Interessa que a sua com-
panheira se preoecupe da sua
apresentação.

"Disse isso A sua pobre mana,
alludlndo ao chspéo que esta usa
ha multo tempo, como se Ignoras-
se que o ordenado trimestral que
lhe paga n&o chega ao valor do
seu elegante chspéo.

Minha irâ esta 5vem con-
tente com o seu salário...

Na mesa grande explodiu üm
murmúrio de gargalhadas.

Miss Mayor, a humorista da
tropa, estava detalhando a Lady
Blnfleld Blyte as regras de uma
instituição de que tinham* ouvido
falar e que se intitulava "Antiga
Ordem da Espuma''.

Traga champanhe, ordenou
Kitten, tâo de wpente que a co-
pelra teve um sobresalto;

"Quero provar isto, acerescen-
tou, designando, com o dedo, uma
marca de espumante na lista dos
Vinhos.
. A. irml do almirante que se
achava em uma mesa próximo,
dirigiu significativo olhar a viuva
db general, acerpseentando:

Essa moeellà descabeçada
que tomou um cocktail no salão
atreve-se, agora, a pedir cham-
panhe."Não « preciso ma!s..t

"Está classificada...

Aqulllo não era sufflclente para
claslflcãr Kltten, pois esta, como
Jack era sóbria, • não necessita*
va, para excitar-se, mais qué a
sua paixão sã e normal.

Comtlgo e um copo de cer-
veja, tenho bastante, dissera Jack
uma vez.

E para qus a cerveja 7"Alegrar-nos-emos com qual-
quer beberagem, como as que to-
mavamos aos domingos, ao sair
da escola..."

Mas Isso e outras coisas agra-
davels foram ditas no mez pas-
sado.

Meu systema nervoso exige
agora poderosos reconstitulntes,
exclamou Kitten, afim de poder
aupportar o aspecto desagradável
da natureza humana."Não ha nada tão sinistro como
esses grupos da mulheres sísi-
nhas.

"Quando vivem perpetuamente
Juntas, todas vliam aggresslvas.

"São tão mis como os homens
que sô lidam una com os outros.

"B" preciso alternar com tres
geraçSes e com pessoas de ambos
os sexos !

Nem todas as mulheres po-
dem, como a senhorita, escolher
modo de vida e amizades,

Como se eu pudesse! com-
mentou Kitten em silencio.

E depois, em vos alta, respon-
deui

Imagine que o unlco asso*
ciado que a mim interessava, in*
terpretou mal as minhas palavras
e foi-se embora, deixando-me co
mo a um peixe numa estrada de
cascalho.

Por que 4 a senhorita tio ¦••
vera, miss Robertshaw ?

Severa 7 repetiu a moça, em
tom de exasperado candor com
que costumava convencer a avó-
zinha.

"Bou simplesmente tusta."Escute.
"Todas estas senhoras me con-

demnaram sem me Julgar, • i.
excepção da senhora e de sua ir-
mã todas me arrojariam vltrlolo."Ainda agora perguntam, de si
para sl, disse Kitten recordando
a fraude feita a Fearnletgh, don-
de virão a esta moça os meios
para viver com tanta independen-
cia em um hotel de primeira or-
dem como este, • quem lhe teri
deixado a fortuna a porque.

Querida senhorita I... .
Minha amiga í"Que mio esta o peixe ! excla-

mou Kitten, encolerizada sem ra-
zão alguma, porque o peixe no
Belvolr era, como todos os man-
Jares, excellente."Repare, Brookle, como ellas
olham òjesdenhosamente para a"Moça Escarlate"."Ah!

"8a ellas soubessem i

Barata dè Luxo
Vende-se uma barata em estado 61novi 6 erllndrot, ftbrictnte Ingiet, porbaixo preço á r. Mòncorvo Filha* 35,

antiga areai.
(K 2lí)7>

B metteu a faca na manteiga.
Se soubessem o gue —- O qúe éú"pónsÜ!i deilas, ter-

minou Kitten sem expressar sln-
ceramente o que quiz dizer.

Recordava as pequenas agua-
rellas que Jack fizera, tornando-a
por modelo • reproduzindo o seu
typo de paga belleza que não ti-
nham sabido apreciar as damas
de Belvolr.

Observe-lhes o aspecto phy-
slcol

Mlstress Brook murmurou indul-
gentemente que aqulllo não de-
pendia dellas, mas Kltten protes-
tou, dizendo:

As senhoras deste hotel per-
deram todos os attràtlvos e a 11-
nha."Quanto ft cor, ou a têm pare-
clda com uma groselha, como a
irmã do .almirante, ou com um
narciso secco como .a viuva do
general. - •

"Por que?
Porque jft não são moças,

respondeu mansamente mlstress
Brook.

NSo crela Isso I •
"Ha mulheres de sessenta e

seis annos, quo tem a mesma tez
de uma coljegíal. apezar de ha-
verem trabalhado toda a vida co.'
mo escravas. * 

"Conheço^umn — ( lavadelra..
E tossiu cómò te a Incommo-

dasss a recordação da bondosa

vesga que a havia abençoado, ro-
gando. a Deua .qut* conservasse a
Kltten o bello resto."Esta tem trabalhado toda a
sua vida.'¦¦Poderão, 

por ventura, dizer o
mesmo essas senhora* ? -

"Quanto a minha avô, Jt não
era moça, tinha setenta annos e,
não obstante, oppunha-se a que
a classificassem entre estas... bl
chás. •

O som de sua vos era apenas
perceptível para a própria Kit-
ten, que continuou:

Estas bichas são repulsivas,
e acres.

"Como o fundu de suas almas
ê a maldade, contrairam-se como
maçãs azedas que se chamusca-
ram no fogo e se tornaram va-
nenosas.

Não seria melhor dizer te-
tricas, aventurou-se Brooklealn-
dlcar.

"A aenhorita Julga desapleda-
damente.

Não supponha isso."Se a senhora coubesse..,
Se as conlucesse bem, miss

Robertshaw. descobriria quail.
dades que compensam os defeitos"Em cada umu dessas senhoras
qtíe, como a senhorita diz, pare-
cem sd se preoecupar com aa suas
refeições, ha uma Joven sepul-
tada...

Pois a eova é demasiado fun-

da e esse cemitério ataca-me os
nervos!, terminou Kltten com
altivez.

O que a fazia assim era a an-
gustla da separação de seu joven
e apaixonado marido, do bruto do
Jack que não lhe escrevia nem
uma sd palavra.

Quando lhe escreveria?
O que iria acontecer 7
Mostrar-se-ia, o destino, ímpia-

cavei ?' 
Era possível que se quebrasse

o vinculo que unira tão intima-
mente as suas vidas ?

— E' Impossível I balbuciava-
lhe o coração, para a consolar."B" um absurdo!"Estão casadoi* e tomarão a
juntar-se 1

~- Mas, quando T"Quando 7"Quando ?"Onde estft Jack 7"Por que se foi embora e me
abandonou depois de aquella dis-cussão na quil nenhum dos dois
sabíamos o que dizíamos 7"O que tem elle feito desde
então ?

Não podia aJivtnhal-o.
Foi verdadeiramente uma las-

tlma que Kltten não pudesse ver
Jlck momentos depois em que
elle atirou ft cabeça da esposa

esta apostropho "Vou-me embo-
ra" e ao qual ella respondeu eom
esta outra "Faze o que entende-
res".

Jamais haveria suspeitado, a
moça, quanto tempo Jack aü per-
maneceu, Immovel, completamen-
te abstracto, sem saber o qu* fa-
zer.

Por fim, olhando para o seu
traje de casaca, elle comprehen-
deu que devia mudar de roupa e
calmamente se dirigiu ao seu ga-
blnote de vestir.

¦ • '• 
' 

':;-••

Continuamos no Belvolr.
Kltten pensou em fazer nma

partida a mlstress Wakefleld, 61 que não poderia deixar de' cau-
sar sensação entre o pessoal.

Faria, com effeito, o escândalo
maior que se teria jamais produ-
sido no Belvoir.

— Brookle...
"Vou voar cemo um pássaro,

ao meu quarto."Que quarto mais odioso,. Deu*
meu !

"Não sei como. não tem ss com-
modidades modcvnas... *"Serão tão conservadores oa*
donos do Belvolr que não se te-
nham inteirado de que deve haver

(Continua)«
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PALÁCIO
TBI.BfBONlD; 1*088*

Coniplenientoi 2,00 — 4,00 — 0,00 — 8,00 «10,00
QUEMDIMIA 'DO CORACAOi 2,30| 4,30, 6,80- 8,80

e 10,30 ¦ '

A METRO GOLDWYN MATER apresenta

^¦¦HM^BtaH»*-------------*----*----*---*----------»*

MMMH^i^lM>.l^>.t--*---|

MARION
— EM —

Queridinha
do coração
tPKG O' HY BEART)

LAUREL
HÃRDY

*amaf»tiaàr -**f^! »»»•»¦¦•

DE O N
TELEPHONE: 4-4088

Complemento! 2,00 — 3,40 — 8,50 — T.0O -» 8,40 • 10^0
PRECIOSO RIDÍCULO. 2,20| 4,00, 8,40| T.SO» 0,00 «10,40

A WARNER FIRST apresenta

0
PRECIOSO

RIDÍCULO
(THE MTTLB CIAM)

EDW.4RD G.
ROBINSON

MARY ASTOR - HELEN VINSON

IMPÉRIO
TEL. 4-K158

Complementei S,00| S,40| B.JOl 7,00) 8,40 e 10,80
CÇVA DÒS LADRÕESI 2,30| 4,00| fi,40| T,20i 9,00 e 10,40

WHi
A CASA DO CAMONDONCO IrUCKtr

lüitá t-uum. ,

A FOX FILM apresenta

__**_*_, .-^H^^UmmmW^aamr ¦ eom

11 na comedi* ilVüstt •**

| 
t\J\/HJ C MJXJlmJ.'Joj^^Mo*^ 

."¦"•¦'.". PESADELO DB BOSCO — detenha

Metrotone Howi.ÇF* '' ' 
' .: -*OX MOVIETONE AIRPLANE NEW8 1 ** 6¦' '

Kitm i ífriàÍM
I lll I ai k IR |l com

I fl ¦¦I ¦¦^¦^blHU I LIONELATWILL**1,,*,^||-**-***-*-*^B^HHB^BB ^HI
—».^—____¦ __ ¦.. .'¦¦-• '¦ .
'---••---'•---'••--------------^¦'^'?¦-¦¦¦¦¦¦¦^^^^¦aMWBM.lWrtattTM . a-a-sM^aataBsi

LADRÕES

GEORGE 0'OBRIEN
MAUREEN O' SULLIVAN
RITHMO DAS RICKSHAS -., nntnral

SOMBRAS DO VESUVIO — natural

CINEDIA ACTUALIDADES n. t

Complemento- 3,00- 8,40| MOl T,00| 8,40 e 10,90
VENTUBOSO VAGABUNDOS M0| 4,00| M0| 7.80J

0,00 e 10,40 '

ÍLflBfS-

Horário: 2¦— 3.40 — 5.20— 7 — 8.40 - 10,20

HOJE

0 CÂNTICO dos CÂNTICOS
"SONO OF SONGS"

Direccão de ROUBEN MAMOULIÁN
BRIAÍ- AHERNE # DE NOVEMBRO ODEON

.*-*•-p"****"* ..--.-•«•..••••T.*».w.»>-.... ¦.»»»-*-.^»-.-»w»--w»-s>--»w-ta*--*>-»w».Vw-*--r---> -»*-*- ¦1i-|tiB«BllBlltllÍilillÉÉiillillllllllÍlltlliniI!llll.lll.l'

.ifiillilillilliilillliliiliililliiinitlliililliiliilillliliililliiliilillillliliilHliillil^ iiiiiiwiiiimiiiilii^

BES5BSB
COMPLEMENTO: 8- —4* —«—8 e 10

NO .'.AMINHO DA VIDA 8.20—4.3O-8.20---8.2O • 10.20

PROGRAMMA ?
ART

apresenta

NO
CAMINHO
DA VIDA

01. FILM RUSSO
j^ FALLADO

cora C'.,'.
BATALOFF — TIRLA

MARIA ANTROPAVA
Direccão de NICOLAI EKK

Symphonia grotesca do Theatro de Moscou

Amb

TfiKATRti r.ARI,l)S hOMESiniF-ii urutu*!
Empresa PASCHOAL SEGRETO — PhoneI 3-TBS1

Companhia Italiana de Opereta» 1VEISS.VI6N0LI
A*a .8 8]4

horna

CLAHA WEISS

HOJE
A opereta em S aetoa, do maratro

I-RA1V-5 SCHCBERT

I CASA DAS 3 MENINAS

mi DO CABOCLO
HOJE A"4;or„01|a
60 •• HepretentiiçOea « 86

ACOIÊTA
Aa mala bonitas can«8ea e

nt mala Irresistível* anedo-
etan ____r_________i______ ,

HOJE — Mntlníe dos estn-
dantes e| abatimento de BO %
no preço dns entrados.

Em qne brilham mm desempe*
nho admirarei, \ ¦¦ "estrellas"
CLARA WEISS e OLGA VIGNOLI

AM A N H i ~ p*"ta «*-U«*len da «aonbrette» OLQAHl fl H II « VIGNOI,-. com «Scngnlara» o excellente
neto variado. .

*s & R R A n 0 "~• A "'""'*«¦¦ "MUJICA** ontra novidadeonuunvv v„a „ Rlo# ,| _nn w#jh|1 e oi-ja *i*l*-noll.

CINEMA ELDORADO
Avenida Riu Branco 160 —

Tel. g-4218
UO.TE BOJE
A POX FILH CORPORATION

nnrt-fteiitn
JOSB MOJIC V

e HOSITA MORENO
— em —

REI DOS
CIGANOS

RioBranco CuorwCinekpo-Catumby-
f^u^uii^-tfiíâimü

O film português

ASEVERA
com Dlnn Theresa

ULTIMAS EXHI-
BICÕES

GENERAL CRACK
com John Barri*

more

NOS BASTIDORES
DO SPORT

•om Jae Holmes •
T. Mlg-an

0 TUBARÃO
com E, Bohlnson

MUSSOLINI FALA
' A VICTORIA DO

MOSSORÓ'
flim nntnral

ATE' DEBAIXO
D'AGUA

FROTA SUICIDA
O CB.tMIB ti LEU-

REIRO
sS em mntlníe

POPULAR
HOJE HOJE

LOIS TEENKER em

BATALHÃOW MORTE
GEORGE Brent em
Transatlântico de Luxo
VICTOR FRANCEN em

M ELO

MASCOTTE-HOJE
MATO»*» A'S » HORA»

LUPE VELEZ em

VERDADEJEMI NUA
LIONEIi ATW1LL em -

VINGANÇA DIABOUCA
.

Sabbado: .Manila — Tudo
por nm homem. — Em bas.
ea do tesouro — O grande

guerreiro. 13° episódio, I

ABUTRES DO MAR
. • 

_ 9; •_ 10° episódios.
2« feira: O marido da roer-

reira —¦ A vos do mea• eoraçlo. ..¦ -

PRIMOR-Hoje
BEBE PAKIELS em

RUA 42
LORETTA TOUNG em

UM ROMANCE EM
BUDAPEST

2* feira: Mme. Jnllc de Pa-
ris — Cnbelerclro de se-|

nhoraMf
W Jjjktmm

Hoje-PARIS- Hoje
Ko palco As ¦ 4 e 9 horas

GENESIO ARRUDA
e Sen eonjnncto nn chanchadas

SEU GREG0R10 CHEGOU
Na tela: Ivnn Petrovlch em A FLOR DOHAWAt — Carmen Snntos em ONUI3 A

TERRA ACABA
£* folra: No palco: Genesio Arruda em O TITIO

E' DA FUZAHCA. — Na tíla: LINDA SEI,-
VAGEM.— CONailISTADOR DB CORAÇÕES.

 - sj HOJE
|^pi;-^v; DOUGLAS FAIRBANKS Jr.

Eventuroso 

fflf^
vagabundo WPP Ww ^0 «

__ LJOLSDNll MÈáWttí
MADGE EVANS | W"W Q . „

o adb v v Awr nA«I ^f*X(fr Jornal Paramount 14
HARRY LANGDON /W^jl Desenho ~ Bosco o

FESTA BALNEAH1A — desenho sonfiro. l H f pastor — Short mu*
Paramount «.«-« New. (aetualldades). ^S^ . fiÍC?dp — O Benefício

.•áBBBBBBBai j^^^^Tta^ )l^_^_^_^IÊm_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^'

^m^m\^¦'¦^m\vX'^^f^^m\\mm^^am\a llf ¦ ^s>. .<> 1 Laarisaantlr? ^OPê»\wtmmm\'*^^m£\. \ 1HC>C*I T'____^-'''^^^Wmml\ B:^l^^ 1 IflÚ-f 1 M HLh ^^ QB V\|

_*>>aB_a>*^^^k<a.^^^^^^^->>**jísBB-j aa»*a>*<*.*aaa>*»aa. ^aana». ljlfey O film que põe o nu' dmWm^^^^^^^^^^^^'^^^T^^^^^^^!j!j!!!j!y!!!v7^ ^^ftá*__!jiSSJVr aI'"° dot maridos...complementosi 
^RC*SE^>*

_______ ^I^IPN HARDING M

ET ^i WVS**-*^-^ éJJkUéaW O Violinista N.H Mrnnllf» «m li^Hw» ^^^^^n^ ffftjKK'- rPOUCO AMORm^_i F *> Y*C Fábulas de Hl I \_\m\tm\tW /MUV/1>
AÍ j_/ •-¦_-» V^ Esopo.daHKO- _1*A E^iaiAD^my^Lmitítj /\ BAD,° HAOEAMOR

*»í-r >d I^ IIMililAJ» h v»a 1111 .._.^rni________________.

í ^ lifiici ncV PARISIENSE—HOJEI
!J_|0 IvLULLI/L Poltrona , „ m ,., 2$000

/\\_ iDipTOENwe /k*#^i iif TOUHWiiyO I

/*$^«-^s. Aventuras, emoções, um vi T^ r i
r(> T?) Hndo romance de amor, E ma-s. , _ , ^ vj^ í^?.
V^5<y Desenho Conversa fiada Boris Karloff err. • jJ^Sf** ''jíft

L **^-s^a*.*Sa MÚMIA "^V__4r_5

* 2aFEIRA:*- ^>í^«,íf^HADDOCK LOBO-Hoje
No palco As 1) horas. — Programma uovo I

GRANDE CIA. DE VARIEDADES, da qual
fazem parte:

ÓTIMA AMORIM - PALITOS -* PAITA
JUVENAL FONTES (Jeca Tal»), Lon

& Janot (bailarinos).
C-mçBrN, sambas, bailados e sketehs 1

Na tela: Boris Karloff em MÚMIA. — Henrjr
Garnt em O.VPE ESTA' MINHA MULHER.

2" feira: 20.000 AN\os BM SING SING. —
VM IIOMA.VCE EM BUDAPEST.

Cenaria — Manicura
Chegada ha pouco da Bahia attende

a domicilia. Rua dt Carioca, £6. Tel.
2-6399^  (47379)"PRÉDIO 

NO CENTRO"
COMMERCIAL

Aluga-se um todo ou separado com 4
pavimentos e elevador. Chaves no largo
Santa Rita 8.

(K 19693)

THEATRO RECREIO
HOJ» — A'l 8 I 10 «orai — UOiB

A Knie osereta it eoslsmet cariocas

I CASA BRANCA
i.lbnte • mnslct dtFBGIBB JüNIOK
OpereU qw focilltt, itrtTis linda fin-
tails, et eostnmei ctrlocul Muilcii Hs-
dlsslmu — reerli tdmlnvil — Cu;8is

bonllii e mnllt.tracei

AMANHA - A COMPANHIA do;TnEATnO R-5CRKIO lrj dar indicio
dlt nuslcas da «A CASA BRANCA* no.Andlctorl» dt 'feiro ie Amostras-.

AUAHHÃ. BSXTA-FEIHA — A'» 8,50 *- ESPECTAfil-W C0MPI,K*
'TO — S01TB BRASILEIRA" — Ortianlsade por IVIZ IbLBZIAA, com

um formliavel espectaculo, assim ocnstltuiioi.'
 l.a PARTE 

'¦*-*--

Unlca representa**) dt cngractdlisiml comedlt, tdnpUcão do IfaulSoulic»

• SPa' - MODESTO DB SOUZA - OLAVO DE BAUROS -** EOT-INA HAU-
UETO'— BESTlKn JUNIOB. .' • . ,;v

— 2.SPARTB —":, '::;..*\

ORASDB "ACTO VARIADO" COM "BSTRRLhABf DB-tilBATSO
J.IO LIHO — em anedotas. OTTILIA ASI0R1U — í«» rcopporíc- oo

Buollco no suo crençío "Fanello". PALITOS — num "Vor" itpateaio o
porodlü cômico. OS0AR1TO — ou», ds regresso ia Europa, volta oo palco
do Recruto, no numero "CTléwiHsr ie Cascailuro". tlliSQOITlXUA — na
parodio cômico "Li no Oomdío". ZA1RA CAVALCANTI — a "Estreita-
lambo", «o morcío "Ifolle do SSo Mo". JVVKSAL F0fiTB8 — O Rei io,
Caipira,.- BORTBSCIA BASTOS e RB8T1BB JÜMOB — a finíssima dupla¦ie comediu num "afcefoíln*.' LYOIA HAR3IBHTO .« J?A«B0«.1. JVSIOR —
numa impojovcl corllno. ÍTALA FERREIRA — a populor "esfrclto" so stm-

.60 "Brasil Amado". — BPBAKER deste acto: ARY DARROBO.
8.» PAUTE — . .

ORASDB "ACTO VARIADO" COM "AZES" DO RADIO
FRASCI8C0 ALVES — 0 Rei ia canção drosllelro, en les repertório.

SYLVIO CALDAS, I.Ü1X BARBOSA e. SOSô.— a Irinro ie o«ro, em sam-
bas e marchas a tres vn;es. JOÃO PETRA »B BARROS — ocomp<in»ado
por CUSTODIO MESQUITA, no eançío "/'««no". MADELOÜ — a 'nimllo-
looel e finlsslmi cantora io Radio. UURILLO CALDA8 — que lançari a
sua marcha "Perua". — RASDO REOIOSAL CARIOCA — o eosjunio do
miislmt oiio coe a Rumos Aires. JOAO DB DEUS, ALFREDO, CASUO
TO, IIF.DISA, LUIZ RITTF.SCOURT, JOÂOtSlSUO, ! SEBASTIÃO NEVES e
PASTALEÃO — em teu repertório. MlSA1.no AMARAL — t confor ie
sambas. OS 8 AZES ARdESTUfOB — famoso eon/iinio !W>(-0 tm musicas
do «fotJWorí" oroenllno. BPEAKER iute acto: RBSATO MÜROB.

ESTB ESPECTACULO StO BB REPETIRA'
PBEC08 PARA ESTA NOITE: — Frisas e Oamaroles, 44Í00O — Poi

tronas, RSRDO — linlurln i.rmprudas '$400 —Gorais, 3(8110.
BH.HKTES A' VENDA DESDE HOJE NA BILHETERIA

ELECTRO-BALL
R. V. RIO BRANCO, 81

Sempre Empolgantes Torneios Sportivos

; SEMPRH —

ELECTRO-BALL
R. V. RIO BRANCJO SI

8AHRAD0¦BA BRASOA" -
- A's 4 HORAB — MATISÈB DA UOC1DADB em *1 OA
¦ GO % do abatimento, .

O adeus da Companhia Typica Argentina ao Rio ie Janeiro!
Era uma ligeira temporada a Preoo? Popularer. No

THEATRO RIALTO
O elegante theatro da Avenida - ..—— Phone 2-9498
HOJE — E toda esta semana — Em matinée
ás 4 horas da tarde — E á noite ás 8 e 10 hs.
Um espectaculo bonito, com multa graça
e muito encantamento. Brilhante repreten-
tação ia excellente peça musicada em. quea gente tem a delicia io theatro, 'ivplco.
Argentino. V

CANÇÃO ARGENTINA
___W^\
____;_ _ 1

^_____t J_
^^B_T_F^ Ê_T^__kjmw*. >^

t^mW __m%-Á'--
iico!^

Suicesso sem conta do "(yuartette. Vocal
Buenos Ayres", um assombro; de Anlla
Boja fio, uma tlple maravilhosa; •'•¦ Peplfo
Itomeu, um cômico notável e tolo o resto do ele:

Dlrecção de MARIO BEI.LINT « MÜNOZ MORA.'
PREÇOS DB CINEMA — Camarotes 18$000 — Poltronas
numeradas 3(600 — Baleies 3$000 — Estudantes 2(000 —
Sel'os a cargo do publico. — Esta Companhia embarca no
dia 2 para S. Paulo e assim eu)- trabalhará no RIALTO ate o dia 80 j —

Vá ver a Companhia Argentina —— E!^ um
encantamento.

Dormitório de Loio... 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Roa Senador Euzebio. 85/87

CASA ARNALDO
(44139)

»
nnlldoo;
rroprlai.

1'in, até 13 gr. Jolas
isadii — t qne: i raga
mais. Concertos do Jolas
t rtlogtos, trabalhos gt-

preços baratissimo! Offlclnns
VISCONDE RIO BBANCO 23,

(43502)

Livraria Alves
Uttoi oollegitei t tctdcmlcot.
RUA 1>U OUVIDOR, 166.

(44033)

Terreno em Santa Thereza
Vende-se um com Zi metrosde frente, á Rua JoaquimMurtinho. Mais informações

com o Snr. Adhemar, RuaTheophllo Ottoni 44 — 1.» an*
dar ---R2I-)

SALA DE FRENTE ! ARMAZÉNS NOVOS
Precisa-se de «ma Indepen dente, sem

moveis, -em casa socegad.i próximo an
(Centro, para casai Ac tratamento, cam
pensão. Faií*pe queitão de serem únicos
tnau.linos. Carta- a portaria deste jor*
atl a Dr. Horu.

Alusara-se 2 juntos ou separados na-.:.-. Barão de Bom Retiro. 173 e 175,
esquina da rua Joaquim Tavora. A»
chaves no sobrada. Trata-se na rua
Sete de Setembro, 34, tobrado. Aluguef
300(000 t 200)000.. .

PNEUS
Pneus gastos, lhe darão mais

10.000 kilometros, no mínimo,
Reformados com borracha "BI-
TAR EXTRA", Vende-se â rua
Frei Caneca n. 24. Tel. 2-7203.

(46927)

BALANÇAS
Para Pharmnclas, médicos e

pesa-bebés.

Adoloho Ingber & C.
TH. OTTONI, 149.

Enviamos catalogo lllustrado.

OURO A 12$500
Jcôai oiidti, brilniiitti, prttt e etu

teltat compnm-se pelo nilor preço.Joalherlt de S. Francisco — Largo
de S. Francisco o. 19, junto i egre-
ja. Tel. 2-9771. ¦

(K 21262)

SAUltR
Vende-se nm- com pon*

co nso, systema Cardan,
rodas massiças, para cin*
co toneladas. Tratar na
gerencia desta folha.

141602)

BRINQUEDOS
Vende-se um lote com pequeno tva-

ria. Rua S. Bento n, 10.
(K 184SS)

Machina de escrever
e caixas registradoras, concerta-it - com-
Iira-se e vende-se, ofticina de primeiraordem; aUcnde-se t chamados. Rut
Buenos Aires 143. Fone 3-5155.

(K 19194)

Auto Mercedes Benz
Vende-se um particular luxo motivo

viaçem preço occasião. Ver tratar Ave*
nida Gomes Freire 143.

(K 21014)

MADEIRAS
O maior stock — preços pirt Uqul

dar — serradas, apparelhadas e em
grosso. Toras de Sicupira, Cedro i
Peroba. Imbuía em forro para mara-
nciros. Tacos, assoalhos e ferros appa-
reinados. Rua Barão dé Iguatenr*, 60.
Praça da Bandeira, no Mattoso.

(K 1Í384)

MÉDIUNS INVISÍVEIS
Mediante o nome. edade. profissão,

residência o "Centro Humanitário Amor
e Fé em Deus", caixa postal 2.258,
Rio de Janeiro, fornece gratuitamente
diagnostico de qualquer moléstia. Re-
metter um envelope auliieripto, sellado
pari resposta.

(K 21269)

VENDE-SE URGENTE
Um sitio no E. de Minas eom 2,5

alqs. geométricos na estrada. União In-
dustrla com boa casa para negocio e
moradia, agua encanada, lut electrica

ftropria,; 
moinho de fubá, 1 casa de co*

ono um pastinho para 3 ou 4 vacas o
terreno esta todo plantado. Quem pre-
tender queira dirigir-se ao sr. 'Jayme
Broscado. Estatuo de Parahybuna. "E.
F. C. B. (45681)

(S0RVETEIR0S)
Copinhos, taças, paul para picolé tt

tralizados, e aprovados nela Saude Pn-
blica de São Paulo, colherinhai de mi-
delra e de folha, copos de papel sor-
veleiras, formas para picolé, machlnts
para fabricar copinhos diversos, pedidos
a Martins. Rua São ChriStovSo a. 58— Fone 2-0738 — Rio.

(K 11926)

PARA ESCRIPTORIO
Vende-la can ireMvo "Allsteel* tt-

manho carta t tres ficheiroí *Kir*
dex" tsmsnho 8x8 tendo nm eom 20
e dois com' 12 gavetas, At. '¦ Rio Brts-
co, 150, 3»tnaaa>' •
-- • - - {««ÍL

ALUGUEL E VENDA
DE PREDIOS

Alugam-se e vendem-
se optimos predios nos
bairros de TIJUCA,
SANTA THEREZA,
LEBLON e MEYER.
Informações pelo tele-
phone 4-6065-ramal 11,
ou pessoalmente á Rua
do Ouvidor n° 90-r and.

-* r* (47353>

PRÉDIO CENTRO
Renda ou residência vende-se qpttaírendendo 1 conto mensal. Esti alugado.

Tratar com Ramos phone 2-2331.
,..(K 20115)

Verão Petropolis
Vende-se on aluga-se boi casa 3 ia-

las 4 quartos 1 quarto fora, garage,
jardim omnibus na porta. Tratar com
senhor Lucas 4 rua General Câmara
42 1° and. Tel 4-2694 R, Santos Dumont.
965. ' (K 19552)

FLAMENGO
Alugam-se apartamentos independeu*

tes t muito bem mobiliado*, por preço
módico; quartoa de 80$ 100$ e 1808000
Rui Almirante Tamandaré 48.
_______ . (K 19643)

Auto-Caminhão
Vende-se ura BENZ de 6 toneladas

com pneus duplos, por 6:000$ próprio
p| transporte por estradas de rodagem
carrosseria ampla e perfeita. Rua Vis-
conde de Inhaúma 87.

<K_ 19643)

Cancelamentos de Notas
Carteira de identidade, folha corrida

atestado de bons antecedente!, certidSes
etc. Trata-se Av. Rio Branco n. 90,
2° andar com o sr. Arnaldo, negocio
rápido • garantido. Preço módico.

OS 20303)

OURO
Nem a 10$ nem a 15$

Pagamos pelo len jutto valor, cam'
blo do dia! Jóias usadas, brilhantes.
Prata moeda e antigüidade mais 20 _'do que outros compradores.

.- Não vendara as suas jolai tem pri-meiro verificarem as nossas vantajosas
offertas. ' .

CASA ROBERTO
i A inaior compradora no Brasil; At.
Rio Branco 127. Em frente ao "Jor*
nal do Brasil".

* (K 19741)

PETROPOLIS
Aluga-se casa mobiliada no melhor

ponto da Avenida Koller, para. familia
de tratamento. Informações 4 rua Ro-
drigo Silva, 15, Rio.

(g 20309)

SOBRADO
Aluga-se o da Avenidi Gomei Freire

30. com boas . accommodaçSes para fa*
milia; chaves no mesmo até 4s 17 ho-
ras. Tratar 4 rua Buenos Aires 264
e 266 com Teixeira,

 19628)
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LORETTA TOUNO em w -
UM ROMANCE EM BUDAPEST

Poltrona 2$000

Casa Santa Thereza
Aluga-se uma optima com alguma

mobilia, 3 salas, 5 quartos e mais de-
pendências, rua Joaquim Murtinho 212Tratar com Sr. Coutinho, rua S. Pe*
dro 71, loja.

('.. 20311)

COSTUREIRA
Precisa-se, para familia de alto tra-tamento de Petropolis, de uma boa cos-tureira e alguns serviços leves. Tratar, até melo dia, á rua Paysandú, 31— R'Q. (K 20310)

CASA MOBILIADA
COPACABANA

Aluga-se a esplendida casa da rua 4de Setembro 35, completamente mobi-liada, para familia de tratamento, com2 salas, 3 quartos, jardim e garage.Chaves no 48 cora o jardineiro. Tratar
com Dr. Campos, du 2 is S pelo te-1lephone 3—5969* ,

CINE FLUMINENSE
Campo de g. ciirlatOT»». lon.
HOJE — Na tela — HOJE

Emquanto
Paris dorme

drama, com Vlctor Me La*.**e, mala, ao cia matinée — «o
Thesouro do Panado", aérie,

No paleo — A'a • horat

llNACIONAL

WM I
CAroí de balalalkat a eaneSei

d» "ateept"

A"""***l.— A MUHIA, dra*ma, c| Borlt Karloff.

R. V. Pátria — T. 6-DMJ

Boje era Mntlníe e Soirée
O melhor programma do RU

ULTIMO VARÃO SOBRE
ATERRA

por RAUL KOUMEN
e ROSITA MORENO

BASTIDORES
DO SPORT

por JACK OAKIO — MA*
KIAN NIXON e ZAZC PITTS
S« em Matln«e Hln-Tln-Tli

O GRANDE GUEmtEIRO
e nm bellatlmo Drsenho

Cine Casino Tabaris
RUA PEDRO 1., N.° 21

HOJB Daa 18 horas em c.eante HOJE
O Interessante film realista

VIGIO E PERVERSIDADE
LINDAS POSES DE NU ARTÍSTICO

Prohibüo para menorea • ««nhorieia — Presos eonirmins •

Estudantes • militares EO íl* de abatimento

^Mãlí. fi...


